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ESKGtmDA PAUTE 

A causa monarcliíca ericaraja sob o jionlo de vista interna 
c.A.r»rruL.o v 

A COIiLIUAVÃO ItKtNAeieiIICA 
Jlcservii<l"S fará u nulnr f ilos os ilini- 

los de reprodue(/lo e IraiUwf/to. 

A Booiedade político raotiorchio» 'Ib- 
eolvcu-sc cm 5 tio ciituW» <lo 1910. Oá 
oanhGe.i (!:i Uotumlu domoliiam &> parti- 
dos monarchicos. A bem dúser, osseo pnv- 
IMos, abalados pela tactica <lc.ítriictiva 
do oomclbeiro João Franco, estavam já 
jiiinadns ii"!i> tarunclio. Uuiiam ao sopro 
rcrohicionai io. 

O partido Progressista tinlia a ootn- 
imandal-o um invalido, si bem que mim- 
tendi om lo<la a sva integridade unia in- 
itelligencía vivissitna, atlniiravelmcnte 
exercitada pela astucia o valorizada por 
>iin oonbeoimento iiu-gualavel dos homens. 
O conselheiro Josú Luciano do Castro, 
íjue desdo a rorolução vivo retirado na 
«ua propriedade da Anadia, foi o modelo 
do grande politico monnrchico da deca- 
dência do liberalismo. Nunca cuidou em 
melhorar os homens. Aproveitou-se delles 
e explorou-lhes as fraquezas em benefi- 
cio da eua omnipotencia politica. A sua 
longa vida do parlamentar o do estadis- 
ta — ello serviu a política de quatro rei- 
nados, — foi gasta em grande parte cm 
lieneQcio do seu partido. Este, na hora 
do advento da Republica, era ainda um 
organismo eleitoral do corta imponência, 
mas inquinado de todos os vicios dn polí- 
tica portugueza. Disioivcu-se. O partido 
ilegenerador principiara já a esboroar-sc 
rm 190", com a morte do Hintzo Ribeiro. 
Rcindido pelas ambições doa marechaes, 
chegou a 5 do outubro mutilado. Os seus 
orincipaes elementos achavam-se repre- 
eentades no poder pel^' governo infeliz 
do conselheiro Tcixeir" LU' Sousa, a quem 
i»ina sorte adversa reservara para ser o 
«Itimo presidente do conselho do d. Ma- 
nuel. Destroçou. O grupo do conselheiro 
Campos Henriques, esse volatiliBon-se. Os 
fDissidentee, com raras excepções, into- 
graram-se na Republica, não tendo porá 
isso do fazer grande desvio de itinerário, 
pois com freqtiencia tinham caminhado 
de mães dadas .com os revolucionários, 
já ncamaradados na tentativa infruetife- 
ra de 23 de janeiro, cm que collaborara o 
conselheiro Jos^Maria do Alpoim. EiSs-. 
tia ainda um^peeudo-partido, o do Na-' 
cionalismo, quesrounía. as influencias ul- 
tramontanap. Morreu ao estampido da 
'xplosüo anti-o!erical da Democracia, 
•quanto ao Franquismo, embora nominal- 
■mente sob a diroceão do conselheiro Vas- 
concellos Porto, ora, por occasíão do ad- 
vento da Republica, um espectro do par- 
tido — niío porquo não congregasse ainda 
nas rarificadas fileiras elementos de va- 
lor eleitoral... o moral. Mns jierdera com 
o afastamento do ccnseUiciro João Fran- 
co o caracter militanto, 

Todo-, estes partidos se suicidaram, com 
excepção do ultimo, que tentou dcbalds 
eobreviver á derrocada, o cujas figuras 
representativaê, a começar pelo conselhei- 
xo João Tranco, so exilavam (1). Não 
resta, pois, actualmente. de pi, na^bum 
•jrganífiiTO partidário monarchico. Quer 
sto significar -que a inlluencia eleitoral 
iiionarcbica tenha dcsapparecidof Do mo 
do nenhum. Vivo coacta. Mas vive. E' 

- "um phenomeno vulgar do defesa ínstin- 
ctlva o que se traduz nesta incorporação 
dos monarchicos num ao partido, ainda 
«■rabryonario, sem programma, sem evi- 
dencia, fi~ín legalidade siqnr.r, mas res- 
■pirando, mas vivendo, mas crescendo:.. 
Abatidas as bandeiras partidárias, lícen- 
ceados os soldados das fileiras progressis- 
4as, regeneradoras o franquistas, to<!os 
«quellcs quo na Republica não ingressa- 
rem, por intransigência de caracter ou 
por indebelavel fó nos seus principies, 

|reoalberaBi-6e a uma abstenção resignada, 
j'.'.-ixando o campo livre aos vencedores. A 
•r-ses fieis do passado em brt-ve eo vieram 
jrntar os rcpcllidos doregimen; os indif- 
ferentes de sempre, a quem as volencias 
destruetivas da democracia haviam or- 
Taneado da sua apathia ; os que o jaco- 
íbinismo imprudonto ferira nas suas cn n 
-:;Iíí ou lesara nos seus interesses. Em pou- 
cos meros, o monarchismo exhausto de 4 
úi outubro consolidara-se e ainda boje, a 
despeito dos desastres soffridcB1 pela idéa 
raonarchica, compenfados pelos contuma- 
»es erros republicnnos, cllo se fortaleço 
diaríamen.e. 

Os milhares de prisões, em irea de lhe 
Aestroçarem as fileiras, aii^nient*rajn-as 
'om a nllíança das famílias e dos amigos 
Cos  perseguido». 

A idéa monarebiest rire. Att«stam-no 
As próprias violencies e os próprios exces- 
*••.. repressivos do regimen republkanu. 
Ma^ rire. como o cbriMíanismo no Wmpo 
de Xero. nas catacomb»». Vire no silen- 
cio. Vire na escaridão. Cvmo o Siegfried 
da lenda germânica, está a forjar • sna em- 
pada. 

Dá-«e c« :n o ideal monarchico o pbeno- 
mcBo irrerao do que se estí dando cera ■ 
ideal repabücan?. Este perde a sua he- 
genconia dos tempos de C.JCI' ate e pnlrer»- 
«a-se. Aquelle conce»tra-s«. A' extinc- 
ção deii partido.-, monarchicos ssecede a 
creação dos pariidoa republicanos. De um 
I.ido. a concentração; de outro lado, a 
dispersão. 

Todaria, quem supponha que, pelo fa- 
cio de sob^istir e de coc.o.idar-se, a id^-a 
moaarchica tenha garantido o seu brev< 
çeadren-o ao poder, cáe noa em» de 
aprecia i.> gresseiro. O Tiior poiitieo mo- 
narchico í,- actTialnsente. apenas um Ta'o» 
eleitoral. Per isso aesao, dada # tactica 

>!:can3 de se manterem fachadas as 
>  suffragio,  esse   ralor   é   apenas 

platônico, 
logro  das 

O monarchismo, depois do mal- 
duas lontativ;"; contra-revalu- 

oionarias d? outubro d.? l'Jll o julho <íe 
'!>lü, não disi Se du elementos de combi- 
te. EstAo-lhe vedados os reciirsoa da for- 
ça. Conta-se que o ooiuelbsiro Jcsó l.u- 
ciano do Castro, interrogado por um dós 
seus correligionários sobro o modo mais 
aMiona do precipitar a queda do regiinon, 
respondera: 

—   Não   Uio   tofiuom. 
Queria esta resposta sibllina significar 

que o regimen republicano^ pelos proce^os 
que puzera cm pratica para ar- iihorcir- 
se do paia o imprimir-lho, por meio de 
grandes reformas fnndamentacs, uma ra- 
pidissima inoampatibílidodo cora o passa 
do, creára factores do anaichia 'nsupera- 
vel que lho ameaçavam cci ittir.ento a esta- 
bilidade. 

Esto ponto do vista arguc.cso em breve 
so demonlrou corresponder a uma reali- 
dade. 

Nem o paus se achava em conülções de 
sofírer ecm abalo essas metamorphoses ve- 
loeissimas, cuja abstenção a mais olemcu- 
tar prudência aconsolliivva aos vencedo- 
res, nem estes, afora os seus elementos 
propriamente do co"ibate, dispunham dos 
recursos do inlluoneia eleitoral e de pes- 
soal dirigente em numero bastunte para 
absorver c dominar u opinião o i.servado- 
ra, por csío modo abrupto desafioda. Via- 
so que, em vez ele a envolverem, eram en- 
volvidos por eila. Em legar de a incor- 
poiarem, estavam amii-,.idus de ser in- 
corporados. 

A tuetica do regimen, ao perceber case 
risco, foi a do tornar-se intragável a es-sa 
maioria aglutinante. Contra cs numero- 
sos monarchicos intimidados, abafando 
lhes todas as ir.urmuraçües, cxaggcrando- 
Uies os erros, esma^ando-os uw uihnente 
sob libeUos terríveis, paralysando-Jhes to- 
das os veleidades de çébelliSo com o MI- 

dario^das suas culpas, a minoria republi- 
cauíl armou-se alé aoíi dentes. O regimen 
inÃnarchieo Mira, aífi-niavain os mcralis- 
t;is democraticoü, um regimen do latro- 
qiiiioe. Consentir quo lho surgissem de- 
fensores o mesmo era que desfalcar em 
um dos mais profícuos instrumentos de 
consolidação o regimen rocem-nascído. O 
quo importava do soiirfinodo á sua vit«^ 
lidado era arrancar aos vencidos todos e 
qtiaesqner elementos do defesa, deaacre- 
ditando-oa, impedindo-Uies por todos Oú 

modos quo se confederassem, privando-os 
d» totlos os meios «Io rehabilitação. 

Ora, acontecia que os monarchicos, de- 
pois do 5 de outubro, convíeíamcnto consi- 
deravam para sempre extineta a monar- 
chia, e só aspiraram a que a Republica 
lhes abrisse os caminhos que sem desaire 
levam á adhesão (2). 'ledo o paiz se entre- 
gara sem resistência. Essa capitulação sem 
condiçücs era symptomatica e devia ser- 
vir do segura indicação ao -piograrama do 
governo provisório. Este encontrava-se de 
posse do paiz, «m adversários militantes. 
Encontrava a sociedade portugueza em 
equilíbrio estável, disciplinada — pois só 
os republicanos eram até abi, dentro del- 
ia, factores de deeordem. A situação fi- 
nanceira, patenteada no relatório do oon- 
selheiro Anselmo d*Andrade, estava longe 
dt inspirar inquietaçucs. O próprio déficit 
tendia a desapparecer. A tarefa do go- 
verno deparava-se singularmente facilita- 
da. A' substituição do funocionalísmo pu- 
blico nos cargos que implicam confiança 
politica; á invostidura de novas autori- 
dades administrativas; á fiscalização ti- 
gorosa das drsjpesas e realização de eco- 
nomias possíveis; á manutenção da pas 
interna por uma ímmediata cathecheso de 
attracção; á urgente revogação das leis 
vigentes que me&os so compadecessem oom 
os principies democráticos de uma ampla 
liberdade ; á separação, embora, da Egre- 
ja e do Estado, mas nos moldes nada con- 
flictnoscs em que o Brasil a estabelecer-.; 
cog preparatirce de eleição de Câmaras 
Constituintes que traduzissem, realmente, 
a opinião nacional, visivelmente favorável 
á nova ordem de cousas: — a este con- 
juneto de proridenciaa e medidas utilitá- 
rias, com^uanto spparentemente modes- 
tas, se limitava a iniciativa patriótica e 
fecunda do Qorerno Proriaorio, e dentro 
deste programma cabiam as mais arança- 
das reirin licaçõas do programma repu- 
blicano. No emtaato, o qne se fesf Vel-«- 
ensos a seguir. 

Carlos   MALHEI RO   OIA«. 

{Contintia  na  próxima  tegund&feira, 
20). 

(1) — O conselheiro João Franco em 
Biarritz; os conselbeírcs Martins de Car- 
valho e Teixeira d'Abreu no Brasil, «s 
cnselheir^s Luciano Monteiro e Ayre« 
dOmellas em Paris, o ocnselheiro Luiz 
de Magalhães em Londres, Faivs Onceiro 
em St. Jean de Los. 

(2) — Empregando nma imagem felii, 
o advogado e antigo deputado regenera- 
dor, sr. Mario Monteiro, expunha mo Tri- 
bunal de Guerra de Lisboa, na defesa de 
um réo, o erro republicano, nos seguintes 
termos: neaperavamos que o regimen fi- 
zesse e mesmo que ua indiridno sensato 
perante uma maçã só em pequena parte 
apjdroeid» — que deitasse fora • parte 
podre e se utilizasse da parte sã.a 

lil.lilçAO DK DISPUTADOS 
ESTAOUAES 

Do accArdo com ae bnaes do Partido, 
convidamos o* directorio» municipnes re- 
conhecidos a designarom dentro os sous 
i::«'mbros o delcRndo quo devo tomflr 
parlo na reunião do l.o districto, pa- 
rn a organizaçQo da chapa do dcpu« 
Vulns, que e.-la commlesíio tem do npiv- 
tentor A eloii;llo convocada para o dia 
i rio fevereiro do corronto aiuio. . 

Os delegados deverilo comparecer mu- 
nidos de procuraçUo ou de dcclaraçno a», 
situada por tndns ou jcln maioria do di- 
rectorio. 

A reunião effectuar^sci nosta capital, 4 
1 hora da tai Je, no BUIúO nobre do «Cor» 
reio Paulistano»! hoje, 18 do Corrente, 
mo?, sob a fresidcncla da Commissão Du 
replora, 

Deverilo fazer parte da rouniílo os dc- 
le.qados districtaeg reconhecidos da capi- 
tal. 

EI.F.ICAO DK SF.NADORES 
ESIADIJAES 

Do sccôrdo com as mesmas bases do 
Ibiiüdü, convidnmos os directorios mu- 
li.^ipuca e os delegados districtac» da 

capital, reconhecidos, a enviarem a esta 
Conimissüo alô ao dia 18 do corrente mcz 
1 indicaçüo dos 7 correligionários quo do» 
veiiio ser apresentados 4 eleição do sena- 
dores do Estado convocada para o di- 
S de fevereiro próximo. 

S. Paulo, 5 do janeiro do 1013. 
Ilernardino  de  Campos.' 
.torne  TihlriçA, 
rrancisco (ílycerio. 
.loilo Alvares Itubifio Júnior. 
,Iosó Ceaario da Silva Bastos. 
Adolplio  Affonso da Silva Gordo. 

'tm^wm 

NOTAS 
Devido à. regulai iznç5o do serviço de 

assignaturas, cujo elevado numero, no 
corrente anuo, bastante o difficultou, só 
nos primeiros dias do moz do março po- 
deremos fazer o sorteio dos prêmios offo- 
recidos, 

Ató entüo, os que tomarem assignalura 
ou a pofoi-marcm terio direito a Concor- 
rer ao sorteio. ,. 

O sr. dr. Paulo de Moraes Barros, titu 
lar da pa-sta da Agricultura, dará ln^je 
audiência administrativa, da 1 ás 2 ho- 
ras da tardo, KOS srs. director de Viaçio, 
director do Industria Animal e director 
do Instituto Agronômico de Campinas. 

* 
Das 2 ás 1 horas, o sr. dr. Altino Aran- 

tas, secretario do Interior, receberá em 
seu gabinete do trabalho todos quanteõ o 
procurarem. 

* 
Como c costume, realizasa da 1 ás 3 

horas da tarde a audiência do sr. seere- 
íario da Justiça o da Segurança Publica. 

* 
No salão nobre desta folha e sob a pre- 

sidência da Commissão Director» do Par- 
tido Republicano, effectua-ee hojo, á 1 
hora da tartie, a reunião prévia dos dele- 
gados do primeiro districto do Estado, 
para a organização da chapa do deputa- 
dos que, pelo mesmo districto, devem ser 
r-iuífragados no pleito a-férir-se em 8 de 
fevereiro próximo. 

* 
A'ccrca de interrupção de trafego na 

«'Sorccabana Railway Company» podomoa 
informar o seguinte: 

No mesmo dia em que, entre Pereiras 
e Oity, oceorreram as inundações e desmo 
ronamentes determinantes da interrupção, 
isto c, a 13 deste mcz, o sr. dr, secreta- 
rio da Agricultura teve cünhecimento do 
oceorrido o ordenou a jiartida. para o 
local, de um engenheiro da sua Secreta- 
ria, com a ineunilcncia de acompanhar os 
trabalhos de reparaç.lo e informar assi- 
duamente o governo sobro o esforço em 
pregado na execução dos mesmos, afim de 
intervir a administração publica, com os 
elementos a sou alcance, caso as providen- 
cias tomadas deixassem a desejar. Além 
não poderia ir, aliás, preliminarmente a 
acção do governo. 

Na mesma noite de 13, ás 10 horas, se- 
guiu oom a administração superior da 
Estrada, o engenheiro Januário dos San- 
tos Nora que, em data de bontem (17), fez 
a seguinte communicação telegrapbiea ao 
seoretario  da  Agricultura: 

•Trafego   de   passageiros   restabelecido 
hoje, com  baldeação em  Pjrramboia.» 

O sr. dr. Paulo de Moraes Barras, ti- 
tular da paata da Agricultura, recebeu 
do sr. José Bento de Csmpos, residente 
em Cunha, uaut partida de ameixas do 
Japio. « "' 

F-irs   fruetes,   de   exeellente   aspecto   e 
sahor. delicioso,   nada   aío   inferiores   aos 
cuHiradoB  no JapSo e na  Europa. 

• 
O sr. secretario da Fazenda concedeu 

doía meaes de licença, em prorogação, pa 
ra tratar de sua saúde, ao sr. José Au- 
gusto Nogueira Pinto, cobrador de Águas 
da Reeebedoria de Rendas do Estado nes- 
ta caipital. 

• 
O  ar.   dr.    Alfredo   Braga,   director   de 

Obras  Publicas,   segue   hoje  para   Cordei- 
ro, afim de inspeccionar as obras do pcv. 
to  pobcinl  daqoella  localidade. 

• 
O tenente Antônio Dantas Corte», aju- 

dante de ordens do sr. aeeretario da Jaa- 
tiça • da .Segoraaça Pnblica. retribuía a 
riaita qne fen a s. ezc. o sr. dr. Beusa 
Brito, deputado federai pela Bahia, qie 
se acha ne<ta capital, hospedado ao Hotel 
do Oeste. 

• 
A Secretaria da AgriccHura eonsauni- 

eoa, ao sr. presidente da Casara Xn^iei- 
pal  de   Ibitiaga,   %na   alcaas   seloaon   éo 

núcleo nNovii Europa», áw 
pio, representaram oontrn,'1^ 
Impostos que UM» foi feita 
Ia Câmara, e solicitando, em 
Boorotario, a benevola «tt 
aquelle núcleo, com o intnitodo facilitot 
o «eu dcsonvnlvinicnto, 3op.uiÉ»ndo por 
essa fôrma os ingentes esforço» do governo 
do F.fdado, para conseguir nlsHM o povoa- 
mento do solo paulista. ooáHrjUmfcem o 
seu engrandoelmento economia*, 

* 
Entrou no quarto anuo dã IpRlieidado o 

nosso prezado collega di imprtins.i local 
«Rnzeta do Povo», que com |Á1tit6 lustro 
vem defendendo cm S. Pawlo'«•,-b>to,'»>sses 
cia Egreja Catholica. 

Sabemos quo o brilhanto YCSflfirtiiio pas- 
sará muito om breve por graidsftaelhorna, 
quo o transformarão notirílmento, Com 
duplicados motivos felicitamo», pois, o cs- 
tlmad • collega, dcscjando-lh» largas pros- 
poridades. 

*     ^Ã Foram   bontem   nomeados  Jibrtoíro.-!   do 
palácio presidencial ArthuríJjJíuo Cor- 
rêa o Uenedicto da Silveira^Sjft», conti- 
nuos Joio Caetano Sobriidio, Jo3o Perei- 
ra Jjima, Alfredo Ansclmj JB ©oinualdo 
Costa. 

• 
No despacho de bontem, doar. secreta- 

rio da Fazenda com o sr, MÉUdento do 
Estado, foliam. lasBÍeinadea 'á^ljieguintes 
docretos: 

Nomeando o dr. liberto''lIi()iraM-a l.o 
Hscripturario da lUvebedoiio. de Rendas 
da capital; 

nomeando  o  sr,   Adolpno 
hélio,  2.o escripturario da 
tição; 

nomeando o sr, Sezeíreda 
nior  fiscal da  exportação p.a 
Norte; 

nomeando o sr. Curiós Marques Gui- 
marães l.o escripturario da Reeebedoria 
de Rendas de Santos; 

expedindo titulo dcclaratorio do vonci- 
mentos ao sr. Balthazar Carneiro, oma- 
nuonso aposentado do Gymnaàio de Cam- 
pinas, 1:011*300, correspondente a 20 an- 
noa, 1 mez e 31 dias de exeroiito. 

AMilaualaroa 
iu5«00 | Kitcrior—Anno .   40f «CO 
u-íono)     ■      irnsilrt ^icoo 

Era seu numero do boje, o (iDiario Of- 
fioialn publicará o decreto que-regulamen- 
ta a lei n. 1.320, de 18 do setembro de 
1912, que organizou o gabinete da presi- 
dência do Estado, A 

# É 
A Secretaria do interior tranUmittiu 

á Commissão do Pensionató-Ajftistioo o 
requerimento do sr, Mario Ibarra de Al- 
meida, pedindo pensão do Estado para 
estudar pintura  na  Europa.''*- 

* ià 
0 sr. secretario da Fazenda assignou 

hentoin o titulo dn contagem de tempo 
do sr. Pedro Augusto Kiehl, professor da 
escola i-.octurna de Salto de Itú, oom de- 
zenove annos, dez muzes o deaenovo dias 
de elfectivo exercicio   no çiagisterio. 

* 
Foram celebrados contrectos entre o 

governo do Estado e oa- Sí^. Enrico Bar- 
boafôXÁm»,, Vimd«,^fttS«èlÍir Btiurti- 
cto Antônio das NevM c '■Manuel - Pedro 
Cordeiro, para mestres, rospectivainente, 
<lo matliematicas, dceonllo, carpiuteiio, e 
segeiro da Escola de Arte.» e OffisiAe do 
Jncarehy. * 

O carcereiro do terceiro raio da Peni- 
tenciaria, Antônio Gomes da Siíva, obteve 
'autorização do sr. secretario da Justiça 
e da Segurança Publica para gosar férias. 

* 
Pelo sr. secretario da Justiça c da Se^ 

gurança Publica foram bontem concedi- 
das a3 seguintes licenças: 

Do GO dias, para tratamento de sua 
sau'de, ao juiz de direito da comarca de 
Apiahy, dr. Domingcs Marcondes do An- 
drade ; 

de CO dias, para tratar do negócios de 
sou interesse, ao otonvão de paz do dis- 
tricto de Igarassu', sr. Joaquim Cardia 
Júnior. 

No dia 20 do corrente, ás 11 horas da 
manhã, começam cs exames de segunda 
época dos alumncs das Escolas Normaes 
Primaria   o  Secundaria dosta capital. 

« 
Foi contractado José Serrato Muinho 

para servente da Secçilo da Identificação 
da Secretaria da Justiça o da Segurança 
Publica. 

A íllamínação publica a gaz da capital 
importou, no mez de dezembro ultimo, em 
!3;512$4Õ5. - 

•       * 
Dentro do poucos dias o Brasil firmará 

com a França uma convenção sobro pro- 
priedade literária. 

• 
Foi nomeado o dr. Vieira Borges para 

o csrgo do chefe da Fiacaliaação do Perro 
de Santos. 

O sr. ministro da Viação approvou «a 
instrucções organizadas pela Inspectona 
Federal de Portos, Rios e Canaes para a 
Fiscalização do Porto de Santos. 

• 
O director geral do Agricultura cem- 

municou ao director do Povoamento ha- 
ver o nosso cônsul em Gibraltar partici- 
pado ao ministério o embarque naquelle 
porto europeu, pelo vapor francea uAqui- 
taine», com destino a S^tos e ao Rio 
de 1.0?G immigrantes. 

• 
O sr. ministro da Guerra, cumpriado o 

preceito constitucional, mandou abrir * 
voluntariado para as fileiras do exercito. 

Aa vagas que não foram preenchidas da- 
rerão ser por meio de sorteie. 

Em cumprimento a snsa ordem, o gene- 
ral chefe do Departamento da Guerra fes 
a devida communicação aos inspectores 
dss regiões militares, raoommsndaDdo-lbcs 
que dáem suas ordens para que sejam *•■ 
ceitos volnntsrios até se completarem es 
effectivce orçamentarias das sosa unida- 
des. 

O sr. miaiatro da Fazenda resolveu ap- 
provar o acto da Delegacia Fiscal em 
Pernambuco, determinando que o impee- 
■--> de divideodos distribuideê pela Com- 
panhia de Fiação c Tecidos Paulssts, pa- 
go i Alfândega de Rec:fe. deveria ter 
sido recolhido ã ceilectoria das rendas fe- 
deraes de Ciada, em cujo município a 
referida Companhia Pauifeta tem a sna 
aéde. 

• 
Contando 53 annos de bons e leaea ser 

Ttçoa públicos, foi aposentado ro cargo 
de aegnndo eerripturarlo da Casa da 
Moeda o sr. Jeroaymo M.-ximo Rodrignee 
Cordeiro. 

A «Bevista MecsuaMi Mnseo Sociale-, 
de Baen<s Aires, registando as remessas de 
obras hrasiJefrna enriadaa a esta • o«tmB 
institaiçõe* do , 

ologiusss  referencias  a esto  útil  trabalho 
do approximação intellectual. 

A referida rerista põe em destaque a 
ai-tiv.i campanha do sr, Lix Klett no sen- 
tido do informar o seu paia acerca do nos- 
so movimento econômico, seientifico a li- 
terário. 

Tolcgrammas de Haya annuaclam quo 
foram entregues no Tribunal Arbitrai 
Internacional oe ndossiorsu da França a 
da Itália acerca da questão doa vapores 
francezes «Tavignano», eManouba» a 
nCaulois», que haviam sido apprchendi- 
dos pela Itália, por occasitlo da guerra 
italo-turCn. 

• 
Despachos do Sosnowiço, na Rússia, 

annunciam ter sido preso naquella cida- 
de um capitAo do exercito russo quo fa- 
zia espionagem em proveito da Allcma- 
nha. 

Km Ostrowo foi também preso pelo 
mesmo motivo um empregado da estrada 
do forro. 

Informam de Londro quo o ministro 
do Brasil naquella capital, dr. Regia d« 
Oliveira, embarca em Chorburgo no «Ara* 
guaya», com destino ao Rio do Janeiro, 
ondo passará   seis mezos   de   licença. 

O dr. Guerra Durval, primeiro secre- 
tario, recentemento nomeado encarrega* 
do do negócios, ficará & testa dos nego- 
cies da legaçao, durante a ausência do 
ministro. 

0 Cônsul sr. Alves Vieira, bambem se- 
rá interinamente substituído pelo sr. Ál- 
varo da Cunha, actualmente em disponi- 
bilidade. 

REPUBLICA   FRANCEZA 

Annunciam de Petersburgo que o czar 
Nicolau recebeu em audiência a delega* 
ção especial da Mongólia, conversando 
affavclmcnto com os membros da missAo. 

Os visitantes oram acompanhados pelo 
ministro dos Negócios Extrangeiros do 
novo   governo   mongol. 

Referem de Paris qua os novos «super- 
dreadnoughts», quo vOo ser construídos, 
se chamarão «Gaacogne», Languedoc» a 
«Flandre», « os dois contra-torpedeiros 
icEnseigne Roux» e «Mecanicien princi- 
pal Lestin», om homenagem a estes dois 
officiacs que faziam parta respectivamen- 
te da guaruiçio doa couraçados «lena» 
o «Liberte», naufragados em Toulon em 
virtude de explosões. 

Communicam do Nova York que nSo 
deu resultado a tentativa do mediação 
posta em pratica pelo governo, para re* 
mover a espoctativa do parede dos ferro- 
viários- 

Os foguistas de cincóenta e quatro 
companhias do íste persistem nos - Buas 
exigências, ameaçando pôr-so em parede, 
caso não sejam attendidos e declarando 
que o uroferendumn fará abandonar 0 

a 35.0Qp operário». 

Dizem de Petersburgo que 'causou sen- 
sação o ao mesmo tempo surpresa nas ro- 
das palacianas o nos meios políticos o 
nukasa» do czar dispensando o gran-du- 
que Michel dos devores da regência, O 
decreto só era esperado depois das festas 
commemorativas da fundaçüo da dynas" 
tia reinante, quo deverilo principiar em 
21 de fevereiro próximo. 

* 
Notícias d« Mogador, em Marrocos, in- 

formam quo devido a ter melhorado o 
tempo já começaram os serviços do aboe- 
tecimento de viveres o munições ás tro- 
pas francczaa quo operam contra os re- 
beldes do   ucaid»   Anflous. 

Dentro de quatro dias, o mais tardar, 
devem chegar também a Mogador os re- 
forços de tropas ultimamente enviadas 
de Fez. 

ESTADO    Um longo telcgramma de Lon- 

LIVRE     dres — escreve o "Correio da 

DK Manha» — divulgado hontero 
CC\AJVV pela edição vespertina do 

«Jornal do Commcrcio», dá- 
nos conta do uma denuncia feita pelo 

«Daily Express», de estar sondo machi- 
nada naquella cidade uma grande cons- 

piração  contra  o   Brasil. 

Segundo a denuncia, pretendem os 
conspiradores apoderar-se de uma vasta 

zona do território nacional que terá o 

titulo   de Estado   Livro   do  Cunany. 
Os machinadores, acerescenta o des- 

pacho, estão empregando esforços para 

envolver nessa aventura alguns officiacs 

do exercito e da marinha da Inglaterra. 

Por mais extravagante quo seja o 

projecto do aventureiro Brezet, já varias 

vezes ridicularizado pelos jornaes euro- 
peus e pela maioria da nossa imprensa 

optimista, não nos parece que so trate 
de uma conspiração politica de opc- 

reta, nem de um exercito da «Grande 
Duchesae» como aprouve ao -'Jornal do 

Coramercio», qualificar os sonhos daquel- 

le desabussdo impostor. 
Esse caso pode trazer ainda sérios dese 

gostos ao Brasil, principalmente depois 

quo ss soube, pela «interview» conendids 

pelo dr. Carlos de Vasconcellos, ao ves- 
pertino "A Noite», que Adolphe Brezet 
especula com vários banqueiros, mantém 

correspondência com alguns diplomatas 

que o tém tomado a sério, e já esteve a 

ponto de aprestar uma expedição com ca- 

pitães europeus. 
Começaram também por simples piilío- 

rias o« suecesoos de Canudos, qne tiveram, 

mais tarde, o verdadeiro deefecho de um» 

tragédia. 
A Repubbca de Cunany pôde ser mui- 

to bem o ink-io de uma tentativa mais 
desabnoada e muito SMíS temerosa, n«b- 

ta época, cm que escnptores de respon- 
bibdade, coma James DryCe, <begam a 
prorfamar abertamente qne não somos 

dignas de cooservsc o iusstimanal tfceaa»- 

ro qne  pussimoa- 

XSo ser*  demais cfiamar  par» o 
a auenção e a vigilancúr do sr. ministro 

d*  Exterior- a 

0 sr. Poincaré eleito presidente 

ums  meia  victoriii do sr,   Polnaaré o con« 
seguir quo a Áustria adiasse paru a termi* 
nação  da  aeti i]   guerra   tuda  <■  qualquer 
medida isolada dq caraclo.  diplomático ou 
militar. 

• •    • 
Algumas palavras sobre a presidência 

do sr. Fallióros. Os seto annos do sua 
gestão foram, a multes res|)eitos, dos mais 
difficois e tormentosos du terceira Repu- 
blica. 

Os principaes partidos políticos já não 
apresentam mais a mesma eni. são, o mos- 
mo enthusiosmo na propagação dos resinj» 
otivos programinas, A opinião publica não 
os prestigia oom a meai. i solidariedade 
e a mesma confiança ms seus chefes. Tan« 
to assim que, entre os presidentes de con- 
selho do septcnnato Fallièrcs, o estadis- 
ta quo mais so evidenciou, o que consoguiu 
interessar verdadeiramente a França, foi 
o sr. Briand, um quasi Independente. O 
sr. Millerand, ontra figura nacional, não 
está enfeudado a nenhuma das fortes 
agremiações dirigentes, e nem tào pouco 
o está o próprio sr. Poincaro, não obstante 
ss suas reiteradas, mas vagas, declarações, 
de querer governar com a imaioria repu- 
blicana» . 

0 sr.   Falliíires  tevo  momentos  infelizes 
no seu governo.   Assim,   quando,  demissio- 

Depois do laboriosos escrutínios,   a   As- | nario o sr. Briand, chamou ao poder o sr.; 

Raymond Poincaré 

sembióa Nacional francesa, reunida no 
palácio histórico de Versailles, escolheu o 
sr, Raymond Poincará para presidente da 
Republica no septennio de 1913 a 1910, 
Atd á ultima hora, as probabilidades de 
saccesso ss repartiam quasi por egual en- 
tre o iIlustre estadista e o sr, Jules Pams, 
figura de prestigio no seu partido, mas 
sem autoridade sufficiente, aem influen- 
cia verdadeiramente nacional. Era esto 
também o caso do sr, Antonin Dubost, 
presidente do Senado, Restavam os srs. 
Doleassé,   Millerand,   Ribot  e   Bourgeois. 

Este ultimo, o grande pacifista, estava, 
naturalmente, excluído da presidência, 
num momento em que, ao lado de muito 
tacto o muita prudência, as grandes po- 
tências europêas necessitam de homens de 
acção e de energia, 

O sr. Millerand, em ontra oceasião ex- 
cellente candidato, inoompatibilizara-se, 
ainda ha poucos dias, com uma grande 
parte dos partidos avançados, a propósi- 
to da reintegração no exercito do coronel 
IPu Paty du Clan, envolvido na questAo 
JJreyfus, 

.0 sr.. Ribot, p opportnnista, nfio havia 
formado ainda uma clientela parlamen- 
tar sufficiente, devido ás suas hesitíções 
em aoceitar a candidatura. O sr. Delcassó 
seria, actualmente, talvez mais desejável 
que o sr. Poincaré na presidência, mas 
tem contra si a má vontade recalcitranto 
do governo allemão, qne lhe não perdoará 
jamais o haver approximado o seu paiz 
da Inglaterra e tentado o lencerdement» 
da Allemanha na Europa. Era necessário 
ter-se conta dessa circumstancia na phase 
difificil quo atravessa o continente. 

Foram, assim, bom insipirados os dois 
ramos do parlamento franoez, escolhendo 
o sr.  Poincará. 

Na politica interna do seu paiz, o sr. 
Poincaré realizou, por assim dizer, o im- 
possível, conseguindo contentar ntout 'e 
monde et son père»... menos o sr, Jaurès 
e os seus unificados. 

E', sem duvida, uma vantagem apre- 
ciabilissima, si bem que, para consegnil-a, 
tenha sido preciso so sr, Poincaré, na 
governo, contentar-se até agora oom as so- 
luções chamadas elegantes, com as meias 
medidas, com as transigencias discretas, 
como no caso da representação proporcio- 
nal, no da campanha syndicalista dos pro- 
fessores públicos, etc. Não é homem da 
fibra de Briand, capaz de arrostar cs par- 
tidos dominantes para fazer triumphar o 
seu ponto de vista, mas ó um esclarecido 
patriota e um estadista dotado de altíssi- 
ma dose de bom senso. 

Uma outra vantagem, e não das meno- 
res, da escolha do sr. Poincaré está no 
facto de, com a sua e'eição, não se mo- 
dificar a política externa da França, nu- 
ma oocosi.lo como este, cheia de perigos 
para a paz eurooca. Ao ser eleito para a 
suprema magistratura da França estava 
o illuatrs estadista empenhado na espi- 
nheaiasima campanha, qun encetara ha 
dois mezes, de afastar os grandes potên- 
cias do incêndio balkanico. 

N.Vo obstante numerosos íesuecessos que 
experimentou nessa Incta. o sr. Poincaré 
fez ju's ao qualificativo, que lha conferi- 
ram os próprios jornaes allemães, de "bom 
europeu». A sua principal tentativa, do 
ccaseguir do todas «a potências a deca- 
ração de desinteresse territorial e políti- 
co nos BaTkans, fracassou, como ss sabe, 
devido ao implacável «aon possamos» aus- 
tríaco — mes é um do» melhores títulos 
do presidente eleita da França á gra- 
tidão da Caropa. 

Assim, a noticia da sna eleifão rae ser 
optimamente recebida em todo o continen- 
te, pois significa que a França não pre- 
tende mudar de orientação na sua políti- 
ca exterior, de  apaziguamento. 

Trinmphará o programma francês de 
concórdia, on dirá a ultima palavra o par- 
tido dl guerra na Áustria, a cuja frente 
se acha o arebidaque herdeiro e e chefe 
do estado maior do exercito? As armas 
austriacas tentarão compelbr a Servia a | 
renunciar, mais uma vez, a aspirações na- 
cionaee caríssimas, e, neste caso, entrará j 
em acena a Rússia, cot- cs seus aBiados o 
amiga»? 'Não é prevnvel. não sendo rm» 
poserel. Ninifaem pôde saber, na Europa, 
até onde vae o <blnf>« austríaco e onde 
c imr r i m as veniadeiras reivindicações da 
petitica de Vienna. E' esta a incógnita du 
■oaHBtei, qne an será desvendada quando, 
eatre o império ert->mano e os eoBigad-is 
balkünkaa. for  —igaada a  pas.   Fei     já 

Monis, um dog mais fracos gabinetes qua 
a França tem tido. Dessa fraqueza sa 
aproveitou a Allemanha, como todos sa- 
bem. 

A sua presidência, além disso, foi uma 
sério quasi ininterrupta do luetaa violen- 
tas entro o poder e os syndicatoa profis 
aionaes, luctas essas em que, não raro, < 
prestígio do governo sahiu  arranhado. 

Houve tempo, na presidência Fallicres, 
em que a indisciplina o o espírito de re- 
volta chegaram a ganhar os quartéis e as 
escolas. Numa recente reunião do syndi- 
cato de professores, chegou-se a votar uma 
ordem do dia que era uma directa mani- 
festação de solidariedade aos antimilita- 
ristas e aos   «sans patrie». 

A repressão governamental a esses ver- 
dadeiros attentados nem sempre esteve 4 
«Itura dos desmandos commettidos, e uma] 

Jules Pams, ministro da Agricultura, que, 
na prévia, obteve maioria de votos 

tal situação, em que os ecrviços publicOa 
o a defesa nacional se viram, por vezes, 
seriamente ameaçados, não podia deixar 
de influir prejudicialmente nas relações 
exteriores da França. Estas foram precá- 
rias, cheias de   incertezas,   vacillantes. 

m 
m      m 

Com a política do apaziguamento e dí 
reconstrucção nacional, já esboçada noe 
primeiros dias do governo do sr. Poin- 
caré,   inicia-se   uma  nova   éra  na França. 

A' grande e nobre nação latina nossa 
amiga vão hoje, por motivo da acertada 
escolha do seu novo mandatário, os noscos 
melhores sugurios, os nossos votos mais 
ardentes por que continue a desenvolver 
pacíficamento no mundo a sua necessária 
e benéfica obra de civilização o de pro- 
gresso. 

Alarico SILVEIRA. 

O NOVO A nolicis de que o gc- 
TRIACIIUELO» verno brasileiro recebeu 

uma proposta da liuv 
sia, desejoaa de possuir o nosso «drea- 
dnought» «Itío de janeiro» — escreve o 
«Correio da Munhú» — ainda em construc- 
rão, veia lembrar a subscripçüo popular 
para a compra do nosso quarto "drea- 
dnoaght»,  o "Rischuclo». 

Aventada a idéa, tornou*je moda con>' 
correr, chegando-se a amuníMr a cxir» 
teocia de ura deposito de algumas dc- 
zeaas de centenas de contos. A pouco 
e pouco, porem, foi ficando no esque- 
cimento a subscripçào. não mais se fa- 
lando delia nem se continuando mesmo 
o trabalho do recebimento das listas. 
Porque esso desanimo, esse abandono, 
quando tudo, agora que %e reergue o 
nosso poder naval, enfraquecido depois 
dos últimos movimentoe, está s n diCat 
que com mais algum esforço muito serí 
cor.seguido? 

O sr. Garção Stockier. Com a »u* 
philos.iphia mineira, tratando do caso 
da venda de terras a ayndicatos extran- 
geiros, provou espirituoaamente qne na 
Brasil tudo é a infhsencia do momento, 
a moda. Foi o que se deu com o quarto 
•dreadnought»; foi moda concorrer. A 
mc^a passou, cabia e dshi o esqnecimefe» 
to... 

O dinheiro depositado está a render 
Juros. Si é isso qne etní>.Va as fagaeiraa 
Lsyuaavas dos propoa .adores da idéa, 
n-io teremos o navio- na Guanabara, nem 
daqni a 20 antioa, porqae, pc-r mnit* 
qoc rendam oa dom mü • entos adiu r» 
do». Mo cedo cAa ae consegairi a im 
portanda jucis». 
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O CAFÉ E O CAMBIO 
MERCADOS   NACI0NAE8 

JIINDÍAHY. IT 
DnninleoclUde halo (nram nrolildiw 7.081 tneimt 

6» ett*, Mndo com <t«it!no n A. faula I .tVi » 9.784 
|Mn tentou. 

CAMPINAR, 17. 
A MlntenoU <1a «-iilc nra nrninuni <lii ComponhlK 

Fliillil*. hnntrni, foi da í,2lt urcaa. 
IMMI 

ReMbldM da JunillahT (1'i.ullriln)       .       , MIO 
Raeabldiu d* Ilr«Kiililllm      .... HHU 

• d* Soracabnn*     •     •■      ■      • '■'''■' 
• do l'«ry a H. Paulo    .      .      . 7.740 
• do Hrti  — 

lolul       ,       ,       .        II im 
BANTOS. »7 
Vandu da hnla ».4!('J urna. 
■ferrada rnlmn. 
Nua roíiiln» i(>nll>nila> reRiilon o preço dt 7VHOO 

pa» o Ivpn 4. ■■ f IjltlOO para o lypo 7. 
Vandu daada I o da ma»   .   •   .   .   ÍOJ.I17 
Vandaa dcado l.o du julho ,   .   .    4Mt.fa» 

Sacaaa 
EnlndH 1I.<U* 
ficada l.« do raai  m.Wi 
l>a>ilo I.0 do lillho 7 4ii:i.lll-J 
Ealalaurln hnla cm prlmalrn a lagunda mio   li.üeiMF'..' 
Mtdla  n.«77 
Dcnparlindiu .       .       ,       ,      .       .        4U.027 
Jdcm dcsdú i.n ilo mas       .      .      .      .      ftol.PM 
Iilfiii dcartc t.o da lulho      ,       .      ,       .   0.701.MJ 
KmliarcBdal üft.ltâl 
Idcm, dcide o 1.° do mci   ....      r.Mi.ciiv 
Idrm, deadc o l.o da Julho.      .      .      .   C.7U4,iI<>2 
Faiaagana ,      .      •        11.404 
]dam, deade o l.o do mai   ....     24K.;iim 
Idcm, detde o l.o de Julho.      •      .      .   7.sr.iMii;.'. 

8abldaa: 
Europn       
ArKnntlno  
Bafadoa Unidoa   
tot cabotaxem       . .... 
Kn> o Cbile  

ro o DruRtiar  
Rm cgual data do anno palfadot 

Entradas  
idom, desde o l.o do mes .... 
Idcm desde o l.o de Julho.... 
fciialencia em primeira c acKtinda roAo 
Uídla   
Vendas  
Base  
fieapachadas    .... .      . 
Embarcadas  

SANTOS    17— (TelCKiammit do •Correio»), 
Compradores em Sautos,   para os typos da  Bolsa 
do Nova Yarki 

Typo ii eSoon 
Typo 4 7|c0a 
Typo 6 vi dou 
Typo 6 7*100 
Tyjio 7 7$100 
Typo 8 0$700 
Typo 0 0|I0U 
Moka superior, base de com- 

mlssario     ....      «$000 
BANTOS, 17 — (Telcgtanima do .Correio»)- 
As colações da fechamento da Companhia ReKista- 

ara da Santos, na base do Typo 4, foram os seguintes; 
Comp.      Vend. 

tanelro 7*825 

437.001) 
1.961 

891 ;or. 

n:o 

ld.897 
S3Ü.7I8 

8.n(8.1l7:l 
2.r5l.8&7 

18.024 
iiü.OSO 
7.ftl0 

32 025 
91.842 

IIAUIIUROO, 17 — llo|eleoliou aslamaroado, calmo, 
com balia da l/l a 113, 

CotacAest 
Março M 1U 
Maio «11 
Batembro 80 114 
Dcsambro «8 3/4 

Vendas 13.000 aaeeas 
LONDItlúS, 17 — Hoje abriu este marcado,   calmo, 

com alia da « ds„ do fachamanto anterior, 
ColacOes; 

Março «114 
Maio «a 
Hotcmhro «}|« 
Desembro «Ai 

LONDltES, 17 —llo|o fechou esto maroado, rilarel, 
com alta o balsa de o da, 

CotavOea1 

Março   ,   .   .       •   .   .   «ilft 
Mala.   ...     . .   I   .   «HU 
Setembro ,   .   •   t   ,   .   «318 
Dezembro «3 

NOVA-VOUK, 17 -Hoje abriu eate mercado, calmo, 
com baixa de 1 ponto, do feohamaulo anterior, 

ColaçOcsi . 
Março 11,47 
Maio 18,71 
Kutcml.ro 14,UJ 
Ueicmbro 1:1,01 

NOVA-VOHK, 17 — Na segunda chamada da Balsa, 
o   mercado apresontava^fo frouxa, ooin baixa de 10 
a 14 pontos, 

CotaçOesi 
Março 18.87 
Mala 18,83 
Scleml.ro 18,89 
Dezembro 18,83 

NOVA-VORK,'.7-IIoJe fechou este mercado, frouxo, 
com baixa de 13 a 18 pontas, 

CataçOes: 
Março 18,85 
Maio l.i,»0 
Setembro 1   18,8» 
Desembro 18,83 

Vendas 44.750 «tecas 

0  CAMBIO 
O nosso morcatlo de cambio abriu liontora paralysada. 

com o Banco Cnmmorcla o Industria e Ornsillanisalio 
Hank für DentHChland, se recusando n sacar aolma 
de 18 0133 d., c cora os demais bancos, adaptando 
frãncamcutR a taxa de 18t..il0 d. 

Com cstAs taxas em vigor permaueceu o mercada 
Inalterado o calmo, ató A hora do fechameuta. 

o movimento do dia foi pequeno, 
A* taxa de 10 1/1 que foi a offlclal de hontera, 

a libra esterlina vale 14$7tio, o franco 5^7 e o marco 
725. 

A' vista, 10 l/J, a libro vale 141884, o transo 992, o 
marco 782, a lira 692, cem réis fortes 803 e o dó- 
lar 8$007. • 

A Câmara Syndlcal dos Corretores afOzon taontem 
a seguinte tabeliã: 

90 d/v 
Londres 161/4 

7*830 
7Í05O 
8$o;o 
8$07n 
esmo 
8.fl25 

Fevereiro 71926 
Março 81 026   I 
Abril 8: ,1.50   t 
Halo h ;o;5   t 
Junho,    ,   , . ,   8$100   r 

SANTOS, 17 — (Telegramma do «Correio»). 
As cotações de fechamento da Companhia Inter- 

mediária de Santos, na base do typo 4, foram as 
seguintes: 

Comp 
Janeiro.      ,      . ...   7|82J 
Fevereiro 7Í925 
Marco 8*025 
Abril  ,   80*75 

Vend. 
7S8.-.0 
7$!)50 
SS050 
8$1I0 
8$ÍQ0 
e$iü0 

Halo 80$7S 
Junho 80|75 

SANTOS, 17 — Movimento de cale na Comp. Cen- 
tral de Armazéns Ccraes no dia 17: 
■existência 110 dia 10       182.418 
Kntrndiis hoje  717 

Total.    .    .    .        183.18' 
Bahlüas hoje  4.712 
Mock hoio       178.842 

8. PAULO, 17— As cotações do fechamento da Com- 
rnhla União de Registo  <'e café. na  base  do typo 

(orsm as seguintes; 
Comp.       Vend. 

Janeiro 7$.'60   a   7Í876 
revereiro 7$l.l51   a   7t076 
Março 8*050   a   8*075 
Abril 8$lüa   a   8*125 
Halo 8.Í125   a   8X15U 
lunho 8$I23   a   8$I60 

MERf-DOS   EXTRANGEIRDS 
HA VUE, 17 — Hoje abriu esto mercado, estável, 

oom alta do 114 a 112 do fechamento anterior. 
Cotações: 

Março 84 8/4 
Maio 85 1/4 
Setembro .,   ...   85 8/4 
Dezembro 86 1/2 

ITAVillí, 17 — Ao melo dia o mercado apresentou- 
se calmo, com baixa de 1/4. 

Cotações: 
Março 84 t;2 
Maio 85° 1/4 
Setembiu 85 3 1 n 
Dezembro ,   .   .   .        85 1/2 

HAVRE, 17 — Hoje   fechou   cate mercado, frouxo, 
:om baixa de 1/2 a 3/4. 

Cctações: 
Março 83 814 
Maio       ,   81 lil 
Setembro 81 8'4 
Dezembro 84 111 

Vendas ..,..,    20.000 saecas 
HAMIíUiíüO, 17—Hoje abriu este mercado, estável, 

30m alta de 1/4, do fechamento anterior. 
Cotoções; 

Março os :!/4 
Maio (59 1/2 
Setembro 1'0 1'2 
Dezembro 60 

HAMBÜKUO. 17 — As 2 horas tia tarde, o  meresdo 
apresentava-se calmo, com baixa de 1/4, 

Colações: ' 
Março OS 1:2 
Mala 00 1/4 
Setembro   ...        ,69 l/t 
Dezembro       ...    .08 3/4 

Paris. 
Hamburgo  
Itália.  
Portugal  
Nova Yorli  
Soberanos •   •   •   ■   ■ 

Extremos t 
Contra bauuuelraa  
Contra a caixa matrls  

Km egual data da anno passado: 
Extremos : 

Contra banqueiros  
Contra a caixa matriz  
Soberanos  

687 
725 

10 3| 10 
10 8/10 

16 1/82 
16 1|02 

A vista 
16   I|8 

603 
780 
592 
802 

8$(H17 
16*150 

16   0132 
lit   9182 

15 1/10 
16 liltt 

16,100 

SANTOS 
CÂMARA   SYNDICAL 

Curso official de cambio e moeda metallica 
90 d/T    a" vista 

 16   l/l   10   1/32 
  588 694 
...... 725 734 
  694 
,  1$826 

Praça 
Sobre Londres 
Paris. . . . 
Hamburgo, , 
Itália. ... . 
Argentina m/a 
Portugal . . 
Hespanha . . 
Nova York. . 
Soberanas :   . 

806 
570 

8X180 
16$200 

CAMBIO  DO   RIO 
O Banco do Brasil saca a  *« 5]I0 
Letras orferccldis a  16 11182 
O Banco do Brasil compra a  10   318 
Outros bancos compram a  10  818 
Mercado, estável. 

CÂMBIOS    EXTRANGEIR0S 
Taxa de desconto da abertura do mercado de 

Londres: Coí. 
Hoje      anterior 

Taxa de desconto do Banco da 
Inglaterra 5 0/0 60)0 

Taxa de desconto do Banco da 
i/rança 40|0 40/0 

Taxa de desconto do Banco  da 
Allemanha Ii0]0 6 O/J 

Taxa de desconto no mercado 
de Londros. 3 m.   .   ,   ,   .    .   49)10 0/0    4 112 010 

Taxa de desconto  no mercado ) 
de Paris 4 010 4 0|0 

Taxa de desconto  no  mercado .     : > 
de Berlim     4 814 0/0    4 518 0/0 

CÂMBIOS— Paris sobre Londres, 
1» vista, por £ 1   ,   25.13 1/2   25 17 l/a 

. Paris sobre   Berlim, 
a vista, 100 marcos    122 15/10   122 15)16 

Paris  sobre   Itália, 
á vista, por 100 llr.   98 1)2        081/2 

Paris si   Hespanha, 
á vista, 500 peset.   400.60 406.00 

Bruxi lias sobre   Londres 
á vnta, £  1  

Berlim  sobro   Londres,   s 
vista, por £  1   ...    , 

Berlim  sobre    Londres, » 
00il]v, por £ i .    .    .    . 

Gênova   sobre Londres, ti 
vistu. por £ 1   .    ,    .    .   25. 53 25.55 1/2 

Lisboa   sobro   Londres, ti 
vista, por £ i    .    .    .    .    .10 13)10       40 7)8 

Mad-iil  sobre  Londres,   á 
vista, purí 1    .    ,    . 27 02 20,04 

Nova York sobre l.úiulrcs, 
por li 1 J.E7.00       4.87.0D 

Nova-York sobre Londres, 
a tiU div, £ 1     ....    4.83.10     .4.8310 

25.341|2     ;!6.3I  1/2 

30. 47 lia   20 43 

20, 22 1)2   20, 23 

CULTO CATHOLICO 
O DIA 

A Cathodrn   do S,  tVdro cm nonin.— 
Siinli» BdWBi virnuni o iimrtyr, — Foi. 

)ii<-".i duo mlniatroR du juntii;» o apresonta- 
ila |I.I-H,II.> o importidor (inliono, (jue, 
vendo-n <lo poucu <'dnd«, poía nú contava 
li) nnnoa, julgou o tyrumio i|uo facil- 
mento aposlatari», onviotra ao tvmplo do 
Apollo, pnru que offorcccgso Biu'rificio. 
Nilo 1)111/ obodocer o aHogou (|uo *ó Jcsu* 
(Jliristo ura vordadeiro Viou» a quem odo* 
iam MS rlirislAoi. Mandou o imperador 
(laHIle bofetada», içollalnft, deitaWt rts 
l.nty o que a queiiimssoni e por fim, npe- 
/.»r do liavoHlio applicado todot o* mnia 
lerriveii tormentos, saliiu de tudo illesii, 
pelo iluo ficaram o* infiéis unsombradoa 
o coiitiiBoa, Mas IIúO bugtarum estas pro* 
v«s, para quo o rruol imperador ^"Co- 
nhucesoo ao verdiid<Mro Doua nesta sun- 
lu iliinztlln; antes attrilniindo tdo gran- 
des iiwirnvillias a nrle mágica, mandou, 
por ultimo, cortar-Illo a cabeça, 
' Tumljem so memnolinm os santos Atho- 
nogenes, antigo theologo; Museu o Amyu- 
tho, militares; Ulfrcdo, bispo; Paulo o 3C 
(.'onipanlieiros, todos mnrtyree; Volusis* 
no. bÍ8|)o; Doicola, abbudo, coiitessores; 
Liberata, virgeiç, 

'    EXPEDIENTE DO AHCKIIISPADO 
Por decreto do holileni, foi nomeado 

ooadjutor de Itntiba o rovmo, padro An- 
tônio F., da Hocha Dranco; 

provisTio, a favor do Nestor Uarros c 
Sylvia F. do Camargo, pedindo dispensa 
do proclamas; 

idem, idein, a favor do Marcilio Tucci 
c l.niirintlii  do Oliveira; 

idem, a favor do dr, Joüo Ulhôa Cin* 
tra o Adelina Cintra, pedindo dispenso 
do impedimento e licença para oratório 
particular; 

idem,   a  favor de  Antônio   fiinienes c 
Florcncia   Garcia,   pedindo   dispensa   do 
duas   proclamaçCee  cnnonicas. 

CONFEOEIUÇAO 
Rcnlizoi^sc-á amaubri,, ás 2 liorao da 

tarde, no local do costumo, a reunião 
mensal da ConfcderaçAo das AssodaçCcs 
Catholicas do S. Paulo, socçíio feminina, 
sob a presidência do exmo. monsenlior 
dr.  Benedicto de Souaa. 

V. O. T, DO CARMO 
Rouniao geral — Conformo estava »n- 

nunciado, realizou-se ante-tiontem, ás 8 
horas da noite, a reunião geral trimen- 
sal, correspondente ú primeira deeto an- 
no. 

Compareceram entre irmãos e irmos, 
oerca  do  200  pessoas. 

Presidiu o dr. Raphael A Gurgcl, prior 
da ordem, 

O rovmo. coramissario monsenhor Pas- 
salacqua, depois de recitar as oraçOee do 
costume, dirigiu uma calorosa saudação 
a todos os presentes, dizendo quo não ca- 
recia do salientar a importância dessas 
reuniões geraes periódicas da Ordem, por- 
que aontiam todos ae vantagens sociaes 
quo dollas tem advindo á marcha espiri- 
tual da corporação. 

Saudou tamlxim o rovmo, padre dr, 
GastOo Liberal Pinto, a quem convidara 
|m'ra fazor a conferência quo iam ouvir. 

Não ia«» « apresentaçáo do orador; 
pois, (H>ndo «Hu innfio da Ordem, era bas- 
tanto ii.nhoirido  do todoi. 

O rovmo, padro Gastão tomo^ a pala- 
vra o exhibiu uma bom elaborada peça 
oratória, quo w podo cloasificar Como 
um tratada do vida espiritual dos <ntlio- 
licos em flrÃl o do» terceiros carmelita* 
nos em particular, a qual produziu nos 
nsBiatentes  á» melhorea  improssiVa. 

O rovmõ; •tommissnrio, depois de de- 
clarar o» nomes do alguns irmãos que, 
por impedido!,. Communicaram iiQo poder 
romparecor, agfadoceu, em palavras com- 
inoventoe, ao orador o bom que, com a 
sua conforenda, acaba do fazer d Ordem 
Terceira do Carmo. Convidou a todos os 
presentes «, "por meio deste»,BOB quo não 
puderam Comparecer 11 reunião, a tomw 
rom parto n» procissão do apóstolo S. 
Paulo, iiadroeiro da aroliidiocoso, quo 
sollirii d» Oltliedr.il provisória, egreja 
da Ordem Primeira do Carmo, no próxi- 
mo dia 25, 'fls 4 « meia datardo. 

O prior da Ordem Terceira annunciou 
a próxima reunião geral para o dia C 
do março do corrente anno, ás 8 horas 
da noite. 

Eram 9 horas, quando se retiraram to- 
dos, depois de rccobcrcm a bençara do 
Santíssimo',-Sacramento, executando os 
irmãos presentes os respectivos cantos li- 
turgicos,  «Companhados pelo orgam. 

FORCA PUBLICA 

Acros REI.IC.IOSOS 
Pelas paroclilat 

SANTA IPIIIOENIA 
Matriz — Começará bojo, ás G o meia 

da tarde, o tribuo em louvor a Santa 
Ignoz, promovido pela Pia União das Fi- 
lhas do Maria. 

SANTA CECÍLIA 
Coração do Maria — Hoje, após A 

missa das 7 e meia da manhã, lauspc- 
renno, durante o dia, oncerrandove ás 6 
o meia da tardo, com pratica o bonçam. 

Hoje, haverá missa em louvor • No»sa 
Senhora: .'"A' . 

, A's 7  horas' da  manhã,  na egreja do 
convento   do. Carmo; 

ás 7 o meia, na egreja do Coração de 
Maria, em içguida lauspcrenne, duran- 
te o dia; 

ás 8 horas, uae matrizes do Santa Co* 
cilia. Consolação, Santa Iphigenia o Bel- 
la Vista; 

na capella de .Nossa Senhora de Lour- 
des, no Cambncy; 

na egreja da V. O. T. do Carmo, ha- 
vendo ladainha cantada, antiphona e no 
cemitério da Ordem, estação pelos irmãos 
fallecidos,     ^.. 

Catecismo! i. 
A's 11 e meia da manhã, na matriz do 

Braz,   para os operários; 
ás 5 horae da tardo, na matriz da 

l.npa,  idem. 

CONGRESSO DO ESTADO 
1\ renovação da Câmara dos Deputados 

e do terço do Senado 

NA  SE'I>Ji:  DO  3.o DISTR1CTO  ELEI- 
.-^ TORAL — BANQUETE OFFERECI- 

4 lenda dos "Danichetl" 
A famosa oomedia representada oom ^í- 

traordinario sueces-so, em 187ü, no thea- 
tro do Odéon   (Paris),  teni  uma  lenda. 

Dizia-so qne um desconhecido, um fi- 
dalgo russo, havia deixado uma noite, em 
casa do Dumas Filho (que morava então 
na avenida de VilUers), um manuscrlptu 
anonymo, o qual, lido pelo celebro drama- 
turgop verdadeiramente  o   entbuBiast.-irn. 

Sem demora. Dumas havia enviado essa 
comeilia ao direetor do Odéon, a quem 
promet-teu arranjar a peça c modificar Pe- 
quenas particularidades, si o!la merecesse 
a desejada appiova^íio, o que, do facto, 
iDcoedeu. 

Alexandre Dumas partiu em villegia- 
fcnra, logo depoía, para Pujd, perto do 
Dieppe, depois de se haver comprometti- 
do a entregar a comedia, em definitiv-ia 
condições, no fim do mcz de setembro. 
Corriam, então, os primeiros diaa U* 
agosto de 1875. 

O titulo originário, que era «De Shava 
.1 Shava». havia parecido pouco oompre- 
hensivel, e, em substituição, fora dado á 
BOBieâia um nome d© familia, (iLos Üa- 
uieheff». 

No fira de ootembro, o escriptor nada 
havia rcmettido ao director do Odéon, 
íjne,   impaciento,   tomou  o  trem  de  Puys. 

Eis como é por ello relatada a feua en- 
trevista com o applaudido autor dramá- 
tico ; 

«•Cheguei numa manhã o achei Duma» 
sentado á MM mesa de trabalho, num ga- 
binete repleto de estatue» o de quadra. 
D tempo catava soberbo, O eficriptor e»- 
temlpu-me a mão o calmamente* me lus- 
ie: 

— Sei o que deseja. Creia que vem a 
propósito. Acabo de terminar o segundo 
»cto; poderá levar, si quiier, o quo j* 
sstá  proropto. 

E, dizendo estas palavra*, Dumas me 
Apresentava   umas   folhas      de   papel,   tm 
âue. sem emendai, se via a sua letra gran- 

e A nitids. 
— D*, j i que eu leia? 
— Certamente. 
— Salte qoe eu  leio mal e depressa... 
Escutei attento.  Findo o primoiro acto, 

ex' lime: : 
— E1 admirav»»!! Não reconheço, po- 

rém,  a   peça  primitiva.   Delia   nada  resta. 
Quando Dumas terminou a leitura Jo 

•e^undo aeto, declarei, sinceramente, Q'»© 
tinha ouvido uma maravilha. 

— DtTO, então, fazer os dois últimos 
•ctos? p^r-nntou elle. 

— Evidentemente. A posteridade os 
espera. 

—No thestro, a posteridade significa,no 
Máximo, rinroenta anãos. A transforma- 
çir veiai é tão rápida qne a obra theatral 
mi*' dnra. Verá a importância q»e terão, 
dentro de vinte annos, os maiores 
mm  ictnaes. 

— Qne pessimismo I 
— PwsTEiista9 Não o St J Apea 

símo ama theoria, basevda M 
ohserração dos fartos. Por ;mo dig» mat- 
tms reaes a mim m**mo (M Bisas «qeostro 
■n pretexto para a minha iadoiearia> %mm 
aáo rale a peaa ter taate trabalho para 
twmêmwiw • %mt «sfté iJMtiMita A wirer té* 

0 direotor do Odóon Jevou os dois acto» 
já   concluídos. 

(is dois outros se seguiram sem atraso; 
c, no mez do janeiro de 1876, «Les Da- 
nicheff» ^ram interpretados com um sue- 
cesso colossal. A comedia teve uma ferie 
de   tress^utaa   repretentaçõea   consocutívi». 

Soube-se, então, quo o anonymo que Ha- 
via confiado o manuscrlpto ao porteiro da 
casa do Dumas Pilho, era um joveu nis 
so de nome Krukoókoi (descendente do ce- 
lebre heroc magyar), o qual se casara com 
uma artista francoza do theatro Miebcl 
(de Pctorsburgo), Stella Colas, e íôra a 
Paris no intuito do fazer um nome na li- 
teratura. 

Dumas Filbq, qUã nüc ooüaborava nun- 
ca «officíabnentf») não qviy asAÍgnar -a 
comedia; e, na noite da primeira repre- 
sentação, quando o artista veiu (sçgundo 
o costume dos theatròa francezes) annun- 
ciar o nome do autor, foi proclamado ?s- 
te: «Pierre Newskii). Era um ^seudony- 
mo, suggerido pela grande avenida de Pe- 
tersbnrgo. 

Pierre Krukoskoi (ou Pierrs de Corvin, 
como se chamou em França, para tornar 
monos rude o sen nome aos ouvidos lati- 
nos) attribuiu a si o pseudonymo, dizen- 
do-so o único autor dos uDanicheff» ; elle 
e&juecia a considerável collaboração cffo- 
ctiva de Dumas. Slas o escriptor francez 
não se molestou com isso; e dizia a rir: 
"Veremos, de ora em deaute, quando, se- 
paradamente trabalharmos, quem obtém 
mais êxito.u 

Cervin não fez mais nada. Quanto a 
Dumas, contou numerosos sufcessoa thea- 
traes, depois do triumpho alcançado 1JO 
Odéon, em 1876. 

Associações 
GRÊMIO DO OOMMERCIO DE R 

PAULO — Sob a presidenci» do »r. ca- 
pitão Joaquim de OliTcir» Braz, secreta- 
ria<lo pelos srs. Julião de Sousa e Fran- 
cisco Pereira Leite, após a leitura do re- 
latorio do ar. presidente,proc«leu-se á elei- 
ção da nova directoria que tem de diri- 
gir os destinos deste Grêmio no corrente 
anno. 

F' ram eleitos os seguintes srs.: dire- 
ctoria : pri-sidente, Oscar Parto (rseleito); 
rice-dito, Francisco Américo de OUreira; 
l.o tierretario, Esteram de Sousa Júnior ; 
2 o secretario, Raphael Alambert ; l.o 
thesoureiro, Agostinho Pereira de Andra- 
de ; 2.o thesocrei.-o, Uljmpio Eetere» dos 
Passas:   procurador, João Gonçalo Bueno- 

Conseho t ^cal: major Arthur da Gra- 
fa Martins, tenente Joaquim Antônio Ia 
Silra Bueno, major Álvaro Ramos, José 
Antônio de Freitas, Aupusto Gi 'herme 
d* Soiua. Pkiladèpho de Castro, Joaquim 
Vieira   Pinto   Barbosa. 

Commissão de Srndic^Bcia; Satarnino 
Augusto de Carraiho, JOJO Grnçairf» • 
Américo  Mari»»o. 

Coasmiasão de emtas: Francisco d? To- 
ledo Dmrte. CljMim SanMs e Francisco 
Pereira  Leite. 

Finda a eleição, de coníorcida-le com 
«a astatatos o ar. presidente marcas pa- 
ra • dia  38 da corrente,   ás S koraa  da 

DO AO BBESIDEN^ÍKE DELEGA- 

DOS A' PlteVIA — OS DISCUR- 

SOS — OUTÍBAS NOTAS 

GÜAUATINGUETA', 17 — Realizou- 
se hontem, á noite, no pnlacete do com- 
merdador Antônio Rodrigues Alves, pre- 
sidente da Câmara Miinicipal e do dinv 
ctorio <lo Partido Republicano, o banquete 
offereoido pelo dr. José Rodrigues Alves 
Sobrinho, candidato escolhido pela reu- 
nião previa dos delegados do partido á 

^representarão do districto na Câmara dos 
Deputados. 

Os salões do palacete aeliavair.-so profu- 
samente illuminados e enfeitados de fes- 
tues  c   flores. 

A' mesa, cm fôrma de I, tomaram as- 
Kfnto os seguintes convidodos: dr. Ru- 
bião Júnior, dr. Fontes Júnior, ma- 
jor Pedro Marcondes Loite, prefeito 
mmiieipal desta cidade; dr. Claro César, 
prefeito de Pindamonhangaba o delegado 
do dirottorio dessa cidade; dr. Arnolfo 
Azevedo, deputado federal o delegado do 
direoborío de Lorena; dr. Casimiro da 
Rocha, delegado do directorio de Cur.ha ; 
dr. Oscar de Almeida, delegado do dire- 
ctorio do Bananal; dr. José Vicente, dr. 
José Rodrigues Alves Sobrinho ; dr. João 
Evangelista Rodrigues, delegado do di- 
rectorio de Bocaina j coronéis Herraoge- 
nes de Aze-vedo e José de Castro, delega- 
do do directorio e prefeito de Cruzeiro ; 
coronel Jo^é Carlos Garcez, delegado do 
directorio de Queluz; coronel Cunha La- 
ra, delegado do directorio de S. José do 
Barreiro; coronel Manuel Marcondes, de- 
legado do directorio de S. Bento do Sa- 
pucahy; Henrique Gomes Fonseca, vice- 
presidente da Câmara Municipal do Gua- 
ratinguetá; coronel Manuel Florta, de- 
legado do directorio de Pinheiros ; major 
Francisco Moreira de Sousa, delegado do 
directorio de Guaratinguetá ; coronel Jo- 
sé Bento Soares, delegado do directorio 
de Jatahy; capitão José Rodrigues Al- 
ves, copitío Pedro Penna, delegado do 
directorio de Areias; commendador Fran- 
cisco de Oliveira Couto Rabello, vice-pre- 
feito de Guaratinguetá; Laurindo de Al- 
meida ; Pedro Luz, José Nogueira, pelo 
"Correio do Norte»; e Alcides Aranha, 
pelo  •Correio   Paulistanon. 

Serriu-se um delicado e finissimo 
«menu». 

Durante o jantar, tocou uma bem orga- 
nizada   orchestra. • 

A' sobremesa, levantou-se o dr. Rodri- 
gues Alves Sobrinho e, em elegante «In- 
curso, brindou o dr. Rubião Júnior, cujas 
qualidades enalteceu, como homem par- 
ticular  • político. 

Falou em seguida o dr.  Rubião Junior. 
O eminente parlamentar, em termo* 

eloqnentistimos, agradecendo a saudação 
que lhe acabava de ser feita, brindou aos 
delegados • candidatos proclamados pela 
convenção, áquelles nas peasoaa doa coro- 
néis Cunha Lara e José Carlos, declaran- 
do que a festa lhe despertava gratas re- 
cordações das velha» tradições partidárias 
do districto, cada iniciou a so» vida po- 
lítica, tradições que o orador, com o mais 
■incero coatontanento. ria «on^regadas 
em torno dos sentimentoa repablieaaos, 
'■■«■■Mnilir, • aapiranda «a anaMin 
ideaea. 

O discarão do dr. Rubiãa Jaalor hn ap 

Em seguida, falou o coronel Manuel 
Marcondes, deléfeado do directorio politi- 
co de S. Bent^ do''J5iiI,HciU>y. brindando 
aò commendador Antônio Rodrigues Al- 
ves, cuja ausência todos sentiam, como 
■político «catado * chefe partidário de 
real e marecido prestigio. 

Orou, 'depois, o dr, Oscar do Almeida, 
agradecendo a saudação do dr, Rubião 
Júnior o brindando á Commissão Directo- 
ra do Partido, representado na pessoa de 
s,     exc, 

O discurso do dr. Oscar do Almeida foi 
um iiymno vibrante á Republica, contra 
as latentes tendências de restauração mo- 
naichica, 

O brinde de honra foi feio pelo dr. 
Fontes Junior ao conselheiro Rodrigues 
Alves, presidente do Estado. 

O «leader» da Câmara dos Deputados 
salientou a trajéctoria do eminente esta- 
dista pelas diversas phates da política 
brasileira, mostrando a acção proveitosa 
e brilhantíssima por s. exc. exercida em 
todos os postos da publica administração, 
até   ú  culminante  magistratura   do   paiz. 

Referiu so aos dotes moderados do seu 
espirito de administrador © político, aos 
sentimentos do conciliação o harmonia 
com que prixma sohcr as crises mais de- 
licadas e as desinttlligcnclas que parecem 
insuperáveis, encaminhando sempro o 
exercício do peder publico pelas normas 
rectas da justiça e do reconhecimento dos 
direitos do povo, ' 

O discurso do dM,. Fontes Junior rece- 
beu   grandes appIsOsoe. 

A orchestra executou então o Hynino 
Nacional. 

Os convivas passaram ao salão de honra 
do palacete, onde foram servidos licores 
o charutos, e entretíveram animada e 
cordíallssima palestra. 

A festa terminou ás onze horas da 
noite. 

OS DELEGADOS    A'  PRE^VtA 

GUARATINGUETÁ', 17 — O dr. Ru- 
iblão Junior, que presidiu nesta cidade, 
hontem, á prévia do terceiro districto, 
regressou para a «apitai do Estado, boje, 
ás seis horas da manhã, pelo noctumo de 
luxo. « 

Com s. exc. seguiu o dr. Fontes Ju- 
nior,  deputado por  este districto. 

Apesar da hora matinal em que se rea- 
lizou o embarque de ss. exes. esteve con- 
oorrldíssímo de amigos e correligionários. 

Os demais delegados á convenção re- 
gressaram hontem mesmo e boje aos tens 
muniolptos. 

CORONEL AOCACIO PIEDADE—DR8. 

FREITAS VALLE E GABRIEL RO- 

CHA 

AGUDOS, 17 — De passagem por esta 
cidade, hospedou-se no hotel Fernandes o 
illnstre coronel Accacio Piedade, candi- 
dato ao Congresso Estadual por este dis- 
tricto, seguindo para casa capital pela li- 
nha  Paaiíata. 

S. exc. prestou ara grande serviço a es- 
te manicipio. apiaentando ao Congreno 
o prajecto de 'ei qoe awtorinon o generno 
a doar o edif icia da aatiga cadeia ao Hos- 
pital de Agudoa, na ausência do dr. Ga- 
briel de Oliveira Ror-ha, qoe então via- 
java F»'* Europa. 
  Devem chca«A esta cidade, a««a- 

nhã. ao meta iiMg d^Va. drs. Gabriel de 
Oírrcira Bocha a Frwt» Vali*, de volta 
de soa exeanã» paia Noroeste do BraaiL 

Commandante Carvalho Sobrinho 

Entre os decretos assignados pulo sr, 
presidente do lotado no ultimo despacho 
oom o sr, secretario da Justiça e da Se- 
gurança Publica, figura o quo promovo a 
tenente-coronel o major Antônio de Car- 
valho Sobrinho, o o nomeia commandante 

do segundo corpo da Guarda Cívica, 

A promoção do digno militar que ha 

Tinto annos presta o sou concurso á For- 
ça Publica do Estado, causou intenso jú- 
bilo não só ontro os seus camaradas como 
entro os civis, poio o commandant© Car- 

valho Sobrinho allia As suas optimos qua- 
lidades do soldado outros tantas predica- 

do* que o tornam merecedor da estima dos 

amigos. 

Na revolução do 1893 e na revolta de 
Canudos, cm 1897, Carvalho Sobrinho, 
incorporado ás forças legaes, prestou as- 

signalados serviços, salientando-se por 
aotos de bravura em  diversos encontros. 

Nasceu o oommandanto Carvalho So- 

brinho no dia 21 do outubro de 1875 c 
verificou praça no então Corpo Militar 
do Polícia, a 9 de janeiro de 1892. 

Da sua honrosa fé de officio constam 

os seguintes  assentamentos: 

Km fevereiro de 1894 seguiu com o ba- 
talhão para a fronteira do Estado e acam- 
pou na cidado do Tatuhy, a 3 em Pínhci- 
rinhoe, a 6 em Itapetíninga, o 7 em Ca- 
pivary, a 8 em Paranapanema, a 10 em 
Porto do Apinhy, a 11 em Escaramuça, a 
12 em Faxina, a 13 na Fazenda Nova, a 
14 em Pirituba, a 15 na margem esquerda 
do Rio Verde, a 16 em Itararé, ondo ficou 
até ulterior deliberação. 

A 23 de março, acampou em Monigava. 
A 24 em Jaguarycatú, a 2.5 á margem es- 
querda do Rio Portínho, a 26 no Limoeiro, 
a 27 em Jaguarljava, a 28 foi louvado pelo 
modo com que se portou durante a marcha 
até alli. A 30 acampou em Cinzas. A 31 
em Furnas. A l.o de abril acampou em 
Lanças do Pirahy e a 7 na fazenda do João 
Gonçalves, a 8 no Pacifico, a 10 em Cas- 
tro A l.o de maio acampou em Ponta 
Grossa, a 2 á margem esquerda do Rio 
TIbagy, a 4 na Villa de Palmeiras, a 8 em 
Curytíba, a 15 na Lapa, a 17 no Rio da 
Várzea, a 18 na Villa do Rio Negro. A 3 
do junho, por ordem superior, contramar- 
chou para Curytíba. A 23 de julho foi 
commissionado no posto do alíeres. 

Em agosto. Estando aquaitclado cm 
Curytíba, a 17 ,niiucliou para o Porto 
d'Agiia (Paranaguá), e a 18 embarcou no 
vapor nSatellitei). A 19 saltou cm Santos, 
continuando a marcha até esta capital. A 
22 de julho de 13P3 foi confirmado no pos- 
to do alferes. 

A l.o de agosto de lf>07 seguiu com o ba- 
talhão para o Estado da Bahia, desembar- 
cando em Santos, onde passou para o va- 
por dltaítuba». 

A 7 desembarcou na Bahia e aquartelou 
no forte de S. Pedro, a 9 embarcou para 
Queimados, a 10 desembarcou e acampou 
á margem do rio Itapirucú, a 12 acampou 
em Contendas, a 13 em Serra Branca, a 
14 em Tanquínho, a 15 em Riacho da Onça, 
a 10 em Monte Santo, a 20 em Caldeirão, 
a 21 cm Aracaty, a 22 em Baixas, a 23 cm 
Canudos, onde ficou á disposição do ge- 
neral Arthur Oscar, commandante das 
forças  em  operações de guerra, 

A 15 de setembro marchou para a es- 
trada Comboio, a 16 recolheu-se. A 29, pela 
ordem do dia do commando cm chefe das 
forças em operações, passou a fazer par- 
te da segunda columna. 

A 3 de outubro foi elogiado pelo com- 
mando da Brigada Policial pela calma e 
bravura oom que se portou no assalto do 
dia 25 do mez findo, concorrendo para o 
completo sitio do Inimigo e sustentando a 
oosição conquistada. Ainda pelo mesmo 
commando foi louvado pelo bom guameci- 
mento que fez em uma linha, depois do 
assalto ao redueto central no dia l.o. 

A 6 foi desligado das forças em opera- 
ções e contramarchou para a capital da 
Bahia, por ordem do general em chefe, e 
na mesma data acampou em Várzea, a 7 
em Sussuarana, a 8 em Caldeirão, a 9 em 
Tapera, a 11 em Ooncéra, a 12 em Serra 
Branca, a 13 em Queimados. A 16 «rtnbar- 
cou para a Bahia, a 17 desembarcou e 
aquartelou no quartel da Palma. A 20 
embarcou para Santos, no cruzador <'An- 
drada». A 26 desembarcou em Santos, con- 
tinuando a marcha para S. Paulo. A 23 
de agosto de 1899 foi promovido ao posto 
de tenente. A 6 de junho de 1900 seguia 
para Itapetíninga,afim de exercer as lunc- 
ções de delegado de policia. A 27 de outu- 
bro de 1902 foi promovido ao posto de <.a- 
pitão. A 30 de março de 1906 passou a 
exercer interinamente íIS funeções de se- 
cretario do commando geral da Força Pu- 
blica. 

A 20 de abril de 1906 ficoa i disposição 
do exmo. sr. marechal ministro da Guerra, 
durante a saa permanência nesta capital. 

A 7 de maio foi po.to i disposição do 
sr. dr. CVeilia Ba*«, embaixador do g»ver- 
ao  da   Repabiies da Paragnay. 

A 14 foi nomeado para o cargo de aja- 
daata de ordena do sr. dr. iorge Tibinçá, 
presidente da Estado. 

A 29 de maio de 1909 {oi 
■ajor-f iscai. 

A 11 de jaIW de 1913 foi 
a cargo da delegado de policia «as cosaaua- 
■h» deB. 

GRANDE   KERMESSE 
Pela Matrls de Santa Cecília — O Jardim da Infância 

féerloamente  llluminado   —  Bondes   «xtraordi- 
narioo — A sympnthioa feata preoeciipa a 

attençio da sociedade paulista . Os 
pawllhSeo das naçSes — O salio 

de arte - Ha duas sessftes 
de hoje - Outras notas 

Com u priwençu das nltiis auUitidiub 
eataduaes, municipiies u tolwdwtiow, 
iúiiiugura-su boje, ás Mte horas da noitu, 
no Jardim da Inlmu i;i, a grande kcr- 
mobso promovida por dlstinctivi SCIIIIDIUH 
e cavalnviros du nessa- sociedade em bene- 
ficio das obras da matriz do Santa Cecí- 
lia. ' 

K.sa fe.via, que conta com os nielhores 
eluinentoa, pois nolla tomam parto algu- 
mas centenas de pnssous, tem aUruludo 
muitas sympathías a «slá dmtínuda a al- 
cançar  brilhante suecesso. 

Já hontem, á tarde, era a kt-rmessu de 
Santa Cecília o Maumpto principal cm 
todas as rodas, oiiviiiclo.se a rada instan-^ 
to commentarios muito favoráveis á fe- 
liz iniciativa o ao critério qun tem pie 
sidido á  sua  organização. 

Assistimos hontem, ás sete e meia da 
noite, á experioncia da ilhiminação, sob 
Ia competente diroeção do dr. Eduardo 
Lobo, engenheiro da Light. 

A illuinínnção que então pudemos apre- 
ciar já era do bello effeito, apesar de 
ainda não estarem installados alguns fo- 
cos de grande capacidade luminosa o que 
só hojo ficarão assentados. 

Os pavilhões das nações, construídos na 
face que dá para a Eseola Normal, obede- 
cem a plantas de fmo gosto ò encantam, 
algumas pelo sou aspecto alegro e festi- 
vo, outras pela sua requintada e1egaiic:a. 

A' hora em quo percorremos as depen- 
dências da kermesse. já so notava gran- 
de movimento de senhoras e senhoritns 
ao redor dos navilhõrs do Brasil Hespa- 
nha, Internacional, Rússia. Itália, Por- 
tugal,  Suiesa,   Inclaterra,  etc. 

Além das distinetas senhoras o senhorí- 
tas que compõem as diiectorias dos pavi- 
lhões Ias nações e das quo se encorrega- 
ram da venda de prendas, coustituin-se 
um patronato de generosas damas, sob 
cujos auspícios se realizará a kermesse. 

Fazem parte desse patronato as exmas. 
sras. dd. oondes»a Pereira Pinto, barone- 
sa Maria Angélica do Queiroz Barres, 
Olivía O. Penteado, Albertina G, Noguei- 
ra, Anesia Chaves, Generosa Liberal Pin- 
to, baroneza Brasilio Machado, Amélia 
Munhoz, Luíza Assurapção, Alda Prado, 
Eliea   Monteiro  do  Uarros Cavalcanti. 

A commissão executiva ó constituída 
dos srs. monsenhor Benedicto de Sousa, 
oonego dr. Valoís de Castro. José Claii- 
diano do Abreu, dr. O.ícar Thompson, dr. 
Philadolpho de Castro, dr. Eduardo P. 
Lobo, dr. Maurício Sampaio Vianna, Ge- 
lasio Pimenta, Eugênio do Lacerda Fran- 
co, coronel Bento Pires de Campos, José 
Steidel. coronel Antônio Marcelllno de 
Carvalho, José Carlos Machado de Olivei- 
ra, oommendador Cícero Bastos. Henri- 
que Bastos. Nathanael Leopoldo o Silva, 
Cassio Prado, Antônio Chaves, commen- 
dador Lconcio do Amaral Gurgel, José 
Gomes Veiga, Juvenal do Carvalho. Re- 
natc Machado de Oliveira. Plínio Goni"fl 
Barbosa, Ignacio Altenfelder Silva, Vi- 
ctor  Jofé   Pinto  do   Carvalho. 

Durante as tardes da líermesse percor- 
rerão os bairro»-, da cidade bondes illumi- 
nados á veneziana, afim de conduzir as 
nessoas que se dirigirein no Jardim da 
Infância. 

■pV^ç bondes  p^o  gerão  resepvfido», 
Todas an prendas serão vendida» por 

meio do toraboln, conforme ficou combina- 
do entre A commiasSo executiva o as di- 
rectorias das barracas. 

Damos em seguida a lista das pessoas 
que enviaram prendas para o pavilhão da 
Itália: 

Cônsul geral da Itália, Casa Grumbach, 
Casa ÃUcmã, Agencia Chiavos, commenda- 
dor Puglisi, Grinaldi « Comp., Casa Mi- 
chcl, Spindola o Comp., casa «Vale quem 
tem». Moinho Santista, Charles llii. Casa 
Amatucci, Société ComniGrcialo de Gêno- 
va, Charutaria Caruso, Casa Paiva, Casa 
Baruol, d. Sebastiaua EUis, d. Vinconzina 
Puglisí, d. Maria Lenoi, professor d'Arce, 
mmo. Igucz Lagreca, Brasscrio Paulista, 
d. Maria Pinotti Gambá, mmo. Aceto Aze- 
vedo, d. Thcreza Petrielli, d. Guilhermina 
Cbiaffarclli, d. Liddy Cantei, d, Izabol 
de Sampaio Lcvy, J, Antonita Martins 
Carneiro, mmo. Gallan, Um anonymo, ma. 
dame Frontini, d. Mary Sherrington, Casa 
Falchi, Casa Luigi Mediei e Maison Cazin, 

0 salão de arte, confiado á direcção da 
oxma. sra. d. Viotoria Serva Pímental, que 
tem como tliesourcira a senhoríta Maria 
Antonicta Ulhóa Cintra c secretaria a so- 
nliorita Baby Pereira de Sousa, promette 
citraordinarjo   brilho. 

Para a noite-do hoje, foram organizados 
dois programmas muito variados © inte- 
ressantes. 

Esses programmas obedecerão á seguinte 
ordem: 

l.a SESSÃO 

A's  oito  horas da  noite: 
1 — Bailado c fado das portuguezinhas. 

senhoríta Maria Amélia Castilho de An- 
drade (solo) e nioninas Julica Ramos, Ma- 
rina Steidel, Marina Lefévre, Amanda 
Paranaguá, Maria Apparccida Pacheco 
Vasconcellos, Cecília Levy, Celíca Pinto, 
Marieta Pinto, Cecília Pinto, Annita Gor- 
do, Clara Motta, Marianna Motta, Judith 
Barroso d; Sousa, Estella Barroso de Sou- 
sa, Zilda Barroso, Apparccida Bohn c 
Lalá Guimarães. 

(Vestidas a caracter.^ 
2 — A. Tbomas—SCigoon (canto), sra 

d.  Alice Fischer. 
3 — F. Godcfroid — La dansc des syl- 

phes  (harpa),  senhorita  Branca Baillot. 
4 — Jacques Normand — Lo soulier ro- 

so (monólogo), senhoríta Vera Paranaguá. 
5 — a) Bach — Ária, b) Dvorak — 

Humoresque (unisones de violino, com 
acompanhamento de cordas), tenhoritaa 
Luizinha Azevedo, Julinha Mendes, Daysi 
Ivancko, Aurelia Jardim Maria Andrade 
e srs. Paulo Dutra, Ruggero Furlaneto o 
Cravínho  Orsini. 

Sob a regência do professor G. Bastiam. 

2.a SESSÃO - 

A's  nove   horas da   noite: 
1 — T. Nachcs — Danças ciganas (violi- 

no),  senhorita  Laízinha  Azevedo. 
2 — I. O. P. — L'homn»e cot volai?e 

(dialogo), senhorítas Vera Paranaguá c 
Maria Amélia Castilho lt Andrade. 

3 — Rey Collaço — Fado (piano), senho- 
rita Fidalma Vieira de Mello. 

4 — La Madrilefia (dança hespanhols), 
•enboritas Julica Ramos, Vera Paranagu-í, 
Maria Amélia Castilho de Andrade, hWe. 
aita  Meneses  ■    Martha   Patureaa. 

(Vestidas a caracter.) 
6 — Alberto Nepomuceno — As tTyaras 

(coro), d. Alice Fischer (solo) e senhorí- 
tas Nen* Pinto. Edith Capoto Valente, 
Maria Jordão. Vera Paranagná, Helenítt 
MenesM, Joaephina Bugziani. Maria Del- 
phina Csrdosc, Carlota Pereira de Qoei- 
ro», Olga Vergueiro, Ifcnez Vergueiro. Ln- 
cia Vergueiro, Oimene Baroni,, Alice Ame- 
ricano, Mar:s Lnisa Americano. Lanrs 
Looreiro da Craz, Irene Loareiro da Oaz- 
Alhertina Jardim, Anrel-.a Jardim, Oetaria 
JaHia, Maria Cândida Gomes, Lavínis 
Machado e Maria Joaé Haramel. 

So* a regweia do professor F. Francês- 
chiai. 

Cma coaraiosio composta dos sr». Vi- 
efor _'e Ca'•Talho e Plínio Pa-leaa coari- 
daa boaten a exno. aMasea&or dr. Paa- 
ia Bodrigaee. viçaric geral d» areebi^ado, 
para   naáilir boja i iaaagnraçãa da ker- 

O piivílliãu do Chile uffereru ngrndavel 
-iK-cto, não pi-lns suas dimensões, |K)ía 

- >migii<jii>i, mas pela elegância <■ pela 
.ma ilIumiiiavJo, 

A sua directoria >'■ coin|:<Mta <las cxmus. 
Mus, d. FraiicÍKd du Ca.itro Abreu, pre- 
sidente ; Anloiiielu do Vnl, Hecretaiia; 
Nina  Paria  Lemos Veiga, thcsoui-eira, 

Voiidedoras: senhorítas Judith e Es- 
tilei- Castro, Noejuía do Castro Abreu, 
Ootavifl de Abreu, Maiion Piedade, M'i- 
iia Clj-mpin Cintra, Hoitcm-ia Cardoso, 
Nona Prodo GuimarScs, Leonor. üdila a 
Editb Ferras, Leticin Villcla, Nancyr e 
Nair Kana Lemos, Célia Pegado, Kpi.ni- 
na Marcondes, Rogina, Ciirnicii o Zer.d 
Pereira Bairos, I.ama Pereira, Julinha 
Carvalho, Vonno R, Martins, Olivia do 
Toledo  o  Mary   Buarque, 

Foram offerecida.s para e>to puviihão 
prendas  pelas seguintes pe.-soas: 

D. Georgina Buarque, d. LPy L. do 
Silva Prodo, d. 'Georgina lioibato, d. Eli- 
za Alvim, Maria Lniaa Alvim. d. Utelvi- 
na do Castro, d, Dianysia Pegado, d, No- 
sita Vanorden, d. Kngiacia Maranhão, 
d, Julieta R. Martins, d. Rosa Mattei, 
d. Victoria S. Pimenta, d. Francisca C. 
Gomes, Amalia de Mattos, Ninoca Mattos, 
l.ili Mattos, Marietta Mattcs, Meloca 
Mattos, dr. -Valois du Castro, Drogaria 
Braillio, Charles Hii, Loiterio Pereira, 
Confeitaria Jaca, Confeitaria Popu'ar, 
O Grande Oriente, Drogaria Queiroz, Pa- 
pelaria Hosenbain, Grurobach, Livraria 
Cardoso Filho, Livraria Siqueira, Bazar 
Parisien, Cosa Succna, União Paulista, 
Le Villo do Paris, Casa Tamcirão, Pape- 
laria Seara, Obapelaria Alfredo, d. Maria 
Corrêa de Sá. d. Julinha Carvalho, sr* 
Nestor F. Lemos, sr. Clarimundo do Cas- 
tro e diversas prendas angariadas por d.' 
Nina  T.  Lemos da  Veiga, 

O pavilhão do Brasil, confiado á diree-. 
ção da exma. sra. d. Alzira Sallos de Si-1 
queira, está sendo preparado com fini»-' 
si mo gosto. 

Eis a sua directoria: presidente, d. Al- 
zira Salles de Siqueira ; secretaria, d. 
Isaura 'IVlles do Lime; Celíca Rodriguea 
Alves C. de Mello. 

Vendedoras: sciiboiítas Zizinha Lion, 
Angela Guimarães, Susana Sampaio Vi- 
da!, Odilla Pujol. Nazaieth e Lydia Car- 
doso do Mello, Nyzia Pupo, Annetto La- 
cerda, Maria José Lacerda, Elsa o Víluc»' 
Paduo Salles o Magdalcna  Sohmidt. 

O pavilbão da Inglaterra terá a seguin- 
te organização: 

Presidente: mrs, R, H, Bowles; secre- 
tarias, d, Isaura de Oliveira Ríbefro a 
miss Ida Stott; thesoureiro, d. Síbyllaí 
de Oliveira; vendedoras: miss Mulqueen, 
miss F, E, lord, miss Nellie lord, mis» 
Violet lord, miss Hírst; senhorítas; Nini 
Moreira, Elsa Moreira, Zuleika Ribeiro, 
Myrían Ribeiro, Helena Ribeiro, Alzira 
Pedrosa, Eulalia Pedrosa, Floripes An- 
drade, Maria Joaé Aranha. Maria do 
Ixmrdes Aranha, Zizi Aranha, Carmen 
Silva, Zoraida Padua Sallca, Débora Rat- 
lo, Amalia Sampaio, Maria Sampaio, Ma- 
ria José Sampaio, Alice Freire e America 
Borges. 

• 
O pavilhão da Suissa offerecerá excel- 

lente attrattivo ás pessoas que quizerem 
reconfortar-sc, pois nello so cnoontrará 
um   optimo serviço  do   hujjtt   o  huvctte. 

Haverá naquello pavillião «oliampagne», 
licores, vinhos, águas mineraes, son-etes, 
coxas do gallúüia, pasteis, croquetes, em- 
padinbas do camarão, sandwiohs, deli- 
ciosos doces, entre os quaes avultaião tiua 
de  ovos,  bom-bocados. 

As senhoras e senhorítas do pavilhão 
suisso, oíferecerão ainda aos seus visitan- 
tes café, chá, chocolate o toda a sorto d« 
.bolos. 

A directoria, do pavilhão <la Suissa es- 
tá assim oriíLUiizada: presidente, d. Ane- 
sia da Silva Prado Chaves; secretaria, 
d. Generosa Pinto; tliesoureíra, ti. Luci- 
la Chaves da Silva Prado. 

Vendedoras: dd. Herminia Prado Mon- 
teiro de Barres, Alzira Chaves, Sophia 
Prado Chaves, Amélia Barcellos da Silva 
Prado, Endoxía da Silva Prado, Zelinda 
Ribeiro da Silva, Nesíta Chaves, Ncnê 
Pinto. Albertina Prado do Oliveira, Car- 
men Ribeiro Pinto. Amélia de Mendonça 
Cchôa.   T.ydia  do Mon-lonçn,  TTcbôa. 

m • ■ 
O pavilhão da Rússia, que funecionari 

en> elegante barraca, cheia do attraotivos,' 
está   assim   organizado: 

Presidente, d. Cândida Bastos; thesou- 
jeira, d. Heniiqueta B. Thompson ; e se- 
cretaria,''.   Dulce Malta Junqueira. 

Vend( ias: mlles. Inah e Alice Bas- 
tos, Ign^z o Sylvia Mendes, Lyflia Piza, 
Cândida e Noemia do Valle, llebd de An- 
drade, Bsbé, Mindoca e Sebastiana Bour- 
roul, Jenny Rocha,Carmeu c Sylvia Mar- 
tins de Siqueira, Diva Mello Barreto, 
Sophia Cardoso, Hortencia Velloso e Ed- 
méa Cunha  Bueno, 

As vendedoras serão vestidas a cara- 
cter, 

. *. 
Venderão na barraca uos Estados-üni- 

dos : 
D, Odotte da Rocha I.cssa ; senhorítas:! 

Araey Pereira da Rocha, Sarah Pereira 
da Rocha, Irene de Carvalho Pinto, Nair 
Fernandes Cantinho, Odila Rohc. Olg* 
Rohe, Carlota Rohe, Corsina. Redríguea 
Costa, Risoleta Carneiro, Emilia Ro<lri- 
gues. Ciomára Villeln. Irene VilIela,0<let- 
te Ribeiro, Thereza Ribeiro, Bebeth Ma4 
ragliano, Dudu' Gomíde. Alliertininha 
Carvalho. Máricta Carvalho, Maria Sal- 
les   Abreu,  Sebastiana   Salles   Abreu. , 

• • - 
As carnal, senhorítas vendedoras do pa- 

vilhão de Portugal trajarão á pormgueza. 
Eis cens nomes: dd. Maria Luíza Lara, 

Adelina Lara, Judith Amaral Gurgel, 
Francisca Assumpção. Francisca Assum-^ 
pção Freire, Leopoldina Assumpção Frei- 
re, Conceição Freire, Carlota Pinto, 
M- - Augusta Sampaio, Honorina Sam- 
.pa.., lachel Salles, Guiomar Junqueira' 
de Ala -ida, Esther Jnuqueira de Almei- 
da, Accacia Ramos Durão, Cybele Leita 
de Barros, Jacy Leite de Barres. Olgar 
Vieira. Edméa Cunha Bueno. Antonicta/ 
Cerquinho, Lolíta Ferreira, Noemia Mal- 
ta, Maria Elisa Telles e Luizita Sampaio. 

A directoria do mesmo pavilhão é a se- 
guinte: 

Presidente. d. Felicíssima Assumpção 
Lara; oecretaria, d. Elvíra Lara A^sum-l 
pção: thesoureira, d. Thcreza Cerqninho 
Aseumpção. 

•*• _ 
O pavilbão da Itália está a cargo d* 

dvtinctas aenborss e senhorítas da aocie- 
dade italiana e vae ser nm dos mais bri- 
lhantes da kermesse. 

Eis a dire«rtoria: presidente, d. Vicen- 
ana Poglisi; aecretaria.condessa de Csp> 
nist;   thesoureira. d. Grsce Ne^ri. 

Vendedoras: fras. dd Marsherita Zne-. 
cnli. Contí»;:na K»ttv de Ca^nist. I-rdiã' 
Mstaraz^n. Rensta Creípi. Dinah de Al- 
meida. Bertha Martins Cesta. Onír^ 
Martin» Oasta. Terenna Oomenale. TtaU 
Comenale. Marefcerrt» Frontini. Esthe* 
PHriTK,   Oancelins  Paglisi.   Adelina   Fa-' 

^-«-^   .— 

O 

tiar 

parilhlo da Holia^da * am doa fM 
maior numero de prendaa de e»! 

« artá  iastaUado eoa fino  sooto. 
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Ei» a MU   ilirwtori»! 
Pr<»iili'iit«. .1. Mmift Mniroljna Slun- 

toiio <lii Silv» ; mMTetnria, d. Jiili(<ti\ 
fiiitupnlo Viniinu; tlicnoiimni, d. Cwilia 
Cliimlio iln  Bllva. 

Vcndivlorim: inllo». Ciildn o Imcin Con- 
roiçflo Mniiu Sampaio Viaiin», Sylvi» 
.Viilludllo, Dorllui Mornc», IleiiiiPiiKn"'» 
do Aüovmlo. Idinia do Harros, V^rn Viun- 
n.inn.í. Nonü Alvce I.imn, miw Mundo 

JPmdUsr, mrs. Rind Ponliml o Iiiiie Con- 
cciçSo. 

.». 
O pnvilliilo dn Houpnnlin, nõo «rt cvitil 

colloondo cm optlino lognr, como tuuibom 
offoreoo agradiivul irspoeto, Rfiiva» ao» **• 
forço» da nua nativa dirccloiitt, quo Jion- 
tom encontramos a dirigir pcutoalmonU a 
ultima camada de- tinta c a disposição da 
illuniinatflo, 

Havorá na liarraca da Hwpnnlia unia 
tombola   espoliai   para   crinnçn/i, 

Uoi» mouro», vestidos n carnclvr, darüo 
guarda  ao pavillião da  Hivspaiilia. 

Os mouro» sorão o« si». Kilvio do» San- 
to» o Kurico do Mello. 

São «» MBuin-tos as vondwlora» do Pa- 
villião Üa Hi'S|)inilia: «piilioritaa livaiitço- 
liua de Toledo, InnooMioia Pratcs, Cuj-o- 
lina Pintes, Helena Pupch, Huhilia VMB 
do Harros, Iwalxl Pno» de Harros, Alypi» 
Paula lAiite, l.eetioi.i Paulo lx'ite, Anto- 
niota Punia Leite, Marina Paula Leito, 
Lordita Sampaio, Llua Danntre, Nina 
Daunlre, Cnoildu Saraiva, Curmou Ama-, 
rui, Mnrinette Bnllo». Lili Saürs, Alairn 
CorvaUio, Sn/.el Lomnroso, Maria José 
Amaral, Mlninili.. Pauporio, Maria lloui- 
Um  Mari/.,  Julia JWíU? o" Jovina Alvares. 

As senhont:» iiicumljidas da venda Jo 
prendas no pavilhão da França, quo tra- 
jarão o gracioso costumo bretão, são as 
seguintes: Gilberto Lcfèvro, Clilda Lo- 
íèvro, Mariiui l.elèvro, Maria José Hum- 
mel, Maria <le Lourdei Carvalho, Mana 
Muia, Marianna Soulié, Marina Mondes, 
Maria Sniilin:.a CJuimarães, Slartlui Pa- 
tureaii, Luria da Silva, Lúcia Uitudo, 
Oornly tio Queiroz, Lolola Oração, Alala 
Guimarüos, Uosintia Medeiros o Mana 
Moraes Harros. 

A exma. senliorita Lacerda Fvan-eo teve 
ív feliz idéa <lo pôr á disposição da ker- 
miesso do Santa Cecília um telcphone, 
que funccíonartv ao lado do pavilhão lu- 
íemaeional. 

As pessoas quo se utilizarem do teleplio- 
jie pmleião (lar ' ali pequena importau- 
ci* em beneficio da kermesse. 

CORREIO PAULISTANO - Sabbado, 18 de Janeiro de 1913 

Na Central do Brasil 
Os   eífeltos  das chuvas 

O dr. Paulo do Frontin, diroctor da Es- 
trada de ferro Central do Brasil, recc- 
tou ainda sobro os estragos produzidos 
pela/s chuvas, no intorior, os telogrammas 
seguintes: 

uPindamonhangaba — Tonho communi- 
caçüo que outro aterro entro as cstaçOcs 
d« líugenio de Mello e S. José dos tam- 
pos ameaça aliator, no kilometro 380. 
Mandei para alli o mestre definha Lo- 
pes, quo aqui estava auxiliando o mostro 
do linha liandeira. Presumo quo não te* 
nha a menor importância obsa oCCorron- 
Cia. 

Os trens estão passando alli com cui- 
dado, achando-so a linha vigiada conve- 
nienteraento. — A. Vieira Cortez.» 

<iPindamonhangaba — A interrupção 
da linha no kilometro 325 deu-^e hontera 
depois da passagem do R P. 1 na distan- 
cia do cerca do 120 metros diante da 
ponte  denominada   dos   Alvarengas. 

O aterro, nesse ponto, jii em meia en» 
costa, assenta em brejo, que hontem esta- 
va alagado c oob o peso do águas da» 
chuvas ■còpicaas, de mais do 20 dias so- 
gnido.s o das subrcvfargas mowis, lorara 
«fundadas em extonsãp do , cerca do 40 
metros, ficando a linha f.spensa em altu- 
ra do cerca do dois metros da parte mais 
«Ita. 

Reparada com oa "courBos do que se 
soube lançar mão, não dá, entretanto, 
passagem ás machinas posadas nem mesmo 
■is  de passageiros. 

Os trens estão passando puxados pelas 
nacliinns de lastro ns. 10 <■ 10'1 entro Cí,- 
ia  estação  e   Moreira  César. 

Pura dar passagem franca com segu- 
rança é preciso pedras para o calçamento 
ia tinha o pedra grossa para, segurar o 
jé do  aterro. 

Nesse sentido telegraphei ás d.a o 2.a 
residências pedindo a maior quantidade 
de   pedra que  fôr possível. 

Peço confirmar com vossas ordens os 
■pedidos que fiz aos respectivos ei.;;enhei- 
ros residentes. 

Fico aqui até restabelecer 'oda a li- 
nha.» 

«Taubatô — Sigo acompanhado do en- 
genheiro repidonte para o ki'oi'.etro 380, 
onde, segundo communicaeío do mestre 
de  linha  ameaça abater  um   aterro. 

No kilometro 325 deixei a linha em 
Condições de dar passagem, com ■cuidado 
a qualquer trem, devendo d tarde ficar 
Completamente reparada, si das pedreira» 
de Queluz e Lageado vier a pedra pedida 
pelo engenheiro residente. — Ti. M. Trin" 
dade." 

Moreira Cqsar — Graças ao serviço bem 
feito pelo engenheiro residente quo em 
todos os sentici s providenciou, já passara 
com o devido cuidado os trens tanto de 
carga como de passageiros. Continua 
chuva.   Saudações.   —   Trindade» 

aPindamonhangaba — Já <-.;;fái restabe- 
lecida a linha no kilometio 325, dando 
pasí.igem aos trens de passageiros sem 
baldeação o aos do carga puxados por ma- 
chinas grandes. — Gnáycnru'.» 

O dr. Frontin ao ler conhecimento de»" 
ses tel«grammaã, deu a; providencias n*"» 
Cessarios para que todos ns serviços se 
regulari/em  com   a   maior   urgência. 

TELliGRAPHO NACIONAL 
Honti 'i, ás 2 horas da tarde, foi inau- 

gurado o apparclho Baudot quádruplo, 
para o servido entre esta capital o Hio, 
eendo magnífico o resultado. 

iVsde esta data, será feito o trafego en- 
tro as duas capitães por esse apparelho. 

Foram trocados os seguintes telegram- 
3ias: 

■ Exmo. sr. marechal presidente da Re- 
pnbliea. — Era meu nome e no do pessoal 
dft estação tel^raphica de S. Paulo, con- 
(rratulo-me com v. exc. pelo início do tra- 
fego telc^rapliico em apparelho quádruplo 
ím ^ssor entre pssa capital e a de^sto Ê>f- 
twlo. Sandações respeitosas. — Alfredo 

.Ferreira dos Santos — Clief© do diatrictn». 
■Dr. Povoa* Júnior, irpresontante mi- 

nist' ViaçSo. — Curtrorimentam e fe}Íf:- 
tam. — Ferreira d'is Santos e chefe Jicfcfl- 

Ics.» 
«D-; Rio. — Sr. diroctor aqni presente. 

<?m companhia do representante do exm«. 
sr. m:nistrn da Viação e do eumo. sr. mi- 
nistro da Agricultura, dr. Podro de TO!P- 
do, cumpriTüo^tam ao dr. Ferrara dos 
Santos, eng- nm-;ro chefe do distríeto de B 
Paulo, e o felicitam por mais este melb-r 
ramer.o no seu fllstricio. — Laranja, ebef^ 
da cataçSo eeorfcraLs 

vKxmo. sr. dr. Barbosa Gor-çalre» — 
dAI-ni^fo V:.^v ■. P;c. — £m meu nome e 
nn án pessoal ('a estação <le S. Paulo, apre- 
«er^o a r. exc. respeitoncs cTimpriment.>s 
peío estabo^ímento áo jerriço rápido en- 
tre essa capital e a deste Estado, pelo ap- 
parelho teíegraphico quádruplo, imprísvr 
Baudot. -- Ferre ra dos Santos.» 

■ Dr. director Teiegrapima. — R». — 
Kesta data, em que iniciamos o * rriço pe» 
Io quadmpío, pec--* licença feUcitar-roa pela 

qpe tendes dado ao probiema 
"graphia co Brasil, que muito anda 
de rcasa competénc ■ e esforços 

Baadaçõea attenciocaa. — Ferreira óo* 3ir 

Chroníca Sportíva 
Os hydro-aeroplanos 

■■. ■■■     •■..■■'■ ■■■ ■■■.'■iy'-y>f. •:v. ■yy.v 

CORREIO DE MINAS 
Noticias de todo o Estado 

Agencia  geral:   Alto dos Passos, B9 
em Jois de Fora, com Albino Eüteves, encarrega- 
dode  anuoucios,   informações,   aasignaturaa,  etc. 

Lívbourct, o vencedor do raid St. Maio - Ilha Jeraey, com o seu 
• hydro-aeroplano em flucbuaç&o 

AVIAÇÃO - 
OS IltMAOS BAPINI 

Chegaram 0$  apparelhas «Bleriot» — Um 
vôo do prova hoje sobre a cidade 

Foram  hotitom  retiradus da ostoçSo do 
Norte os doia oxeelleutes appareliius «lile- 
rioto, trazidos a S. Paulo IR-IDS inlreiiidos 
aviadores Napoleono o Jlielielo Itapini pa- 
ra oa seus projoetados  vôos  aqui. 

Os dois aeroplauos Foram conduzido» 
ao prado da Mouca, uudo o mechanico sr. 
Antônio Peblle já os examinou, observando 
minuciosamente o estado do motor, quo of. 
foreco   boas condições. 

Hoje será concluida a montagem dos ap- 
paremos, e, si o tempo permittir, um dos 
irmãos llapini fará um vôo do prova, viu. 
do até a praça Antônio Prado, contornan. 
do a avenida Paulista e regressando em se* 
guida ao prado da Moóca. 

Os hydro-aeropianos 

A prova ãt. Maio - Illii Oersey. 
Renaux, voando, passa sobre o 

apparslbo de Bénoist 

Si o tempo não fôr fovoravol, oa irmão» 
Rapini tentarão um vôo maior amanhã, 
■ ela manhã. 

A primeira ítriuido exhibição dar se-â 
amanhã, no prado da Moóca, por oeeaaião 
da.s corridas que alli fará disputar o Jookay 
Club Paulistano. 

No intervallo de um dos pareôs haverá 
um vôo simples, o, depois de terminadas 
as corridas, serão executadas evoluções 
com   os  dois   apparelhos  simiiltaneamento. 

Como so vê, os sympalhicos irmãos lla- 
pini, que foram consagrados oximios voa. 
dores nos nrrandes centros da Kuropa, on. 
de deram brilhantes provas do sua cora- 
gem e competência, iniciarão as suas pro. 
vas em S. Paulo com um magnifico pro- 
gramma, destinado a grande suecesso. 

Resta que o nosso publico saiba corres* 
pender aos méritos dos peritog voadores 
italianos! indo opreci.il-os no prado da 
Moóca. 

PELOTA 
PBONTAO BOA VISTA 

Está annunoiada para amanhã, na 
cancha do Boa Vista, uma deslumbrante 
funeçõo sportiva, na (jual serão disputa- 
das varias quinielas simples pelos sympa- 
thicos  profi»sionaes  do primeiro quadro. 

A' tardo, os assistentes terno oocasião 
de assistir a uma omocionane quiniola de 
honra a oito pontos, que será a grande a+- 
♦.racçõo do dia. 

A' noite, novo ospectaoulo, com dispu- 
♦jidissimos torneios. 

Resultado do dia 16 — 1 — 913: 
Quin.           Vencedores           D npl. Rateio 

1 Ascanio — üranga   34 483Í000 
a Mazo — Nune»   15 vmoo 
3 Ascanio — Nnez    14 35$8O0 
4 Ascanio —  Uranga     16 37íf000 
S Mazo   —   Albisua     34 13$000 
6 Manuel   —   Uranga     r,G 23$400 
7 Nune» —  Mflzo    26 12$2O0 
8 Mazo — Ascanio   12 2B$6(X1 
0 

W 
Uranga — Nunez    24 21$600 
Uranga   —   Nunoz     18 33*000 

11 Mazo — Ascanio    45 23$Í0ÍI 
13 Zalaoain  —   Potonito   ... 25 26*1,00 
14 Gurruchaga   —   Potonito 13 20*000 

45$00> lõ Potonito  — Gaspar   '.  16 
16 Gaspar — Gurrnchaga. ... 16 28$000 
1,7 Lino — Gurrnchaga   20 2O$800 
1.8 Lino — Urnieta   12 27S4O0 
\9 Zalacain  —   Potonito   ... 25 22$600 
20 Gaspar — /alaeáin   24 SligSOO 
íl Lino — Zalacain    34 16*400 
22 Potonito —  Lino     85 17*000 
23 Potonito   —   Gurniclinga ■U> 2i$10O 
H Gurrucbaga   —   Potonito ■.ir, 22*800 
2õ Potonito   —   Urnieta   ... J2 46*000 
26 Gaspar   —   Lino     26 l.->*700 
S!7 Urnieta — Zalacain   35 52*400 
28 Zalacain  —  Lino     23 19*000 

As festas de Bauru 
A  EXCURSÃO PELA NOROESTE 

Festivas  recepções — Nas   estaçSes   de  Albuquerque 
Lins, Miguel Calmou e  engenheiro Legru — A che- 

gada a  Pennapolis   — Grandiosa  manifestação 

Visita a Pirajuhy Varias notas 

(DO NOSSO  REPHESENTANTE ESPECIAL) 

TOLEDO PIZA, 17 — Realizou-se hoje 
a annunciada excursão pela Estrada do 
Ferro Noroeste do Brasil. 

A viagi 'n esteve magnífica, cheia de at- 
tractivos de toda a sorte. 

Em t-j.Jns, as estações da estrada, os il- 
lu.stres visitantes foram rébebidos fo.stiva- 
mente, sobi-etudo em Albuquerque Lins e 
Miguel Calmon, onde o povo nos aguarda- 
va com banda.-; de inusíca, atirando-nos flo- 
res durante todo o trajeeto, 

Na estação Engenheiro Legru,' compa- 
receram á «gare» varias fainiiias indige- 
nas, acompanhadas do sr. Augusto Avel- 
lar. empregado no serviço de cateclie.íe. 

Ao chegarmoB a Pennaiwlis, fomos alvo 
de  grandíofia   manifestação. 

Êáperavam-nos cerca de duas mil pes- 
soas, entre as quaes os alumnos das esco- 
las loeaes e dos oollegíoe dos Capuchinhos 
de S. Francisco. 

Por oceasião do uosso desembarque, as 
crianças proromperam em delirantes ac- 
clamaçõee. tendo falada o intelligente me- 
nino José Teixeira do Valle, cujo bello 
diseurso foi  muito apreciado. 

Seguimos pára a residência do coronel 
Cruz, que proferia uma enthusjastica sau- 
dação aos ílJu.-tres deputados excursio- 
nistas. 1 

Lm nome destes, respondeu, agrade- 
cendo, o sr. úr. Gabriel Rocha. 

O coronel Cruz offereceu-nos nm dunch», 
durante o qual se trocaram amistosos brin- 
des. 

Deixap'io a resiJeDcia do illosíre coro- 
nel Cruz, <>> excursionista foram visitar 
o posto poíieial. a cargo do capitão Jeje, 
Francisco de Paa^a, que rw.tl ea grandes 
elogios d^» risitaníes, pela maneira e-.r- 
recta por que tem dirigido o serviço de 
que est»   íncumMdo, 

A*8.crianças do Colleglo de S. Francisco 
rcunirar -J? 120 alumnos das escolas publi- 
cas que, conduzindo lanternas venezianas, 
prestaram uma grande manifestarão aca 
excursionistas. 

Em seguida, o coronel  Crus  proporcio- 
nou-nos uma agradarei visita ao parque da 
soa residência. 

JC' tratado «oa ■vito gasto o 

jardim que circumda a confortável habita 
ção do coronel Cruz. 

Esparsos polo jardim, lia grandes vivei- 
ros do pássaros, muitos dos quaes prende 
ram a attenção dos visitantes, uns pelo 
seu canto original, outros_ pelas suas plu 
magens de cores variegadas. 

A' noite, o povo peunapolita-no fez en- 
thusia&tica manifestação aos visitantes, 
tendo falado o dr. Armando CruJy 

Nn residência do dr. Pereira da Silva, 
realizou-se, por fim, um banquete de 60 
talheres, s^ndo os deputados brindados por 
frei  Folicissrmo. 

Respondeu, agradecendo, o sr. dr. Frei- 
tas Valle.        • 

Falaram ainda o coronel Cruz e o pro- 
fessor Octavio de Magalhães, pela commis- 
são de festejos. 

Seguiu-se ao banquete uni animadíssimo 
baile, que se prolongou até alta madru- 
gada. 

Deixando Pennapolis, partimos para 
Toledo Piza, aonde chegámos ás 10 horas 
da manhã. 

VISITA  A PIRAJUHY 

TOLEDO PIZA. 17 — Os excursionis 
tas seguiram hoje para Pirajuhy, distante 
seis kilometros desta estação. 

O trajeeto foi feito por meio de trolys e 
cavallós. 

O tempo estará wplendido. 
Na^trüe districto de pa», aguardavam 

os i.lustrra visitantes o coronel João Lou- 
reiro, áub-prefeito local, e todos os mera 
bros  da  ommii-ão de  festejos. 

Ao entrarmos em Pirajuhy, a banda de 
i. ..ia kca! execijtc.i o Hymno Nacional, 

■e do sido q--eia:inias innumcraa girando 
Ias de foguetes. 

Acompanhados pelo poro, os excursionis- 
tas dirigiram-se para o saião do Pirajuhy- 
Cinema, onde foi servido ura lauto almoço 
de 90 talheres, tendo nelle tonado parte 
grande numero de famílias ptrajubyenses. 

Ao crefaampagne», o dr. Pereira da Sil- 
va sandeu, em some da população, os de- 
putados presentes. 

Respondes i saudação o sr. dr. Gabriel 
Rocha. • 

á 1 

JUIZ DE FORA 

tnvndaçiei — 0 PánKyyíina cretm, — 
Dniuiito qmui lodo o din do nuio-lionteni, 
de.i.ilHui h ■'ne a e!diido violontiK^inio tem- 
poial,   que   causou   não   pequenos   prejui- 
Z<M, 

Pouco ailtM do iiuio dia, it cluivu tur- 
rencial começou a puliir, açompaiOiado 4lc 
Brando ventania, o durou, com piquenos 
innrvaiics,   ;:'-.■  ú )ioite. 

Do inunu do InyfWrajlor o do oufos 
poiil<xi olrvudos, ilo^uium ^crda.lelios rioj, 
uiitihiando todas U'i ruas o xn-açns da par- 
to liaixu da e.daüe. A agun, em muitos 
silios, aUingiii a mais do um metro de 
altura o auim ao ounseivou por muito 
tempj, pois os s.v>pboiiH, vntupldes, não 
davam sabida  no.eiixuiro. , 

Logo aos prinicivo» momentos do tem- 
poral, o trafego do» bondes ficou inter- 
ronipido na rua d» Espirito Santo. As 
«IgUOS pluviais <arregariim para alli eiior- 
mu quantidade do areia, cobrindo a linha 
em  grande extensão, 

O córrego da Imlependoncia avolumou- 
so oxtraordinurianiento, eapraiando-so 
longo e inundando griindo nuinero <lu ca- 
sas nas ruas «S. Matheus, E-.pirito Santo, 
ilarbisa  Lima   u Santa  Rita. 

Os pontos mais sacrificados pelo tei:.- 
poral foram a.s partes baixas das ruas do 
Oonuueroio, Florioqo, Pwstrto. 8. Sebes 
tião o da Imperatriz, nieiti de, reas do 
Imperador, Fonseca Hernios o Carlos 
Otto, quu soiffroram consideráveis estiu- 
««s. 

Tamiliem a;> ruas Paletta, Tiradontes, 
Avenida Slunicipal, Victorino liragu, 
Santa Helena, Progresso, Botanagu». o 
Mariano Procopio ficaram em ostedo las- 
timável, cheias de caldeirões, do lama o 
de terra acarretada ipelas aguus, quo in- 
vadiram grande nu-uero de habitações. 

Dos morros, a água descia em formidá- 
veis catadupas, com enorme fragor. 

Estão completamente intransitáveis os 
bairros do líotanagua, Mariano Procopio, 
Tapera • 6.  Matheus. 

Soffreraan muitos damnos todas as ca 
sas em oonstrucção nas diversas ruas da 
cidade, pois o enxurro carregou e estra- 
gou grande parte do material. 

Os jardins públicos foram tombem bas- 
tante damni ficados. Algumas arvores do 
jardim da egreja de 8. Sebastião foram 
violentamente   arrancadas  pela   ventania. 

O trafego dòs automóveis nJo pôde ser 
feito com regularidade sinão no centro 
da nurbs», ipois nos arrivba.ldoa é impossí- 
vel passarem, tal a quantidade de lama 
existente. 

O rio Parebybuna, com as ohuvas toi 
renciaes de anto-hontem o com a que ain 
da   cahiu   hontem,   durante   todo   o   dia, 
cresceu muito. 

A ponta da rua Halifeld tem a água a 
tocar quosi no assoalho, tendo o rio che- 
gado já  aos fundos da estação da  Piau. 

Muitas casas estão completamente inun 
dadas,   ameaçando desabar. 

Em Mariano, o rio espraiou-ee por to- 
da a várzea, apresentando o aspecto de 
um grande lago. Peqaenas casas e plan 
tações alli existente», tudo c^tá coberto 
pela ímmensa massa dágua. E a inunda 
ção tende a atigmeu^ar^ Si continuar q 
chover mais ulgum .tgnjpo, teremos infe 
lizmente. qná .lamentaç-^rejujjios  majores, 

A Câmara MiitiJcinãí deu hontem pro 
videncias para sereitl reiparadas ás ruas 
Turmos do tra-l>alhadore8.' Pm varies pon 
tos, andaram todo o dia a desolntruir os 
"yphons, retirando a lama e a ar;'ia que 
eolii-iam o ca'çamento. 

liste serviço, porém, não poude ser fei 
to por  completo.  ,r-' 

TamJbem a directoria de liyiíiene pro- 
videnciou para o exgott.ljnento dás águas 
reeprezadas nos porões das casas inunda- 
das, afim de so evitar qualquer epide- 
mia. Esto trabalho foi hontem inieiado 
em muitas baWtaçõee, mas só terminará 
dentro do alguns dias. 

Devido ás chuvas, os trens da Central 
têm passado pela estação da cidade com 
algum   atrazo. 

Ante-Jiontem. á tande, entre a estaçSo 
de Mariano Procopio e « primeira tra- 
vessia dos bondes, desabou uma grande 
barreira, cobrindo a linha na extensão de 
uns dez metros. 

Aoudiu logo uma turma de operários da 
estrada e, em uma hora, ficaram os trí- 
lh<B desimpedidos. 

Recolhimento <le R. Virrnfc — Reali- 
zou-so ante-hontem, 12, á rua de S. Sebas- 
tião, conforme antecipámos, a solenne 
inauguração do Recolhimento de S. Vi- 
cente, destinado a servir de albergue ao 
pobres sem  moradia. 

Apesar da chuva torroncial de todo o 
dia, ao aoto compareceu grande numero 
de pessoas gradas. 

A inauguração obedeceu ao progrannna 
quo ante-hontem publicámos, tendo faladi 
vários oradores,  todos muito applaudidos 

A' distineta oommía&So, que so encarre- 
gou da construção do Recolhimento, en 
viamoa nestas linhas, na nossas BSOdaçõei 
pela terminação da pic-dea obra, quo bom 
attesta os nobilissimos sentimentos de ca 
rldade daquelles quo tão generosamente 
concorreram para a sua. execução. 

Carnaval — O bello coreto que se vae 
construir para os tres dias do carnaval, 
por iniciativa do sr. alferes Alexandre 
Nogueira, será erguido na esquina da rua 
halfeld com a Direita, do lado da casa 
"Ao Paraizo das Damas». 

Fulviinadu — Segunda-feira, ás 8 horas 
da manhã, na rua Fonseca Hermes, 
empregado da Companhia Mineira de Ele- 
ctricidade, Joaquim Pinto, oecupava-se 
em fazer a ligação de um fio electríoo para 
o edifício da Companhia  de Lacticinios. 

Trepado numa escada, encostada ao res- 
pectivo poste, Joaquim trabalhava tran 
<l n i lia mente, quando, por um descuido, 
tocou com a mão o fio. 

O choque foi enorme. 
O infelis operark», fulminado, deape- 

nhon-se do alto da riscada, cahindo morto 
na lama da rua.      --. - 

O rosto de Joaquim Pinto ficou inteira- 
mente queiroa<io. apresentando um horrí- 
vel  ferimento. 

Varias peasoas, que presenciaram o fa- 
cto, correram a fiOc#ori»r a victima, mas 
apenas enconfraram um cadáver, que pie- 
dosamente removeram do local. 

Joaquim Pinto contara 42 annos de eda- 
de, era casado e de'xa oito filhos menores. 

Era empregado da Companhia Mineira 
de Klectricidade ba cerca de 17 annos, 
conduzindo-se sempre írreprehtnairehnen- 
te, gosando da estima dos patrões e dos 
csTiipanbeiroe. 

O  fio que o  fulminou é de mil  roKs. 
O enterro do pobre operjrío, cuja fa- 

mília dere ser agora -imp.-ira.Ja pela Com- 
panhia, rtalÍBOQ-se hontem. á tarde, no 
cemitério municipal, com grande acompa- 
nhamento. 

A polícia teve conheci ir en to do facto. 
Tromba de agMa — Pela madrugada de 

sabbado. rabín uma enorme ^rowoa de 
agna em E. Rias. cansando não pequenos 
prejuízos materiaes. 

Varias casas daqnelle povoado errffre- 
ram damnos, o aMaM» acocteeeodo á la- 
voura da ciicaMSÍsiahanti, que fiooo 
bastante maHratada. 

No kilometro 195 da Centrai, entre as 
«tações de Parahyba do Sal • E- Rias, fi- 
eoq a baka fama uiaita 

que niairotou  atrasos nos trens nsc-Liidün- 
tos, 

Na estinda dir ferro Loopoldinn, entro 
Areai <■ K. ilios, houve tamboin grandci 
e.itragos, im nm ex-enso tio<-ho da iiiilia, 
iitni.ando   os   truni   daquella   iurro-vin. 

O rio 1'arahybn e.sil mui.,, cheio, o 
inesno iieonUnendo no seu nftliiento Pa- 
r.iliyhunu. 

Limpem pvOünt — 0 dr. Oscar Vidnl 
llnrl.^i..a, hoje, d gno presidente da Cuma- 
nt, Odbolhsu, entro es lies propostas quu 
■ lio foiain tipn 'entadas para o serviço (Io 
uiupeBd publica, a do sr. João Dias du 
Cii.npos, i-oiu quem foi hi/iUum lavrudo o 
respeotivo coiuiacto, 

A pio Mwtii <io ar. João Dius do Campos 
é du illOUO.TÜuü. 

O serviço devera ler inicio no dia 16 
do  corri iile   mez. 

UataJouro Irígorijioo, — Deve ser inau- 
KuriKlo até no dia 17 do corrente mez, «m 
Itemfiea, o iiuitiiilouro íi igorifieo, do pro- 
pi iedado do sr. eoronol Horacio do, l.o- 
mos. 

Haverá alli, por essa oceasião, grandes 
festas, M vendo comparecer as altas auto- 
ridades fiderues, esloduaeo o municlpues. 

Iiutinjinuílo ilo Uecolhimmto de S. Vi- 
cente ih: Paulo, — Realizou-se domingo, 
18, ás 0 h.iras da manhã, a inau;ruração 
do Rocolliimento do S. Vicente de Paulo, 
oonstruido ú run Rapitista do Oliveira 
peles viecniinca dista cidade, com auxilio 
de diversas peceons que para osso fim con- 
correr a PI 

A  solcnnidado constou  do seguinte; 
'1'crniinndo o retiro espiritual que esta- 

vam os vieentinos fazendo na Academia 
do Coniiiieil-io, á.s 7 hc-ras da manhã com 
a. convmunhSo geral dos confrades, seguiu- 
se a t.seeinbléa geral, no nmphitlieatro da 
Academia. 

A's Ü horas, foi celebrada a bençam do 
eilificio c, em seguida, o dr. Joaquim 
Furtado ilo Menezes, proferiu o discurso 
official  da   inauguração. 

Km nome das oonfi retu-ias desta cida- 
de, falou o sr. dr. Francisoo A. Pinto ^o 
Mom-a. 

Foram parnnymphos a exma. sra. d. 
Maria Helena de Andrade Teixeira o o 
sr. dr. João Penido Filho. 

Instituto Vnstenr. — Entraram em tra- 
tamento Eurides da Costa, residente ne.s- 
ta cidade, Manuel Antônio, vindo do S. 
João d'El-Key o os menores Durval e Ire- 
ne, vindos de Leopoldina. 

MATHIAS   BARBOSA 

ffrupo cseolor. — Por acto de 8 de 
dezembro ultimo, o sr, secretario do In- 
terior deu ao grupo escolar desta loca- 
lidade a denominação especial — Grupo 
Escolar   Conego   Joaquim   Monteiro. 

Aíisíamcnfo eleitoral. — A commissão 
de alistamento eleitoral deste município 
iniciou os seus trabalhos. 

Essa eominissão funecionará durante 80 
dias, ás segundas, quintas o sabbados, até 
ás 3 horas da tarde. 

BELLO HORIZONTE 

Moções. — O conselho deldberativo de 
Ca-xanibú acaba de votar moções de apoio 
o reconhecimento nos srs. presidente líue- 
no Uramião, ministro dr. Francisco Salles 
e prefeita dr. Camilio Soares, tendo oom- 
missionado o deputado Anthero Botelho 
para representar o conselho no banquete 
oíferoeido ao dr. Franoisco Salles. \ 

Desemlarynilores! — O Tribunal da Re- 
lação organizou a lista do sul)stituição dos 
desembargadores pefos juizes do direito 
em mais fácil comnninicaçào oom a capi- 
tal, rei uliiiulo a t-»eolba nos dez mais pró- 
ximos, tje lieilo Horizonte. Sabará, llio 
das \ eilias, Caethé, Queluz, Ouro Preto, 
-Marianna, Barbaceua, Palmyra o Juiz de 
Fora. 

Opcrarioí. — Conhecido industrial des- 
ta capital recebeu unia carta de pessoa 
autorizada, eie Portugal, solicitando loca- 
lização em Minas, do Ü.ÒÜ0 operários por- 
tuguezes. 

Santa Casei, — Próximo do município 
do Contagem, vae ser creada uma Santa 
Casa de Misericórdia. 

Trens. — Os trens rápidos nocturnos 
têm chegado aqui eom consideráveis atra- 
sos.    • 

Gêneros. — Os gêneros de primeira ne- 
cessidade no mercado da capital, estes úl- 
timos dias, tem crescido muito de preço, 
havendo falta de as&ucar, café, feijão o 
queijo. 

Itelatorio -— O relatório recentemente 
entregue ao governo, pelo dr. chefe de po- 
licia, contém dados estatistieos interes- 
santes, taes como; a 31 de dezembro de 
lüil estavam recolhidos ás cadeias do Es- 
tado 1.574 réos, iendo 1.017 oondenuiado-3 
o  õõ7   aguardando  julgamento. 

As clames quo maior contingente de cri- 
minosos apresentaram, coneorreu na se- 
guinte ordem: lavradores, jornnleiros, 
oa'pateiros. c-ri-idos, carpinteiros e ul- 
faíates. 

Os crimes mais freqüentes foram: ho- 
micidio, offensos physicas, tentativas de 
homicídio, roubo o moeda falsa, esto ulti- 
mo coso em nuiiiero pequeno. 

Houve 'jl suicídios, sendo que o m 
eipio da   capital  contribuiu  eom  20  enso- 
para  a'iuellp numero. 

Correio — 0 administrador dos Cor 
reios, dr. Francisco Unint. approvou < 
concurso do praticantes ultimamente rea 
lizado nas agencias de Juiz de Fora i 
Tíarbaceiia, mantendo 08 classificações 
feitas pelas respectivas comniit-ões exami- 
nadoras, 

Tfnsprrlr — Está na capital o sr. dr. 
.Tcsé Rangel, director dos grupos escolares 
do Juiz do Fora. 

UBA' 

NOVOí inpostog — A «Folha do Povo», 
orgam official, publicou as seguintes re 
soluções da câmara: 

Creando o imposto de gado. — O cria- 
dor que possuir de 8 a 1-3 vaocas. pagará 
10$  e o que  possuir mais de lõ,  20*000. 

O commerciante de gado pagará S0$000. 
Creando o imposto a- quem render lenha 

ou dormentes ás estradas de ferro. — O 
proprietário que vender lenha, pagará 
800$ e o que vender dormentes, pagará 
1:200$000 

Festa de S. Sebastião —Na povoação do 
Rodeio, festeja-se oom grande <pompa, no 
di* 20 do corrente, S. Sebastião, padroei- 
ro  daquelle  logar, 

UBERABA 

Assoeiaçnn Poriusjueza de Beneficência 
l.o de Dezembro — Era reunião geral do 
dia õ do corrente, foi eleita a nora dire- 
ctoria da Associação Portugueza de Be- 
n€Íi<?©nria l.o de Dezembro, para o cor- 
rente   anno. 

Foram eleitos, respectíracaente, para <m 
cargos de presidente, primeiro secretario 
e theeoureiro, os sra. Manuel Dominiiues 
C.intoríno.José Elias Teixeira e João Fer- 
reira Gabarra. 

Para rice-presidente, segundo secreta- 
rio, procurador e beneficente foram «lei- 
toa os «rs. Manuel Domingnes Palharaa 
^Pinhal), Jacintbo de Mello Bulhões, Joeé 
Ribeiro Pereira • Sebastião Oomea da 
Conceição. 

Jwaia rtrier.ra — Sob a presidência de 
sr dr. Epamiaoodas Bandeira da Mello, 
fnis da direito desta comarca, «atá func- 
cionando a junta reriaora do alistamento 
de jurados desta tarso. 

Passs — Peraate o sr. dr. jai» de direi- 
to desta comarca, tomaram posse doa car- 
gos da soMeiesade da yaKeia daata día- 
tricto os srs. Ambmin da Ballaa Cibsüsira 
a Fn 
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Completa hoje 81 amfos de edndo o sr. 
coronel Vicento do Oliveira Trindndo o 
Mello, fundador da cidade du Fartura o 
um dos sobroviventes du guerra do Pa- 
raguny. 

« • 
Fazem  annos,  hoje: 

A menina [loontint, filha do sr. Antô- 
nio <la  Silva   Noiva; 

o menino Juvenal, filho do sr. major 
Antônio Claudino do Abreu; 

O menino Benjamim e a sehorita Leo- 
nor, filhos do sr João Romariz, funccio- 
nario  da   Secretaria  do   Interior; 

o menino José, fillio do fallecido mtuli- 
co dr.   Deoclides  Martins Ferreiro; 

u seiihoríta Benodieta do Castro, filha 
do sr.  José  Fernandes do Castro; 

a senhorita Iracema, filha do ar. (len- 
lil de  Figueiredo ; 

u sra. d. 1'aulina Gonçalves Leito, '*• 
posa do sr. Antônio (lonçalves Leite, in- 
dustrial desta  praça ; 

a sra. d. Ilita Evangelina do Almeida 
Cardoso, esposa do negociante sr. Fran- 
cisco do  Almeida  Cardoso; 

o tem-nte-eiironel sr. Alexandre Gama, 
assistente do commando geral da Força 
Publica ; 

o sr. Francisco do Almeida Garrett, pro- 
fcúsor publico; 

o sr. Celestino Soares de Azevedo, cor- 
retor  oflieial ; 

o joven Augusto do Barros Freire fi- 
lho do sr. Duarte do Barros Freire, ne- 
gociante desta  praça. 

NLTCIAS 

Realizou-se em Ituverava o casamento 
da gentil senhorita Maria Falleiros Li- 
ma com o sr. Cícero Barbosa Lima. 

NASCIMENTO 

Nasceu no dia 16 do corrente o galan- 
te menino líuy, filho do sr. dr. Alfredo 
Ramos, illustro deputado estadual, e da 
sra.   d.   Laura de  Sousa  Ramos. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Embarcaram em Lisboa, devendo che- 
gar a S. Paulo no próximo dia 20 do oor- 
rente, o sr. Manuel Garcia da Silva, abas- 
tado capitalista e proprietário do conhe- 
cido estabolecímento desta capital «Loja 
do Japão», que vom acompanhado de sua 
exma. família, e o sr. Carlos Luiz do 
Amarol Osório (Almeidinha), importonte 
proprietário em Mangualdo (Portugal). 

'# # 
Vindo do Itatiba, onde esteve em oom- 

míssão do governo, encontra-so em S. 
Paulo o sr. dr. Virgílio Ferreira Lima, 
delegado do Policia do Sauta Rita do Pas- 
sa Quatro, ultimamonto x>roinovido para 
a delegacia do Pirajú. 

* * 
Acham-so na «apitai hospedados: , 

No Hotel do Oeste, os srs. Angélino Sta- 
mile, Carlos Coelho Rodriguos, Tito Ri- 
beiro o sua exma. esposa. Celestino Cicco, 
Carlos Martins, Carlos Marzano, Emil 
fetersenn, Pedro Chaina, Arthur Pires, 
Francisco Ferreira A.ves, coronel Igua- 
toniy Martins, dr. Odilon Bezerra de Fi- 
gueiredo, Carlos Finocclno, Cupertino '!o 
Castro, Oavid de Almeida, dr. Carlos 
Sampaio; 

no Grande Hotel, os srs. Virgílio Bran- 
dão Bregidio, Américo Faço, Manuel Lo- 
pes Ferreira e sua exma. fumilia, Samuel 
de Oliveira, dr. Luiz Parat, e exma. es- 
posa, Antônio Parreiras o Lupercio 
Ohamplany; 

no Hotel Bclla Vista, os srs. José Ça- 
sentino, Evangelista Paulino, Olívoira 
Mattos e exma. esposa, Pedro Vianna da 
Silva e exma. família. Cavalheiro Finoz- 
zí, João da Silva Pinto, José Martínelli, 
dr. Mello Peixoto o exma. família, dr. 
Willy Dewlds, e Assub Patran. 

* * 
GHEM10      DRAMÁTICO   E   MUSICAL 

LUS0-BRASILEIRO 

Realiza-se hoje, na sedo do uGremio 
Dramático Musical Luso-Brasileiro», á 
rua da Graça n. 1-14, no Bom Retiro, » 
13õ.a recita social, sendo levada á scena 
a peça em tres actos de üiuseppo Giacosa, 
traducção de Ricardo de Oliveira, — 
Tristes  Amores. 

A   diutribuição   é   a   seguinte: 
Júlio Scari (advogado), Hicardo do Oli- 

veira ; Enima (sua esposa), Elviro Cajnil- 
íi Laiari ; Gemnia 'sua iiiiia), Aida Ca- 
milli; Fabricio Arciere (advogado), Jo^é 
Mesa; condo líeitor Aroiere (seu pae), 
J. Benassato Filho,; Ranetti (prooura- 
dur), P. I). Barreto; Mortha, (criada), 
Renata Camillí. 

A acção passa-se em uma pequena ci- 
dade da   ItaJia,   na   actualidade. 

NECR0LOGIA 

Realizou-se hontem o enterro da exma. 
sra. d. Francisea H. Moura o Almeida, 
esposa do sr. coronel Francisco Ignocio 
de Sousa e Almeida, e mãe do sr. dr. Ole- 
gario de Moura, distinoto clinico nesta 
ca.píta!; da senhorita Sinbazinha Moura, 
Irmã Maria ilita, da Congregação das 
Irmãs de S. José; d. Maria Francísca 
de Moura e Abreu, casada com o sr. Vi- 
cente de Abreu, conunerciante; rermo. 
padre Luiz Gonzaga de Almeida Moura, 
do Collegio Pio Latino Americano, em 
Roma; d. Noemía Moura Funke, casada 
com o sr. Jacquea Funke, industrial; Ca- 
nuto e Ataliba de Moura, estudantes, e 
da menina Antonietta. 

Foi extraordinaríaimente concorrido o 
acompanhamento fúnebre, que se dirigiu 
ao cemitério da Consolação, onde foi se- 
pultado o  corpo  da  deaditosa  senhora. 

Dentre as coroas que foram offerecídas, 
notámos as seguintes: 

Saudades de seu esposo; 
A nossa mãe, irmi Maria Rita e An- 

toníetta ; 
Ar nossa avó, Apparecida o De Lour- 

des; 
Saudades de seus filhoa Luís Gonzaga, 

Canuto e Ataliba; 
A'   vovó,    a   netinha   Simone; 
A' querida amiga, lembrança de Fer- 

nanda   Funke; 
A' nossa saudosa mie, Vicente e Fran- 

císca ; 
Sandadea   de   T.burcio   e   família; 
A' sna querida mãe. Olecario e De 

Lourdes; 
A' soa querida avó, oa netinhos Thyrso 

a Laert; 
A' minha ÍBoirídaral mãe. saudades da 

Sinhaainha ; 
A' nossa querida mãe, Jacquea a Noe- 

mia; 
Soovemr da família  Wail; 
Bnmfsgt» da Procopio s Olympia ; 
Hlllilii   da IVmvM a Belaa; 
A' d Franciaquínha, bossanagoa do 

Oabriei da Veiga a imüa; 
A' d.  Fraacisca da Mova, 

de Ersnst* da Taisa a faúlíai 
Saudadas d* família  Pitt»; 

Saudades do Cesario o Sarah ; 
A' d. Chiquiidia, Theryu v Curinvni 
Saudades do dr.  Seng ; 
Souveiiir   da. fumilia   Itírliiirds; 
A' tia Fi-uneÍM|iiinlia, liomenagem ds 

Júlio o  Kbe; 
A' tiu Franeisquinha, saudades do Dias 

o Ch 111 a ; 
Do   irmão   dr.   Curslno   du   Moura; 
llomeniigeni  da   fainilia  Veiga   Filho; 
liomenagem de Jorge da Veigo « sa> 

nhora; 
Saudades do Erneito o   Maria  Pia ; 
A' d, Franei.scu, hom< niigcm du Mm- 

du'  u  Lucilla; 
Lemliraiiça do Ulaiidina do Oliveira 

Santos , 
Lembrança du ITranoísauinhii, Silveira 

do  Vai; 
Além du uuiilus outras quu não pude- 

mos tomar  nota. 
No ttcoinpanlianieiito, not.lmos as se- 

guintes pessoas; dr. J. Alvos Lima, dr. 
Eduardo (iuiniurães, por si e pala Uni- ' 
vorsidude do S. Paulo; dr. IMyases Pura- 
nlnis, dr. Roberto Gomes Caldas, dr. Alox 
Pedroao, dr. Evaristc du Veiga, drs. Ga- 
briel da Veiga, dr. Moreira Maclmdo, dr. 
Antônio Ferreira Lopes, dr. Bonto Cur- 
sino do Moura, por si o por seu pae; dr. 
Jorgu da Veiga, dr. Cosario liamos, dr. 
Ilueno do Miranda, dr. Roberto Caldas, 
dr. Conluio Junqueira, dr. Francisco 
Silveira do Vai, Urbano Procopio Mci- 
relles. Tiburcio Marcondes, Mario Mar- 
condes, coronel Procopio do Carvalho, dr.' 
Josò Bonifácio do Oliveira Moura, dr. 
Sebastião Lobo, dr. Nicolau do Moraes 
Barros, dr. Vieira Marcondes, J. Alfreilo 
Varella, Ernesto Pereira, padre lüeardo, 
padre lixvpevanto, Adão llesmancr, Pau- 
lo Abrantes, Miguel Abreu, pndre For- 
rond, padre Feiippe, padre S-rapíüo, 
Martins Costa, Martins Pontes, dr. Ovi- 
dio do Campos, dr. João Velloso, <lr. Bre- 
no Muniz do Sousa, dr. Arnaldo Pedroso, 
dr. Ovidio do Campos, Eduardo RamoBi 
Francisco de Castro, Luiz SanfAnna, dr. 
Xavier da Silveira, Silven Wòil, dr. Va- 
leriano de Sousa, dr. Marques Sohmidt, 
dr. Corte Real, J. Leite, dr. Raul Vicen- 
te de Azevedo, Jcíó Narciso Caniar;;o, dr. 
V. Graziano, dr. Godofrcdo Wilkcns, dr. 
Rubião Moira, José Pedro de Araújo Net- 
to, dr. João do Almeida Barros, Paulo 
Rodrigues, dr. Alberto Seabra, dr. Mor- 
condes Machado, Francisco do Almeida 
Cardoso, dr. Pinheiro Cintra, Vicente Cí- 
cero dos Santos, dr. Rezende Puech, dr. 
Moreira Dias, dr. Francisco Eugênio do 
Toledo, Antônio Sousa Nogueira, dr. 
Duarte Nunes, Benedicto do Carvalho, 
dr. João Egydío de Carvalho, dr. Henri- 
que Lindenberg, dr. Adriano do Barros, 
Alfredo VaiTolla, dr. Ulysses Rocha e ou- 
tras. 

** 
Effcotuou-so hontem ás 4 horos da tar- 

de o entorramento do sr. Pedro Pinto da 
Moura. 

Muito estimado na sociedade pauUstat 
foi acompanhado á morada derradeira por 
numerosas  pessoas. 

Dentre cilas, conseguimos notar os so-' 
guinb s. i ... < ar'.' "' ■"^■t, 
que   )     e^-lcu   -í   onci.í "'- tj; '   - 
ver,   <    J":-'-'  ■'•:   T; ..o. n. .• 
sr.   aroebisi>o   ue-.-.     ' -   :. ■ .■      ia 
Silvei   i Safleíi      ir Bi  .   .    ■ 
o sr.        ■' ■      ião   I., -■■ 
sia o  aüi. I-,   Rio  ■ 
sentai i . -'J, 'i. <!■■ 
los d< .-Vudradi    ua   . 
do «Ti i .-r-tn^    !**raréiscií .-IIíOI.   •'. 
Mour: icto   Pioro   ■;•   jí  " i''     T,>a-. 
quim «ira   CíTIII-O,   Tlmoredo     da- 
Paiva ..   Benedicto  Freaeo de Olivei- 
ra, M T ■■ TV)!'TO de Oüvcir.i.   Kupéílio 
Alves uo Linveira, Luiz Alves üe Siquo;.-, 
Antônio Garcia Leal, Tiinio Gomoa Bar- 
bosa, Manuel Altenfeldor Silva, Manuel 
Rezende, José Ivo da Silveira Cintra, An- 
tônio Ivo da Silveira, H. do Sousa Leal 
o Luiz  da   Silveira Cintra. 

Sobro o cocho funebro foram deposita- 
das muitas coroas. 

O cirurgião dentista Abelardo da Sil- 
veira Moura, filho di> fallecido, acompa- 
nhou também o feretro atí ao cemitério 
da Venoravel Ordom Terceira do Carmo, 
ondo foi   ínhumado o cadáver. 

O fallecimonto do sr. Pedro Moura foi 
muito sentido. 

Falloccu ante-hontem nesta capital, a 
exma. sra. d. Concetta Augurano, esposa 
do sr. Vicente Augurano, negociante es- 
tabelecido  cm  S.   Paulo. 

O enterro quo foi muito concorrido, 
realizou-so Irontem ás 4 horas da tarde, 
no cemitério do Araçá, sahindo o feretro 
da rua de  Santo Amaro  D.  41. 

Fallcceu a lõ do corrente, na edado 
do G9 annos do edado, em 1'arahybuna, 
o dí.stíncto cavalheiro capitão José Pdr- 
firío da Silva, que naquella cidade gosava' 
do   sólidas o   geraes   amizades. 

Excitou grande influencia pclitica desda 
o temix) da monarchia, em que oecupou 
o logar do cliefo do partido liberal. 

Por muit.is vezes foi presidente da Câ- 
mara Municipal, tendo ainda agora sidp 
reeleito  para   o   mcí,mo   cargo. 

Prestou a Parahybuua relevantes ser- 
viços, j 

Casado o;n segundas nupeias com a 
^xma. sra. d. Foliciana -Marcondes da 
Silva, deixa 0 filhos, sondo dois  menores. 

O'seu entorramento realizou-se na pas- 
sada qual ta-íeira, ás G boras da tarde, 
com grando assistência de amigos do fi- 
nado. 

A morte do prestante cidadão foi repen- 
tina   e   causou   geral   consternação. 

Diversas repartições publicas o a redao- 
ção do «O Parahybuna" hastearam, cm 
signa! do pesar, a bandeira nacional a 
meia  haste. 

«a ^ «arf mm 

í 

■Á - 

REGISTO 
DE ARTE 

EXPOSIÇÃO  BRASILEIRA 

Entre os visitantes de hontem á Exp<K 
siçAo Brasileira de Bell as Artes, que con- 
tínua a attrair grande concorrência aoa 
satóes do Lyceu de Artes e Officioa, pu- 
demos notar as seguintes: 

Celso Torquato Júnior, Samuel de Ca«* 
tro Neves, A. Cuadrench, dr. Mareio 
Munhoz, dr- Alcântara Machado, senhor* 
e filha .dr. Júlio César da Sdva, pela nGam 
zeta»; Ranulfo Luiz Pereira, João Silvei» 
ra, Antônio Barbosa, sra. d- Margarida 
C. Pereira, senboritas Helena Bneno Pe»" 
teado. Angélica Bueno Pcateado • Lau- 
ra Pereira, Henrique Brasüiense, Joap 
quim V. de Barros e João Antônio da 
Oliveira. 

EXPOSIÇÃO   PIXELLO 
Quem hontem estivesse nos salões d« 

Grande Hotel, houvera de, sem duvida, 
notar o viro interesso que o nosso meia 
artístico rae tomando pela eicellcnte gar 
leria de  quadras do sr.   Joaé Pinello. 

Entre ca admiráveis trabalhos que alU 
se nos deparam, aobresaera oa quadros d* 
Moreno C^fboneco, Igaado Pinado, ÍV 
nigo Martinas, Pradüia, Rico Caiado • 
outros notaveia artistas htspsnhoaa, enjo» 
nossa sfc> «oosacradoa por tnaaaana ■* 
dalhaa de ouro, obtádaa noa ■aievas nuitfc 

Howts» foram feitas rariao 
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CORREIO PAULISTANO J-SaübaJo, 18 de Janeiro de 1913 
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líarta maranhense 
H. Lu\t; 'M do <lotembro do 1012. 

Quem, oom iMüflo do sninio. por»crii- 
tuj>o a uluiB muiaiiliOíiM), agora, MB l>líU'i 
Natnl, cnoontrnl-n-ia como quo imincriiu 
numa frioisa «JUIIBí marmorej I wnarln 
«««ombrado Mito a poa»iliilid»do do impei- 
donvel abandono do tradicional oomqiemo- 
ruç&o, em «uas múltipla» Mrmut no» i>ro- 
BOT)C«, por todo» o» rcoanloii dn cida Io 
outrôra crRiiidof, d» raai» OMOUra man- 
»ão plobía no mais fauatogo palaceto bur- 
suoa e no» repríaentavõe* pnstori», pela 
voricdado o brUlmntiamo, o folsuodo pn- 
macial da» no»»»» festa» uatae», no» ou- 
tro» »nii<*. .,    ,        ... 

E' ou» UííU 1012, nmanha despedido 
por S. Sylvcstro, ousuropto do alt» monta 
preoocupa quaai todo» »« camada», .'ini^l 
g»-a« grondemonU « tanto quo offuscou 
a commcmoraçSo do Naacimonto. 

Talvcs quo a sugBootilo nlo IOííO extrn- 
nho ao facto, pol» que o noticia do derro- 
ta de Roosevcft e Tuft, quo lova ao poüor 
os democrata» oom o seu candidato tnnm- 
Khador Wilson, a in«tnllai-so nnCuía 

iranco, ou a oommunicoçüo do Hava», 
do estarem o« do parlamento fronccn 
npreotando-»© paro, com « eloiçoo cm Ver- 
»aillea, collocaiom no Elyseu o Haymoiiíl 
Poincaró. ou Paul Doumer. ou Antônio 
Dubosti ou, talveu, o Paul Dwcbanel — 
enthusiosmon deveras os quo já ee eucon- 
trovom prolibondo ura» nov» ^mpaotm 
presidencial como essa mcmoravol de 1B1JJ. 

Mos. ou por suEgostão, ou por subiu 
espontaneidade, o certo 6 quo o Mara- 
nhão, inteiro, da capital ao Tocantins, «o 
Gurupy. ao Parnobyba, quer aonde o 
communicaçiío oleonco pelo tclcRiaplio, 
quer nondo o pensamento enejtna nas ma- 
las postaes, por estateto» ca-vnluundo ron- 
ceiro» nmnre», cetA prcoocupdo com a 
candidatura do quem o 1 do março do 
1914 s« sentará á mesa de ferraduro para 
inaugurar o quatrionnio nclmimstratiTO 
do Estado que, trezentos ounos »ão pas- 
sado», o La Rovordifcro revelovo incorpo- 
rhdo á civiliracSo occidental. 

Múltiplos e desencontrados são os com- 
mentari<M referente» ao movimento c.ei- 
torol que oro se alastro com pnsinosa vi- 
vacidade, preocoupando mesmo os indif- 
ferentes, os que fazem timbro em so mos- 
trar alheios ú-s luotas partidárias, maxnnu 
quando pelo regimen aos «accôrdos» a quo 
o todo o tranee se pretende jungir oi par- 
tidários, que ontróra faziam garbo de sua 
intransigência c apregoaram ao» quatro 
ventos o sua irrcductibilidade^ 

Historiemos o famoso movimento, Hí 

suo gênese. 
, O município de S. Bento, quo, na cam- 
panha presidencial do 1910, se celobrieora 
pela derroto infligida pelos civihstas ao 

•candidato militar da. convenção dos Estu- 
dos, de maio do 1909. promoveu agora 
vm comicio eleitoral, chamando <!o todos 
os credos políticos, d© todos os collegio? 
districtaes, homens que, na memorável 
campanha Ruy-Hermcs. combateram etn 

, campo diverso, para pelejar sob uma úni- 
ca baiideirn. 

Assim o que, empunhando o pavilhão ar 
«ipae e amor», o lemma corrupto por ex- 
eellencia     dos   partidários   (cpés  de   boi», 
■porventura ainda existentes, a verbosida- 
do se   manifestou   oom  eloqüência   e  con- 
vicção na praça publico da formosa c:da- 
de de S.   Bento.  E,  findas  que foram  as 
.'dieourseiros, terminada, portanto,  a oura 
por palavras,  passou-so á obra  por eseri- 
pto. ao preto no branco. A Câmara Mu- 
nicipal,   pelo   orgam   do   vereador   Motta 
Júnior, coronel da Guarda Nacional e in- 

-     fluencia   partidária  de  real   peso   na   ba- 
lança   do   eleitorado,   approvou   a   moç^o 
que proclamava a candidatura do preclarc 

■.   maranhense,  dr.  Urbaiio Santos   senndoT 
federal pelo Maranhão, vice-presidente da 
exerutiva do P. U. C. e membro das com- 
nissões de Finanças « Poderes da Camnc.r 
alta do Çontrrri^o Nacional, a governador 

. do se" fesi-ado nas eleições' do 31' de agoti 
..;'io'dè 1913.     •   '       •»••  '      ■J:i   '•    ' 

i;   , .Vetada  qu«  foi   A   n^oçã^, .sob, os  mala' 
■    calorosos opplausos dos sambcntens*is,0 vp. 

reação do aíitigo redueto dos civilistaà en- 
trou a pôr em exeoução a tarefa que to- 
mava a bombros. Paru todos os 56 jnuni- 
cipios em que sp divido o território  ma- 
ranhense, fr.i  eomraunicada a resolução « 
gòlicitadn.com empenho, a adhesão de coda 
uma. dessas  cincoenta e sois  partes oorh- 
ponerites  do   Estado   em   que  acabava  do 
constituir-se grande eleitor o Manioo Afoi- 
ta (é como c conhecido da familin eleitoral 
sambentense o vereador coronel Motta Ju- 
nior). 

E' de ver os matis quartos de hora por 
que passaram muitos dos edis dos muni- 
cípios cuja adhesão co solicitava, inclusive 
o do GuimaTães, quo guarda ciosamente 
nas suas uberrimas terras o precioso um- 
bigo do candidato proclnmndo, o que, até 
então, se não lembrara de pôr em pratica. 
b que S Eenío, por nma rasteira bern 

■  armada. ]li'o surrupiara. 
Dabi toco a chuva d© despacho» tele- 

grapbicos para a capital, a consultar pi 
dos dirertorios d<> P. B. C. ou de outras 
ogremiaçôes ora encostadas áquelle, como 
proceder doante do peílido que assim do 
sopetão lhes fazia o Manico Motta. As 
respostas iam, conforme as conveniências 
do momento, e as adhestíes logo er.im 
transmittidas a quem soücit;) liras pedia 
Em cópias authenticas passavam ao ronbe. 
cimento dos directorios locaeá, dos cen- 
traes © do próprio candidato proclamado. 

No meio de^se aperto em qu© o Manieo 
'. Motta ha feito estrebuchar muita gente, 
J Via uma infinidade do coramentarío!, to- 

üOJ querendo descobrir o mobil que levou 
o edilidade sámbentenso a dar quo falar 
de si, a faaer que se trate móis trequen- 
temente da valia o das comportas, óbices 
qu© d© outras eras vêm formando como 
que o «dcrami entre a cidade a quo dá o 

• nome o santo advogado contra os picados 
dé cobras e os habitantes de áquem mar. 

Desses commentos registanura alguns, n 
titulo de curiosidade ou como subaidios 
para a historia drsso pleito qUe alií vem. 
pelos modos, contando com a unanimidade 
«em discrenancia dos votantes de todos o» 
cr©<los   militantes. 

Fala aqui um grupo em quo preponder» 
elementos da  colônia  «ambentensê: 
  H.  Bento é terra qu© nunca se met- 

teu em partida» para sair perdendo. En- 
tão o Manieo Motta so arvoraria em.gran- 
de eleitor para ficar mal na campanha! 
Pois fiquem sabendo que o novo inten- 
dente, de mãos' dadas com o Ke;'ino, foi 
quem deu o plano e sahiu para a praça 

: publica a dirigir o comicio. Temos o 
Christovam, o vigário Barros. a gente do 
Pereira, o eleitorado do Joaquim Ri- 
beiro, emfim, toda a família sambentense, 

~ íem dissençõc*, a empunhar o pavilhão da 
■ossa grande causa. 

.'. '   Objecta »Ui   uma  roda de  vimarenses: 
0-,,.   — Qual, teu, o Urbano não aceeita. Poi» 

*   si   está  já   assentado quem   será  o  candi- 
dato delle,  que é o do partido todo! 
  Qual   parti-lo?   indaga  nm   ingênuo. 
    O  Republicano  Conservador.      Uual 

•erá. então? . ,.-... 
O ingênuo ficou silencioso o cabisbaixo. 

•mquanto  a  conversa  prosegaia: 
— Demais, si o urbano pretendesse a go- 

rernança do Estado, a sua terra natal, • 
TÜl» de Guimarães, orgnlhoa» de tão il- 
Instre filho,   não consentiria     que     a sua 

" ondidatara fosse lembrada por outro mn- 
aicipio... Sinão, demo» tempo ao tempo. 

Marnrara-se. mai* além. á porta de uma 
phaTmacia, entre acadêmicos chegado» da 
capital do paia para gosar aa féria»: 

.   o Urbano é o homem do Pinheiro • 
• não deixará o Rioj «íBíO por ponco tempo. 

Como é que ha de elle vir para «á a ««r 
governador? Não tem fundamento, por- 
tanto ^»a historia que por ahi corra de 
fM á moção de S. Bento nada n»'* r» 
preaenta que nm «ermio encommendado... 

Tagare!a-s« era «ma roda d« politioor 
que se dinem destinataros de carta» re- 
•entea do «próprio ponho» do senador: 

— B. exc.  "i»» eacrevea» e«tar i««et»» 
■a   ««aia  aterroriaanto  mrrmewtgt. 
taçw dos orçamentos em  «Ri-- 
po do Congreaa», a inaaaeste 
P   R. C. á fala par» aomoar » 
do  «areeW e. 

in.-.o o pruorcupa dwâiim. Mas ». oxc. viiá 
rieolrer « coso n» thoalro diw aconleiimon- 
lo». Naa próximo» féria» pinlaineutore» 
aqui o toremu», o, então... 

Ncgoclntitc» sertonojos, ua Ponulo 2S do 
Julho, do lÍKydio Vianiia, surprihendidim 
com a notici», i>ola quando duixarnm o 
nllo seriSo «indo nada 1.0 miuniurnva o 
rupeito,  .i,-liii trotam  do assumpto; 

— Abi tom donto do coelho, ne»»e ne- 
gocio! Borquo do B. Bomo portiu o mo- 
vimento? EutSb. * não ser da bancado, o 
Maranhão ujo tom um homem puro «eu 
governodorP Porque nío lio de ser o Fi- 
gueira, o ArUtidcs liobío. o JOüó Pirce, o 
Ilrloio. o Oama-o Limo. o Monoco Roymo. 
o Alcibiiidc». o próprio Mnnioo Motta? 
nA político de\o ir do Eslodo para o cen- 
tro», já so diaiu desde o tempo do dr. 
Isaac Martins. 

Numn rodo do mocrobio». dosilludidos 
por completo d» homens e opusos da octu». 
lidado, ouvso esto raciocínio;    - 

— Ma» entilo, quem aoredito que um 
eleitoródo que, ha doi» meu*, teve tun 
desprezo soberano pol»» eleições de depu- 
tntlo» estoduoes o do voreadore» c inton- 
dentes munioinae». a lioiito do no copi- 
tal. em um olistnmonto do quatro mil 
eleitores apenns apporecerom roveccnw» 
suffrogio», soja oapaz do moiore» commet- 
timentoe quo não o papel do estatua d» 
carno do recente representado? Quem noo 
viu essa duplicidade de ottitude partidá- 
ria pelos municinio». disputondo-so o ploi 
to nuns. entrondo-se em accôrdo noutro», 
c rerorrendo-so ás duplicatas em alguns? 
O próprio candidato proclamado devo, por 
isso, bem ter ovaliodo do forço represen- 
tativa do eloitorndo que ora o rccloma com 
intensidade c fervor... 

Contam algune boatoiros profissionncs: 
— Sabem da ultimo novidade? Não fal- 

ta um único uiunioipio a odherir. Até do 
Victoviu do Alto Parnahybo já chegou a 
ndhosão ao comicio do B. Bento! affnmr 
um. 
  Vciu ordem do Rio para tiror-se á 

sorto o nomo dura deputado estadual a «er 
sacrificado no seu heroismo o na sua acdi- 
catão partidnriu, de modo a que por ospon 
tanen renuncia deixo o cadeira vazia, ti 11) 

A' pergunta do fundamento dn renun- 
cia, retrucam : — Assim ú mister aconteça. 
O Monico Motta levorá o BHO obra a ter- 
mo com patriotismo c dedicação indiw- 
veis. Concluido o seu trabalho, como edil, 
o coroncl-vereador precisa de, na qual.do 
de do coronel-deyutado, ir no Congresso 
Legislativo fazer parte da commissoo ro 
eonhecedora do governador eleito e, assim, 
manuseor, uma por uma, os antheiitioa» 
do processo eleitoral cm que foluu trium- 
nhador o candidato por elle proclamado- 
Por osso modo terá elle ensejo de venlicar 
com cs seus olhoa, que a terra frio ha de 
comer a sinceridade das câmaras munici- 
pães iia presteza com quo accorreram ao 
seu appcdlo. 

E omquanto nesse diapasüo os common- 
tarios surgem com referencia á moção, os 
iornaes vão estampando as manifestações 
dos raunicipios todas sinceríssimas em 
apoio ao pensamento e aoo desejos do gran- 
de eleitor do pleito de agosto d» onno vin- 
douro. 

A8T0LF0 MARÜUES. 

No Rio Grande 
do Sul 

Revolta da força federal erii Rio Pardo? 
— A aoção.do coronel telles   . , 

\ cidado — escrevo a «Gazeta 4o Nf*'' 
«iaâk^olarmou^e hontem—* não era ^- 
;r»',me|io»—com ■# noticio do quo um. l^ta- 
Ihão do exercito sa revoltara em Rio 1 ar- 
do, no Rio Grando do Sul. Parece quo o 
moraento MÜfcico é de incerteza... O gp- 
verno toma piLcauções c, por isso mesmo, 
o  noticia  foi  recebida com  sobresalfo. 

Foi este o telegramma: 

«Porto Alegre, 16 (Agencia Americana) 
— Communicam de Rio Pardo que, ante- 
honte a, ás 10 horas da noite, correu pela 
cidade o boato de se haver revoltodo a for- 
ça federal. A população da cidade ficou 
bastante alarmada. 

Do facto, pouco depois um batalhão do 
nono regimento rovoltou-se, sahindo para 
á rua e commettcndo toda a espécie do 
violências. 

O coronel Tclles, commandanto da guar. 
nição, agiu com a máxima energia, sub- 
mettondo as praças indisciplinadas, com o 
auxilio  da  oflicialidadc. 

Devido ao lamentável facto, perdura nps 
ânimos forto inquietação. A cidade esteve 
asitada durante tjda a noite. Faltam ou- 
tros   pormenores.» 

No Ministério da Guerra 

Não obstante se ter alarmado, á pergun- 
ta do um dos nossos companheiros sobre 
to novo coso do revoltai no seio da força 
federal, é certo que a respeito delle já ti- 
nha amplo cnnhocimento o sr. general Ves- 
pasiano do Albuquerque, ministro da Guer. 
ra. Tinha sciencia já da occorrencia o 
sobro ella conferenciou demoradamente com 
o sr. presidente da Republica, a quom fez 
presente o telegramma que do sul recebeu. 

E em palácio mesmo, concertaram-se as 
providencias a dar. 

Não é a política, é soldei 

Entre 03 commentarios da rebellião do 
batalhão de infanteria do Rio Pardo, duas 
correntes se formaram. Uns cmprcstavain 
ao acontecimento cór política, e outros af- 
firmavam que ainda uma vez, infelizmeuU>, 
a cousa se entendia cò.m o soldo, a velha 
questão de soldo das praças do sul. 

— N5ò í polilica, é soldo! — dou-fbca 
a minha palavra, disso um militar que já 
estivera em Matto Grosso e no Rio Grande 
do   Sul. 

A' noite, divulgou-se a versão desse of- 
ficial c então »c affirmou que o inspector. 
general Pedro Pinheiro Bittencourt (ex. 
commandante da brigada estratégica nesta 
capital) — teria tetegraphado ao titular 
da pasta da Guerra informando que a re- 
bellião — motivada pela falta de pagamen- 
to do soldo ás pracag — feli»n*ente já ear 
tava «uffocada, voltando o Rk) Grande á 
calma. 

E o inspector militar do Rio Grande do 
Sul feria na mesma tecla em qne ha pouco 
tocou o inspector de Matto Grosso, eeneral 
Feliciano Mendes de Moraes, pedindo ins- 
lontemente das autoridades militares pro- 
videncia» pari» que' ís gnarmçõea sulinas 
r-ú   tmstadi   mais   eolieita   attenção... 

Accresce que o» corpo» — no sul, no 
norte,   no  centro,   nos entremos do   Brasil 
  catão, na sna maioria,    acephalos, sem 
chefes, sem directores da sna instruc^áo 
e da aua administração. Por exemplo: o 
próprio i>ono regimento de infanteria está 
arado commandado pelo tenente-coronel 
Ladislan Telles Ferreira, aen fiscal, por- 
qae o seu commandante leeal, ooronel Ben- 
jamin de Sonsa Aguiar, nesta capital, dirv 
ge •   Departamento   Central. 

O nono regimento de infanteria não tem 
o seu effectiro l»gal. Está desfalcado IVi- 
teneem-Uie m 2S.o, 26.o • 27.o bataThurs. 
Fa» parte da terceira brigada estratégica, 
cuja aédc é Santa Maria da Bocca do 
Monte. 

Um eutra tsls» —■ 

Lisboa,   20  do   dezembro. 
Tem oapecU)» ouriosisaimo» a 'política 

portuguoaa. 
O ministério ostil, ha tempos, om onso. 

Todos o reconhecem « Biprogôom. ü seu 
papel lindou, deado que os partido» nelle 
representados erfurraparam a ncoucentro- 
çBo», rompendo om luoto encarniçada uns 
contra o» outro» o eondomnnndo, officiol- 
mento, tal... ficção. Vive, p;)is, quusl B<5 
pnro o expediente, «em força nem presti- 
gio poro (iBwvernoni. no verdodeiro acoo- 

Kilo do termo. No emtonto. o sr. Duorto 
(Ko oinda ao não resolveu o ir 00 Paço 

de Belím oprceentor u demissão collcctiva 
do (gabinete. 

Quer dizer: o crise eetá decluroda, mas 
não í ■■oíficiol». Aguaida-«e, dia-eo, que 
/to estabeleça qualquer uententoii quo IB- 
oilite o suecessão que,  nos coiidiçüt* em 
Suo o porlomonto se encontro, não podo 

cizor do ser laboriosa. 
Primeiro osperova-«e pelo regresso do 

sr. dr. Antônio José do Almeida, chefo 
do» evoluoionistos. Esto encontro-se, ha 
dias, cm Lisboa, onde o» seus amigos lho 
fizeram uma eetrondo™ recepção que I01 
perturbod» ix>r alguns oonflictos com os 
affonsistus e, no cmtanlo, os eousiis en- 
c«ntrom-«e no mesmo pé. 

E' que, »i o» democrático» nuo tem maio- 
ria pnra governar, dispõem, na Câmara 
dos Deputados esneciaímente, dumo tal 
votação, que não tlcixam governar os ou- 
tros.- 

Estão-se. praticamente, demonstrando 
a» iiexccllencios.i do systoma do pulveri- 
zação do porlamento em pequenos (jrupoa, 
preconizado, no tempo da monarolun, pelo 
sr. Alpoim o odbercntcs, o o» equerdas 
tomam já polo caminho por onde envere- 
daram os dos ultima» corte» monorchicas 
o que poderosamento cMitribuiu para 
apressar  o  queda do volho regimen. 

Deve, porém, cm breves dias, o sr. pro- 
wdeute da Republica, ser chomado a re- 
solver mais «ma crise. A hypotlieso que. 
neste momento, so tem conto mais çrovavel 
  o talvez   por isso mesmo, estejo oma- 
nhã substituída pelo diametralmento op- 
posta — é dum goibinete evoluoionisto, 
apoiado pelos instantes grupos do direito. 
Mas não só elle não poderá oontnr sinao 
oom uma escasso maioria quo lhe nSo 
permittirá uma marcha desafogado, como 
não logrará obter o apoio dos seus allin- 
dos paro o realização do seu programtna 
mínimo e urgente, pois que, por exem- 
plo, a nmnistia porá todos os delictos po- 
líticos e o Tovieão, num sentido liberol, 
da lei da Sepaiação, são combatidas por 
umonistns o  independentes. 

Verdade seja quò o partido do sr. An- 
tônio José de Almeida, quo so propunha 
oongroçar com o regimen os elementos 
conservadores que delle andam divorciados 
e chamar á actividade política os antigos 
monarchicos sem responsabilidades ein 
actes irregulares, parece não ter já em 
grande conta o seu «programman. 

E digo isto porque, tendo o sr. dr. Ma- 
nuel d© Arriaga dirigido ao chefe do go- 
verno umo corto em que, em polavras re- 
passadas d© bondade, lho mnnifcstavo t 
desejo d© quo aos bispos o padres fossem 
dados por findos os castigos qu© estuo 
cumprindo e para os condemnados políti- 
cos ee supprimíssc, nas penitenciárias, O 
uso do caipuz infumonte, o conselho de 
ministros resolveu, por «unanimidade», e 
portanto com o voto doa evoluc.onistas, 
suspender o aliás modesto iigcsto» do pre- 
sidente, porquanto «o indulto dos bispos o 
padres é não só inoppovttino como ineffi- 
caz para produzir a pacificação dos eapin- 
tos». © a modificação do regimen peniteh- 
ciario só 6« podo effcctuar por lei e vo© 
ser proposta, para «todoaii os presos, que 
deixarão d,© ter capuz e, trabalharão epi 
commum 
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INTERIOR 
Santos 

AOGREfiSAO A TAMANCO 
SANTOS, 17 — Hoje, por volta das 7 

o meia hora» do manhã, as moradoras do 
Morro do Fontana, Onrnten Frigó c An- 
tonis Golaoho, hospnnliolo», travarnm-»o 
de razões, por questões futcls. 

Eatovom nesse ponto, quondo Antonui, 
com ura tamanco, sggrtilin a Carmen, pro- 
duzíudo-lhe um ferimento na testo. 

Mediante guia fornecida polo policia, o 
offendida foi mcdíçadlCna Sontu Coso. 

A aggressora não foi presa. 
POLICIA MARITIMA 

SANTOS, 17 — Entraram hoje neste 
porto os seguinte»'Vapores: 

«Vestrisii. ingle». procedente de Nova 
York e escalo», .com 42 passogeiro» par» 
este porto o 189 era transito. 

(iltoiubân, nocifihal, procedente do Por- 
to Alegre e escalos, oom 44 possogeiros 
pnro este porto c 38 em transito. 

(tConningn, inglef, procedente do Man- 
chester o escalos,. com carga. 

«Crown  of   Seville»,   ingloz,   procedente 
do Glasgow e escalas, com  carga. 

IMMIORANTES 
SANTOS, 17 — Destinados á lavoura 

deste Estado, chegaram hoje o esto porto 
42 immigrantes, sondo 25 pelo vapor na- 
cional «Itajubá» e 17 pelo inglez «Vestrisi.. 

São esperado» amanhã 1316 immigran- 
tes eendo 1069 pêlo vapor írancoa «Espa- 
gnèn. 1,30 pelo austríaco «Louro», e 120 po- 
lo italiano «Ldsíána». 

Desses immigrantaj 265 são exnonta- 
neos e os restantes subsidiados pelo ttP- 
verno deste Estado. 

r-— Disse-lliee,: ha tempo bastante,-qife 
a scisão no grupo demdcratico qúe niuittó 
receavam por causo do projecto da rogu- 
lamentaçõo do jogo, quo cerca do 20 dos 
seus deputados deiRmdiam e com o qual jo 
sr,' dr. Affonso Costa se mostrora irredu- 
ctivel, não s© daria porquo ©ste estadis- 
ta provoooria uma resolução otfioial do 
partido sobro o caao e todos se lho sub- 
ordinariam. 

Os tactos acabam de confirmar o minha 
previsão. 

Na ultimo reuniilo masnfi do centro de- 
mocrático o chefe apresentou lima moção 
em qu© se sustentava que, sendo a repres- 
são do jogo nm dos artigos do programma 
do volho partido republicano, do que o 
grupo so diz legitimo o único represen- 
tante, u regulomentação não podia ser 
votada sem quo nm congresso partidário 
previamente o autorizasse e essa iracçãfl 
foi approyada quasi por unanimídode. 
  Em tudo se manifesto o desorien- 

tação que lavra em certas camadas. 
Como quer que alguns alumnos do Ly- 

ceu Passos Manuel dançaíaem o «maxixe», 
quondo, por oceasião da visita áquelle es- 
tabelecimento dos officiacs do .iiBenja- 
min Constaut», so realizava, dentro duma 
sala c, portanto, fora das vistas dos ra- 
pazes, o iduneh» offerecido aos illustrcs 
brasileiros, foi instaurado processo disci- 
plinar contra U. 

Fe^-se, porém, grande alarido com o ca- 
so qu© so apresentou caano de quasi re- 
bellião contra o regimen, aceusando-se um 
dos estudantes de escarrar na bandeira 
republicana. 

Os joínaes avançados trataram do as 
sumpto, como dum acontecimento grave, 
o o reitor, sr. dr. Lopes d© Oliveira, em- 
penliou-se por que um castigo exemplar 
fosse infligido. 

Não o entendeu assim o conselho esco- 
lar qne, por -grande maioria, absolveu os 
procfesados, convicto do que nío havia 
nem crimes nem faltas graves o punir, 
mas simples criancices, de que nem havia 
prova sufficiente quo houvessem pelos er- 
guidos sido praticadas. 

Pois tanto bastou para que o reitor qe 
demittisse, e certos republicanos rompes- 
sem em grande faria contra os proféssoree 
o apontassem o facto como pouco mentjs 
d© perigoso para a conservação do regi- 
men I ... 
   ün   Penafiel      inangnron-se,   com 

festas brilhantes, a illuminação electricá. 
  Foi arrombado o cofre do regimen- 

to de infanteria 5 e delle sulbtrahida a im- 
portância de  5:íf25$000. 
 Fala-«e muito no sr. Adrião de Sel- 

xas para futuro ministro das Finanças. 
S. exc. tem grandes conhecimentOB da es- 
pecialidade e possue uma vasto iHustra- 
çio. E' aecretarío do Banco de Portugal 
e militava, á queda di m>narchia, no 
imitido dissidente ou alpoíniata, de que 
era  um dc« vultos mais  importantes. 

' ' .»  '. NEMO. 

PELAS  ESCOLAS 

ESCOLA MASCULINA DE SANTANN.V 

Está ftincíHmando na n»» Dr. Alfredo 
Pajol n. liõ. a escola mafcnlina de San- 
VAnaa, reeenteaMn** provida, e que se 
encontra a cargo do profesaor »r. Anto- 
aio da Mora» Roa, achando-se aberta a 

cJ.a,*:. 

QÜ^DAiDB-UMA ESCADA 
SANTOS, 17 — Hoje ás 0 horas da ma- 

nhã quando o menor Octavio Marques, 
do 13 annos d© odode, brasileiro, servente 
d© pedreiro, trabolhovo sobre uma esca- 
do. numo obro, ó rua Conselheiro Nebias, 
suecedendo  cohir,  feriu-ie no  rosto, 

0 menor opresentou-»o a policia, que 
Ibo forneceu: guia. afim do ser medicado 
no hospital da. Santo Casa. 

ESTAT1STÍCA DA POLICIA 
MARÍTIMA 

SANTOS, 17 — O movimento de embar- 
cações, tripulante» e passageiros no por- 
to, durante a quinzena findo, foi o.se- 
guinte, conforme a estatística do FolicJa 
Marítimo: • ,    „, „„ 

Entraram 79 embarcações, sendo 27 na- 
cionaes e 53 oxtrangeiraa; sahiram <í, 
sendo 28 nacionaes e 47 extrangeiraa. 

Reunido o saldo do dezembro, cxistom 
no porto 40, sendo 8 nacionoes e 32 ov 
trangoiras;  4 á vela e 36 a vapor. 

Entroram 6;728 tripulantes, sahiraro 
5.358, existem no porto 1.370. 

Entraram 5.183 paSBageiros, _sçn'Jo 
465 d© l.a classe, 170 de 2.a o 4.o48 de 
3o; 40D nacionais c 4.774 extrangeiros; 
3.449 do sexo ttlisoulino e 1.784 do feml- 

"gaíiiram 1.876 passageiros 'sendo 412 
de Ia classe, 118 de 2.a o 1-849 d© 3.a, 
300 naciorjácsr»' l^B extrangeiros,; 1.867- 
d* sci:o tefcsetoWÍI!«.'W 'do íennnino.i 
: Pássáriífa bi«l«r»in»«to 8.4M, eendo 2.48» 
poWi ó Nórtóíe{6i0e3 para o.Sul. [    ' 

• •   ".-"AÉFANlíBGA 
' SANTOS. 'iZ''.—  FoÍ';^ntfegúe,  hojeá 

agenciando, Banci> do Brasil, nesti* cidaile, 
a quantia de 230:000$000, corresponden- 
te ao saldo do exéroicio óorreüte.  , „ 

,.   ,        PRISÃO ,'■ 
SANTOS, 17 ,^- Foram presos, hoje. o» 

indivíduos Ismael Augusto © Antônio de 
Oliveira, por terfjm arrombado; a porta do 
armazém de cale. da firíno oommmana 
Amaral Lara e Companhia, á.rua de b. 
Leopoldo n.   41. 

PROCESSO ENVIADO AO JUIZ DE 
DIREITO 

SANTOS, 17 — Foi remettído, hoje, ao 
juiz oorapebente, o processo instaurado 
pela delegacia da primeira oircnmacn- 
pçõo. contra Maria Peres y. Peres, que, 
no dia 10 do corrente, no «tio da Pedrei- 
ra, assassinou seu marido Manuel Aune- 
nes Sauchcs. 

CLUB XV 
SANTOS, 17 — Realizou-se, hoje, ás 

8 horas da noite, a assombléa geral do 
Club XV, sendo eleita a nova directona 
para o corrent© anno, em virtude d© ter 
sida   «nnullada   a   primeira   eleição. 

A nova drieotoría ficou assim consti- 
tuída: presidente, ooronel José Pinto da 
Silva Novaes; vioe-presidente, Jorge B. 
ODX ; primeiro secretario, José Guilherm© 
Martins; sogundo. secretario, Antonjo 
Iguotemy Martin» Filho; tliseoureuo, 
Bernardino Ribeiro Leite; procurodor, 
João Furtado da Rocho Frota; directo- 
res, dr. Aroujo Viãnna, Lncio Fortunato, 
Luiz do Castro^Aracilio Prost de Sousa, 
Carlos Nunee e JL B. Cardim: vogaea, 
Manuel Novae» Jâmor, Akido» Esteve» e 
Rogério Luci. , « j 

Assémblea geral: presidente, Arnaua 
de Castro; vieè4>fesidente, J. B. Madei- 
ra ; primeiro íceretario, Ruben» Carva- 
lho;  segundo eeeroíario.  Vioento  Stocler 

MISSA' DE SÉTIMO DTA 
SANTOS, 17 — Será celetrada, ama 

nhâ, ás 8 hora», no egrej» matriz, a mis- 
sa do sétimo di», em suffrag-iO da alma 
de d. Anna Bemvinda Raeno de Andra- 
da,' mãe dos BIB. Buenò de Andrada e 
Martiul Francisco, fallecid* no Rio d© 
Janeiro. 

CONCORDATA 
SANTOS, 17 — Perante o dr. Paula e 

Silva, juiz do direito da primeira vara, 
rcalitou-ce hoje,'^ao meio dia. no fórum, 
n reunião de credorí» da firma Bezerra 
Paes e Companhia, sendo aceeita a con- 
cordata para o pasaniento de 40 por cen- 
to, ro prsso de 120 dias, a contar d» da- 
ta da  homologação da  conoordat». 

O activo da firma oonoordataria 6 de 
5.070:816$471, e o passivo de   -.. 
7.025:3í)l$129. 

'.      ENLACE Ij^ATRIMONIAI. 
SANTOS,  17 — Terá  iogar amanhã, à 

1 hora da '.arde, o enlace matrimonial do 
•r. Salvador Amai», commercianta nessa 
<-ap;tal, com a geaWl senhorita Amélia 
Gaivanese, filha do^sr.  Antônio Gaivano- 

1NSPECCAO SANITAHIA 
CAMPINAS,  17—0 dr.  Benigno Bi- 

beiro, medifo da commissao sanitária, foi 
a Itobouca» cm inspoeçao áquelle bairro- 

MISSA DE 7.o DIA 
CAMPINAS.  17 — Amanha,  6a 8 ho- 

ras o meia da manha, na matriz de San* 
ta Cruz, será celebrada uma missa do sé- 
timo dia, por almo da cxma. ara. d. An- 
na Bemvinda Bueno de Andráda, viuva 
do conaolheiro Martim Francisco. 

VACCINA 
CAMPINAS,  17 — A commiasüo aani- 

tario vaccinou  hojo 12 pessoa». 
ALISTAMENTO ELEITORAL 

CAMPINAS. 17 — Beunom-se amanha 
os membros revisoKss do alistamento elei- 
toral. 

nF.TinO ESPiniTUAL 
CAMPINAS, 17 — Em ambas as egro 

ias matrizes estó aborta O inscripíQo pa- 
ra as pessoas que quizerem tomar parlo 
no retiro espiritual, a roalízat*iie no dia 
26 do corrente, no I-yccu de Artes o Offi- 
cios.        .    .  

Itapira 
ENTERRAMENTO 

ITAPIRA, 17 — Hontem. á» 3 e meio 
horas do tarde, realizou-so o enterro do 
estimado   ancião  major     Jacintho     Bue- 

Vierom buscar o feretro, no residência 
do fallecido, o er. vigorio conego Osoor 
Sompaio, cora as irmondodee do Coração 
de Jesus, CoroçSo de M»ria e Santíssimo 
Sacramento. . 

Viom-ee rica» o numerosa» corfias, entro 
as quses os seguintes:   , ..    _ . 

« Ao soudoso major Jocintho Bueno, no- 
menagem do díreotorio republiçonon; 

«Ao seu associado major Jacmtho Bue- 
no, homenagem do Club Quinze do No- 
vembro» ; ,,    ■     T 

«Saudades de Emestino o Mana Joan- 

ESOOLA  MIXTA DE SANTANNA 

Ertá afcert» a ntatricola da enrola mix- 
ta d» BanfAra», nesta capital, q«e 
f■ 11 íSM é na V«Ian*Briaa da Pátria, 
m  BBS   a flano da arefasora d. Albertta 

A  cerimonia |»»l»»ar-ae-á   na   caia doa 
raes da   noiva,  a rua Quinze de  Novem- 

ro n-   53. 
Us noivos seguirão para essa capital, 

peio Bitiroo trem «a tarde, era carro eepe- 
ciaL 

Campinas 
OBÇWIKNTO MINICIPAL 

CAMfINAS, 17 — P«ío« dado» d» re- 
partição de rendai sfll*-» que a receita 
do município, foi ♦■ 1912, de   
1.251:4«*W»}, tendo «ido orçada era   
fjMKltfVM; honv« nrr% dlffcrenca de 
21131»Í9TII, quando a d--speBa orçada «m 
l.OW;!47*000  foi  de M«.«76*82- 

Houve  o  aogasefto  de  68ã20«S?0. 
F.\LLEi:iMENTO  DE  UMA   DEMENTE 

CAMPINAS. 17 —. FaDeOTi boje à» 6 
horaa da tarde, na Santa Casa a dwn* 
te Maria Victoria, 4» • anncs de edade. 

Mari* Victoria, adiaTa^e, h» dôia aDT 
no», no  ladrei  (U delegaõ» de policia, I 

cSaudades de Pe<lnnho e lilhosn ; 
«Ao cunhado-tio Jacíntho. ultimo adeus 

de João Assis o Ignez»; 
«iSaudadcs de sua cunhada Chiqumliai) 
KAO tio Jacíntho, lembranças de Ismael 

o fomilio»; ,    .  ,,       ,     u    „ 
«Ao extremoso  tio   Jacíntho,   lembran- 

ças de Chiquinho e Amador» ; 
«Ao tio Joointho, soudndes de Bento»; 
«Saudades de Aurélio e Sinhora» ; 
«Eternas soudodes de sua esposa»; 
«Ao padrinho e tio Jacintho, gratidão 

d©  Gcorgína o Penna  forte»; _ 
«Ao Jaeintho, saudades d© sua uma e 

■obrinhos»; ,   ,       ,    1 
«Ao meu  padrinho, saudades de iioon- 

cio © Sisinio»; ..,-     j 
«Ao tio  Jacintho,  eterno  gratidão de 

Herculano e  Alfredo»; ,    „ ,,     ■ 
«Ao padrinho, lembranças de Vnldomi- 

ro e Mario».;       ,      ,    T ,. 
«Eternas saudade» de Júlio» ; 
«Ao nhô Jacintho, saudades de sua so- 

ara». .:   . -  , ■ ■ ',' 
Pudemos apanhar os nomes (dos segutn 

tee covalhcíros que acompanhara» ó an 

Ooronel JoaS.B. Fçrteíro, dr. NorbeijtQj 
Fonseco, dr. Jò?i tereíro t.. Sobrtnl<o,n 
dr. Arlindo Bocha,'dr. MaAo Fouseoo, 
dr. Alárico Canto, Caeta.nO 'Joso Baptielta,' 
Olaudeonor Trench, caipitão Adolpho Cijn- 
tra, José Alipio Trigo. João de Assis Ci(n- 
tro, Augusto Bíonchi, Pennafort© Pçrcitó, 
Sisinio Ferreira, Maximiano P. OUvciía, 
Estaníslau Cintra, Arthur Pereira, Ar- 
thur Ferrefra Alves, Américo pereira Nét- 
to Antônio L. Comargo, Antônio Andiia- 
d©', João B. Cunha, Joaquim Manuel, 
pharmaoeutico Vieira, Bento. P. Suvja, 
Noé Rocha, Estulano Cruz, João Galvao, 
Manuel da R. Porto, Fraçoisco R. Porto, 
Luiz Monnel Queluz, Francisco M. Perei- 
ra, João Constantino Nunes, João N. fe- 
reiro, José X. Nunes, Henriou© Ornellas, 
Bernardino Carvalho, Bernardino Paasine, 
João M. Júnior, Ismael Pinto, Francisco 
Camargo, Gorvasio Pereira, Alfredo Bue- 
no, Alfredo Rodrigues, Olavo Oliveira, Ja- 
como Seochi, Arthut Velho, Benjamin Al- 
varenga, Antônio P. Castro, José B. Arau.- 
jo João S. Ferreira, Brasilio Vieira, 
Adorni Cunha, José A. Cintra, Saturnino 
Fiança, Emiliano Cintra, Ludgero Prado, 
Orlando Pinheiro, Olegario P. Silva, dr. 
Hortencio P. da Silva, Francisco Viairaa, 
Amador Bueno Barros. José Fabiano, Ma- 
nuel Netto, João Zocchio, Cherubim Fer- 
reira, Joaquim F. Vieira, Aurélio Pinto, 
Cesariuo Bueno, Feücio Bueno, Rodolpho 
Paladine. Américo P. Machado, Lupereio 
Corrêa, Delfino Alvarenga, Francisco Bar- 
reto. Jcsó Pereira, Adolpho Fonseca, Jor- 
ge Fray, Herculano Bueno,' José dei Pic- 
chia o José d© Oliveira Camargo. 

Santa Isabel 
•      NOMEAÇÃO DE AUTORIDADES I 

POLICIAIS 
SANTA ISABEL, 17 — Causou intenso 

juibilo no seio desta população o acto do 
«r. secretario da Jiurtiça e da Segurança 
Publica, nomeando para os cargos do pri- 
mero suppleüto do delegado d© policia 
© sub-delegado, respevtivamente, os 
srs. Manuel Mendes e Alexandre Bicudo 
Peredra Preto. : 
AINDA" SOBRE O  REGRESSO DO CQ- 

RONEL RAMOS DE ARANTE#. 
SANTA ISABEL, 17 — Devido á pressa 

com- quo escrevemos a notícia anterior, 
eeqnccemo-nos d© fazer menção do «comi- 
tê» de festejos de recepção, que mereceu, 
da parte de todos,©» maiores enoomios pe- 
lo brilho que soube dar «cos mesmos. 

O «comitê» era composto das seguintes 
peasoes: -   .      • 

Manuel Mendes, Alexandre Bicado Pe- 
reira Preto, José Barbosa de Oliveira, 
Fernando do Moraes Barros, Antônio Vir- 
gílio, Ernesto Ramos de Arantes. Miguel 
Rodrigues da- Silva, Frauciteo -e Affonso 
Machado, João Rodrigues d© Godoy^JWol- 
pho Medeiros, Joaquim Belltario da» Ne- 
ves, Franciao de Campos, capitão Manuel 
Raymnndo, Bernardino do Nascimento 
Gonçalves, Joaquim LeoiHy> de Arantes, 
Jofeé liamos de Andrade e Firmino Lobo. 

A' porta de entrada da -residência do 
maniftttado, ostentatava-se uia artistioo 
escudo, com. os dizare*: 

«Ao eorosei Benedkto Ramo» de Aran- 
tes», havendo, no interior, outros com oa 
diaticos: "A' Commissao Directoran. «Ao» 
dra. Rodrigues Alves e Carlos Guimarãe>», 
«Ao dr. RuMão Júnior», i-Ao directorio 
© correligionarioa», -A memória do coro- 
nel Ramos» e «A' memória de José dos 
Santos Ferreira». 

O nome do dr. Knbião Júnior foi mui- 
to víctoriado no correr da manifeatação. 

mover  ■» »olennidadc3 da Semana Santa 
no corrente anno. 

Prc»idiu-a o revmo. jiadro Florcncio 
Luiz. vigário da paroclua, ficando doli- 
borado promover-ao a ontroda de novos 
irmãos, para garantir as despesas indis- 
pensáveis com essas solennidadcs. 

Foram   ainda   aventado  outros   pontos, 
cuja deliberação  lit.m adiada  para outra 
reunião, que ao realizará no dia 'Jfl. 

RETIRO DO CLEBO 
TAÜBATE', 17 — Encerro-so hoje. A 

tarde, o retiro do cloro desto diocese, que 
está eendo feito no Seminário Episcopal- 

Amanhã, ás 7 horas, o rovmo. bispo dio- 
cesano rezará missa solenue, duraiilc o 
qual será dada a sagrada communhão aoa 
48 Boccrdotcs, que so acham recluso». 

O bispa virá, proccssíonalmente, doboi- 
xo do pallio,  paro a cathedral. 

Coso continuo o mau tempo reinonte, 
casas soleiinidadís roalizarse-ão na ca|icl- 
la da fiemínorío. 

FALL3NCIA 
TAUBATE", 17 — A requerimento do 

credor Broz Salvador Çustu. o dr. juiz 
do direito da comarca decretou a follen- 
cia do Antônio Fciicio do Mouro, nego- 
ciante nesta praça, sendo nomeado syn- 
dioo o mesmo requerente. 

CACETADAS 
TAUBATE', 17 — No bairro do Bor- 

rciro,   dcato   município,   Finncclino   Cani- 
{108,  brigava,- anto-Uonlem   com suo   mu- 
her. 

O pardo Pedro Celestino Machado, em- 
pregado daqucllc, intervindo na conten- 
da para ocalmnr a exaltação do ânimos 
do cnsal, foi infeliz, pois, recebeu diversas 
cacetadas na  cabeça. 

A policia tomou conhecimento do occoi- 
rido, tomando ns decloroç5e» do offendído, 
em quem foi festo o auto de corpo de do- 
licto. 

EM ABANDONO 
TAUBATE', 17 — A policia app.-chen- 

deu hontem uma menor, orpham, do 15 
annos de edodo, quo se ochava em aban- 
dono, romettendo-a para Pindomonban- 
gaba, donde é natural. 

NA CIDADE 
TAUBATE', 17 — Vindo do Rio. aoha- 

so neata cidado o sr. José Maria da Câ- 
mara Leol, seirto àhnista do Collegio Mi- 
litar e filho do sr. dr. Gastão Câmara 
Leal. 

Taubatè 
SECRETARIO DO BISPADO 

TAUBATE" 17 — Pelo exras. bispe dio- 
cesano, niv foi acceito o pedido de demi»- 
aâo que Ibe apresentou o rermo. padre Jo- 
sé Alves de Moura, do cargo de secretario 
do bispado. 

EM  VLACEM 

TALBATE. 17 — Segnin hoje para 
essa capital, a ne^ccios de sen interesso, 
o «r. Gabriel Nog»e:ra de Toledo, taUü.ão 
interino do primeiro offleio desta comar- 
ca. 

SEMANA SANTA 

d© onde foi para o hoapital I     CAU6 VTE . 
■ reunião da 

Eff^-t    - . «e 

Pindamonbangaba 
PREFEITURA MUNICIPAL 

PINDAMONHANGABA, 17 — Na sessão 
da Câmara Municipal, que se realizou 
ante-hontom, forom reeleitos prefeito o 
vice-prefeito do município, respectivamen- 
te, os srs. dr. Claro César o major João 
Alfredo Hom^m do Mello. 

COLLSCTORIA FEDERAL 
PINDAMONHANGABA,'17 — A collo- 

ctorla fíderal, a cargo do capitão Ernesto 
do Nascimento Pereira,''recolheu á Dele- 
gacia Fiscal em 8; ■Pa'ulo; a importância 
do 2:353$B72, : oaldo/da arrecadação do 
fliez .próximo passado., ,. Y-l' f/ í' 
. t , -INFRACÇAO. DÊ POSTURAS!.. i 

: PINDAMONHkN«ABA, 17 —, Pedein- 
nos - que chamemos a attenção dos srs. 
fiscaes para os Ynotoristas de. automóveis e 
condüotorès d© carróa do praça que t^m 
Conservado apagadas ás lanternas dos res- 
pectivos vehicnlos, com manifesto peripo 
dojj' transeuntes e infracção das posturas 
municipaes. ,     . -   .    ■ 

' Tivenios, hontem,' oceasião do veríficlar 
íssa irregularidade que esperamos seiá. 
promptamonto sanado. 

iNSTRUCÇAO  PÚBLICA | 
PINDAMONHANGABA, 17 — 0 noaso 

conterrâneo Antenor Romano Barreto, qüe 
fez, com distineçáo, todo o curso da Es- 
cola Normal do S. Paulo, foi nomeado 
adjuneto effectivo do grupo escolar do 
Butataes. 

— Foram removidos os seguintes pro- 
fossores 1 >   * 

Sr. JosO Silva, da escola da Varzqa, 
para a do Alto Ribeirão -. 

d. Anna Francisca do Carmo, da es- 
cola mixta do Barranco Alto, para a mii- 
ta do Alto Ribeirão; 

d. Alice de Oliveira Galliclio, da escala 
mixta do bairro da Boa Vista, cm Que- 
luz, para a mixta do Macalnm, todas no 
nosso município. 

AGENCIA POSTAL 
PINDAMONHANGABA,   17  — Durante 

o mez próximo findo a ivgencia postal des- 
ta   cidado   teve   o   seguinte     movimento: 
yenda de  sdlos,   906*650;   cmisBão  do 60 
vales, 2;036*G00; prêmio de 6ü vales,   
32$C00; imposto sobro a melhoria do or- 
denado do um estafeta, 2?G40; montepio 
© joio de dois carteiros, ! 8*344: recebido 
da Administração para pagamento do dois 
estafetas, S!20$000. „    „  „„ 

A receita total foi de 3:216$830 e a 
despesa do &9õ$000, sendo remettído * 
Administração o saldo de 2:621*830. 

PHARMACIA S. JOSÉ' 
PINDAMONHANGABA. 17 — O sr. Jo 

áé Basilio Monteiro, proprietário da 
«Pharmacia S. José», situada á rua José 
Bonifácio n. 30, vao transferir o sco es- 
tabeloeimento para o prédio n. 5 da nies- 
ma rua. 

NA CENTRAL DO BRASIL 
PINDAMONHANGABA. 17 — Em con 

seqüência das cüiitinuas chuvas, no kilo- 
metro 325, a cerca do um Irilometro « 
meio cesta cidade, nas proximidades do 
Cortume, aVatcu um tterro na extensa© 
d© t^rca do trinta metros, acarretando o 
facto ínterrnmpção do trafego da E. F. 
C. do Brasil, 1 avondo bald.Tção, que foi 
feita, muito morieamente, dos trens SP 2 
e seguintes dos dKs i3 o 14 deste, "m 
virtude da noite chuvosa c escura que 
fez de 13 para-i4.        ' 

Para o local seguiram turmas de tna- 
balhadores, cm IreSs de laítro, prooedeh- 
tea de S. José dos Campos e Guaratin- 
guetá. ■ -     rt,- 

G sr. major Jorge Guaycuru de Oli- 
veira, ««ente da estaçio desta cidade, 
deu as grovidencia» urgentes qne o caso 
reclamava. 

Aindd em conseqüência do aterro qw 
abateu, o NP 1, de ante-honlem, passou 
por esta cidade com nm atrasa de mais 
de 4 horas. 

Felizmente hontem ji estava normali- 
zado o trafego, correndo os trens n-j ho- 
rário. 

O MAC TEMPO 
PINDAMONHANGABA. 17 — Têm cr«* 

eido   consideravelmente,   com    as   ultima» 
chnr»s,   as águas   do Parahyb». 

Varias culturas de arros, no município, 
é  possível  qae  fiqaem   perdidas. 

O mau tempo tem cansado outros prejui- 
cos e   fea   aluir,   em  diversos   treeha   da 
cidade,  dez treeboi de  mnros- 

, «A IMPRENSA. 
PINDAMONHANGABA,  17 — Cirealon. 

koie. o orgam loeml ÜTnsírai? «A Impreo- 
sa. qne,  além de ara eriterioa» artigo de 
fundo sobre a Waeraeiita  «CoBÍereBCia de 
S    Vicente  de   Paulo-, desta cidade,   p»- 
bEca   aboníante   aoticiario   e   rainaewva 
iafsTBa^o  «obüe   e   tmarerto   organizado 

'    da nçva  Santa Cm de  Mi- 

tioto do '.osso cnntcrraiKo, maestro Joãu 
Gome» Ju.iior, que o dirigiu, o do dr. Car- 
valho Aranha, encarregado do saudar o 
distineto musicisto o seus talentosos cum- 
panhoiros naquollo festival artístico. 

GuaratipguetA 
O TEMPO 

OUARATINGUETA', 17 — Obscivoçõ,>j 
tomados hoje. no posto meteorológico <.'c 
Collegio S. José: pressão otmospherica, 
713,6, á» sete horas da minhõ; 711,6, .i-' 
duas horas da tardo; 713.', os novo hor.u 
da noite. 

Temperatura máxima, 20,5; têmpora, 
turo mininn, 19,3. 

Ventos: N, us sete horas da manhã; 
NE, ás setu horas da tarde; calma, úa 
nove horas do noite. 

Chuva  om  24  horas,   1,8   ra.m. 
Tempo gerol, nublado. 

MAGISTÉRIO PUBLICO 
GUARATINGUETA', 17 — A professo- 

ra d. Maria Thorcs» do Amaral foi MO- 
meada para re^er o escola do bairro de 
Fogueteiro,  neste  município. 

— D. Rufina Fernandes, professora nc 
escola do bairro dos Pilões, neste municí- 
pio, foi removido para a primeira otcol.i 
do cidade de S. José do Barroíio. 

— O director do grupo cscolr modele 
annexo á Escola Normal desta cidade foi 
autorizado o dar o regência de uma clas- 
se, vaga no referido estabelecimento, á 
substituta cffectívn, d. Cornolia de Tole- 
do Almeida Vnllim. 

ESCOLA  NORMAL 
GUAKATINGDETA', 17 — A Socrcta- 

ria do Interior communicou ao director <<a 
Escola Normal desi-a cidade que f«i -au- 
torizado o Uumno da extineta Escola Com- 
plementar, Francisco da Silva Campos, l 
matricular se naquello estabelecimento, 
prestando exame doe matérias aocresoidíM 
yio anno respectivo, 

TELEGRAMMA  DE   PÊSAMES 
GUARATINGUETA', 17 — O dr. Kn- 

bião Júnior, tendo recebido nesta cidado 
a noticia do fállecimento, em PárabybU' 
na, do ciipitão José Portirio da Silv.i; 
presidente da Câmara Municipal daqu.d- 
la cidade, por telegramma, apresentou r^e- 
sames a essa corporação e ao directorio' 
político da localidade. 

COLLEGIO DO OARiiO 
GUARATINGUETA', 17 — As aulas J< 

internato e ex^ernato do Collegio do Car- 
mo,  desta  cidado,   -cabrem-se no dia  l.« 
do íeveroiro, como de cotsume. 

NA CIDADE 
GUARATINGUETA', 17 — Fixou resi- 

dência nesto cidode, onde abriu gabinete 
e consultório do cirurgia dentaria, o sr.! 

Carlos Motta. 
0OMMUNICAÇ0ES OFFICIAES 

GUARATINGUETA', 17 — A Câmara 
Municipal communicou aos secretários oe 
E&todo que, na ultima sessão da munici- 
palidade, íorom reeleitos u presidente « 
demais -JK-mbros da Canara, para servi- 
rem no período que finda ©m 15 do ja- 
neiro de 1914 © é» ultimo do tnennio w- 
rente-   nfflSfâft DE IMÍIÍESÓOS 

GUARATINGUETA',. 1,7 — 0 inspector 
municipal do ensino pediu ao director <la 
Instrucção Publica r. remessa do inrpreíTOB 
escolares, destinados ás diversas escola» 
isoladas do município e para servircài du-. 
rfint© o corrente anno. 

Areias 
DR. BRAGA FILHO 

AREIAS, 17 — Chegou hontem a esto 
-cidado ^ dr. Franciico de Assis Oliveira 
Braga Filho, removido da delegacia da 
policia do Silveiras paia a desta comar- 
ca. 

S. s. assumiu, hontem mesmo, o exer- 
cício do   seu   cargo. 

ALISTAMENTO     ELEITORAL 
AREIAS, 17 — Acha-se funecionando, 

desde o dia 10 do mez corrente, a com- 
missao de revisão do alistamento eloito 
ral  deste   município. 

As suas reuniões realizam-se ás segun- 
das-feiras, quintas o sabbados, do meio 
dia ás três horas da tarde, no edifício 
do cadeia publica, onde funeciona tam- 
bém a Câmara  Municipal. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 
AREIAS, 17 — Reabriram-se, ante- 

hontém, as aulas das esoolas reunida» « 
isoladas, deat© município. 

PBOMOTORIA   PUBLICA 
AREIAS, 17 — Tenlo terminado a li- 

cença em cujo g^vo 60 achava, r^as^umiii 
o exercício do cargo d© promotor publi- 
co desto comarca, o dr. José Pereira Cor- 
sino. 

ENFERMOS 
AREIAS, 17 — Tem estado enfermo, já 

ha alguns dias, o sr. Joaquim José da 
Silva Carvell-o, negociante aqui residen- 
te, ser.òo, porem, saiUfactorio o seu es- 
tado. 

— Tambcn esteve enfermo o sr. Jo;i<; 
Alves Marques, escrivão du collectoria ío- 
dersl   desta   cidade. 

VIGAP.10   DA   PABOCHIA 
AREIAS, 17 — Afim de tomar parte 

no retiro J- cloro dest© b-,pado; que de- 
vo cneeniir-se no próximo sabbado, se- 
guiu "Jara Taubaté o revmo. padre Frau- 
ciseo 'do Almeida Barret* vigirío desta 
paroebia 

S. José dos Campos} 
ENCHENTE DO  PARAHYBA 

S. JOSÉ' DOS CAMPOS, 17 — Devi-Jc 
á enchente do rio Parahyba e ao pwaiBBC 
estado da ponte d© madeira, parece que c 
transito por aqueüa via de communicaçãc 
será oortado, o que muito virá prejudicar 
o   pualíco. " 

As água» da enchente estão quasi al- 
carçando a ponte, devido ao f^cto de. te- 
rem «id'j, pelo», empreiteiros da ponto 
metailica, destruídas cs aterros das cabe- 
ceiras da ponte velha, para dar logar acs 
alicerces o© pedra» da nova t>onte. 

A nosao ver, foi precipitado o miei" 
da destruição doa referidos aterros. 

CÂMARA MUNICIPAL 
8. JOSB' DOB CAMPOS, 17 -=- Sob a 

presidência do coronel José Monteiro Fer- 
reira, reahxou-«e, no dia 15 do corrente, 
a se-ssão ordinária da Gamara Municipal 
desta cidade. 

Depois de lido e despachado o expe-1:- 
eote, o tr. presidente óeclaron qce se a 
proceder á eleição da mesa. prefeito e 
ViCe-iiref-ito, commissões permanentes e 
aab-prefeito do diatricto de paz de 3. 
Francisco Xavier, qne deverão f unec o- 
nar durante o terceiro e ultimo anão da 
actoal   legislatura. 

Oa trahaihoa da eleiçio deram o seguia- 
te  resultado; 

(Reeleitas): pre»:deBte e viee-prestden- 
te da Osraar», e -rice^ntrito miatcipa', 
TíapectiTamentCj o» »r». coronel Josó 
M-mteiro Ferreira, tenente coronel José 
DoaüBgaes de Vaaeooce.lo» e capitão Ar- 
tbar Gaede*. 

Foi eleiío preíeit* municipal o tenents 
earoael João Alves da Sirva Caraino 

Para «nh-preíeãto de S. Fraariseo ia- 
rier, foi «ieit» « sr. EaeqTiiel Alves Piato- 
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6. JOSB" DOS CAMPOS, 17 — Foi no- 
meado roproMmtanto ilntta auoriucilo, 
Bosta oúludu, o <r. I.uis Jarintlio da Mc- 
drii'o.i, reduclor d'iiA tíUladcn o •ecrolario 
da Cumura Mmiioipnl. 

IDF,NTIFICAf;AO 
8. JOSÉ' DOS CAMPOS, I7 — O dr. 

ilrl.i':iil" do |M>1icia idoiitidoou lnuilrm o 
indivíduo Joaquim llumu» «Ia C<xst», quo 
foi pi. > o reoolliido A rixloia pubHcii, |>OL' 
fmhrinKiwlo. 

As planilbiM o ficlins rwpeotivM fornin 
romottidR8 no Ciflliincto dv Idontifionçilo 
(Icua onpitnJ, 

PARA S.  PAUU)    . 
S. JOSÉ' 1KKS CAMPOS, 17 — Seguia 

liojo para ossu capltnl o tenonto ooronel 
Joüo Alçou da Silva Ciirêiuo, prefoito 
uumioipal. 

SEMANA   SANTA 
S. JOSÉ' DOS CAMPOS, 17 — Fomoi 

informndae do quo não 6e loaliearão^ Mte 
nnnn, iiosta cidndo, as solcnnidndi^ da 
Scinnna Santa. 

PARA JAMBEIRO 
S. JOSK' DOS CAMPOS, 17 — Aconv 

panliado do sr. Nazareno Prctolla, BO. 
yuiu liontcm imra .lamboiro o dr. Álvaro 
nuimarQM, afim iUi pleiloar a sua condi' 

drpufcado,   i>olo  Bvguiido   dis- 

dovor/i  hospiHl:u«>c   no  llotol  Ciii- 
oiido lhe  sorú  offorccido  um al- 

ei mina 
trkto. 

S. a. 
ribaldi, 
U10ÍO. 

JLorena 
!• CÂMARA   MUNICIPAL 
LOIiENA, 17 — Sob a urosidenoia do 

ilr. Arnolfo, roalixou^se liontcm nma sos- 
BSO ordinária da Câmara Municipal, na 
qual se tratou do assumptos do iniportan- 
cia municipal. 

O sr. profoíto lou extouso    o motieiiloso 
relatório do exorcicio próximo findo. 

JUIZ DE DIREITO 
M)HENA, 17 — O dr. Hciculano Clivis- 

pim de Carvalho, jnia d« direito desta cn- 
marca, que, nltinmnonte, jiermutuu o sen 
cartjo com o ele Mucóca, seguiu huntem pu- 
ra aquella cidade. 

D' cs|Mira(lo brevemente nesta cidade o 
<lr. José Vieira Darlmsa, actual juiz de di- 
reito   desta   comarca. 

SOCTEDADE DE DANÇA 
IiORRNA, 17 — (ientis sonboritas resi- 

dentes nosla cidade fundaram uma r.ocie" 
dado de dani,ii com o nome do nPotit Club», 
a qnal já possuo avultadu numero do di.s- 
tinetos sócios. 

Eazem parle da directoria diversas o dis- 
tinetas sonlioritas, entre as quaos as sc- 
ulioritas CantiOn Alaia, prosidente, e Emi- 
lia Pedra, secretaria. 

E' teiHão da directoria deste club reali- 
zar a primeira partida dnnçanto em 13 do 
corrente  mez. 

ENFERMA 
L/OUENA, 17 — Atha-se lia dias enloi- 

ma a exma. sra d. Maria Rodrigues, ca- 
pnsa do sr. dr. Leoncio Rodrigues, dele* 
fado de policia desta localidade. 

A «nesma sra. está coiiyaloscendo. 
DELECIADO   DE   POLICIA   DE   AREIAS 

LOUENA, 17 — Seguiu hoje para Areias 
o dr. Francisco de Assis do Oliveira Bragai 
Filho, que se achava nesta cldado em gnsq 
de licença, para tratar da saúde, sendo 
romovido de Silveiras para aquella cidade. 

Foi lima boa acquisivão que fez a cidade 
de Areias com a remoção do dr. Braga Fi- 
lliu. 

REGRESSO 
LORENA. 17 — Depois de passar algum 

tempo nesta cidade, hospedada em casa 
do sr. João Mcnriques de Azevedo Alme'- 
da, regressou hoje para essa capital, onde 
resido com sua exma. familia, a senhorita 
Olga  da  Rocha. 

Rio Claro 
HOSPEDE ILLUSTRE 

UIO CLARO, 17 — A esta cidade clie- 
ROU ante-hontom. hospedande-sc nu Grau- 
da Hotel Stein, oTllustrc senador dr. Jor- 
ííc Tibiriçá, quo voltava da cidado de S, 
Carlos, onde fora presidir á prévia do uo- 
no districto. 

0 illuslro hosi)ede rooobou, á tarde, gran- 
de numero de visitas, jantando intimamen- 
te com os srs. dr. Almeida Prado Júnior, 
dr. Eloy Chaves, deputados federaes; co- 
ronel Marcello Schmidt, prefeito munici- 
pal ; João Corroa de Camargo Aranha, 
urs. Mario Aranha, promotor publico, e 
Elicaer Aroucho do Toledo, delegado do 
policia. 

O jantar correu na mais ampla cordiali- 
dade, tendo havido diversos brindes, entre 
ellcs o do coronel prefeito ao distineto hos- 
pede. 

Sua exc. omborcon bontem para essa ca- 
pital, tendo sido at^impanhado até á esta- 
V~.o por muitos membros do directorio lo- 
cal e pessoas gradas. 

POSSE 
RIO CLARO, 17 — Peranlo o sr. Igna- 

cio de Mesquita Corrêa, inspeotor munici- 
pal do ensino, tomou hontera posse do car- 
^o de professor da escola do Corumbatahy, 
para a rogencia da qual foi nomeada ha 
dias, a senhorita Luiza Pinto Ni^ncs. 

REMOÇÃO 
RIO CLARO, 17 — Para uma oscol» 

viva do Salto de Itu'. foi removido o pre-; 
fessor João do Deus Pinto, que rege nma| 
classe no segundo grupo desta cidade. 

INQUÉRITO POLICIAL 
RIO CLARO, 17 — Ao dr. promotor foi 

remottido o inquérito policial, instaurado 
contra Manuel Joaquim, vulgo «Manuel 
Sorocaba», por crime de ferimentos leves 
praticados  em   Annapolis,   desta cidade. 

LIVROS «OMMEROIAES 
RIO CLARO, 17 — Pelo dr. Juiz de di- 

reito foram rubricados os livros commer- 
ciacs — Diário e Copiador — pertencentes 
aos commorciantes Nicolau Massiutti e Ir- 
mão. 

INVENTARIO 
RIO CLARO,   17  — Foram julgadas, 

Íior sentença, as partilhas dos bens do espo- 
io da finada Claudia Maria de Jesus. 

Parahybuna 
REGISTO CIVIL 

PABAHYBUNA, 17 — Foi o seguinte 
IO movimento do registo civil no anno de 
11912: 

Nascimentos, B63 ; casamentos, 93 ; óbi- 
tos,  547. 

REGRESSO 
PARAHYBUNA,      17   —   Regressaram 

deasa capital os srs.  pr^eesoree Eduardo 
Joaé  de Cemargo,   Napolelo   Amancio de 
Moura, iÇdisiv Jobc de Mello. 

GRUPO  E.SCOLAR 
PARAHYBUNA,17—Reabriram-se  a   15 

do corrente as auias do grapo «colar "Dr. 
Cerqaeira   Oesar».   desta   cidade. 

CAMASA MTTNICIPAL     ' 
PARAHYBUNA,   17   —   Na   eleição   a 

qus   procedeu  •  Câmara,   foram reeleitos 
os seguintes srs.:   presidente, capitão Jo- 
sé Porfirio da Silva ; vice-presidente, ma- 
jor José Bento de Moura;   prefeito, José 
do  Oliveira      Sanf.Vnna;       vice-prefeito, 
Francisci Garcia da  Fonseca. 

ENFERMA 
PARAHYBUNA.   17   —   Acha-«r   enfer- 

ma, de cama, a exma. ar», d- Oünda  Lo- 
bato  Silva,  esposa  do sr.   Cyro Alves  da 
feira    esorivão   da  collectoria   federal. 

O TEMPO 
PARAHYBtNA.    17   —   Tem   «hariA* 

copTosancente nc^te  município,   fw-ando as 
CTtradis   qm-i   intrsnsiíav-is,   por   cat«-a 
do co«t:mio  a^au  t-npa. 

SORTEIO DE  LETRAS 
PAP.í.HTT.rNA.       17     -    Na   Cimara 

M" iT.ipal   foran   «ortps<'   ;   s*   I.trss e-Vi 
■s    15 _  114 —  116 — 2:0 - S3S — 2» 
— -', - iy* - -203 — CIO -  :£3 - 20C. 

JalktL 
REGISTO   CIVIL 

JAIIU',   17   —   No  rctiisto <lo  cartório 
civil drata cidade  foram, iluranto a lAinu- 
111   pus.,ida,   registadas. U  crianças, 

DEMENTE 
JABU', 17 — O dr. Heitor <lm SanUw, 

dclegndo do polloia, offlclou no dr. secro' 
tnrio da Jnsiiça,   n, inui., a    Intern&çflo 
1I0 Antônio Nelo na hoiplcio i1'» .Inqnery. 

ALKEIIIW SALVADOR MOVA 
JAU U', 17 — AMiimiii o coinmando do 

dcfitaeiimento lixai o iilfenw Salvador 
Moyn. 

O   AIIVSTIXIMKNTO   DE       JAIIU' 
JAIIU', 17 — Está na cidndo o dr. Jo- 

sé HuLliine do Siqueira, engenheiro civil, 
qVLH vein netivar o andamento da COIIH- 
trucção da linV.i di> novo abasti-ciiiicnto 
do   Jahu',   de  que  é   ompreiteiio. 

Sabemos que s. ». acaba do apreentar 
um bem elaborado projeoto sobro as novas 
iiistallaçõix do Banco Industrial Anipa- 
rense. 

S. s. regressará tabbndo para a capital 
pnnl stn. 

O^D^M   PREFEITUR \í, 
JAIIU', 17 — 0 «r. Aleidos Ribeiro de 

Bnrros, profeito municipal, ordenou ú 
turma da Câmara, ontrpgue iio« fisraes 
srs. Clemenlino Oliveira o João Maciel, 
quo procedevem » limpeza geral das mas 
não calçadas, o aos ooncertos ncccs^ariixs, 
extcmlendo-so  nos subúrbios da cid;'.de. 

Monte Alto 
CHUVAS 

MONTE ALTO, 17 — Tem «hoiv.ido) 
torrencialmento. 

As estradas  estão intransitáveis. 
ORÜPO   ESCOLAR 

MONTE ALTO, 17 — Reabri iam-se 
bontem as nulas do grupo escolar de*ta 
cidade. 

CASAMENTO 
MONTE ALTO, 17 — Casou-«o hontom 

o profcffíor Franc-ifco I.ópore. com o se- 
nhorita Cjneetta Roberta, ambos resi- 
dentes   nesta  cidade. 

CÂMARA  MUNICIPAL 
MONTE ALTO,  17 — Foi reeleito pie 

feito, h^ntem, o dr.  Aminias do Oliveira 
Carvalho,   quo   tem      desempenhado   este 
cargo a contento da   população local. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
MONTEI ALTO, 17 — Regressou do Ri-.. 

beirão Preto o coronel Joaquim Bneno do 
Siminto, quo foi representar o nofso mu- 
nicípio na previa que alli se realizou a 
14 do corrente. 

— Foi hoje a S. Carlos o capitão An- 
tonio Gomes do Amaral, faiíCiideiro e ve- 
reador deste município. 

v FALLBCIMENTO 
MONTE ALTO, 17 — Falleceu hontem 

o sr. Riducino do Camargo, um dos nu- 
tigos moradores denita cidade, o «jual exer- 
cia o cargo de carcereiro ha mais do seto 
annos. 

Mogy das Cruzes 
CÂMARA  MUNICIPAL 

MOOY DAS CRUZES, 17—iRoalizou-se 
hontem a primeira sessão da Câmara Mu- 
nicipal, para prooeder-so ã eleição da res- 
pectiva mesa, que ficou assim constituí- 
da: 

Prefiidonte, coronel Francisco do Sousa 
Franoo; vice-presidente, capitão Gabriel 
Pereira. 

Para o cargo de prefeito, foi reeleito 
o sr.  Manuel Alves dos Anjos. 

Foram «ilida eleitos: vice-prefeíto, 
João liaptist-a Jul.ão; vice-prefeito do 
districto de Aruja, major Bonjamin Fran- 
co, o viee-preifeito de Itaquaquecetuba, o 
sr.  Miguel de Miranda. 

MANIFESTAÇÃO 
MOGY DAS CRUZES, 17 — Realiza-so 

hoje, ;« noiite.unia graijde manifestação do 
apreço no sr. Manual Alves dos Anjos, 
em rego-z-ijo pel» sua reeleição para o 
cargo do prefeito municipal. 

O povo está satisfeitíssimo com a sua 
permanência naquullo cargo, quo s, B. vem 
exercendo oom grande realce, já molho- 
rando consideravelmente os diversos ra- 
mos do serviço municipal, já dotando a 
cidade de importantes obras de embellc- 
zameuto. 

NOMEAÇÃO 
MOGY  DAS CRUZES,  17^Consta que 

para a va^n  lia dias veríticada no grupo 
escolar desta cidade, será nomeado o joven 
proiW.or   Francisco de  Sousa   Mello, 

JÜRY 
MOGY DAS CRUZES, 17—Terminaram 

hoje os trabalhos do jury. 
E1SOO1LA   NOCIURNA 

MOGY DAS CRUZES, 17 — Acha-se 
aberta, na sóde do nGremio Vinte e Cin- 
co de Junho», a matricula de alumnoa pa- 
ia a escola nocturna reoeutemente creada 
por aquella prestante associação, e cujas 
aulas terão inicio no dia primeiro do 
próximo mez de fevereiro. 

DR. CYRILLO JÚNIOR 
MOGY DAS CRUZES, 17—A serviço do 

seu cargo, esteve nesta cidade o talentoso 
advogado dr. Carlos Cyrillo Júnior, que, 
da tribuna do jury, produziu um eloqüen- 
te e substancioso discurso, om defesa do 
seu   constituinte,   Antônio   Marmora. 1 

S. s. seguiu para o Rio, sendo acom- 
panhado até á estação por muitos ami- 
gos e admiradores e pela bonda musicai 
uGuarany». 

Villa Adolpbo 
HOSPEDES E VIAJANTES' 

VILLA ADOIJPHO,  17 — Esteve nesta 
localidade o sr.  A. Pires, do Rio. 

— Seguiu para Ibarra o ar. dr. Ariati- 
des Sei pa. 

— Para S. Carlos, em goao do licença, 
seguiu o sr, Nicolau de Araújo, chefe da 
osUtção local, acompanhado de sua exma. 
família. 

CHUVAS 
VILLA ADOLPHO, 17 — Tem chovi»i.) 

torrencialmento  nesta localidade. 
O rio S. Domingos continua extraordi- 

nariamente oheio, não havendo possibili- 
dade de se transportarem mercadorias da 
estação. 

FALLECIMENTO 
VILLA ADOIÍHO', 17 — Falleceu nev 

ta villa o filho do sr. Miguel Sancbes. 
O cadáver foi oondusido ao cemitério 

por alumnoa da Esoola Municipal, sendo 
grande o acompanhamento. 

BANQUETE 
TAYUVA, 17 — Na reaidoncia do ", 

pharmnceutico Gustavo Ferraz, realizou- 
so bontem um lauto banquete em oommo- 
nioraçíUi ao annivertfario natiilicio do dr, 
Arruda Cardoso, no qnal compareceu O 
fino etieol da sociedade Tayuvonse, 

ESCOLAS 
TAYUVA,   17 —  Reabríranme ns  nula» 

dns  enrolas   miinicipars  e   estaduacs  desta 
adeantada   vilhi,   sendo  grande o  nuniero 
do   alumnus   iiiatriculadi»   esto   anuo. 

ENFERMO 
Taynva, 17 — Submetteu-M a nina mo- 

lindrona operação cirúrgica, em Jabotica- 
bnl, o «r, Muniiol Alves Loureuça, fazen- 
deiro neste iiiunieipio. 

flio de Janeiro 
GRATIFICAÇÃO  INDEFERIDA 

RIO, 17 (A) — O coiitr.i-aliniiant.. Itol- 
lort Vieira, ministro da Marinha, do con- 
formidade com o parecer do consultor ju- 
rídico, indeferiu o requerimento om que 
.> capilão de corveta,* engenhoiro naval 
Hai'tliolomeu Francisco de Housa o Silva, 
pediu grulíticução como cuiutão do iniir o 
guerra, |ior estar exerooildo t\ chefia da 
primeira sucção da üuporintendeinoia do 
material da iiiarinlia. 
INSTALLAÇAü   ELIX.TRICA   NA   UJIA 

DAS ENXADAS 
RIO, 17 (A) — 0 cnntra-almirante líol- 

fort Vieira, ministro dn Marinha, deter 
minou que 1"-MO feita íntullação electrica 
na ilha dius Enxadas, oiidu se acha a escola 
naval, 
PHOOBSSOS   DE   APOSENTADORIAS 
RIO, 17 (A) — Ao tlirector do gabinete 

do Ministério da Fas-.enda foram remetti- 
do.s 117 processos de aposentadorias do 
oniprogndos públicos, processos esses que já 
se acham preparados para a expedição dos 
rospoctivoa titulou. 

Na Directoria de despesas ficaram ninda 
80 processos, aguardando pedido de cre- 
dito, sobre o qual se devo pronunciar o 
Tribunal de Contas, conforme a consulta 
que llio foi foita pslo ministro da Fa- 
zenda. 

O sr. Frortcisco Sallos.mondou passar o 
titulo de montepio a favor de Maria Bar- 
bava Vacerda da Silva e seus filhos, viuva 
o hordeiros do dr. Domingos Ferreira da 
Silva, segundo eseripturano da Delegacia 
Fiscal do Goyaz. 
E3TAMP1LIIAMENTO    DE MERCADO- 

RIAS 
RIO, 17 (A) — Em resposta a uma con- 

sulta do delegado fiscal do Paraná sobre 
ístampilhamento de mercadorias sujeitas 
ao imposto do consumo, cujas laxas foram 
alteradas pela actual lei do orçamento, o 
director do gabinete do Tbesouro respon- 
deu que aguarde ordens do aceõrdo com o 
despacho do  ministro. 

FIANÇAS   PRESTADAS 
RIO, 17 (A) — 0 Tribunal do Contas 

julgou idôneas as fianças prestadas por 
João Francisco Teixeira, agente do cor- 
reio de Cntaguiizcs, 110 Estado do Mínus 
Geraes. 

PROCESSO DE FIANÇAS 
RIO, 17 (A) — Foram remettidoa ao pre- 

sidente elo Tribunal de Contas, pelo mi- 
nistro da Fàzcaida. 03 processos de fiança 
do corretor de rendas federaes enl Camj)o 
Bello, no listado de Minas, José Maria 
Primo, e do agente do oorroio do Beribery, 
110 município de Diamantina, no mesmo 
Estado. 

0  MINISTRO  DA  FAZENDA 
RIO. 17 (A) — Em carro especial, li- 

gado no lapido mineiro, partiu hoje para 
a estação de Benifica, no município do 
Juiz de Fora, 110 Estado de Minas, o dr. 
Francisco Sallcs, ministro da Fazenda, que 
foi assUlir ao lançamento da pedra funda- 
mental do mdtadouro modelo quo alli vae 
ser construído. 

Em companhia do ministro da Fazenda, 
que regressará hoje á noite, seguiu o seu 
secretario e vários amigos. 
VALES    POSTAES   IXTERNAOIÜXAES 

RIO, 17 (A) — O director geral dos Cor- 
reios mandou tomar no Banco do Brasil 
uma cambial do francos 47.313,00, paru 
pagamento to correio da Suissa, pela con- 
ta dos vales poâtnes íiiterTlocionacs rela- 
tiva ao terceiro trimestre do anno lindo. 

A NOMEAÇÃO DE UM  ESTAFETA 
RIO, 17 (A) — Para o logar de esta- 

feta entro a agencia postal e a estação 
do Guaratinguet-á, nesse Estado, foi no- 
meado o sr. Waldomiro Monteiro de Oli- 
veira. 

O COURAÇADO i.S. PAULO» 
RIO, 17 (A) — O almirante Gustavo 

Garnier, inspector do Arsenal de Mari- 
nha, visitou hoje, 110 dique fluetuante 
«Affonso Pennan, o couraçada »S. Pau- 
tou, que está soífreudo reparos. 

A ESTAÇÃO MARÍTIMA DO PORTO 
DE S.   FRANCISCO 

RIO, 17 (A) — 0 dr. Barbosa Gonçal- 
ves, ministro da Viação, approvou a mi- 
nuta do termo do acefirdo que deve ser ce- 
lebrado pelo governo com n Companhia 
S. Paulo-Rio' Grande, autorizando-a a 
construir o a explorar a twtação marítima 
do porto de S. Francisco, em Santa Ca- 
tharina. 

SUBSTITUIÇÃO DE FIANÇA 
RIO, 17 (A) — O dr. Francisco Sallcs, 

ministro da Fazenda, autorizou o dire- 
ctor da Caixa de Amortização a entregar 
ao <lr. João Nunes Lima a apólice 11. 
276.103, no valor de um conto de reis, a 
qual garantia a responsabilidade do col- 
lector federal de Juiz do Fora. dr. Am- 
brosio Vieira Braga, que reforçou e sub- 
stituiu a primitiva fiança. 

Minas-Geraes 
DELEGADO  DE  POLICIA 

POÇOS DE CALDAS, 17 — Chegou 
aqui, havendo já tomado poase e entrado 
no exercício de seu cargo, o sr. dr. João 
Cobra Ol.vntho, delegado de policia deste 
município. 

Moço distineto, intelligente e enérgico, 
a sua nomeação, feita em boa hora pelo 
governo do Estado, causou aqui geral sa- 
lísfacção. 

Desde muito que Poços de Caldas recla- 
mava um.delegado de carreira, dotado de 
todos os requisitas necessários para o car- 
go, para acabar de vez com a vagabunda- 
gemi desordens, raptos e outras coisas re- 
prováveis, que tím havido aqui do certo 
tempo a esta parte 

Felizmente, o dr. João Cobra já tem da- 
do provas de sua capacidade e de sua 
energia. 

E' uma autoridade digna de estima e 
acatamento. 

A sua estréa tem sido brilhante. 
Severo aumpridor de seus deveres, des- 

conhecendo por completo a preguiça e o 
medo, a qnalqner hora do dia ou da noite, 
debaixo de obuva torrencial ou no meio da 
escuridão da noite, lá vae elle, escravo do 
dever, com a lei na mão, onde é reolamada 
a sua  presença. 

A população de Poços está muito satis- 
feita oom o dr. João Cobra. 

RENDA   MUNICIPAL 
POÇOS  DE CALDAS, 17 — A  Prefei- 

tura Municipal arrecadou, no exercício fi- 
nanceiro de 1912. a importante somma de 
t61:241$&)0.  a&sim discriminada: 

Procuradoria, 130: ISõfOõO; Mercado, 
l".   rwOSí»,;   Hktadonro,   lõ: 176*000. 

Tão avultada arrecadação para um mu- 
nicípio pe'{Ueno como este, vem attestar 
o progresso desta flortacoiite villa, que será 
muito em breve a primeira cidade sul-mi- 
neira. ( 

Tem sido admirarei a adaiaistra^io es- 
colar. 

O BOVAO prefeito é um bom*m de valor, 
a quem Poços de Caldas muito deve. 

BAPTHADO 
POÇOS DE CALDAS, 17 — Baplisou^e 

talentoso pharmacentico Miguel SylvioJ „ innccmre Ca», filbiabo do »r. João 
Ribeiro, opde vae esperar soa exma. ta- | Leoe da Bocha artrvo e ae!cfie procara- 
■iSa   {.rocedecw da   Bihia. J Jor dj  Pratotura  Muaicipal. sarviudk» 4a 

Sarapuhy 
«CORREIO  PAULISTANO. 

SARAPUHY, 17 — Tem augmentado 
considerável mente o numero do leitores do 
"Correio Paulistano., em vista dos gran- 
des melhorameato» introduzidos nessa f*- 
lha. 

Tayuva 
ENGENHEIROS 

TAYUVA, 17 — Estiveram aqui os dn. 
Tito Ferras e Frederico Meyer. a serviços 
da   profissão,   na   tazeoda  do   capitão   Ge- 
raldo  Betine. 

* HOSPEDES E VIAJANTES 
TAYUVA, 17 — Regressou do Rio, 1»- 

de esteve a passeio, a exma. sra. d. Le- 
tia Cardoso, prendada esposa do dr. Ar- 
rada Cardoso, clínico aqui maito estima- 
do 

— Aeka-se eatre nós, em visita a «eus 
amidos, o sr. tenente Alberto Ferrax, abas- 
tado i.~apBd«ÍTO em ^ioate Alto, e o »r. 
Antônio de Almeida Leite, adeaatado la- 
vrador cm Santi Lucia. 

—■ Com drstino  ao  Rio.  segain boatem 

padrinho*  seu   irmão  Francbtco   Rocha   o 
MMIM, 

Para fistejar o neto, o nr. João Rocha 
dou om sua casa um jantar intimo o uma 
esplendida iiie<a de doces, regados a cer- 
veja  e  outras liebidus   finas. 

CASAMENTO NA POLICIA 
PflÇOS DE CALDAS, 17 — Arlatlde* 

Corrêa, Indivíduo aqui morador, seduziu 
uma menor do 13 anuas de cdade, íilha do 
uma viuva   pobre « trabalhadora. 

Denunciado o eriminoso o o revoltante 
facto á policio, pela mão da victimn, foi 
immcdialamente preso o teduetor, que de- 
clarou cnsnr-ac com a victima do Mil bes- 
tial procedimento* 

Realizado a casnniento pela  outorid.ide 
compelenle, foi mandado cm paz o Ari..li 
dos com  n sua legitima esposa. 
.MATADOURO     FRIGORÍFICO —  LAN- 

ÇAMENTO    DA    PISDRA    FUNDA. 
MENTAL-ASSISTEM AO ACTX) OS 
DRS.  FRANCISCO 8ALLES E BUE- 
NO  BRANDÃO 

JUIZ DE FCRA, 1" — Rcaliznn-se 
hoje, no kilomotro 280, a cerimonia do lan- 
çamento da pedra fundamental do Mata- 
douro  Frigorífico. 

Compareceram ú solennídade, vindos om 
trem cspocial, os srs. dr. Francisco Sallcs, 
míníslro da Fazenda, coronel Buono llran 
<lão, presidente dn Estado, Josii Gomes, 
Bii<'iio Brandão Filho, Antônio Cario», O.v- 
car Vidal, João Pcnido, Braz Boniardino, 
Ferreira da Costa, ropresentnntes da im- 
prensa c varias pessoas gradas. 

O trem especial chegou a Bemfica ás 2 
horas o moin da tarde, incorpornndc-sc o 
coronel llueno Brandão á comitiva do dr. 
Francisco Snlles. 

A's 11 horns, 110 kilometro 2fiC, foi lan- 
çada a pedra, sendo sorvido «champagne» 
nos convidados. 

Trocaram-se    vario» brindes. 
Os drs. Francisco Salle.s e Oscar Vidal 

congratularam-se com o coronel Horacio 
Lemos, doador do torrono, polo grande me- 
lhoramento. 

O sr. José Gonçalves orguou uma sauda- 
ção ao Congresso Nacional, om nome do 
qual respondeu o dr. Ribeiro Junqueira, 
agradecendo c erguendo a sua taça ao pre. 
sidenfe do Estado o no chefe do nação. 

A's 7 o meia foi sorvido um tlunch», 
durante o nual ES trocaram muitos brin- 
des. 

Durante uma hora, os srs. drs. Francis- 
co Salles o Ilneno Brandão tiveram uma 
conferência a portos fechadas, da qual na- 
da  transpirou. 

O dr. Frnneisco Salles veiu só, sem re- 
presentação alguma. 

Rio  Grande   do Sul 
A   SUHLEVAÇAO   DO      NONO     REGI- 

MENTO 
PORTO ALEGRE, 17 <A) — Chegaram 

linalinente pormenores da sublevuçào ha- 
vida no nono regimento estacionado em 
Rio Pardo, quo traquillizaram a appre 
hensão quo aqui reinava. 
A PRISÃO DO GERENTE DVA AL 

VORADA.. 
PORTO ALEGRE. 17 U) — Foi preso 

nesta capital Helvetio Lisboa, gerento e 
proprietário do jornal nA Alvorada», om 
cujas ofticínas era impresso um pasquim 
violento. 

Helvetio oitá processado por crime de 
injurins dirigidas ao redactor do «Futu- 
ro»; orgom cto partido republicano local 
o requereu (diabeas-corpus.., quo lho foi 
concedido. 

Consta quo o coronel Pereira do Rogo, 
altendendo a podidos de parentes do pre- 
so, lhe tinha já dado ordem de soltura, 
Coiustaudo quo «em aa devidas formalida- 
des legaes, o quo coincidiu com a ordem 
do  idiabeas-corpus... 

Nessa oceasião. os amigos do preso co- 
meçaram a queimar foguetes o bichas da 
China, convocando grande reunião do re- 
gozijo pelo facto do lho ter sido conce- 
dida   a  liberdade. 

Constou também «pio fceria promovida 
uma manifestação de, desagrado ao reda- 
ctor do iiFutiiro.i, jorjãai official. « que 
o« amigos do preso iriam tentar produzir 
a alteração da ordem publica, o que de 
facto so deu com a intervenção de alguns 
soldados do nono regimento, quo conse- 
guiram furtar-fio á vigilância e ás provi- 
dencias tomadas pelo coronel Laudislau 
Telles, commamlante daquello destaca- 
mento. 
O  TENENTE-CORONEL   JOSÉ'   LUCAS 

MARTINS 
BAGE'. 17 (A) — Tendo o coronel José 

Lucas Martins, que matou o dr. Nicnnor 
Pena, diricido ao general Bittencourt, 
inspeotor da regifio militar, uma carta, 
pedindo-lhe autorização para ter o quar- 
tel, onde se acha preso, por menngem. o 
irspector militar declarou deixar de dar 
andamento oo referido pedido, por estar 
o tenente-ooronel Lucas'Martins oreso á 
disnosição da justiça local o não da auto- 
ridodo militar. 

OS REPRODUCTORES ZEBÜ'S 
PORTO ALEGRE, 17 (A) — Tem tido 

ociui grande accoitação, pelos croadovos, os 
reiirodiictores zehu^, cujos produetos pro- 
varam ser os mais fortes durante o ultimo 
inverno. 

NÁUFRAGOS DO ..TITANIC 
RIO GRANDE, 17 (A) — A bordo do 

navio uKing Arthur.., encontram-se nesta 
cidade o foguista Harry e outros náufra- 
gos, salvos do grande desastre do «Tita- 
nie»; ' 

O facto tom despertado a curiosidade 
publica, tendo muitas pessoas os procura- 
do para os ouvir narrar as já celebres sec- 
nas daquello  grande naufrágio. 

Bahia 
os TRABALHnn DA ABERTURA DA 

AVENIDA 
S. SALVADOR, 17 (A) — Foram hon 

tem Iniciados os trabalhos de abertura da 
avenida que ser constrnida pelo governo 
do Estado o que, partindo do .Mosteiro de 
S.   Bento, chega até á  Barra. 

Ha  grande falta de operários. 
O   DR.   MAXIMIANO   MACHADO 
8. SALVADOR, 17 (A) — A bordo do 

itArlanza.., seguiu para o Rio o dr. Ma- 
ximiano  Machado. 

EXTERIOR 
França 

NOTICIAS DE ME0U1NEZ — LUCTA 
COM OS INSDRRECTOS 

PARIS, 17 (H) — Telegrammus recebi- 
dos de Mequinez, noticiam que as tropas 
francesas repelliram os insurrectos de 
Beii-N'Guíd. 

Na lucts. morreu um segundo tenente 
e ficaram feridos outro segundo tenente, 
um  official   inferior e dea soldados. 

Portugal 
O NAUFRÁGIO DO «VERONESE.. — 

PORMENORES DO DESASTRE — 
SGENAS PUNGENTES — MUITAS 
PESSOAS  MORTAS 

LISBOA, 17 (D) — Despachos proce- 
dentes do Porto dão pormenores do nau- 
frágio do va4>or «Veronese»., da Compa- 
nhia Lamport e Holt. 

Referem os telegrsmmaa que a primeira 
pessoa salva, das que estavam a bordo, 
foi miss Dorotbea, que se destinava a 
Buenos  Aires. 

Esta   passageira   viajava   so&iaha. 
Mias Dorotbea levou para terra um re- 

cado do commasdaate òo "Veronese... pe- 
dindo que lhe enviassem aaeite e ora cabo, 
para reíorçar o que já havia sido esíabeie- 
c-i-io,  para a oosta. 

A seganda passageira salva foi n -s 
Casala, dama de eoarpanhia de mme. Tum 
Bali. 

Depois, foram salve», « marido e cinco 
fübas de mme.  Tum  Bnll. 

Mim Caaala, ao chegar á terra, íafor- 
moa que ama graada   raia varteca • eos- 

vea  do   navio   e   orrobatar»   um   liomem, 
uma   mulher  e   duas  crianças. 

<Foruiii salvos vinte e nina  pessoas. 
Mnítoi passageiras foram urrebutodos 

peliin  ondus. 
Itegistaramiio  bastantes   mortes   o   bor- 

do. 
A CATASTRÍIPIIE IX»  ..VERONESE.. 

LISBOA, 17 (D) — Informam do Porto 
quo o vapor «VaronOMu havia sabido do 
Liverpool, .«om 20 passageiro», o tomara 
cm Vigo, mais llil viajiinler. 

Esso vapor deveria leoaber o» reeianUl 
passageiros em   IMUXõC». 

No inomento da catastropbe, havia 170 
pivuons  a   Ixirdo. 

O naufrago Fronk Sampson morreu do 
uma   congetitão,   110   desenibaicar. 

Uma mulher, quando chegava á terra, 
perdeu uma crinnça que lho foro confia- 
da, arreliatoda pelas vagas, 

0« trabalhos do salvamento dos náufra- 
gos traziom wpnranço» a todos. 

Do  madnigadu,   porém,  a  situação ora 
nngiiMtiosa,   tornumlo-so   04   trabal|io.i   de 
salvamento muito diffleoU, 

M ■ ■. 

Itália 
O  EMBAIXADOR  RUSSO 

ROMA,   17 (H) — O rei Victor Mnnuei 
recebeu,  hoje,  em  audiencio  ospeclol,  no 
Quirinal;   o  sr.   Jugow,   embaixador   da 
Rússia, que lhe foi apresentar dcpcdiilui, 
por ter de partir para o seu  paiz. 

O  PRIMEIRO  BATALHÃO  DE 
ASCAR1S 

ROMA,   17  (H) — Chegou   bojo a esta 
capital   o   primeiro   batalhão   do   ascoris 
d«. Erythréa. 

O general Mirabolli pronunciou nm dis- 
curso, saudando oa soldados africano*, 
quo foram cnthusiasticanionto acclumados 
pela  multidão. 

Uruguay 
FALLECIMENTO DE UM  CÔNSUL 
MONTEVIDÉU, 17 (A) — Falleceu em 

Livramento o cônsul do Uruguay, daquel- 
Ia  cidade,   commaiidante  Vasquez, 

Paraguay 
PARALVSAÇAO DO OOMMERCIO 

ASSUMPÇAO,   17   (A)   —   Tem   havido 
grande   paralysação      dos   negócios   nesta 
praça. 

O projectodo empréstimo tornou-so 
muita   dítficil. 

Augmentando o retrahimento da praça, 
dá-so o facto de ter o banqueiro Farquhar 
suspendido as oporaçõfs que estava fazen- 
do  sobre  torras. 

Cltile 
CHEXÍADA   DE   UM   DELEGADO   DA 

UNIÃO   PAN-AMERICANA 
SANTIAGO,   17  (A)  — Chegou  a esta 

capitai   o sr.   Alberto  Olale,   delegado da 
União  Pan-Americuna. 

—      — ■ &■ 

Argentina 
O FECHAMENTO 

BUENOS AIRES, -17 (A) — 0 mundo 
theatral ivida agitadissimó com a ordem 
do prefeito, para que sejam fechadas as 
casas do diversões, até que cumpram o 
regulamento municipal, que determina, 
além do outra» medidaã, a que ao refere 
á dístnnnia que as cadeiras devem guar- 
dar entre si. 

Os prejuízos que de tal resolução da 
Prefeitura resultam, são muito conside- 
ráveis, o os empresários, não podendo com 
clle se conformarem, pretendem resistir u 
ordem. 
INCÊNDIO NO BAIRRO DOS TURCOS 

BUENOS AIRES, 17 (A) — Violento 
incêndio, precedido de uma explosão, des- 
truiu parto do um prédio d© cinco «nda- 
re», na rua da Reconquista, do bairro Ias 
Turcos. 

O referido prédio é de propriedade da 
Domingos Kairux. 

Foi diffícilímo o trabalho dos bombei- 
ros, que somente com grandea esforços 
conseguiram dominar o fogo o salvar 15 
famílias turcas, quo oecupavam os apar- 
tamentos do grande prédio. 
O CARNAVAL — MEDIDAS PR0H1B1- 

T1VAS 
BUENOS AIRES, 10 (A) — Foi hon- 

tom publicado o decreto limitando ns fos- 
tas carnavalescas aos bairros dos Flores, 
Boigrano  Bocca c Barracos. 

O chefe de policia de Cordoba prohíbiu 
a agglomeração e o estacionamento tle 
pessoas nas vias publicas, 

"Lu Nacion» pergunta, commcntando 
essas medidas, si foi decrotudo o estado 
de sitio. 
A   VIAGEM   DO   SR.   SARMIENTO   A 

EUROP.# 
BUENOS AIRES, 17 (A) — O sr. Sar- 

mienfco. na sua próxima viagem á Euro- 
pa, fará uma visita á cidade do Rio de 
Janeiro. 

O   FALLECIMENTO   DO   CAPITÃO 
AGOSTINHO  FERREIRA 

BUENOS AIRES, 17 (A) — Falleceu o 
capitão portugnez Agostinho Ferreira, do 
legimento  dos gtanadeires a cavallo. 

O, circulo militar e n escola do guerra 
comparecerão ao   seu   enterro. 
UM   GRANDE   VOO   EM   AEROPLANO 

BUENOS AIRES. 17 (A) — No próxi- 
mo domingo oi aviadores Lubbe e Macias, 
tripulando um monoplano, voarão desta 
capital á Mar dei Plata, num percurso de 
411 kíloraetros, que pretendem vencer em 
quatro horas. 

CERIMONIA ADIADA 
BUENOS AIRES. 17 (A) — Foi adiada 

a cerimonia que estava preparada para 
a comimemoraçflo da batalha de Sau Lo- 
renzo. 

N.   da  R. 
Communica-nos a .\)|(ncia Americana: 
Devido ao mau funedonamento das 

linhas telegrapbicas, *» recebemos dimi- 
nuta parte do nosto serviço, que distri- 
buimos. 

Esses poucos telei/rammas, que foram 
postos no telegrapho ás 5 horas da tarde, 
só nos chegaram á meia noite. Os demais 
não nas foram entregues, ate an:ra, 
duas horas e 15. 
  Até A mesma hora, não tínhamos 

ainda recebido a maior parte dos nossos 
telegrammas. alguns do nosso ssrviço es- 
pecial do Rio e do exterior. 

S 
A   NOTA   DAS     POTÊNCIAS   A'  ALLE- 

MANHA 

LONDRES, 17 (H) — Sabe-se resta ca- 
pital que 3 rh.me ■liaria de Berlim enviou 
instrucçõe» ao barão de Wangcnheim, ».TI- 
baixador da Allem.inha em Constantino^ 
pia, no sentido de participar da nota en 
tregue pelas potências á Sublime Poria. 

A NOTA COLLBCTIVA    DAS    POTÊN- 
CIAS  A'  TURQUIA 

LONDRES. 17 (H) — Os joraaes desta 
capital noticiaai qu» ce deu uma reunião 
dos c-mbaixadore» das I-oteacias europeos 
em ConataAtinoiKas. 

Após essa reun.ão, fei entregue á chan- 
cellaria ottomana a «©'a cotlíctiva das po- 
teacia». 

?Te«e dieumeat» diplomático, as poiea- 
rias acoaseibara a Porta Otíoasaca a ce- 
der AndrÍBop!a á Barria e a suba^cttrr 
a qu;siio das ilhas ás osacaaa pote»naa. 

A eleição presidencial 
na Franca 

A   reunião da AHS uniróa   Nacional 
Pormenores da v..taç&o -- A o co- 
lha do ar. Po ncaró -- Oa vo'.03 
dos demais candidatou -- Um 

inc denta   com o   sr,  Ole- 
menc:au - Ospr^sidoatej 
da terceira Republica 

VARIAS    NOTAS 

A cleivão prosiilencinl nn França, ren 
lir.ada hontein, effeclnou-sc 110 histórico 
castello do Vcrsailles, na chamada sala do 
Congresso, quo c a em qu« so reali/.aruin 
00 stwõci da Assombléa Nacicual, atii 
187.1, e que é riMcrvada ás reuniões que n 
Câmara dos Deputados queira abi fazer, 
quando o julgue necessário. 

Então, sacode-se u poeira dos moveis, re- 
rriscam-sc as tintas, batem-se o« tapetes; 
e, na» dcpcndcncia da sala das sessuca, 
it.stnlliimso snlCeg de repouso, de oonversa- 
(flo, cnbincs teleplionioas, c tumbeiu ap- 
partnmentos pura o ehíto do Congresso, 
para o Caso ora que e.,te deseje passar a 
noite om Versailles o só voltar a Paris no 
dia seguinte á SIM eleiç&o, 

A Aascmbléa Nacional, reunida liontem, 
<í nma assembléa piiramonte eleitoral e não 
terá siiiíio que fneor a escolha do chefe do 
Rstado, Em caso nlgum, cila ierá que dis- 
cutir nina questão posta por 11111 de wus 
membros, parque, si assim fíaesso, se trans- 
formaria 0111 as^cmblca deliberanto, o <(Uo 
não é então do sua alçada. 

Em varias occa&iuos, quando dos iiro* 
cedcntc.s congressos, membros da as.scmblca 
quizeram ajiroveitur-so dn oceasião para 
propor 11 revisão da ConstituiySo, mas vi" 
iam as suas pretenções rcpellidas, pois a 
assembléa não se jind 1 tornar constitlintM 
sínão quando elia fôr para isso expressa- 
mene convocada. 

A Assembléa Nacional coinpõcsu nnicn- 
mente dos mombros do Senado e da Câ- 
mara. Um ministro que não fôr pariu- 
montar — e já se tem dado osse caso — 
não poderá ter assento na assembléa ; o 
próprio presidente da Republica, .10 sahir 
eleito de seu seio, não pode mais ter abi 
assento, pois que deixou do ser membro do 
Parlamento. 

Em 1879. o sr. Dufaure propuzern que 
o Congresso se compusesse dos senadores, 
deputados o "de três membros designados 
por cada 11111 do.s conselhos geraes de Fran- 
ça o Algeria». Mas essa proposta cai   11. 

O Congresso pode escolher o presidente 
da Ropnlilica não só entro 03 seus inoln- 
bros como fór.i do teH seio. A Conslitir- 
ção não determina mínim> de cdade, e não 
é isso osquooinionto. O sr. Dufaure havia 
proposto o mínimo de 40 annos, mas a as 
sembléa de 1875 preferiu não indicar a 
edade j ella não deu outras indicações. O 
sr. Dufaure líiüia pedido quo o presiden- 
te gososse de todos os direitos civis, políti- 
cos e de familia. A assembléa julgou inútil 
fazer taes precisões, nenhum Congresso po- 
dendo ter a idéa de eleger 11111 presidente 
que não posasse de seus direitos civis e 1»- 
litioos. 

Também os feministas têm pretendido 
que o GoPurcsM) pode eleger uma niulliei, 
o que é um erro. O texto constitucional diz 
expressamente: «O presidente da Hepubli- 
ca» no masculino. Não poderia, pois, ha- 
ver duvida. 

Não obstante, r>or isso que n assembléa 
é soberana, 'teria o direito de sntisfassor 
ms desejos das miilhores políticas, mas que 
estas Innceni a sua c-andidatnra para ver,,. 

Uma só restricção o feita á escolha do 
presidente; nenhum membro das famílias 
das antigas realezas do França pode ser 
eleito. 

O presidente eleito por. 1 aiinoa 6 
rcelegivel. todavia, até hoje, só um foi 
reeleito:    Jult-s  Crévy. 

Todas os eleições úiveram loíiar no pri- 
meiro escrutínio, salvo as de Sadi Carnot 
e Felíx Faure. que foram decididas após o 
segimdo escrutínio. - ,     ,      , 

O verdadeiro primeiro magistrado 'le 
França foi Jules Gróvy, eleito presidon 
to n 10 de fevereiro de 1871, em Bordeaux, 
por n7í) voto; contra .r.7e; mas algumas 
horas dftpois adoptando nma ordem do dia 
nssigundn por Grévy, Dufaure, Vitet e 
Bartlieleniv-Snint-Hílaire, a nssembKía, 
quasi unanimemente, nomeava llncrs 
aehefo do poder executivo.,; a 12 de aROsto 
seguinte, por 491 contra 94 votos, fineis 
se tornava ..presidente da  Repiibhca... 

Demissionando se a 24 de maio de I81J. 
Thiers era substituído, no dia sogiuntc pe- 
lo marechal Mac-Mahon, o qual foi e.cito 
por 390 contra um voto de Gr.-v.v. Esto 
ultimo, por seu turno, suecedia ao ma- 
rechal a 3O de janeiro de 1379. Obtinha 
6!?9 votos contra 99 n Cbanzy, 5 a Cam- 
betta. 1 ao genoral Ladmirault, 1 ao du- 
que d'Aumolo, 1 ao general Galliffct. A 
23 de dezembro de 1885 era reeleito po'" 
457 votos contra GH a Hcnri Brisson, 1-1 
a  Frevcínet e  10  a Anatole de  Ia  ForgO. 

Salx?se o detalhe dos escrutínios q_u« 
deram logai- «uecessivameate is eleições 
de Sadi Carnot, do Casimir Perier, de 
Felíx Faure, de Emílio Loubet o c-mfim 
de   Armand  Falüéres. 

E' in.oressante lembrar que, por ocea- 
sião da cleivão de Carnot, o i Ilustre Pas- 
feur obbcrc 1 voto e o general Saussicr 
183 votos. Quando da c4eição de Casimir 
Perier, o sr. Charles Dupuy obteve 97 vo- 
tos- Quando foi eloltú Eiuilio Loubet, o 
sr. líleline teve 279 votos. Nesse dia, o sr. 
Descbauel teve -apenas 10 partidários e 
o sr. Dupuy 8. Obtiveram ainda votação 
os srs. coronel Montoil, 4 votos; Henri Ro- 
fhcfort,  I voto; o conde do Mun,  I  loto. 

Quan.li da eleição do sr. Failicrcs, o 
ar. Dounitr obteve 371 votos; Ribut, 10; 
Douvier, Ci; Jcan Dupuy, 5: Leon B01.1- 
geios, 2; E'tiennc, 2; Ferdiiiand Brisson, 
1;   í'reycinct,   1;  Conibes,   1. 

Quem presido a assembléa é o sr. r»re.sí- 
denlc do Senado. Foi assim que o sr. 
Fallirros presidiu o ultimo Congresso. De 
suo cadeira presidencial, elle «xtondeu o 
seu boletim de voto aos senadores. Após 
a suspensão da 3 -ssão. elle foi avisado do 
resuitadi. do escrutínio o cedeu a cadeira 
da presídencia ao primeiro vi<-c-prc^ídente 
do Senado, sr. Antonin Dubost, que pro- 
clamou   a  sua eleição. 

Quando um novo presidente suecede a 
um presidente morto, elle é investido im- 
medíatairicnte após o eacrutiuío, em Vcr- 
sailld\ mesmo, do suas funeções, no gabi- 
nete do presidente da Assembléa Nacio- 
nal, por este, em presença dos ministro». 

Desta vez, porém, se tez como quando 
da eleiçãn do sr. Falüéres. O novo presi- 
dente, suecedendo a um presidente vivo. 
« cujos poderes não expiraram antes de 
tempo, só será investido de suas funeçoe» 
um mex após .1 sus elciçã«>, no palácio 
do Elyscu, em presença das mesas da» 
dns» Câmaras e dos ministro». O novo 
•Uito aão tem que prestar juramento de 
fidelidade ' ás lei» ccnstitncionaea, coro»' 
aliis en do regímen da secunda Rcpu- 
b'ica- Eiie se contenta, em sua mensagem 
d» Ornara», c.im assegurar aos repres-Ti 
taates dessas duas a3*»mbléas essa fide'i- 
dsde. 

Em sumnia. o presidente é eleito pe.a 
«maioria absoluta dos snffragios- e pro- 
cede se a iantoa escrntínijs quantos são 
necessários para qn« se forme essa maioria 
absoluta- _ 

OS   NOSSOS TELEGRAMMAS 

IM\   CARTA   DO  SR.   PAMS   AO  SR 
POINCARE- 

PVUI^.  17    H) — O sr- Jaic» Pams es- 
cr-evcd nma carta »o sr. líaymor.d Poi»- 
carê, presidetite do conselho,  de'-Urar.do 
qiFí  acteitava  a sua  candidatura   i   :r-" 
SJder:cia   da   UepuWn-a  c  »e  desrifa   do 

c^rgo  «*» ministro   da  AgnCuitura. 

OS A KI.KIÇAO DO SM. POINCARB 
ournoa CANDIDATOS 

PAUIS, 17 (II) — Todo» o» partid» 
rios do sr, lloyinoiiil í^llicarò cs|>ei-aiii 
i|U0 a oloiçQo deste iicja dafinltiva, no pri» 
ineiro  uscrutinio. 

Ou partidários do «r. .'ule« Pamt pre» 
tendem quo o «r. Poinearc não terú lÉcnsa 
'•«.•rulinio   a   maioria   absoluta. 

Continuado 11 acreditar i|ue surgirá 
outra candidatura, depois do primeira 
011 do segundo escrutínio, devendo n cv 
'üMia recair em um dos seguintes nome»; 
Tlieoj.liilo Delcossú, SU>|>lien 1'iclioii, Alo* 
xandro llibol o Paul Dcschanol. 

<Ja nmiKin. do sr. I.éon lloiiríí<ioi» o»- 
peram iicr..;iiodii*o a necoitar a sua can« 
didatura, caso u siiuai.õo ro aggrava, 

A   QUESTÃO   PltESIDENCIAL  NA 
FRANÇA 

LONDRES, 17 (II) — Tjdos os jornaet 
desta capital OCCUpsm-sa da cleif;flo do 
novo presidente 1I.1 llepublica francoza, 
mostraiido-se gcralracote sympathicos ao 
sr.   Unyinoiid   Poincaró. 

O .dJnily Mail.i diz i|uo, si rc consultas- 
se a noçõo, o «r- 1'oiiicarú obteria ums 
maioria  esmagadora. 

o SR. POINCXRE' F: ICLEITO PRF-SI- 

DIvMK DA RI'il>IJItMC\ 

PARIS, 17 (II) — Noticias chonadat 
de Vers.iiiles a.inuneiam que o sr. Ray- 
mond Paiü.raré foi eleito presidente da 
Ropulillca, terminando a votação ás fi ho- 
ras e 15 irimitos da tardo. 

A ASSEMBLÉIA NACIONAL — 0 RE- 
SULTADO DU PRIMEIRO ESCRU- 
TÍNIO 

PAUIS, 17 (II) — Ainiunciam de Ver- 
caillcs qu», ds í horas o 20 minutos da 
taidc, Wminou o cseriitinio c'o primeiro 
i-urno da eleição prc»idoricial, obtendo o 
sr. Rsymond Pomcmu íi'S votos, o sr. 
Jules Parus 327, o deputado Mairc Edou» 
arei Viiillant C.1}, o senador Alexandre Rí- 
bot 10, o prcsid..ntc dn Gamara, sr. Paul. 
Dcschanol 12; o ex-ministro da Guerra, sr.". 
Alexandre  Millorand,  3. 

Os membros das duas casas do parlar 
mento, ivu! 'do no r'istíllo do Vcrsoillcs, 
pura a eleição, eram em numero de 808. 

Teria a maioria absoluta o candidato 
(lur obtivesse  IH5 Votos. 

Faltam seis \otos para n, ck-içiio do sr. 
Poincará. 
0 SR. POINCARE' E' SI.EITO NO SE« 

CUNDO TURNO 
PARIS, 17 (II) — .Vs 0 c meia da tar- 

do, foi proclamado o resultado do ec- 
gundo turno, dando ao sr. Poincaró 483 
votos, no sr. Pains 29G c ao sr. Vaillant 

89. 
UMA CARTA IN.IURIOSA DO SR. CLE- 

MKNCKAU AO SR. POINCARE' 
PARIS, 17 (H) — Na reunião de hoi»- 

tem, 110 Senado, o sr. Georgea Climen- 
ccau redigiu uma curta, quo dirigiu ao 
sr.   Raymond  PoinCaré. 

Esto julgou injuriosos os termos da 
missiva, -->rr-.!JaH   r-'   **■*■    ^••i«t,idoB 
Rriand,      .,-..'*!■• 'u*ti  :,    < 
Klotz,   ii-iii: ■•'■    '-■   ■ mnri.-i,-.   do  pedi» 
um explica(-fü •   Clomenro; 

E'  RESOI.VilJv  !>  jNriDF-NTB 
CJ.lí-UlíNCE,.'.'-'   )l^\ - 

PARIS, i:  (K)   -    » 
les  que 
senador 
mond  Pi 

Um auxiiuu biaonotro, ^o- 
derOso, do carvão 

de pedraV 

•'eraail ' 

reí.nvidõ   ^   :i 
.-ges CijUienc-i, 

iUí-ü'-  ent.h c 
.. c c- sr. Háyj 

l/O. 
 -ela--» -K- 

Escreve o «Correio da  ManJiãn;, , 
«Sabe-se que o brasil é rica em jazidas 

dt> schisto betuminoso, algumas deltas, ci> 
mo em Tremcmbé, em exploração, para a 
fabrico de aaz quo illumina aquella Cl-, 
dade o a sua vizinha de laubate. 1*> 
schisto obtem-so graxa para niacliinismos, 
matéria piima para o fabrico de velas 
«ara illumiuação, fucbsina de dicereas 
•Ares ácido sulfurico. etc. Cremos mesmo 

ouu nquellas vastas" jazidas que acompa- 
nl.am A inarsem do rio Parahyba e que 
vão d-^sdo Barra Mansa ate Guararema.l 
são ri-voladoras da existência do outro 
nioducto mineral, que ó uma das maio-, 
res riquezas da America do Norte, e quo 
está d&stinado a assumir papel importan- 
tíssimo na  navegação:   o  petróleo. 

Mas, niremo pela applicaçSo «o produ 
cto bruto, tal qual podo ser recolmdo d^ 
jazidas parece ter durado o momento, 
do so obter do scliisto uma funeçao uti- 
lissima. 0 sr. João de Escobar. residente 
no Mever, acaba de escrever-nos. para 
nofl commnnicar que, sommaudo ao nosso 
sclvsto betumintrso vinte e cinco por cen-, 
to de carvão de pedra, se .ibtem um com- 
bustível excelleiite para qualquer genoro 
de machinas. Diz-nos o «r. João do Esco- 
bar que fez a experiência, e quo por ter 
obtido resultado muito satisfactono, se 
lembrou de nol-o communicar, afim ds 
qne outras experiências sejam feitas pot 
quantos consomem cai-vão de pedra, e qn« 
poderão obter -um combustível i>or preçfl 
incito inferior ao da hulha. Effcctivamen-, 
te, si as ..xpei-iencias offerecerem o re- 
sultado indicado pelo sr. Bscobnr, com • 
addição .'.o sebista bctiinjinoso. cada UH 
nelada de carvão de pedra corresponde- 
rá   de futuro,  a quatro  tonelada» 1 | 

Será uma grande riqueza natural qus 
o  Brasil  explorará. 

A failGR\C\0   Satisfaz   c  anima   ver 
ITAI-IAVX como  a çanipanha  d« 

descrédito levantada 
na Itália contra o Brasii esti oricontran- 
do a mais formal r.-sistcncia di parto, 
prinoipaimente, da colônia italiana domi- 
ciliada  no  Rio o cm  S.   Paulo- _   I 

Nenhum testemunho poderíamos tão 
gost.-jssTOente invocar quanto esse de cK" 
trangeiros que vibram tomar parte num» 
obra commum de prograso c civiliMç;To 
o attestam a lnrguc7.a da hospitslidad» 
brasileira c o em[H!nlio com que essa ho£» 
pitalidude  6   pelos governos cultívsda. 

Bem razão tinhümos, pois. quando a** 
firmámos que nem a imprensa nem os ho» 
mena puhlicw da Itália moviam guerra 
contra nós j^las informarõea certo*, ccac* 
c cínceras dos seus compatriotas aqui 
domiciliados- Si essas infortaações fwrm 
ouvidas, bem outro seria o juízo da Itá- 
lia a nosso respeito- 

O que extravazava em todos o» artigua 
furibundo* dos jornaes e em todos o* 
actos de hostilidade do goT-wrio era, po«s» 
de facto, um edio alheio, de vi» 
nho». de con-correntes e — para que "A© 
dizer? — de inimigos'. Krara os argenti- 
nos que, por meio de um l*m organix*- 
io serviço d« boycottaiie, f.txiam na It»- 
.ia ted» sorte de propaganda Contra • 
Brasil, a ponto de a nasso respeito i» 
disporem o» jorMes •« os pohticoa itfc 
tarroa- 

IEH> dito, ^l.-'» brasiV-ros, poderia se»' 
posto em duvida: «"s são os próprios 
í-.: lano* recident*» ro Brasil que • COíT 
'«<atm, protestando    Contra a campanha. 

Não podíamos, como »e vé, »*r em 
"o^o favor test^aiunho asam valioso a*m 
mais c&afortaiite. 
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Cm Vermelha de S, Paulo 
O blneticlo do Cinema Ria nrnr.ro — A 

eommiitJo ún Cnu Vermelha em San- 

tot — Oi donativot que angariau nn- 

qurll.i cidade — A cammiisAo irá n 

Campina» — Varias nota« 

O oípciliioulii rMllMdo (iiiintn-f<'ir» ul- 
tima no CiiH-nm Kin Branco, cm bMirflela 
da Cru» Wrmcllm. rendou a iinportMicin 
de I :103|0(W, «i>io, oom UISOOO prudiiri- 
dos pcln vonda do flore», porfnscin a mnn. 
ma do  1 :213$000. 

Entro «« damn» da Crur. Vorniclha qnn 
mala ao oaforvaram para o brillianlismo da* 
qu«Uo oepcctnrulo, é justo que d*»taqTioro«i 
% distineta nonlinrita lida do 6d Hooha, 
qlio  paseoa  tilliotcs no  valor do 88!)$000. 

• • 

A coninii.<U!Ílo ancari.idnra de donativo* 
para n Cmr. Vermelha, cotn|iosta da> 
exinaii. «ras. dra. Maria Henotto, Rosliia 
Boaren o viacondoiiaa de Porto Martins, es» 
tevo limitem em Santos, ondo, no espaço 
de quatro horas apenas, angariou a quan- 
tia do 4 -.DOOSOOO. 

Auxiliaram muito a eommis.são nnqr.ella 
cidade os srs. Francieeo do Andrade o Ciil 
do Araújo, vereador á Câmara Municipal 
de Santos. 

O sr. Gil do Araújo declarou A commis- 
eSo que o povo santista acompanha com 
cnthnsiasmo o progresso da Cruz Verme- 
lha, cuja illustra dirootoria deveria nomear 
repreeentantos da nssociaçilo na vizinha ci- 
dade, 

Big os donativos quo a commissão alli 
msariou: José Prudcnto Corrêa, 500$000; 
João Procopio, IrmSo o Comp., Õ00$000; 
Lara Campos, Tolodo e Couip., 5001000 j 
Malta e Comp., 600$000; OorqvinUo, HU 
naldi o Comi)., 600$000; Queiroe, Ferroira, 
Azevedo a Comp., 5UO$U00; Toledo, As- 
■nmpçüo o Comp., SOOSOOOj Freitas Li. 
ina. Nogueira o Comp., S00$000; J. Cer 
sar o Comp., 20O$000; B. Almeida o Cia., 
200$000; Oliveira, Mello o Comp., 200$; 
Luciano Pupo Nogueira, 200$000; Ramos, 
Furtado o Co:-.ip.,  ICOSOOO. 

* * 

A commissão da Cruz Vermelha recobeu 
lontem um cnvcloppe contendo 200$000, 

! ssim subscriplado: «Arnaldinho do Azevc. 
Jlo Villarcs, no dia do seu nascimento, eu- 
::ia á Cruz Vermelha, para o Hospital das 
Oriançasi. 

A conhecida Casa Nathan, desta, capi- 
tal, entregou á commissão uma ordem de 
200$000, para as obras do Hospital das 
Crianças. 

»* 

Segunda-feira próxima, 20 do corrente, 
a commissão da Cruz Vermelha irá a Cam- 
pinas, afim de alli angariar donativos para 
»,s  obras  do  Hospital. 

Os problenias scientiíicos 
Exlite ou nio a serpente marinha? 

A porsiinto que a^ri-e <!,. titulo a e»t3« 
liiilwia 6 muiio eommum. Par» UIIí, a «cr- 
l!»nle marinha nio existe hinâo em Iw- 
da». Tara outr.», cila app.inro «Igiimn» 
raaca anbr* a» vascas, 

Kis eomo o tenent* Bourife. da inarinlia 
frniieena, «preeia a aerpente marinha, na 
"Siiperíicie d<w Ahyuno»», obra da vuluj'- 
riznvKo «cientifica quo acaba do ter dada 
li   publicidade: 

uSem querer tomar partido em umn 
queotlo qno jil U'ni «uscitado variaa i>olo- 
micas, pemo quo aeria imprudoneia io- 
gar^ie na priori» a exiatencia deste Mf 
extrauho e sem duvida muito raro. 

Si nenhuma embareavAo o ponde vôr do 
perto o rstudal-o com vagar, eomo foi o 
cano do ii.Mcelon» para oom a grande pol- 
vo, nio i menoe vordado que «o possuam 
numerosaa relato»» dignas de fé, bem ■,o- 
mo   narrativas  de   tceleniunhae  oculare». 

A primeira dectas referencia» é a do c«" 
pitio norucguoii C. de Ferry, que deco- 
ra ter tido, em 1746, oocaslüo de atirar 
sobre nma «orpente, que ficou ferida. 
Dois do »eu« marinheiros confirmaram es- 
ta passagem, na qual se encontra a ce- 
guinte doscripçío: 

«A caboço, quo emergia mai« do dois 
p.* .acima daa maia alta» vaga», scmelha- 
va a do ura cavallo. Era olla de eflr pardo 
cinaa, bocea bruua, olhos negros, e tinha 
uma longo clina a fluctuar-lhe ao peeco- 
(,<>; além da cabeça deste réptil, pudemos 
distinguir sete ou oito do seus eomo», <l"e 
eram muito goeaoa e mediam nma toeza 
cada um...» 

Desde entSo muitos documento» seme- 
lhantes tí-m sido publicados, e si alguns 
podem parecer phantasistas, ha outros que 
emanam de emb«roaç8e« de guerra franse- 
zos e inglezas, cuja precisBo é perturba- 
dora. ...     . 

Divereas têm tido a opportumdado «e 
fazer fogo sobre o monstro e de cad» uma 
destas vezes aaaignala-se a cabeça surgin- 
do das ngnaa, o que parece pouco compa- 
tível oom a hypothese de simples object.» 
fluetuante», reunido» por acaso e dos 
quaes se acabaria, finalmente, approai- 
mando a embarcação. 

A ultima voz que se viu a serpente ma- 
rinha foi nos mares do China, conforme 
têm affirmado numeroso» officiaes de nia- 
rinha. . ,. 

Consistirá, por acaso, nisto a explioa- 
çSo da tímida veneração dos chmezcs pe- 
lo fimoso dragãoP 

E' powivel; mas o certo 6 que »u» »!>■ 
narição foi aasignalada varias veze» em 
Tonkim, na bahia, de Along. onde — se- 
gundo hypolhcso admittida por muitos no- 
mena do mar — a» serpentes encontra- 
riam, nas rochas do logar, condições favo- 
ráveis á sua reproducção.» 

MALA DO 
INTERIOR 

Pediram   caixa 
3asa  Guarany   c 

* * 

do   Tostão   Nacional 
3 Royal Hotel. 

* « 

A direetoria da Cruz Vermelha preten- 
de nomear uma commissão para, nas esta- 
ções das estradas do ferro desta capital, 
prestar as necessárias informações aos ez- 
trangeiros quo nos visitam, 

** 
A oxma, sra. dra. Maria Rcnotto recebeu 

ima carta do uma localidade do interior do 
Estado, enviada por uma pessoa falta do 
recursos, para tratar de uma filbinha bar. 
t&nte doente, quo necessita de ser interna- 
da num hospital desta capital. 

O missivista pede o auxilio da Cruz Ver- 
melha do S. Paulo, cuja illustre presidente 
yao  providenciar   a  respeito. 

Este facto constituo mais uma prova do 
real valor da benemérita associação, que, 
aos poucos, se vae extendendo por todo o 
/aiz. 

THEATROS 

E SALõES 
S. J0SE' 

Neate theatro repetiu-se hontem a ope- 
ra de Arabroise Tlioma», Miynon, cujo 
desempenho foi egual ao que já se co- 
nhece.   A  coucorrencio,  regular. 
    Hoje,   om      reprise,   a   Cavullaria 

Tlusticaiut o a Toica. 

P0LYTHEAMA 

A soirée hlancht, realizada hontem nes- 
te theatro do variedades e attrações, es- 
teve bastante conorrida. O programma 
annuncindo teve esmerada execizçSo, sen- 
do justo, porém, destacar Les Arrigoni», 
Flora de Lanzo, Les Psno], Dulce Gui- 
marães   e  a   trlupe  dos   luetadores  ja.po- 
«aes. 
I Hoje,   espectaculo  com   attrahonte 

programena, se^uir.do-ee um baile á phan- 
'■taia. 

CASINO 

Muito concorrida a fuucçào de hontewi 
Beste popular music-hall. A troupe de 
▼ariedadej» cumpriu á ríeco o programma 
innunciado. 
  Hoje,  a  funcçio do costume,  api5o 

^ qual se realizará um baile de mascaras. 

COLOMBO 

A Companhia Lyrica "Rolwío Mario», 
que trabalha r.eete theatro do Braz, levou 
4 scena, hontem. a operi de Ponehielli, 
Jiorvnda, cujo desempenho correu confor- 
me ca recursos dos prir.cipaes interprete*. 

A assistência, que era numerosa, esteve 
vedig»  de  ai>pUr.*oa. 
  Hoje, a Tosr:!, de Puccini. 

VARIEDADES 

A apreciada revista Venvs no liio deu 
feoBten dnas boas casos, haren.lo a» <es- 
«ões do costume. 
    Hoje,   ainda   uma   vez,   a   revUts 

fé te pintei. 

RADIUB 

Neste freqüentado CíBCIBS eibife-se bo- 
le • importante fUm .1 rriim.ia dn Btsiin 
<«popéa de  Napo>f'"'i.   em .3 oetos. 

Nesta exceVí 

SKATING* PALACE 

■te eass  de diversões rea 

s lsi« e hserioi 
1» ■■ ms^rsifice ciaecataicrapW. 
••rreacia,   eam»   sempre,   deve  sn 

v... 
A 
extra- 

PIRACAIA 

(Do corres.poiidciite, em data do 12): — 
Cora as formalidades legaes, no dia 5 do 
corrente mez, foi organizada a commissão 
quo sob a presidência do m. dr. juiz >íO 
direito da comarca, fará a revisão do alis- 
tamento eleitoral deste município. A dita 
commissão ficou compoõta dt>s seguintes 
srà.: coronel Thomaz (ronçalveo da Ro- 
cha Cunha, capitão Gabriel Mendes dos 
Santos e Silva e major João Pinheiro <le 
Almeida, por parto da Câmara; capitão 
Eugênio Lommi e coronel Silvino Juho 
Guimarães, pelos contribuintes do impos- 
to predial; Miguel Milléo e tenente-coro- 
nel José Moraes Cunha, pelos de indus- 
tria o profissão, supplentes daquelles; 
capitão Cyrino Adão Silva e major Cae- 
tano José de Carvalho; e destes: Antô- 
nio Prado o tenente Antônio Ferreira de 
Moraes. 

O serviço de alistamento começou no, 
dia 10 do corrente, reunindo-se a oom- 
missão áa segundag-feiras, quintas e «ab- 
bados no ediíicio da Câmara Municipal, 
o achando-se & disposição dos interessa- 
dos o capitão Eviltno Capariea, escrivão 
do  l.o officio  desta comarca. 

Consta quo, o nosso eleitorado será ele- 
vado a mil eleitores, visto existir grande 
numero de pessoas aptas para serem 1»- 
scriptae. ' 

SANTA  ISABEL 

(Do noeso correspondente, cm data de 4) 
— Do regresso da capital, aondo fora a 
chamado do senador Bubião Júnior, che- 
gou a esta cidade, por volta das 5 o 
meia horas da tarde, o coronel Benedicte 
Ramos de Arantes, influente c prestigioso 
membro do  Directorio  Republicano. 

S. s. foi calomsamento saudado por seu 
companheiro de Directorio, sr. José Bar- 
bos» de Oliveira, que, ao terminar, le- 
vantou entluisiiisticcs viris ao manifes- 
tado, í Commiseão Dircctora, aos dr». 
Rubião Júnior o Alfredo Ramos, ao Es- 
tado do S. Paulo, etc. 

O delírio que se apossou da multidão 
(mais do 200 pessoas) foi para n^a um 
espectaculo jamais presenciado nesta ci- 
dade, o quo prova, evidentemente, ser o 
manifestado altamente sympathico e poi- 
tador do muitos méritos. 

A multidão foi além dos simples cum- 
primentos de estylo. 

Abraçou o manifestado commovidamcn- 
to e o iovou era triumpho até i sua resi- 
dência, que mãos amigas haviam conver- 
tido num jardim do florem. 

Abi, usou do palavra o sr. José Bamos 
de Andrade, escrivão da collectoria, que 
o fez com  applausos dos manifestantes. 

A amlxis os discursos respondeu o coro- 
nel Arantes, cujas palavras ecoaram doce- 
mente iii coração do todos, por syntheti- 
sar prenuncies de paz o progresso para 
este muniripio. 

Em seguida convidou os manifestantes 
a entrar, servindo-lhes um profuso copo 
d«  água. 

— O correspondente do «Correio», congra- 
tnlaado-se com o manifestado, aproveitou 
o ensejo de dizer duas palavras a d. Joeé- 
phina Ramcs de Arantea, sua digna es- 
posa, alli presente, que compartilhava das 
alegria-* do sen companheiro de existência. 

A's bondesas e, aliis, immcrecida» refe- 
rencias com que nos distinguiu, por »i, o 
coronel Arantes. expressamos, nestas li- 
nhas, o no»so penhor de gratidJo. 

Eüi summa, a chuva impiedosa e tor- 
rencial nue desabou hontem, desde 1 até 
ás 5 horas da tarde, ei foz com que mais 
d" 200 pe«'oas dos bairros «e retirassem, 
não impeliu que outras tantas vibrassem, 
onisonaraente^ a-jclaraandi> .«eu lídimo cbe- 
íe, o coronel Arantes. 

Santa Isabel mo«trGU-«e, pois. civi-ista 
até á  medula dos essia 

— Foi  promovido  a 
S.   Paulo -ís esiaçOe» o sr 
de   Moraes. 

Posto que lamentemos, sinceram*Tlte, 
a soa remoção denta loralidade, não dei- 
xamos, comtodo, de applandir o acto da 
Administração dos Correio» qje, mui jus- 
tament^, premica os rsforçcs de cm func- 
cíonsrio a t'>doB o» títulos exemplar. 

S. s. ji M-guin para essa eapital. acom- 
panhado d-s sua exma.  famüia. 

— Aind» se tini reproduxído alzrnu ca- 
sos de variola teste municipio, etndo uma 
da»  vietimsa «mterrads boje. 

Havendo, <«imo ha, consignado ma or- 
çamento municipal, nma verba denomi- 
nada •Soccorrcs pablicas», i fmtto, htmts- 
nítarii watzmo, que a muaicipslidade a 

ão  só ■-> fornecimento de  re- 

olgun» pas^o» neem eenfido, roo» achaino» 
quo a mia aeçio de.v s-r mais protupla 
por fírm» a fioarnus. a breve tieifbo, li- 
vres d.^s.fl opanlaiiu quo ó a taiiulii. 

A prupattto; O vigário do parochia, 
rormUi padio l.i .:... que, aTiiial de con- 
ta», nadii Um 'pie ver «om c-^o ii<—ocio 
do vnriol», • psiMidn nla*triin, tem dado 
provnn de xet scneivol 4» dAro* allKias, 
ncoine!li.ir.do, fervur.samenle, á populo- 
çío que »o vacoine, »em iicida do tmtpo* 

A i r nu- .!■. sanitário locítl, elH-fiuda 
pelo n: .!■'- ü.iil >• .i do Oliveira, como 
sempre,  firme no posto. 

Kl» o quo temos a dizer até esto dota, 
pois o quo mais houver ficará a cargo do 
nosso auoceoior, a quem enlregninos o 
OgriiUico posto de eorreipondenle. 

K' Ixim possível que, por vezes, tenha- 
mos nesta inglória taref» ferido siuoepti- 
bílidados do algum leitor atrabiliário ou 
neuraathenico, mas nos sentima» forra- 
di dnsso culpo asserernado. mais nma 
vez, a pureza da nossa inieuç-lo, qne (em 
sido o m-rá sempre cm prol do 'era estar do 
município. 

A segurança nas 
viagens marítimas 

As leis marítimas hoje em vigor, escre- 
ve mr. Ueorge von L. Meyor, ministro da 
Marinha dos Extudos Unidos, na uNortb 
American Roview», uão tutelam bastauto 
a segurança duquellea que emprehendum 
viagens por  mar. 

Impõe-se a necessidade de as reformar 
e completar. Introduzindo nellas preacri- 
pçõos attineutea a reduzir ao mínimo o 
risco do sinistros, oomo o que produzia o 
afundamento do «Titaaic». 

O ministro uorte-omoricano indica auc- 
cíntaraent© os critci-ios que deveriam ins- 
pirar tal reforma. 

Antes de tudo, escreve «lie. deveria fi- 
car estabelecido quo o numero do pessoas, 
tripulação o passageiros, embarcados a 
.bordo de um navio a vapor, não podo em 
caso algum exceder o numero do logares 
diííponivois nas  chalupa»  de  salvamento. 

A toda a pessoa embarcada no navio de- 
veria ser attríbuido um logar determi- 
nado em  uma  dessas emuai-cações. 

Conviria que esse logar fosso indicado 
no bilhete do passageiro e que cm cada 
camarote existisse um diagromma do na- 
vio indicando aos pafsageiros nelle inetul- 
ladoe o barco em que deveriam embarcar 
eu; caso de sinistro o o caminho o seguir 
paro  ir  ter   o  esse  barco. 

Todas ns embarcações do salvamento 
deveriam estar munidas, desde a partida, 
do água, mantimontoe, lanternas e mais 
petrechos necessários para a navegação. 
O inspector do governo incumbido de vi- 
sitar o navio, antes delle levantar ferro, 
deveria verificar si tinham sido observa- 
das as disposições do regulamento neste 
ponto especial. 

Os homens da tripulação deveriam exer- 
c;tar-eo freqüentemente na manobra dos 
barcos de salvamento. Nos exercícios obri- 
gatórios comprehender-se-ia o lançamento 
A água das embarcações cora um lastro 
do peso egual ao dos passageiros que cada 
uma dellas deveria transportar, — para 
eo verificar si os orejams de suspensão e 
as respectivas polias so achavam om or- 
dem. 

A bordo do cada paquete deveria haver 
sempro um numero de marooni-graphístas 
sulficionte para assegurar o regular funo- 
ciouaraento do serviço de transmissão e 
de recepção das mensagens radio-telegra- 
phioas. 0 ponto importante é este: cm 
qualquer momento do dío ou do noite os 
pedidos do soecorro de um navio em pe- 
rigo devem ser iinmcdiatamento recebidos 
pelos navios que navegarem nas mesma» 
paragens. 
■ Impõe-se o regulamentacíto por moio do 
accordoa internocionaea de radio-telegra- 
phia. 

Todos os grandes navios deveriam achar- 
se munidos do npparelhos radio-telegra- 
pliicos cora um raio de acção de, pelo mo- 
taos,  500 milhas. 
■ Finalmente, na construcção doa navios 
destinados ao transporte dos passageiros 
hão deveria desprezar-se uma eà das pre- 
cauções convonientee para assegurar o 
fluetuamento do navio, mosmo no caso de 
elle soffror grandes rombos no casco; a 
adopção de numerosos compartimentos es- 
tanques, independentes uns dos outros, 
do modo que, quando mesmo a água inva- 
disse alguns dellcs, o navio continuasse 
fluetnando. 

Observa o autor do artigo que nos co- 
lossacs transatlânticos construídos neste» 
últimos onnos é excessivo o espaço reser- 
vado ás installafõcs destinadas unicamen- 
te á commodidade dos passageiros, taes 
como: piscinas do natação, cafés, «bars», 
salas do fumar, etc. Melhor seria que este 
espaço fosse utilizado para augmentar o 
nnmero das embarcações do salvamento, 
para augmentar a robustez do casco, etc. 
- Falou-se muito cm 1900 de um systema 
de construcção do navios em que o tom- 
badílho seria de certo modo independente 
do casco o dello poderia separar-se no mo- 
mento em que o navio estivesse prestes n 
submergir-se, ficando a fluctuar como uma 
jangada. Se o «Titanic» fosse assim cons- 
truido todos o» seus passageiros e tripu- 
lantes se teriam salvo. E' nma idna que 
convém submetter novamente a estudo. 

Os nevios eereos na 
perra marítima 

E' esta uma da» que«tõe» mais dehat'. 
das netiialnieulii nas reviauí» enutciaf», O 
t< uente di marinha ingleao Ituotbby é dos 
que pensam i^ue o papel da» aoronavi'* 
será dos mais importantes nas guotras nnt- 
ritimas futura», <t incito o governo do seu 
paiz a construir uma impoitante frota :" - 
rea, cuiiiixjsta do mn certo numero da es- 
quadras do dirigiveis o de  anrnplanos. 

Pelo que respeito ao» dirigirei», entende 
(IIHI para o sai viço maritimo «<■ deveria 
uar a preferencia aos do typo rígido. 

Ao longo das eottlu do Reino Unido de- 
veriam installaiMo estações do refugio para 
as aeronaves auxiliares da marinha de 
guerra. Na» regiões montanhnsaa poderiam 
utilisar-ne para «•«*' fim certos vallcs que, 
pela «ua policio, as icbam protegido» dos 
vento», de sorte quo o almosphora se acha 
lá tranquilla, uwuna que nas cercanias so 
arme nma borrasca. 

O aeroplano tem grandíssimo valor para 
oa serviços de exploração. Km quatro ho- 
ras uma aeronave pfiàe explorar toda a 
xona marítima ao longo da costa meridio- 
nal o occidintal da Irlanda. Com um tor- 
podeiro seriam necessário» doía dias. Pro- 
vavelmento os aeroplano» serão do grande 
utilidade quando se tratar de ostabeloccr 
a collocação das barragens de minas sub- 
marina» o de defonder uma esquadra con- 
tra os ataques iusidioso» doa aubmarino» 
inimigos. 

O dirigivel tem sobro o aeroplano nma 
grande vantagem: a de poder entrar em 
acção mesmo do noite. E' provável que um 
observador collocado a uma altura de 325 
a 300 metros se adio em situação do poder 
seguir, mesmo de noite, oa movimentos de 
um navio de guerra, quando mesmo esto 
naveguo com oa pharw» apagados. 

Segundo Boothby, um dirigivel poderia, 
sem grande diffienldade, reabastecer-se de 
combustível mesmo no alto mar. No ser- 
viço do descoberta dos submarinos inimi. 
gos, o dirigivel tem notável superioridade 
■obre o aeroplano, porque podo affrouxar 
o própria velocidade e explorar com ininu- 
ciosidado a zona do mar suspeita. Além 
disso, o dirigirei podo estar mnnído do 
apparelhos radio-telegraphicos com grande 
raio de acção. 

Pôde muito bem sueceder que numa fu- 
tura guerra naval o commamlanto de uma 
esquadra, no momento de travar o comba- 
te, se íngtallo a bordo d» um navio aéreo o 
dirija do lá do cima os movimentos da sua 
esquadra. 

■»» *mm-m — 

0 divorcio nas 
cortes da Europa 

Quando a formosa archiduqueza Isabel 
da Áustria estiver legalmente separada do 
príncipe Georgo da Bavíera, ha a «ceres- 
oentar um novo capitulo á historia dos d:« 
vorcios entre testas coroadas. 

Deram-ee extranhos acontecimentos nes- 
ta «ménage» real desde o dia do casamen- 
to, segundo nog diz o iNew York Amcri« 
ean>. 

O esplendido vestido do casamento ardeu 
nos aposentos da princeza, na própria noito 
de nupcías, o o resto do enxoval só escapou 
á mesma sorte, graças á dedicação das da- 
mas do serviço no corte, que ficaram com 
queimaduras nas mãos. Um dia ou dois 
depois do casamento, e pelo facto do uma 
grande desillusão de nma parto e de outra 
resultou uma separação immedíata, regres-- 
aando a princeza precipitadamente para 
Vicnna. 

Desde então a archiduqueza Isabel não 
quiz mais ver o seu marido, resistindo a 
todas as tentativas de reconciliação do sua 
família, 

O próprio imperador Francisco José pro- 
curou convence]»:» a que reatasse as suas 
relações cora o pritiçipe George, mas não 
conseguiu vencer a desdenhosa reserva da 
altiva princeza. ^ju virtude destes insuc. 
cv&aos, o pae da prínéem dccalrou que na- 
da mais havia a fazer sinão deixar os acon- 
tecimentos seguir o seu curso. 

Nos círculos officiaes de Munich e Vici!« 
na está admittido que a archiduqueza 
Isabel não gostou do «ar ab^fafndoa de 
Munich, cidade conhecida pelo seu ar ex- 
oellcnte I Não se sal», pois, exaetamente, 
o que a joven princeza quer dizei- com isso, 
e muitas pessoas julgam com bastante ra- 
zão quo so trota de nina questão de eti- 
queta, porque até agora todas as archidv» 
quezas austríacas que so casaram com 
membros da família de Wíttelabach exigi- 
ram a precedência sobre as princesas bá- 
varas de  «linhagem regia inferior». 

Existem actuaimente três soberanos di. 
vorciados no Europa: o rei Frederico Ai» 
gosto, da Saxonia, o grãoduque Ernesto 
Luiz, de Hessc, e o príncipe Alberto I, de 
Mônaco. 

São bem conhecidas as clrcumstaneias 
quo motivaram o dissolução do casamento 
do rei Frederico Augusto, quando ainda 
príncipe real da Saxonia, assim como so 
conhecem também muitos pormenore» so- 
bre a vida da princeza Luiza, que seria 
hoje rainha da Saxonia si não se tivesse 
apaixonado pelo professor de seus filhos. 

Outro tanto não acontece, com respeito 
ás discórdias no lar do ^rãr-iuque do Hessc. 
Era 18ÍM, o então príncipe de Hesse casou 
com a linda princeza Victoria Melítta de 
Oobnrgo, que era sua prima e contava ape» 
nas dezesote onnos. Não era segredo para 
as outras cortes da Europa que esse ma- 
trimônio não fora feliz, sobretudo depois 
de ter morrido a única filha que delle nas- 
cera, a princezinha Elisabeth, por ter cc. 
mido   ostras  envenenadas. 

Os   renes      esposos     divoreiarair«flc   cm 

D.irn ■'•cll. a 21 de dezembro de I001, 
I.VMI» IIII.UI KIUCHIU Luiz conlienu a WU 
cidade rmijugal nn sua união cum a prtfls 
<■• -i I ' . iinra d» Holm», so paiuo que a 
fnVIiiqueKa Melítta <* Im w to inno» a 
dilui» roniorte d<> giSo-duquo Cyrillo da 
Riinain. 

0 príncipe Alberto I, de Mon»cn, já »e 
divorciou duas veae». Tinha ello nl>ciias 
vinte aniion, quando o imperatria Eugenia 
de Krançs, que era uma rasamenteiro en- 
thuiiaala, decretou quo elle havia do casar 
com Lady Mary Dougla», fílíia uníro do 
duque do Hamiltoii, v que enUa contava 
a|ienu di-zoito anno», sendo I.ndy Marv o 
neta da princesa Katephania, de Baden, 
que era uma Beauharnais, a noiva era, 
portanto, uma parenta afastada do Napo- 
icllo  III. 

Kalo eiisnmento arabou com limo triste 
seena na» rua» de Nieo o com a fugo da 
joven prinooaa, que i hoje o princesa Ker- 
teties e uma senhora muito conhecida o 
estimada na Hungria. 

Novo anno» depois o príncipe do Mônaco 
despoioii madnmo Alico Hemo, aobrinhra 
neta do grande poeta o viuva do duque 
de niclielieu. Rato matrimônio durou tre- 
se annos e terminou também por uns di- 
vorcio. 

Correio Paulistano 
JCaepedietite 

Os pedidos de nssiftnnlurn, de pu- 
blleoções, trnns(crencia«> o qualquer 
correspondência sobre a vidu econo- 
mica da Empresa, deverflo ser dirí- 
gidon á Administração. 

—A necnein do «Correio Poullsta- 
no> no ivstudo do Uio Crnnde do Sul 
estrt a cargo do sr. Oclavlano Lelvas 
residente na cidade do Rio Grande, á 
praça Sele de Setembro, esquina da 
rua Vinte. 

Esse nosso agente tem oulorisnçno 
pnrn receber assignaturns e contra- 
ctar auoesquer publicações. 

— O sr.Migual Damy está encarre- 
§odo, pela administracçflo desta (olha 

e receber os ossignaluros desta ca- 
pital. 

—A nossa agencia em Goynz, está 
a cargo do sr. Heitor Fleury, resi- 
dente na Capital daquelle Estado, o 
praça Primeiro de Dezembro n. t. 

—As  publicações e aaslgnatnras, no Rio 
do Janeiro,   devem ler   tratados directa* 
mente com a nossa  agencia,   noqnslla ca- 
pital a rua da Alfândega n. 80 sobradi. 

São nossos representantes nas linhav 
Osutral do Brasil a No-to de S. 

Paulo, o dr. Carvalho Aranha de Pln- 
damonhangaba. 

Moglaaa, srs. coronel Joaquim Al- 
ves du Costa Júnior e dr. Izaac Cer- 
bulnho. 

Sorocabina, sra. Avelino 11. Tavei- 
ras e Ângelo Richiette. 

Paulista e Dsnridaasa, sr. Arthur 
Chaves. 

Araraqaarense, sr. Oriundo A. Vi- 
eira de Almeida. 

— Silo nossos agentes encarregados de 
angariar  e receber  assignaturas em: 

AGUDOS — O sr. Josó Celestino do 
Aguiar. 
AMPARO — O sr.   Francisco Luiz  da 
Silva. 

APiAHV — O r«vmo. padro Joüo Bel- 
chior. 

AN.NAPOLIS — O ET. A. Camarso. 
AHKIAS — O sr. Orlando César. 
ARARAS — O sr. capitão Júlio Silva. 
ATIHAIA -- O sr. Alfredo André. 
AVARE' — O sr. Francisco Dias de Al- 

meida. 
BRAGANÇA — O sr. Olyrapio José de 

Oliveira. 
BHOTAS — O sr. Lonrcnço de S. Cam- 

pos. 
BAllRU* — O sr. José Rcbouçaa. 
BEBEDOURO — O sr. José Pinheiro 

do Azevedo. * 
BATATAES — O sr. Guilherme Tam- 

bellini. 
BANANAL — O sr. Maxiraino Ribeiro 

dos Santos. 
CACONDE — O sr. Pedro Argemiro 

Vargas. 
CAMPINAS — O sr. Antônio Albino 

Júnior. 
CAMPOS NOVOS DO PARANAPA- 

NEMA — O sr. Salviano José Nogueira. 
CAIMVARY — O sr. Alencar Amaral. 
CAa\ BRANCA — O sr. Joio Rabello 

Cintra. 
CERQUEIRA CÉSAR — O sr. Fran- 

cifyro  do   Paula   Liraa. 
ClÜ/rilU) — O sr. Luiz Alberto de 

Castro. 
CORDEIRO — O »r. José Reginato. 
CUNHA — O sr. Antônio Ferreira do 

Oliveira   Rocambolc. 
CRAVINIIOS—O sr. Cândido Ferreira. 
CACHOEIRA — O sr. José Vieira de 

Barres  Júnior. 
CAÇA PA VA — O sr. Bencdicto Gon- 

rnlves dos Santos. 
DESCALVADO — O »r. coronel Joa. 

quim  M.   Pimenta. 
DOIS CÓRREGOS — O er. Gastio Ra- 

mos. 
ESPIRITO SANTO DO PINHAL — O 

er. oupitüo Carlos Duarte Cruz. 

ESPIRITO SVNTO DO TlItVO — O 
levmo.   i     li--   Manu'1   Nust-innnto. 

FAIirillA — 0 «r. Jotto Adopha Ro- 
Um. 

FAXINA — 0 sr. coronel Jo»6 Caslmiro 
da   Rocha. 

FiOnKIRA — O »r.  AdriAo Monteiro. 
FRANCA — O «r. Draullno Fcrnande». 
GIIARVriNGIJKTA' — O sr. Alcido 

Aranha. 
GUARARFAIA — O sr. Francisco Lo* 

pes. 
GIIAXIIPR* (MiMt) — O sr. Cindido 

Matta. 
IIIITINGA — O sr. Densdicto José An- 

tunes. 
ITAPOI.IS — O ir. Joflo Baptista <1« 

Medeiros. 
ITABEnA' — O ar. Amador P. de Al- 

meida. 
IGUAPR, C\NANEA • XIRIRICA — 

O ar. JoAo Rodrigues de Camargo. 
ITARARÉ* — O sr. Jo»é Theodoro de 

Faria. 
MINEIROS ~- O sr. Heitor Stipp. 
MOCO'CA — O ar. Ilonorio Ângelo da 

Silva 
MOGV-MIRIM - O sr. Jo»é Teixeira 

da Matta. 
MONTE ALTO — O sr. Deocleciano 

Pegado. 
MONTE AZUL — O sr. Domingo* L. 

Geons. 
MONTE MO'R — O sr. Hercnlano Gi- 

nefra. 
MOGY DAS CRUZES — O sr. Adelino 

Rorgca Vieira. 
OI.KO — O ar.  Affonso Bradilenne, 
OUIAiNDIA — O «r.  Aureliano Silva. 
OURO FINO — O sr. major Jayme 

Tavares Paes. 
PALMEIRAS — O sr. Luiz de Almeida. 
PEDERNEIRAS — O sr. Ernesto Gah 

vüo do Moura Lacerda. 
PIEDADE — ú sr. Cherubim Rosa. 
PINDAMONIIANGABA — O sr. Plínio 

Marcondes  Cabral. 
PIRASSUNUNGA — O ir. Ernesto Ri- 

beiro   Vianna. 
PIRACAIA — O ar. Roberto Tavares 

Filho. 
PIRACICABA — O ar. Antônio F. de 

Moraes. 
PARAIIVRUNA — O sr. Benodicto 

Mario  Calazans. 
PIRAIU* — 0 sr. Joaquim Barreiros. 
PEDREIRA — O sr. José Cordeiro- 
POÇOS DE CALDAS — O sr. Virgílio 

Chaves. 
RIBEIRÃO PRET*» — O sr. Veríssimo 

dos Santos, que está encarregado do re- 
ceber assignaturas e obter publicações. 

RIBEIRÃO VERMELHO — 0 sr. Jofto 
Loureiro  do» Santos. 

RIO CLARO — O sr. Calixto de Paula 
César. 

RIO DAS PEDRAS — O sr. José Gur- 
jão da Silveira. 

RIO PRETO — O sr. Orlando A. Vi- 
eira do Almeida. 

REDE.MPÇAO — O sr. Malvino do Oli- 
veira. 

PEDREIRA ~ O sr.  José Cordeiro. 
PEDERNEIRAS — O er. José do Pa. 

dua. 
SANTA BARBARA — O ar. Antônio 

de Arruda Ribeiro. 
SANTA ROSA — O sr. Joflo Gualberto 

de  Sousa   Portugal. 
SANTA CRUZ DO RIO PARDO — O 

sr. José Olavo Pinto. 
SANTOS — Os srs. Magalhães & Com- 

panhia. 
SOROCABA — O sr. Francisco do Ca- 

margo  César. 
S. CARLC3 — O sr. Celio Ferroira.de 

Freitas. 
S. JOAO, CASCAVEL e SANTANNA 

DA VARGEM GRANDE — O sr. Marti- 
nlio Carlos da Cruz. 

S. JOSÉ' DOS CWIPOS — O sr. Joa- 
quim   FiSiicira  do   Andrade. 

SOROCABA — O er. Francisco de Ca- 
margo César. 

SERTAOZINHO — O sr. Daniel Pra- 
do. 

S. MANUEL — O sr. Ângelo Richclti. 
S. JOSÉ' DO RIO PARDO — O sr. Pc 

dro   Isaac  de  Sousa, 
S. PEDRO — O »r. coronel Bencdicto 

R.   Lima e Costa. 
S. PEDRO DO TURVO — O sr. Ray- 

raundo Vianna. 
SARAPUHV — O «r. Orvüle Derby do 

Moraes. 
SERRA NEGRA — O sr. Manuel Car- 

io»  do  Toledo. 
SOCCORRO — O sr. Alberto do Carva- 

lho Quartim. 
• S. LUIZ DO PARAHVTINGA — O ar. 
José   Carneiro   do   Carvalho. 

ILHA GRANDE — O sr. JoSo de Cam- 
pos Vianna. 

ITUVERAVA — O sr. Antônio de Quar 
drns. 

ITAPORANGA — O sr. Pedro Gonçal- 
ves do Oliveira 

ITATIBA — O »r. Evaristo Silva 
IGARAPAVA — O sr. Absay de An- 

drade. 
ITU" — O sr. Francelüno Cintra. 
JABOTICABAI O sr. Domingos Au- 

gusto da Silva Braga- 
JACARF.HY — O ar. major José Boni- 

fácio  de Mattos. 
JARU' — O ar. Joaquim Croz da S* 

veíra. 
JARDINOPOLIS — O sr. E. Vassimon- 
JAMBEIRO — O «r. Júlio Moraes. 
lAHU* — O sr. Carlos Florot 
JUIZ DE FO,RA (Minas) — O ar. Al- 

bino   Ksteves. 
LEME — O er. Manuel Lopes Ladeira. 

I.ENÇO^X — O sr. Antônio F. K, da 
Amoral — Pliarmano N. S, i!n Pied il-. 

LIURIBA — 0 «r. J. Borge» da Saiu. 
piio. 

I.OUEN\ — O «r. Predarlco <li Silva 
Ramo». 

MATTAO — O »r. Francisco Cândido 
Qddrigues   Ilueno. 

MANOURV — 0 «r. Eugonlo Joié de 
Medeiro». 

SllMIIIXS — O »r. J. Jeffernon Folix. 
8. SIMAO — O «r, José Luiz do Car- 

valho, 
SANTA RITA DO PASSA QUATRO — 

O sr. Jo»é Albino du Araújo. 
SANTA BRANCA — O ar. I.ongino 

Pinto. 
TAUBATE* — O «r. Froncl»co Cândido 

Vieira. 
TATITIV — O» srs. Azevedo & Coi* 

panhia. 
TAVUVA — O ar. Gustavo Ferraz de 

Camargo. 
TIETÊ* LARANJAL. CONCHAS • 

ITAPETININGA — O sr. JoAo Marque». 
YACANGA — O »r. José Gonçalvo. 

Negrão. 

PACTOS DIVERSOS 
felinos 

panfagruclicos 
Quem, pela noite fora, por olirigafio ou 

devoção, percorrer as ruag do cidade o dei- 
tar os olhas descuidados para cs dirersoe 
talhos, resplandescentes de luz u recheiac 
do» de reses esfolladas, que largamente se 
espalham a cada conto, surprehendcrn, em 
alguna dellcs, alçado, mãos seguras á car- 
ne, a cauda ospadonando em cadências d< 
goso. um Rato galhardo e lu.strcfio, que, 
porventura, so desforra, num banquete 
pantagrueljro, das misérias forretas da 
culinário domestica. 

O bom do bichano. sepuro no campo 
abandonado inteiramente ao« seus ap-peti- 
tee,  ixir tal  forma so sobresalta ao sentir 
0 ruído inesperado o intempestivo dos 
passos de qualquer transeunte retardado, 
que, nem por instineto, se lembra de f t-, 
gir. Patas no ar, perserntando a attitu- 
de do viondante, o felino queda-se suspen- 
so no mcenio logar, como se percebesse 
que. afinal, através das grades o perigo 
não será do temor, e que só tora do es- 
perar a ausência do importuno, que o '* 
pia, para continuar o saboroso agape. 

Casos como oste verificam-se a cada 
passo,  em  açougues diversos. 

Imaginem agora os nosso? leitores o ri.«- 
co quo correm do comer, no bife ou na 
costelleta passada, carrib de vacca cora 
molho de baba de gato. 
1 E, no fim de contas, a causa de tudo 
isto esti nas grades demasiado largas quo 
revestem as portas dos talhos e, atravís 
da» quacs, os bichinhos fe!piidos não terão 
quo encolher-se para alcançarem uma 
mesa farta e fresca. Nilo será, pois, de 
todo desasndo lembrai", ás entidades com- 
petentes, a conveniência do provide.icia- 
rem no sentido do acabar, de vez, com 
esses pantagruelismos, a bem da saúde 
« da liygieiio do nós  todos. 

Aggressão a foice 
Em Guarulhos — Um homem graveme.ita 

ferido 

Hontem, ás 7 horas da noite, cm Con- 
ceição dos Guanilhos, o lavrador João Al- 
ves de Oliveira, do 35 annoíi de edade, do 
côr parda, casado, brasileiro, foi victima 
de barbara aggressão da parte do seu vi- 
zinho Faustíno de Andrade. 

Não houve testemunhai do crime, mas 
João Alves, apesar do gravemente ferido, 
poudo prestar declarações á policia, nar- 
rando o íacto da maneira seguinte: 

Entre Angélica de Oliveira, inulher da 
victima, e Uoolinda do Andrade, imiUier 
do aggressor, estabeleceu-se, hontem, á 
tarde, por um motivo qualquer, forte 
discussão, em que ambas se insultaram pe- 
sadamente. 

A' noite, João de Oliveira procnroii 
Faustíno para exigir explicações. 

Faustíno não n'aa qníz dar, travando 
com João de Oliveira rápida discussão, en» 
seguida á qual o aggrediu briitalmcnte a' 
foice, vibrando-lhe varies golpes. 

Oommettido o crime, Faustíno evadin- 
se. deixando a sua victima cabida por 
terra, num  lago de sangue. 

O delegado de Guarullios communicou o 
facto á policia da capital, que providen- 
cjjOu para a remoção do ferido para o hos- 
pital da Santa Casa, depois de medicado 
pela AssUteocia. 

João Alves de Oliveira apresentava um 
ferimento oontuso na região frontal, conj 
a fractura do osso, o diversas outras lesões 
nos braças e nos mães. 

E' muito grave o sen estado. 

FO L H en M «') 

EMÍLIO SOUVESTRE 

SEGUNDA NARRAÇÃO 

0 BARQUEIRO DE BIESSE 

XXVI 

Loire no décimo quarta século — 0 bar- 
queiro da ilha ds BíSSM t msstr* Ja- 
cob — 0 marcador extraageira — 
Qual a raiào porque o barqueiro sabia 
italiano — Conversação cam o merca, 
dor — Jacob toma parta na palestra 
— Como este se escapa tem mostrar 
os seus fardos — 0 barqueiro conduz 
um  franciscaro Fr.   Jacques txplii 

a qus • feudalisma 

Entretaato a barca, levada pelo reato, 
atravessara o rio em diagonal, e ia abor- 

estaFeta postal de 1 dar nuito acima do ponto que falia face 
Gabriel Bicudo | ao logar em que tinham eabanado. O 

mercador chamou sobre isto a altenção, 
perguntando ao aiesmo v-mpo as para che- 
gar cora a» sua» mulas • bagagem á es- 
trada de Anceais,  precisaria de um guia. 

— Aqui está um, mestre, aqui esti as» '■ 
— interrompeu ama vos qae «ahia do 
fundo da bares. E Jacob,- que se conser- 
vara at» então aeocorado í proa, atras do 
seu fardo, deisoa vêr a cabeça. — Conheço 
bem s estrada '■ poderei coedusir mestre 
Mateo. 

— Como «abes •   me«   mom*.   maldito! 
^ pei gastou 
cm  ao peito  do 
gaal doe jndeos. 

— Desraipe-se, ■II»»III , — ecstin1*»» 
Jt&ib com o sea moêm majm riassks; — 
mas en  conheço  o   alphaheCo,  •  • aosse 

riajantes   illaa<i«a buHafc  w» vosso  oaí- 

— Não vês que »ou um siinplcs bur 
gue», e não um senhor? — interrompeu 
o italiano, parecendo irritado da grossei- 
ra lisonja do judeo. 

— E' justo! — continuou humildemen- 
te Jacob; — não deveriei» ter-me pare- 
cido mais do que aquillo que quereis 
/.er. Dcsculpae-nie mestre Matbeu. Mas 
como ia dizendo, conheço um atalho em 
que »e poupa muito caminho, por onde- 
pofi£o conduzir a vo&sa honesta pessoa, 
com   as   mula* e oa criados. 

— Não mente!' — perguntou o merca- 
dor,  voltando-se  para Btrnard. 

— E' verdade iiavtr a estrada, — rc«- 
dondeu este; — mas não desmasiadamente 
segura para se percorrer oom canfiança 
entregue a um descendente de Judas. 

— Deus d'Israeil Que podem recenr 
tão bravos eavalheirce dum pobre velho 
como eu ? — exclamou o judeu levantando 
as mãos ao céo. 

— Podem receiar que oe conduzas a al- 
guma uratoeiraii, onde fiquem sem mu- 
las, nem dinheiro, nem eavalgadnra», — 
replicou o barqneiro. — Vejo em ti todas 
as appareneias dum fornecedor de bo-*« 
presas. 

Sacch ergueu-se cheio de indignação, e 
desabafou contra Bemard toda a »u» JO- 
lera ameaçando-o com as ultima» orde- 
nança& em  faror^dos judeus. 

— Appreadi oom o capellão de Goulai- 
ne a !er o codif^> civil ; cooheço-lhe as 
ordenxnças. — diá<e o barqueiro em tom 
de  dnpreso. 

— Então devea sabei que ha ms ar- 
tigo, que prohibe aos chnstses o maltra- 
tar-nos? 

— Sim. ms» também conheço outros 
que regu!am o VOOBO eemnkercio, — ae- 
cresoenton Bernsrd, fitando o fardo que 
o seu interlocutor continuava a ter aos 
braços; — sio te lembras delle, maldito? 

— Nãe sei... o qse qssree diser... — 
repüoou o jnden. stguindo oom inquie- 
taç2o o aSbiLT do barqaeire. 

"   <• ■t»   i 

E" o artigo fe deriara, qus vis*» « 
dos   da   : ia   raea   4a  tnfiearea 

toda a snrts de maUnd 
lhes ;,rol!Íbe s 

ara- 

— Pois si o sabes prova-noe que obe- 
deces á tua lei. mostra-nos o que ahi !e- 
vas! — af„rescentou Bemard dando ">" 
pasoo para  Jacob. 

Mas totó não o esperou. Levantou o 
fardo cora nma força e agilidade de jae 
ninguém o snpporia oapaz. e galgou 'io 
nm salto o pequeno espaço que ainda o 
«eparava da margem, indo, por assim "• 
■er, eabir aos pés dom frade, que ee as- 
sentara na ribaneeíra á espera da barca. 
A vista do religioso pareceu angmentar 
o teu espanto; de sorte que, soltando um 
grito, ergueu-se e fugiu por nm atalho, 
desapparccndo* dentro em pouco comple- 
tamente. 

Todos oa «pectadorea. á excepção do 
padre, o acompanharam com uma estridu- 
la gargalhada. 

— Si tivesse cabido na água, multal-o- 
ia, disse Bernard ; — vi»to que lhe é tn- 
terdícto pela ordenança banharem-se «-ai 
qualquer rio. 

A ette tempo tocara a barca a aiar- 
gem. Os criados poebaram as mnlas para 
tcrr.i, emquanto mestre Mathen pagava 
ao liarqueiro. K>t« agradeceu em italiano, 
e depois de lhe ter indicado o caminho que 
conduzia á estrada d'Ajacennis, aeompa- 
nhou-o com a vista ate vel-o dasappareeer 
com a sua comitiva. Em aeguida, e *•>!- 
tando om suspiro, voltoo psra a sua bar- 
ca onde o frade já tomara logar. 

Este u.'imo vestia o habito dos reli- 
giosos da ordem de 8. Frascieoo, tra- 
xendo na cintura a corda ds liaho. e ás 
castas o alforje de mendigo, cajoa bolsos, 
meio abertos, deixavam ver um resto de 
pio negro e um daqueCea frasco», cuja 
fôrma fiaers dar-lhes o nome de missiis. 
Ainda qae tocaado ji o dedrre da eda- 
de, parecia são ter perdido eossa alguma 
do sen vigor; a sus «statora «ra elevada, 
• aa feições auoseiavaa, ao »e»»o tem- 
po. Rrmess e doçora. 

Beraard, as dia^r juaio ao padre d«s- 
eobris-se respeitossuKWte. O religioso, 
qae aio afsstára delle a vista, e que «u- 
vira o tuspiro qus soHára ap4» a deaap- 
paríçio do extrangespo, pergmntüm-Ihe eo« 
afTabiüdade se mestre Mstliea era »e« o- 
sbecida. 

— Ti-o pela primeira v«« as owtra mar- 
'Sna. ha ainda pooeo teaipo, — respondeu 

hsisueiro. 
— C todavia, mtu filhs. M CBB pena 

qas s viste partirl — uhss»»ua • frade. 
Beraard coma  per ter atda adiriahe-u 

aãe dü^aesaa asgar. 

Vossa reverendissíma ó hábil em ler nas 
almas. — replicou ello muito embaraça- 
do. 

— Teaa gosto pela oecupação de mer- 
cador? — perguntou o religioso. 

Bernard meneou a cabeça. 
— Perdoe-me s. reverendiasima — dis- 

se elle; — maa eu olho do mesmo modo 
para o homem de armas do que para-o 
financeiro. Aquelle que vejo passar, ri- 
co e senhor de ai , seja quem fôr, parece- 
me «empre um protegido de Deu*. 

— Isso quer dizer, que desejarias visi- 
tar o mundo em que elles vivem I Perce- 
bo muito bem, — continuou o franciteo- 
no; — sentes a ávida ambição da juven- 
tude I 

— E é ia»o pcecado, meu padre? — 
perguntou o barqueiro oom certa timi- 
dez. — Não é permittído a um ebristão 
desejar  melhor fortuna? 

— Deu» deu-te nma. — dias o frade; 
— porque não te contentas com ellsf 
Quem te diz que poderá» encontrar outra 
na multidão. 

— Ha tantos meu padre I observou o 
barquei ro. 

— Mas nio sabes que todas sio, oom 
antecedência, destinadas a alguém? — 
eontiauou o franeíicano. — A nossa so- 
ciedade feudal, meu filho, é como uma 
grande torre de muitas andares, onde me- 
famos aegundo a no»»a ordem de nascimen- 
to. 

No cume esti o snxerano. mais baixo 
o oonde, mais baixo ainda o barão, sem- 
pre mais baixo o senhor, o proprietário, 
o burguês, e o serro I Otda um occnpa o 
andar em que nasceu, e em cada andar 
o quarto que lhe designaram, unicamen- 
te ada. os homeas de Deus, habítamas de 
fira, para manter a boa viainhaaça, 
advertir e consolar I Donde te veia, poi», 
meu filho, a ides de perturbar a ordem 
estabelecida? Acha*-te demasiadaipente 
grande para poderea dormir no leito em 
que dormiu teu pae? Envergonhaa-te de 
vestir o fato que elle asou? 

Bernard não respondeu, e fesee ao lar- 
go ; mas a ruga que "be appareoea aa 
fraste provou ao relígioao qse aa soas 
palavrxa lhe haviam mdo dolorosas, sem 
qae s cosven ssiw.. Paosou então a -■- 
tarragal-o, eoai doçura, sobre o seu 
edade, família; e eost e fia de e 

Este duplo titulo tinha então um ex- 
plcndor que a pobresa, do habito ainu» 
mais realçava. ', 

Oomo dissera o religioso, a cgreja.ool- 
locada fora da organização, toda militar,'* 
do feudalismo, representava o elemento 
immateríal da sociedade: era-lhe a alma,* 
vivificando e dominando egualmente io- 
das as classes. Sendo a maia elevada !-*>, 
loa seus privilegias, e a mais obscuro pe- 
la sua humildade, tinha, ella só, oonuer- 
vado no ssu sanetuario oa principies do 
liberdade e de egualdade evangélica, quo! 
não tinham podido introduzir-se na or-] 
dom social. Graças a elles oecupava nm'; 
logar excepcional entre os homens I Be«-' 
peitada pelos senhores porque velava j)o. 
Ia salvação de auas almas, tinha o amorj 
do povo, de quem era a aalrarguarda, não! 
sd da alma mas do corpo. j 

Bernard,  cuja primeira  idéa foi de '»•] 
pcllir os conselhos de frei Jeronymo.  não- 
tardou em se deixar vencer  pela sua au-' 
toridade tão cheia de unção, e a pouco e. 
pouco   foi   adquirindo   ooafiança.   Passou,^ 
pois, a descrever ao guardião a aua esta-' 
da no casteilo de Gonlaine, onde, em quan- 
to o  escudeiro  do  iiaenborn   o  adextrava 
no exercício  das     armas,   o  capelüo   Ih4< 
plantava  na   alma  os  primeiros   germena 
da   sciencía.   Deste   modo,   apprendera   Á 
doutrina,   e   já   cantava   psalmos,   quan-l<> 
a morte do velho  Beaedeto o fea voltan 
para  casa de soa mie.  onde se viu  for»5 

çado pelas eirenmstancias a tomar-ee bar* 
queíro  na   ponta de   Bieaae.   Mas  quan-i< 
o   írmlo   guardiã   pretmden   conhecer   a< 
certo as cansas da sna visível trictesa, M 
respostas  tomaram-se      confusas;   e   deaj 
culpando-se  com   a  força  da  corrente   ■< 
meio da qual se achava a baroa, interront-' 
pen   a  eoaverwçio  para   apoiar  ao   hom- 
bro a sna coaprida rara. 

O francUcano fea ora pequeno movi- 
mento com a cabeça, não insistiu, » a ooiv 
versaçio parou. >-) 

Bemard firmira-se no fundo oom >>- 
gor, oomo se quisesse recuperar o tempo 
perdido; e esforçando-se «m cortar a oor4 
rente, não tardoõ em ganmar o sitio «ot 
que os aterros quebravam a vioieacia '*a' 
águas, que vencidas na soa fúria insen-' 
aats castra forças maiores, d^farçavana 
o despeito espreguiçando-se BeOsotenta 
pelas areias da praia, espaftando-ce 1^. 
pois come sa do lago  maia tranquille. 

d ode  an«ev (CeafoUa) 
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Telegrapho Nacional 
<) ar. ilr. iVITrodo Pcrreirn dn« B^nlm, 

«•ii^fiilioiin t!ii (<> d.i (liitriilii l legroiililco 
do K. Paulo, rcoobcu o ■rguínto lologram 
'inn: 

"Dr. Ferreira doi SnntiM — Cbcfo U»- 
Irlcto S. Pnulo. — Offlcial TolosraRinia d»1 

llio. — C«iit;raliilnçõoii cffllkivM iimlnl- 
la^fln Imiiortnnto nwIlioranioMto. Retribuo 

•a  impi>rtniiU> oilnçilo. — SundaQÜca cor- 
diaoa, — J. Ilnrliosn, miniKtro fia Viaçüo." 

Collectoria Federal 
O ar. bariio da IWuinn, collcctor da 1 » 

eolMorii» fodornl dv S. 1'aulo, aineMiitoii, 
Jm dias, o pedido do dcminulo danuelle 
carxo. 
i Esto antiffO « xclnsa funccionaiio foi 
qiHim installou a ropartivSn ncsln «npital, 
om 1904, nHiimimlo a mm dirccgAo em 
janeiro do IDOS. 

B5o conlicoidos oa aerviços do «r. barão 
d» Docaina nonae car^o, a que don o maior 
relevo, pois conset{uin, no ixriodo de oito 
aiino», cm quo tem funooionndo n rolieeto- 
rio, arroradur para cs cofrei tedciae» cer- 
ca do H'l"nta mil contos de n-i». 
• O ministro da Fniscnda ainda nüo oon- 
cedeu a exoneração aoiicitada l""'" sr. bn- 
THo da nocaina, tenda-llic liantem enviado 
« seRiiinto teleRramma: 

«Peço ngonixlar po* BIRMIIS dias solu- 
ção do srn pedido de exoneraçüo. — Rnu- 
nuçõe.i cordiacs. — Francisco Snlles, mi- 
nistro da  Fanenda.» 

Desastres e ferimentos 
O menor Thoroaz Curcio, de 10 anrn,i 

de edade, foi ^oIltem atropelado na 2 
lioras « meia da tarde, por um vagolleto 
do eervi(;o da Companhia de Gaz, rece- 
Jjondo «ma contusão nn i)ern» direita 
c soffrendo o entorco do tornozello. 

A Assistência, depois do medicnl-o, ro» 
moveu-o para *   hospital da Santa Casa. 

.». 
O menino Pedro, de 10 annos, filho do 

Francisco   Escor/ofava,   morador ft  rua 
Carvalho,   deu   hontem   .violenta queda 
quando   transitava   pela rua  Quinze   do 
Novembro,    tendo uma   excoriaçüo    no 
grande   artcllio do  pi5  direito. 

• •     • 
Quando guiava o seu vcliieulo pela ma. 

Vergueiro, o carroceiro José Manfredi- 
ni, de 10 annos de edade, residente rt 
rua Maria 3oe.é n. 15, foi vietima d« um 
deeaatro,  sondo  cuspido  da  bolén. 

Na quiida MEi^L-dini recebeu contu* 
sOes nas regiOes lombar e glutea. 

Foi também soecorrido pela Assistên- 
cia. 

O «Elixir do Nogucirau, do pliarmoocu- 
tico SÍLVEIUA, cura qualquer ferida, por 
mais antiga quo seja. Vend&ao cm todo o 
rrasil. 

liapto 
,  Prisão   dos  fugitivos 

A policia carioca pedia na dias á desta 
capital » priaUO do individuo Joaquim da 
Silva Santos, qn« fugira do Hio cm ocm- 
panhia da menor Lanra da Silva Santos, 
embarcando para S.   Paulo. 

As autoridades paulistas, iniciando im- 
mediatas e babeis diligencias, vieram 
a doscobrir os fugitivos, prondendo-os na 
estação do Campo Grande, linha da S. 
Paulo Hailway, onde o acousado traba- 
lhava com o nome do Joaquim Neves. 

Joaquim o Lanra seguiram hontem paia 
o llio, dcvidamcAe escoltados. 

Em busca* da morte 
Um   nludanta   dí  (juarda livros   qua   ia 

mnttn    por   atraio»   flnanrdrot   — 
Duas  tenlatixiis  do sulridio 

\' rua Atdrulial do Nancinienlo n. W, 
ollda reddõ coui »ua niullur lírnetta 
DWrolio • wu» dom filhoi, pu/. honUm 
termo ú vida o (r. Tliomaz dArolie, aju- 
dante   il<<   guarda-livros. 

O sr. UAroiio i liegnra úL caan Al 4 hcx* 
rus d» tarde, do Volta do trabalho, nãti 
denun.iundo   a  mínima  |ierturbaçAo. 

Vinho, ponim, dominado |>ela trágica 
idi>a do nilcIdiOi quo dahi a momcntoi 
executava com dolorosa surpresa dos 
memliruA   de  sua   familia. 

Para distrahir a esposa o a filha maia 
velha, tiuc so encontravam na casa, • 
cuidar do» preparativo» d» janta. D'Aro- 
no dwmUhe» quo, na cozinha, a carno 
estava   a   queimar. 

Ambas sahlrnm a attendor aos sorvi- 
ços rnlinuriüK, o D'Arono, uma v«Z aó, 
«■m quo ninguém pudesso cvitnr o «au 
acto do dcaegpcro, sacuu do um rsvól- 
ver o desfechou um tiro ua regido tem» 
poral. 

A   morte   foi   instantânea. 
Avisada a policia, compareceu ao lo« 

cal o dr. Iludge Hano», terceiro delegado 
auxiliar, acompanhado do medico íogit. 
ta,   quo   procedeu ao  oxamo cadaverico. 

D'Arone, que contava CO annos do ed»" 
de, deixou uma carta d policia, pedindo 
que o seu  corpo  nflo fofee autopeiado. 

A causa do suicídio 6 attribuida a atra- 
sos  financeiros. 

O enterro do infeliz roalizonM hoje, à 
tarde,   no  cemitério  do  Araçà. 

Em seguida a uma violenta discussíló 
com seu marido, Gracinda Riqueira, por 
tugueza, de 19 annos do edade, tentou 
hontem suicidarão, áa 9 horas da noite, 
cm sua residência á rua Madeira n. 23, 
ingerindo creolin». 

Gracinda foi soecorrida a tempo pela 
Aesistoncin, sendo posta fura do perigo. 

Paulina Dernardes, de 24 annoa do eda- 
de, solteira, brasileira, residente 6 rua 
Rodrigo Silva n. 27, resolveu tambom dar 
cabo A existência, tomando uma violenta 
dose de  creolinn, lysol e  ácido _ phenico. 

Em estado grave a Assistcnci», depois 
de prestar-lhe oa primeiro» soecorros, re- 
moveu*a para o hospital da Santa Casa. 

Mdtmloui-o 
dia 17 d« Janeiro    de Movimento d<> 

ini!); 
Foram  al)ati<los;    13   loltOra,   !M0   bovi- 

no»,  Wt siilnoa, .'ti eviron e 2.1 vitollot. 
Furam Iniitllludos: 7'í pulmCm, ^<1 0- 

gndiM •• '.'3 intrslinoi (lt'l|;ailo^ do bovi- 
nos; (18 pnlimVs, '1'1 IJ-.í.I... i- Jd intnili 
nor. delgados <lo niiinos; H pnlntrips, 5 li 
gado*  .■   3   intratiniut  delgados de  ovinos, 

Foram inutilizados troa suinos,   por <■>/ - 
tirorciis, 

Kmblema   do   carimbo:    iiCoqnciro». 

Centro Sportivo 
10 —TRAVESSA  DO COMMERCIO - 10 

Stctlo d* LottrlM 
GRANDE   VANTAGEM   AO   PUBLICO 

Oa bilhete* branco* da Loteria Federal, 
Tendidos por esta casa, enjoa numoroa ter» 
•ninarem pela* unidade» anteriores ou po* 
terlora* á unidade em quo terminar o pr* 
mio maior, torto direito ao reeinbolao do 
mesmo dinheiro, o que cquival* a premiar 
ire* finae*. 

JLoierias 
nesumo dos primoiron prêmio* da Loto- 

ria da Capital Federal, extraliida bon- 
tem: 

581       30:000$000 
4.977          3:000$000 

28.007         2;000$000 

Fistulas, feridas do mim caracter, cura 
rápida com o poderoso depurativo oEH- 
xir do - Nogueira». Vende-So em' tôdSs "as 
pbarmacias. * f* 

EURVTHMIME DETHAH 
Supprime as enxaquecas 

Gabinete de Queixas 
e Objectos Achados 

Receberam-se 35 jornaes, do que se ex- 
trahiram reclamações referentes a Bau- 
ru,   Descalvado,  S.  Carlos,  e capital. 

—'Foram entregues pela Light e par- 
ticulares : dois guarda-chuvas, um par de 
pnnhos, um canivete, um ohale, um par 
do luvas, um talão de recibos e uma cer- 
tidão de  edade. 

Registaram-se 10 declarações de perda 
e foram retiradoc 9 objeoto*. 

— Não foram ainda reclamados os se- 
guintes objectoe de novembro: um guar- 
da-chuva de homem, um chapéo de feltro, 
UTI embrulho com um palctot e uma 
calça, um sacco de lona, uma camisa de 
meia, um sacco vazio, uma chave com 
corrente, uma chapa n. 318, de vendedor 
du jornaes. um leqno preto, uma caixa 
com iim!>, n.Tvalhu. uma certidão do The- 
souro lliinicipal, um bilheto da loteria de 
>S Tanlo. um livro intitulado (iMaiimi 
ou alimento da alma devoto», objectos 
com os nomes do Angelina Longo, Bcnc- 
dicta  Gnrge!, etc. 

Departamento Estadual 
do Trabalho 

Agencia Officia' d» Oollocacão 

Boletim do 17 de janeiro do 1018: 
Procuras: 
1.293 pretendente* proenram, nesta 

ngencia; 
7.822 familia* de colonos, para a lavou- 

ra oafeeira, pagando, pelo trato de mil 
pés de café. por anno, de 609 * 100$ ; por 
carpa, de 12$ a 609 • por alqueire de 
café coibido, de 9600 a 1$. 

186 camarada* para a lavoura, pagando, 
por dia de serviço, de 29600 a 49000. 

449 trabalhadores de terra, para oon*- 
trucçSo de estradas de ferro, pagando o 
salário de 3$ a 6$. 

Offertos: 
1 eserivSo de faienda. 
1 fiscal de fazenda. 
Immigrantes: ■:<   \ i-j-j; 
Chegado*. 8. '  ■,' ' 
Esperados em 18—1, 1.087. 
Lotes de terra & venda: Noa núcleo*: 

«Jorge Tibiriçá», "Campo* Sanes», «Sa- 
baúnan, «Pariquera-assu n,aConde do Pi- 
nhal».«S. Bernardo», «Gaviio Peixoto» e 
secção nNova Paulicóa», «Neva Europa», 
«Nova Odessa», secções Pinheiro* e Pa- 
rais», «Nova Veneza», seoçôee Quilombo, 
Barreiro o S. Bento, «Nova Campinas», 
«Conde de Parnahyba», «Dr, Martinho 
Prado Júnior» o nas fazendas «Cacboei- 
ra»  o «Monjolo». 

Contractos  effectuados: 
Directamente:   5  familias de colono*. 
Destino certo, 3 familias de colonos. 
AVISO — Esta agencia acha-se aberta, 

todos os dias uteia, das 8 ás 10 horas da 
manhã e das 12 ás 4 horas da tarde. 

SORTES  GRANDES 
A acreditada casa lotorioa dos srs. Jú- 

lio Antunes do Abreu e Comp., à rua 
Direita n. 39. acaba de vender nada mo- 
nos de 5 prêmios em uma semana. 

Cham&mos a attenção dos leitores para 
o annuncio  na secção respectiva. 

AgglMÍSSãO 
Foi submettido hontp-m»a exame do cor- 

po do delioto na Policia Central o sapatei- 
ro Alfredo Duarte de Barros. morador á 
ma Bello Horiyxinte, que apresentava ex- 
tenso ferimento na cabeça, em oonsequen- 
cia de uma aggressão a pau de que foi vi- 
ctima  per  parto  de  um  vieinho. 

0 "Povo de Aveiro no Exílio,, 
Da conhecida agencia de jornaes do sr. 

Antônio Scafnto, sita á rua Quinze do No- 
vembro n. 51, recebemos os dois últimos 
números do "Povo do Aveiro no Kxilio», 
jornal portugnez que, sob a direeção do co- 
nhecido jornalista sr. Homem Christo, ee 
publica ein Paris 

Pmtecção d Primeira Infância r. Impee- 
çãn de Amas de leite íoraluita). — Eua 
Florencio de Abreu n. 122, das 11 horas da 
manhã á 1   liora •• m» a' ''a taiJe. 

Santa Casa de Misericórdia 
Movimento em  15    do janeiro de 1913: 
Existiam em tratamento, 839; entra- 

ram, 56 ; sahirara, 27 ; f alleceram, , 2 ; 
existem em tratamento, 866, sendo 29 do 
.Instituto  Pasteur. 

Consultas: medicina, 115; cirurgia, 
16 ; opbtalmologia, 80 ; oto-rhino-laringo- 
logia,  25 j   pello  syphilis,   10. 

Pequenos curativos,   73;   operações,  6. 
Formulas aviadas: serviço interno, 

•520;  serviço externo,   27d. 
Fallecoram: Marcos Monteiro o Delmi- 

ra   Zulmira   de Oliveira,   brasileiros. 

Prisão  de  um homicida 
Foi hontem preso nesta capital o indi- 

viduo de nome Eugênio Galandrini, ao- 
cusado do crime de morto na pessoa de Er- 
nesto Zigon. facto decorrido em dias do 
anno  atrasado. 

Gla'aa4riní fora processado e, em ja^ 
ne.ro co anno findo, o juizo criminal expe- 
dii. contra el'e mandado do prisão, não 
tendo >id> f»fa offoctuada por motivo de 
h»ver o ci:.'nino«o desapparecido de S. 
Paulo. 

A policia, tendo sido informada ultima- 
mente de que Galandrini se achava de 
novo nesta capital, iniciou desde Jogo acti 
vas diligencias para a sua captura, o que 
hontom pela manhã conseguiu finalmente. 

Galandrini foi recolhido á cadeia publi- 
ca, onde aguardará julgamento. 

Serviço Sanitário 
Está encarregado hoje do serviço de 

voecinação contra a varíola na Directoria 
do Serviço Sanitário, no prédio n. 2 da 
rua Marechal Floriano Peixoto, das 11 
ás 3 horas da tarde, o inspector sanitá- 
rio dr. Enjolras Vanipré. 

Na compra da tLombrigueira», exijam o 
nome de João da Silva Silveira, phanna- 
ceutico-chimico. 

As forças perdidas eom os excessos de 
trabalho restanram-se com o uso do «Vinho 
Creosotado». do pharmaecutico João da 
Silva Silveira. 

Pequenas oceorrencias 
Monlida por um macaco — Dois accidentes 

em automóveis — Menor queimado 
A cozinheira í.iiizn Maria da Conceição, 

preta, de 40 annos de edade, rosada, mo- 
radora no bairro do Carandiril, em Sant'- 
Anns, hontem. pela manhã, quando trata- 
va de um macaco domesticado. foi por 
elle mordida na polpa da mão direita. 

• "mm 
Na oocasião em que limpava nm auto- 

móvel, na "garage» Moto-Block, a avenida 
Brigadeiro Luiz Antônio, o menor Ammo- 
rato César, de 17 annos de edade, mora- 
dor á alameda dos Andradas n. 108, foi at- 
tingido no braço direito pela m.inivela do 
breack. que «e desapertara com violência, 
produzindo-ih* uma luxação na articola- 
ç.-j radio-carpiana. 

• *     • 
No larjro Municipal, praça Dr. João 

Mendes, fazendo um concerto m> «eu au- 
tomóvel, o "rhanffenr» Pascbo«l Licita, de 
22 annos de edade, solteiro, morador á rua 
Caetano Pinto n. 85, fez explodir nma pe- 
quena quantidade de gazolina, qneiman- 
do-se eas mãos. 

A« ferido ministrou caratiros na Poiieia 
Central o dr. Alfredo de Castro, medico da 
Assistência. 

No p<wto da Assistr-ncia f,,; soecorrido 
■ontem, ás 11 boras da raanhi, o menor 
Franciaro Luiz. de 9 annos de edade, mo- 
rador i ma Caaindé a. 94. qne apresen- 
tava queimaduras graves ao ventre e ros- 
to, por ter sido apanhado por uma chalei- 
ra eoatead* água ferveado. 

Laia foi   iBternado no hospi- 
Casa de Misericórdia. 

Força Publica 
Foram concedidas na Força Publica do 

Estado  as seguintes licenças: 
De Õ meses, com todos oe vencimentos, 

a João de Paula Lima,eoldado do primei- 
ro batalhão, e a Domingue Perrotti, sol- 
dado do  mesmo batalhão; 

de 15 dias, para tratar de negócios 
particulares, a Manuel de Godoy, soldado 
do segundo batalhão e a Bencdicto Eduar- 
do Branco,    soldado do terceiro batalhão. 

Licença   concedida: 
De 20 dias, para tratar do sua saúde, 

nos termos da lei em vigor e a contar do 
dia 10 do corrente, ao dr. José Naclerio 
Homem, delegado de policia do Sertão- 
zinho. 

— Por acto de hontem. foi exonerado, 
a pedido, do cargo de carcereiro da ca- 
deia de  Itatiba  Antônio Franco Alves. 

— O sr. dr. Sampaio Vidal. secretario 
da Justiça e da Segurança Publica, fez 
expedir os seguintes avisos aos delegados 
de  policia do  interior  do  Estado: 

"Em additaraento á circular n. 1, de 
l.o do corrente, oom o conhecimento do 
volume endereçado a essa delegacia, con- 
tendo: um livro, 300 folhas avulsas o um 
bloco com 15 boletin.*?. declaro-vos. para 
os devidos offeitos, e por não ter sido bem 
comprebendida   aquella  circular,   que: 

a) O livro doverá ser escripturado dia- 
riamente pelo escrivão, de ac^õrdo com o 
movimento constante da folh% avn!sa, 
devidamente visada por essa delegacia, e 
de conformidade eom as "Instruceõesn 
onntilas no frontespicio do livro, folha 
que. depois de ropÍRda. deverí ser devol- 
vida ao carcereiro, para que este rontfnne 
nella as annotações que se forem dando 
no dia inimediato, e sucressivamente. até 
completal-a ■ 

b) as folhas avulsas, emquanto contive 
rem espaço, aerão aproveitadas pelo car- 
cereiro para os fins aWma declarados, e 
ficarão sob sua guarda e responsabilida- 
do immediata. cumprindo-ihe fornecel-ss. 
diariamente, a essa delegacia, com todas 
as alterações do movimento de pregos. 
par» a eacripturaçáo do livro. Esse livro 
nada tem o>m os demais, cuja escriptn- 
ração se acha a cargo dos carcereiros, 
creadoa pelo Regulamento respertivo, os 
quae» continuam em pleao vigor cosoo até 
aqui; 

c) os boletins contido» n-K b!óc«, refe- 
rentes a todas as alterações íobre presoo 
qoe <e derem duraate o mex deverão ser 
eseripturwios e reraettido^ mensalmente 
a esta Secretaria, ros termes exp.icadoe 
ni cir-ular qu?  lhes serve de capa. 

RecomnieiKÍo-Tos, «otrosiat, me cem 
Biqueis « recebimento do rolmee aci 
mencionado,  bem como o da presente 

Ur   " 

Secção Judiciaria 
Fórum  Cpiminal 

licos pronuncàulos — O dr. Gastão do 
Mesquita, juia da terceira vara criminal, 
pronunciou os réos Mariano Geraldiuo. 
Antônio Salafio, Miguel Maria e Salva- 
dor Vigüar, aceusados de crimo de feri- 
mentos  leves.  .      , ,   .       ,,, ,   < 

Demtncios — O mesmo juiz julgou ira- 
procedentee as denuncias offerocidas con- 
tra Innocencio Saloni e Rosa Pescasolla, 
por crime do offensas physicas  leves. 

— O dr. Adalberto Garcia, primeiro 
.promotor publico, offereceu denuncias 
contra Francisco Ortia de Camargo, por 
crime do tentativa de homicídio na pes- 
soa do Felicíssimo Cardoso. 

Fiatifrt definitiva. — O dr. Adolpho 
Mello, juiz criminal da primeira rara, 
■nomeou os srs. dr. Dinamerioo Rangel e 
Arthiir M. Teixeira paro, como peritos, 
arbitrarem a fiança definitiva roquerMa 
a favor da ré Carmella R.ago, processada 
pelo delicto previsto no artigo 303 do Có- 
digo Penal. 

— Pelo dr. Gastão de Meeqnita, juia 
da terceira vara iriminal, foram nomead-» 
poritos, para avaliar as castas tios pro- 
cessos em que são réos Domínios Rodri- 
gues da Motta e Luissa Marti-iíj!, que re- 
quereram prestação de fiança definitiva, 
os srs. dr. Dinnmerico Rangel e Oscar 
Sampaio. 

Tribunal do Jury 
Presidente, dr.   Gastão de      Mesquita; 

Sromotor, dr. Mario Pires; escrivão, sr. 
[ario Alvos Cabral. 
Foi julgado hontem, em primeiro le- 

gar, o rco aãançado José de Araújo, in- 
curso no artigo 303 do Código Penal (cri- 
mo  de  ferimentos   leves). 

Produziu a defesa o dr. Atugasmin 
Mediei, ficando o conselho de sentença 
oonstituido dos srs.: Rodolpbo da Silva 
Barros, Mario Gomide, dr. Mario Vicen- 
te de Àzevedo,coronel João Cândido Mar- 
tin», dr. Mnrtim Francisco Sobrinho, dr. 
Fraiieisoo Júlio da Conceição, coronel An- 
tônio Marcellino 'o Carvalho, coronel 
Antônio Raposo de Almeida. Antônio 
Medeiroo Sintas Pimenta. Clemente Ro- 
cha. Arlindo Justo da Silva e dr. Ernes- 
to Goulart Penteado. 

O   acriisadp^ foi   absolvido. 
 Servindo   o   mesmo   coníselho,   foi 

julgado e também absolvido o réo Antô- 
nio Lopes Griinado. aceusado como in" 
curso  no artigo 303 do Código Penal- 

Occupou a tribuna da defesa o dr. De- 
metrio Justo Seabra. 

INOIOAçIO v. in, na 101.1 

Indico ao sr. prefeito a convenú m ia «le 
solicitar do esnUL ur. dr. Montaria d» 
Agricultura que »e digno ordenar a iol- 
lucaçãn de aU;niiH coniliiistorcs <Ie gar. na 
rua Jnlio do CiiRlilbos, no trecho «mi- 
prehenilido entre n« ruit» de S. Leopoldo 0 
Lopes Oontlnho, — Bata dns sessões, 17 dl 
janeiro do 1013. — .1. HopHita ila i'oat-i. 
— A'  Prefeitura. 

INDICAÇÃO   N.   10,   DB   1913 

Indico no sr. prefeito a nceessidadu du 
mandar oollocar guias e orçar o calçamen- 
to a parallelepipedc* de pedra da rua 
Müller. no trecho oomprohendido entre as 
ruas Parobjba e João Theodoro. — Sala 
das sessões, 17 de janeiro de 1013. — A. 
fííijilitln da Cotia. — A' Prefeitura. 

INDICAçãO n. 17, Dl 1913 

O largo de K. José, na face que dá para 
a rua Cajuni, ti aiwforma-se em verdadei- 
ro lago sempre que chore; impõe-se uma 
rectificação do nível e l('vantnmeii'o do 
resalto existente, o que indico ao ar. pre- 
feito para mandar fazer com a máxima 
brevidade. — Sala da* seMões, 17 do janei- 
ro do 1018. — A. Baplista da Coita. — A* 
Prefeitura. 

INDIOAçãO M, 18, na 1913 

Lembro ao sr. prefeito lançar suas via- 
ta* sobro os mercados do peixe e do* cai- 
piras ; sendo um logar procurado pelos fo- 
rasteiros, devíamos ter edifícios de secõr- 
do oom uma capital artística, como 6 tida 
a nossa. — Sala das aossões, 17 de janeiro 
de 1913. — Joflo Joii /'«retro. — A' Pre- 
feitura. 

INDICAçãO M. 19, nn 1913 

Lembro ao ar. prefeito a neccesidado te 
concluir o calçamento da rua do Qaaotne- 
tro. aasim como mandar retirar uns cal- 
deirões e machinas que ba um anno estSo 
servindo de estorvo na esquina da mesma 
rua o Santa Rosa. Além desta rua ser ■es- 
treita ainda se acha atravancada com es- 
tos enorme* machinas. — Sala das sessões, 
17 de janeiro de 1913. — João Joii Verei- 
ra. — A' Prefeitura. 

INDICAçãO M. 20, na 1913 

Indico ao sr. prefeito mandar constrnit 
nma balsa para o rio Tietê, entre S. Mi- 
guel e Arujá, até ser rooonatruida a pon- 
te qne desabou ha cerea 4» dois annoa e 
cuja falta obriga os moradores a nma vol- 
ta de oerca do duas légua» em brejos « 
péssimos caminhos. Bata ponte servia aos 
mnnicipios da capital, Mogy das Cruzes, 
Conceição dos Guarulho* o Santa Isabel, 
motivo justíssimo para ser construída com 
urgência uma balsa. ■— Sala das sessões, 
17 do janeiro de 1913. — João José Pe- 
reiro. — A' Prefeitura. 

INDICAçãO N. 21. DE 1013 

Indico ao sr. prefeito para oom Ken 
bom auspício entender-se oom a Light and 
Power porá que faça trafegar mais um 
bonde ás 12 horas da noite para a Pe- 
nha, pois muitos moradores vêem-se priva- 
dos de assistir aos dirertimentos o pas- 
seies á capital devido á falta deste bon- 
de, quando em todas es outras linhas têm 
os últimos carros a esta hora, quando 'io- 
da a Companhia faça a título de experiên- 
cia, si não der resultado suspenderá. •— 
Sala das sessões. 17 de janeiro do 1913.— 
João José Pereira, — A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO   K.   22,   DB   1013 

Reitero ao sr. prefeito minha indica- 
ção n. 191, em 28 de abril do 1913, sobre 
o BJardinamcnto dos tabòloíros da rua do 
Gazometro. — Sala das sessões, 17 de ja- 
neiro de 1913. — João' Jfosé Pereira. A' 
Prefeiturn- ■....••? 

INDICAÇÃO  N.  23,  D»  1913 

Indico ao sr. prefeito que requisite da 
Secretaria da Agricultura a collocação de 
alguns ooml/ustoree <l<e gaz na rua Olinda. 
— Sala daa sessões, 17 de janeiro de 1913. 
— F. Horta Júnior. — A' Prefeitura. 

INDICAçãO N. 24, UB 1913 

Indico que o «r. prefeito mande, oom 
certa urgência, completar o calçamento 
da rua Asdrubal do Nasoímento, no parte 
comprebendida entro a avenida Luiz An- 
tônio e o traveesa da Asseiublea, pois é 
este o uníco trecho que ainda não gosa do 
tal melhoramento, apesar de estar já todo 
edifioado. — Sala das sessões, 17 de janei- 
ro de 1913. — Mario do Amaral. — A' 
Prefeitura. 

Vao á mesa, ó lido e julgado objecto 
de deliberação, o seguinte 

pnojKCTO  N.  3,  DE  1913 

Considerando o grande augmento do 
serviço nos jardins, parque da antiga Es- 
cola de Pomología e com a arborização 
das ruas e praças da cidade, etc, apre- 
sento á consideração do Câmara Munici- 
pal o seguinte projecto de lei: 

Art. l.o — lío produeto liquido da ven- 
da de planta» dos jardins públicos da ca- 
pital, perceberá o respectivo administra- 
dor 20 por cento. 

Art. 2.0 — A presente lei entrará em 
vigor desde o dia da sua publicação, fican. 
do o prefeito antoricodo a fazer as ne- 
cessárias operações de credito, 

Art, 3.o — Revogam-ee as disposições 
em contrario. — Sala das sessões, 17 de 
janeiro de 1913. — João José Pereira. — 
A's commiseões de Justiça e  Finanças. 

(iiiiiii mmi 
Importante reducção nos 

preços do assignatura 
0 jornal ao alcance 

de todos 

^ 

Assignatura annual. . 
Assignatura semestral 

20$000 
moco 

X 

0 preço da assignatura de hoje até 31 de dezem- 
bro de 1913 custará uflicamente 20$000 
Aos seus assignantes aimuaes o "Correio Pau- 

listano,, oferece, como de costume, os se- 
guintes prêmios em dinheiro: 

1 jiiremio de.    •    •    •    • 
4- i^r-esmioss* de ÃOO • 

20 px-emioss de lOO . 

3:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

Total: 7:O0O$O0O em dinheiro 
4 

Os fMsixnantcM  do Interior podem pagar oa reformar   as   «nas 
assignatura»  oom  os  nossos  viajantes e agentes on na administraçüo 
do ••Correio Paulistano". 

Brinde ao* aBfrgnaatea do "OOBSEIO PAULISTANO,, - ALMANACH AGRÍCOLA 
BRASILEIRO 1913 - Anno n - Tiragem: 60 mjl exemplares - 320 paginas de texto 
útil, fartamente illnstrado - A venda em todas as livrarias do Faiz a 5$000 — Os 
assignantes dó "CORREIO PAULISTANO,, qne pagarem Rs.' 1$B00 a mais da 
importância de sua assignatura, terão direito a nm exemplar do ALMANACH A- 

GRICOLA BRASILEIRO 1913 

VIDA HITM 

«■»-•- 

Câmara Municipal 
.3.a SKSSãO «mniNMtiA K» 17 DE JANKIBO 

Preíijrniia  do  tr.   Gábrul  Dias  da  Silva 

A' Lora rt-gimental, feita a chamada, 
verifira-se ■ preícnça doe Bre. Oaliriol 
Dias da Silva, Mario do Amaral, Ray- 
mundo Duprat, Sampaio Vianna, Horta 
Júnior, Artliur ünimarãp». Armando Pra- 
do, Francisco de Barres, Baptistu da Cos- 
ta e J. J. Pereira, faltando sem causa 
participada oa srs. Alcântara Machado, 
Carlos Garcia, Goulart Penteado, Oscar 
Porto  e  Pereira   Borges. 

Abre-íe a sessão. 

E' 
bate 
rior. 

lida,   posta 
approvada 

em  discussão  e sem  de- 
i   acta     <la sessão   ante- 

O SR. 
seguinte 

l.o  SECRETARIO dá cout» <lo 

EXPEDIENTE 

P*».ECE«E» das commiaEücs de Hygiene, 
Jnatiça e Finanças, sobre m inocnlaçãe da 
taherculise nas raccaa leiteiras. — A m- 
primir. 

P.inerEKEs das commissCes de Justiçt, 
Obras e Ficanças, restabelecendo a lei ->■ 
1.473, de  1911.  ■—  A  imprimir. 

PSUGEBU   das  coamissões     de   Obras, 
Jnstiça e  Fiaaaças, declarando    de  utili- 
dade  publica  as partes das prédios  as.   1 

cii^; ào Urgo da Sé, 

Filai. 

.. 2 da rua 15 de XoTembro 
Saode e  fraternidade.  — Smipstele 6 desta ma, esquina da rua Ascbieca. 

O SR. PRESIDENTE — Consulto a 
casa si, para » eleição estadual designada 
para o dia 8 de fevereiro, deve ser man- 
tida a divisão eleitoral e a designação dos 
edifícios actoaes, feita em eessão do 9 de 
fevereiro do anno passado, visto que, 
acliendo-ee actuahnente funccionando a 
junta de revisão eleitoral do município 
da capital, só depois de terminado esse 
serviço poderá a Câmara' proceder de at> 
còrdo oom o dieposto no artigo 21 e sew> 
paragrapho», do decreto n. 1.411, de 10 
de outubro de 1906. 

Ninguém se manifestando em contrario, 
é mantida a divisão e designada anteno- 
dos edifícios em que devem funecionar as 
mesaa eleitorac». 

Po^sa-se á 

ORDEM DO DIA 

Entra cm discuasã^ o pfujevto apresen- 
tado pelas commissões de .Tnstiça e Fi- 
nanças, em seus parecem n. 1, conceden 
do prêmios ás sociedades carnavalescas. 

Xinguem pedindo a palavra, é o pro- 
jecto posto eai votação e spprovado. 

Entra em discussão o perecer n. 1. da 
commissão de Justiça, mandando archívar 
nm requerimento em qne Urbino Faccola 
solicita rectificação de nm despacho da 
Prefeitura, sobre a navegação de um braço 
do   Tietf,   denominado  Tietéquera. 

Xinguem pfdindo a palavra, é o pro- 
jecto posto em votação e approvado. 

Entra em discussão o projecto apresen- 
tado pelas commiasões reunidas do Obra# 
e Finanças, om sen parecor n. 1, anto- 
risoado a deopess de 73:<t81$3õ0, com o 
aasectaraento de guias. construc^ão de 
sargetas o reve«timenio a macadan. no 
treebo da Avenida Municipal, deode o por- 
tão do ocaaiterio do Araçí. até oo forno 
de ineiaeração do lixo, á rua Galeno Mar- 
tins, etc. 

FORCA PUBLICA 

Commando geral — Serviço para hoje: 
Ronda d« visitas, o capitão Antenor 

Pereira, do l.o batalhão. 
O l.o batalhão (li a guarda do Tribunal 

do Jury, escoltas para cnmliicção de pre- 
sos ao  Fórum  e o serviço «Io costume. 

O 2.o batalhão d.i a guamição, duas or- 
denanças para esta repartiçüo o o serviço 
do costumo. 

Os demais corpos dão o serviço tio C03- 
tumo. 

Amanucnse   do dia,   sargento   Sabatclla. 
Uniforme,   2.o. .■ 

* # 
Encaminharara-EO — Ao l.o batalhão o 

requerimento do ex-mnsico De Nicolau 
VioeiiKO. " 

Ao 3.o batalhão, o requerimento Oo d. 
Virgilina Xavier do Siqueira c o do d. 
Kniiüa Maria da Conceição. 

Ao 4.o batalhão, o requorimcnto de Car. 
los   Gnawlii,  de   Ribeirão   Preto. 

* * 
Inspecção do Miúdo — Vão ser inspec- 

cionados do saúde, conformo roquoreram 
os: 2.o sargento motorista Sebastião An- 
tônio Pereira, do Corpo de Bomeljiros; 
soldados João Deolindo Pereira da Silva, 
do l.o batalhão, e José Olympio de Sou- 
sa, do 4.o. 

• « 
Dispensa do serviço — Concedeu-se a 

do 4 dias ao alfercs José Parada Gonçal- 
ves, da   Guarda  Civica. 

* * 
Alistamentos — Alistaram-se: no Corpo 

do Bombeiros Manuel Rosa da Silva, ojio 
l.o corpo da Guarda Civica, Bcrnardino 
José Soares, J.isé Júlio Dias e João Ba- 
ptista do Barros. 

# * 
Iproscntações — Apresentaram-se os: 

capitães Cornado Pinto de Siqueira Cam- 
pos, tio 2.o corpo da Guarda Civica. por 
ter-so recolhido de Campinas; Joaquim 
Antão Fernandes, inspector da banda de 
musica, por effeito de promoção; alfcres 
Manue! Paranhos Bello Cardoso, do Corpo 
Escola, por ter-se recolhido de Rio Claro, 
por efferto de transferencia; Alexandre 
Villarmosa, do 3-0 batalhão, por ter-so 
recolhido de S. José do Rio Pardo; Al- 
cides Martiniano Gomes, João Dias de 
Campos, do l.o batalhão, por terem con- 
cluído a dispensa do serviço cm cujo goso 
se achavam, e José; Parada Gonçalves, do 
l.o corpo da Guarda Civica, por ter vindo 
cm diligencia de Santos. 

#* 
Exclusões — Deram-se as doa soldados 

Eduardo José DíUíK, do l.o batalhão, por 
conclusão de tempo, e Francisco de Bar- 
ros, do 4.o batalhão, por menor edade, a 
pedida do seu tutor Urias Marcondes de 
Loyola   França. 

Serviço Meteorológico do Estado de S. Paulo 
Boletim 4o dia 17 de Janeiro de 181S 

ErnEMERIDES ASTRONÔMICAS DO DIA 18 de Janeiro de 1918. 
Nascer do Sol, 5 h. 30 m.                                       |       Occaso do Sol, 6 h. 51 m. 
Nsuer da La* 8 h. 7 m. T                                  I       Oesaso ds Lus   t ti. 63 m. T. 

Saturno em conjnncc&o com t lua Aa 4 ta. M. 
"   »-g   v ..i ..-1.    -■r,;'-...     ■■■ :t,:íKf::i„x.        _,  *  -      . .,-,.r^:,- 

OBSERVAÇÕES 
O TEMPO NA OAPITAt. (*l* 2 horas da tarde). 

Tempcmtara máxima, 26,3. 
Temperatura mínima,  18.5. 
Chuva em 34 horas, 4.7 
Vento predominante. N. 
Tampo treral   Variável. 

TEMPO PROVÁVEL PARA  O DIA 18 de janell* 
Variável. 
Ventos predominantes de SE.  NE. 
Ctaav». 
PoMlbilidsde de trovoadss. 

AGTOS OFFICIAES 
SECRETARIA OA AGRICULTURA 

Xincuem 
jecto posto 

pedindo s palavra,   f o pro- 
tm votação o approvado. 

i A imprimir. i 
Xada vais kavando a tratar, toranta-se 

10.a  REGIÃO   MILITAR 

Serviço  para  hoje: 
A 10.a companhia dá a guarda da De- 

legacia Fiscal e 2 cabos para ordenanças 
do quartel  general. 

Dia ao quartel general, 2.o sargento 
Porphirio. 

Uniforme,  5.0. 
Ordem   do dia  n    14. 

• • 
Alistamento — O sr. general de divialo, 

chefe do Departamento da Guerra man- 
dou ficar ab?rto o alistamento militar nes- 
ta região, para preenchimento dos claro.- 
existentes no Exercito. 

• • 
Transferencia — Por decreto de 6 do 

corrente, foi transferido da 4.a bateria 
do 8-0 grupo do 3.II regimento para a 
3.a bateria do 7.o batalhão de artilheria 
de posição, o capitão Oscar Teital. 

• ■ 

Desligamento — Foi mandado desligar 
de addido ao 5.1 o batalhão de caçadores, 
o sargento ajudante do 52 n da mesma 
arma Ovidio da Costa Ferreira, afim de 
seguir   a   seu   destino. 

• • 
Inapecção de saúde — Foram inspeccio- 

nodos de sa^de : primeiro-tenente do qua- 
dro auppleracctar da arma de infanteria, 
Francisc.' de Vaoconoellos, por ter desis- 
tido do re«to da licença em cujo goeo se 
ackava, sendo julgado prompto para o 
serviço, e segundo-teoente intendente do 
7.0 Satalkão de ortilheria-de pssifSa Adol- 
p-ho Pereira Maia, sendo julgado aoffrer do 
paltidiamo, necesaitando do 90 dias para 
seu   trataaaento,  eonvindo andar  do cb- 

pe- 

Autos despachados: 

Da   Directoria de   Obras  Publicas, 
dindo autorização da despesa de   
8: 7ÜOÍO00, para os concertos de qne ne- 
cessita o edifício da cadeia e fórum de 
Una. — Autorize-se pela verba proposta; 

da mesma, idem de 1:700$0o0, para 
reparos na ponte sobre o rio Tietê, em 
Pirapora. — Autorize se pola verba pro- 
posta; 

da Contadoria. informando o officio em 
qne o director da Eecola Agrícola «Luiz 
de Queiroz», submette as contas pagas da 
tecção internato, referentes aos mezes de 
outubro a dezembro, do anno passado. — 
Reatitua-ae   na   forma   proposta; 

da Directoria de Industria e Conuner- 
cio, informando a conta apresentada pelo 
sr. Luiz Macedo para pagamento dos ob- 
jectos fornecidos em novembro ultimo. — 
Pague-se  pela  verba  indicada; 

da Directoria de Terras, informando o 
requerimento em que Francisco Fernan- 
des Guillen, pede repatriação e de sua fa- 
milia, para o porto de Almeria. — De ac- 
córdo pela repatriação, nos termos pn> 
postos; 

da mesma, informando a proposta da 
Companhia Mograna de Estradas de Fer- 
ro de Xaveeação para a compra de dois 
lotes do terrenos situados a margem da 
referida estrada, perto da estação de Bar- 
racão, na srde do núcleo colonial Antônio 
Prado, em Ribeirão Preto. — Acceite-se 
a prop'«ta por ser a mais vantajosa; 

da Directoria da Agricultura, informan- 
do sohre o resultado da c ncorrencía pu- 
Uiea para fornecimento de saccos de al- 
■■dia  para diatriWiçJo do  wnwte» du- 

rante o corrente anno. — Acoeitem-se as 
propostas de dd. Ernestiua do Valle e Ri- 
ta Ghiselli, para se repartir o fornecimen- 
to em partes eguaes, uiüíormizando-se ai 
mais bases e levrando-se oa contractos res- 
pectivos ; 

da mesma, juntando a informação da 
Contadoria sobre o credito de 3:600$000, 
do sr. Ernesto Young, director do Ap- 
prendizado Agrícola Bemadíno do Cam- 
pos. — Credite-se nos termos proposto» 
i vista dos documentos e informações; 

da mesma, em que o sr. Rosário Avern* 
Saocá pede attestado de comportamento 
para juntal-o aos papeis sobre a sua na- 
turalização. — Conceda-se o attestado pe- 
dido,  mediante  as formalidades '.egaes; 

da Directoria de Viação, informando o 
officio em que o engenheiro da Estrada 
de Ferro Funilense pede autorização pari 
construir uma casa de tijolos para mora- 
dia do Portador da estação de Engenheiro 
Coelho e do cercamento da parte da li- 
nha. — Autorize-se i vista daa informa- 
ções; 

da mesma, idem, para melboramentk 
das estações  do Tramway da  Cantaieira 
— Autorize-se nos termos propostos; 

da mesma, informando o requeriment4 
em que o coronel Paulo Orozimbo de Aze- 
vedo reitera o pedido de levantamento da 
caução relativa a constroeção de uma li- 
nha férrea de Mogy das Cruzes a Fazenda 
Rio Claro, na comarca de Santa  Branca, 
— Sim, á  vista das informações. 

• • 
SECRETARIA 00 INTERIOR 

Por actos de hontem, foram nomeadu 
snbstuataa effectivas de grupos escolares; 

Dd. Luixa Bueno e Maria Viceacia Pcm 
retti, para o terceiro do Brás; 1 

dd. Fecunda Longe Adrien o Pcrcili* 
na Longe Adrien. para o de SerTãoainho; 

d. Beattia Ribeiro de Mendonça, para • 
de  Jacarehy. 
    Commanicoa-se      i   Secretaria  d* 

Faoenda: 
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Quo foi ilispiiuiaJ.) o »orvoíit» do «rupi» 
«wroUr <1» HMOAi W. J<>»á nornslulo Jo 
lima, traio rontrnrtmlo cm BOU l<>«i>r n 
•r.  KrRriiito I/»'!!'»: 

quo foi dUponuao o «crvonlo do i;r«|io 
do Doi» OorrcgM, «r. Antônio da SIlM 
TiMxoirn, lendo conlrncl»<in o «r. Joio \-' 
vcn   MBníno»,  <>m  BOU  loniir. _ 
  DroUromc no prefeito    munldpftl 

«In JwtroIlT Dto linvor motivo iiarn n 
niliamonto iln reabertura dai attlai do uni- 
po cspolír A visln dn InfonnafRo dn Hiri- 
ctori.i do Serviço Sanitário. 

—^ Rpquorimentoi (Itxpoonadoi: 
I>o d. Zulmiia do» 8;iiitiiH Silva, -• Ri">. 

juntando o titulo do nomoaçüo para n do" 
vida  nixwlilln ; ... c. 

do d. Helena Berondo Buorli. — BiWi 
d.'i>t>i.s do inovada n qualidade do braiileU 

do lloiondo Antônio do Silva Salina*. 
_ rlcvi-so n 1S0$(KX) meniae». — Cnü." 
iiinnicon-«o á Faaonda t 

do .Tirnó d- Andrndo, — Aauardo va»», 
  F'oram oonoedidos tr<« menoi do i- 

coica a d. Rachel Alvo» do Olivoirn, inro- 
reuora da oj«;otn do bairro do Corrupira, 
f.n  Jnndinli.v. ■ 
 , neqnerlmentoi dcapaonncioai 
Do dd. Rsilior IVroira tlnolisla o H.i- 

rln-l   AlvoR   do   Olivoirn.   —   Sim,   cm   tor- 

do' Antônio Olo(»nrio dos SantoR Tardo- 
eo FiUio, Theodoro Montora, o dd. KUíIO- 
nin do Carvalho, Aida Arouca, CVllsa dn 
Arruda.  —  Prejudicado, 

j       Officios  dosi)arlin:lo.M: 
Ttn. Câmara Municipal de S. Bornardo, 

pedindo o complcnwnto do um auxuio já 
sallcltadn rara   fazer  fnoo ás dospesns rom 
0 nlnstrim. •-- Nada mais ha qno defonr; 

da  Ksoola  do  Oommorclo   «Alvares Pon- 
teado», pedindo a pnblicaçJo do reRUlamen» 
to da mesma Escola no  aDiario Otficml». 
— Ao sr. diroctor dn «Diário Officinl» ; 

do C.vmnnsín da Capital, pedindo »  im- 
pressão   do   certificados   parn   exames   do 
promoção.   —  Mesmo  despacho. 
  Requerimento despachado: 

' Do Franeiseo Soares íiCme, pedindo ma- 
tric-nla pratiiita na Kspola do Phnrwacla. 
— Ao sr. direetur da I^eola, para infor- 
mar, si ha vaga. 
 Por aeto do liontem, foram nomer. 

Aon para os cargos do porteiros do palaeio 
tia presidência do Kstndn os sra. Arthur 
Albino  Corrêa  c  ncn«licto   Silva  I<citc. 

1      Por acto da mesma d.ita, foram nn- 
inendos para os cnrq:os do continuou do pa- 
lácio da presidência do Estado os srs. João 
Caetano Sobrinho, João Peroirn I/ima, Al- 
fredo  Anselmo o Romnaldo Gosta. 

'     Communicou-so A Socrotaria da Fa. 
Eoiída qne tendo fallceido a servente do 
Hospital de Isolamento, sra. Oarolina .Tc. 
KIIS. foi centraetnda cm substituição a sra.. 
.Virgínia (inimnrães. 
   Communicou-so   â  Escola  Normal: 
Que  a  alumna  daquelle estabelecimento 

Jilaria Bonediota Lourdcs do Castro foi. 
dispensado do pagamouto da taxa de ana 
matricula no primeiro aemestro do corren- 
Io anuo. 

| — Declarou-se «o diroctor da Escola 
Normal Primaria de Piracicaba que, uma 
voa avisados os professores das Escolas 
Normaes, designados para as bancas oxanii- 
nacioras. si não comparecerem, deixando 
cio justificar o motivo, devem ser conside- 
rados faltosos nara os effoitos legaos. Os 
professores addidos, desde quo não tenham 
sido dosi^naflos, não podem ser obragidos 
ao   compareeimento. 
 Requerimentos despachados: 
Do Raphael  Pedro dos Santos.   — Sim, 

mediante  recibo ; 
i de d. rienriqneta Pereira. — Deferido 
nos termos do aviso u, 1709. de 10 de de. 
nombro findo, isto ó, eoiicedem-so «xames 

^ rio segunda época sempre quo os alumnos, 
tendo média geral do promoção, tenham 
eido reprorarlos cm taea matérias, no mn- 
jeimu,   em   cada   nm   dos  grupos. 

* * 

JUSTIÇA E SEGURANÇA PUBLICA 

Requerimontos   despachados: 
Do ár. Carlos Machado do Oliveira. 20 

despacho.  — Indeferido; 
]    do Josií Torres  Brasil,  2.0 despacho. — 
'Aguarde  opportunidado; 
!    do Theodor Wdlo o Comp. — Ao sr. 5.0 
'delegado  de   policia: 

de Juvenal Rosa. José Bcnedicto da Sil- 
va e Antônio  da Ressurreição. — Sim ; 

{   d© Modesto  Lino dos Santos,  pr<MO re- 
colhido  A cadeia  de   Ribeirão  Preto.     — 
Indeferido ; 
|    de João Toscano, preso  recolhido  á Pe- 
nitenciaria.   —   Indeferido. 
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Quatro  
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Cemaia de Llmeli» ,   «  i 
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Cantara de P  Pttnfo.   .   .   . 
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Secretaria Geral 

Expediontc do dia 17 do janeiro de 1913. 

Comnuir.icoii-.se á Secretaria do Inte- 
Irior que o sr. Antônio Martins Coolho, 
Teasaumiu o logar de professor da escola 
'nocturna da Lapa, por ter terminado a 
licença que   lhe  fora  concedida. 

— Remetteu-se á mesma Secretaria o 
jjadido de um livro de chamada e de ou- 
tros objectos iieeessarioa para a escola do 
Tanquinlio. 

— Determinaram-se os seguintes paga- 
mentos : 
| De 3;U2$400, a Carlos Schooeser, por 
concertos dos automóveis da Directoria de 
Obras Municipacs do abril a novembro 
findo. 

J Requerimentos despachados: 
De José Ferreira Leite, José Gianinni, 

City of S. Paulo, Barretto e Capelama, 
(Ângelo Cartoforo, João f-onçalcs, Anto- 
'.-iio Rap, Domingos Lita, Armando Rei- 
ittíin. Joaquim José Araújo, Bernardo 6i- 
,vani, Virgilio doa Reis, João Antônio C^y- 
■jiriano. Élccta Maria da Annutciação. 
John Diitmann, Ettoro Soprnri, Oompa- 
jihia Ifechaotoa, Achilles Isella, Fnnciseo 
« Marques, pedindo approvação de plan- 
tas —- A Directoria de Obras para os -ie- 
VI.íOCí  fins. 

. de Vicente de Franco, Francisco Man- 
xione, Viriato da Cunha Bastos, d. Pau- 
lina de Sonsa Queiroz, sobre lançamento. 
— Oanreilc-«e  o   lançamento. 

de Gomes Ladeira e Irmão, Francisco 
Pnulino, Eugênio Victorino, Domingos 
Deilamina, Antônio de Moraes, Affonso 
Pinto Magalhãee, Lúcia Malkena, pedindo 
licença.  — Sim. em  termos. 

de llogerio Fragado, sobre intimação e 
multa. — Sim no» termos do [«arecer; 

de J. Naslauski, sobre imposto. — A 
tjxa é de 300$. que deve pegar na Hec»- 
bedoria   Municipal,   sem   cuia. 

— Ao Deposito Municipal foram reco- 
lhido* 24 cãe*. 

— Na Inspectoria Geral de Fiscaüía- 
çJO. foram registados 4 caminhões. 57 car- 
■«çaa, M de aateriaea, õ de pio. 6 de 
rarae. 11 d* lenha, 26 de mio, 2 3e an- 
napeies, õ carros de eice mo/ei, i rarre- 
»3o, IO aranha», 1 tilbarr de i'raça. 2 car- 
ro» de praça, 13 antomOTeis e 27 bieyrie- 
t«s; carregadore» 6, vendedere^, de bilbe- 
l -- de loterias, 2. 

' Foram expedidas 6 cartas de cocbeiro-*, 
4 de chauffeurs e 3 de  motorneiros. 

— Foram matricniada» 14 carta* de 
íoiMiiH-toie» de  vebicolos. 

— Foram examinados 21 candidatos i 
chanffeurs, sendo approTa^íos 10 e repro- 
vado» 11. 

Foi cmbjrgado tm quarto que rors- 
truia o sr. João Antônio CyprUno. M 
Avenida B: geleiro Luix Antônio a. 370, 
|<.r   falta  de   pianta. 

— Foram multados em 509. os sra.: 
Vfcaid Kalaid e Irmío, ã roa Santa Ipbi- 
genia n. 103; Joanna Dorta. roa do- An- 
drad.v. a. 4* e A^aatiak» Aatea-jrci, Ba 
AveniU.i Celso Gsrria a. 7. todo» por ve»- 

nos tem es:abe!eeimentoi,  fera <ia8 
re^u* a ases tares ;  eas  30$. Jcão Aa- 
Crpriai», por estar e^cstruiitdo a» 

co ae«   terr:-«»   á   Areada   Eriga- 

Dnlfio de 8. Paulo 
Idem, a 80 dia  
Commerelal do Ratado de 3. Paulo 

com (10 0/,,  
Idem. a 30 dias  
Conütrucçfies e Roíervas com Mo/o 
Indultrlal Ampnrenso  

Companhias; 
PanlIUn    ex-dlvld  
MoKyana ex-dlvld.  
Força e Lua Jundlnhy  
Telephonlça do ParanA  
Fratic. Elec. int #   . 
Idem ei:m fie 0/o . '.   .   .   ... 
Mannfactnrcira Paulista   .... 
Industrial Atlhalana  
Lua o Forca Capivarv  
L.ltbojrraph1a Ilartmann .... 
Ertttada de Ferro I!mi«-Plr»p4r» . 
F. o Tecidos 8. Bento  
Telephonlça Bragantlna   .... 
Tauhaté Industrial  
União doa Retinadorc».   .   .   ,   . 
Paulista F. e Luz  
Fabrica de Paralusos  
[mmovels e Construoçôes.... 
Aerieola Pnst. de •DanharAo.. Int. 
Agitas Mineracs Santa Rosa cl 40°/,, 
Manulaetura de Chapéos .VUlela.. 
Tranqüilidade  ........ 
Amiderla Paulista  
P. e I.iu do Itnpolls-Ibltlngs   .   . 
P. e Luz de Uberablnbs  
Paulista de CoustrucçOe*.... 
8, A. 'Casa Vanordon.  
Taxl-Benz(tttl.)  
Idem, idèm com 00 olo    .... 
Agrícola Paulista  
Camas de Ferro  
Coramlea Vllla Ramy  
Central de ponlflcaçflo  
Paranaense do Klectrlcldado   .    . 
Auto Transportes  
Força e Lua K Valenllm .... 
Vidros e Accldertos  
Malerlae» para ConstrueçOes. . . 
ÍJaelonal de Estamparia   .... 
Coitnme Água Branca  
Cappelllllelo Serrlchlo Pope. , . 
Internoeional Clnematographlca   . 
Jacarehvindustrlal  
Ccramlea Vllla Leopoldlna  .   .   . 
Cttrtldora Marx.  
Idem. com 40 %>  
Diversões .    .    :  
(Tnlfio Mutua  
.Mutua Brasil • 
Acua e Rxgoltos de Baurrt . , . 
Industrial de Rlheirio Pires c/40 olo 
Industrial Wogyana Tecidos.    .   . 
Industrias Textl*. int  
Irlelndora   Predial  
Idem. enm 40 o|o    . 
Brasileira Publicidade, com (17 "/o 
T. F. e Luz de Paranapnnema .   . 
Perfumaria Paulista  
Paulista de Armazéns Qeraes   .    . 
Agrícola Pnnla Clara  
Clnematfigrnphlen Brasileira. . . 
Cooperativa Fohrleos de Chapíos . 
Traeção. Luz c Força Parahyba do 

Norte  
Moinho Central de Ribeirão Preto 
Sul Paulista  
FlaçSo Tecidos s. Jota  
Atttovlarln Paulista  
Mellioramentos a, Caetano   .   .   • 
Parque Balneário  
I,. e F. Santa Cruz  
Industrial de Campinas .... 
Paulista de Uadelrs .   .....   > 
Pngllal        j. .   .   .   . 
Paulista de Drogai, com 70 */« .   . 
Sport c AtlraeçAes    '  
K. de Ferro Campos do Jordfio. . 
Manuf. de CliapCos Italo-Bnullelra 
Campineira, TracçAo. Força e Lua 
Vidraria Santa Marina  
Lanlflrlo Kowaiiek  ...... 
Teeldos' «Ijlbrir.  
Fabrica de Tecidos Yplranga   .   . 
Kleelrleirfnde í'oniml)A  
Central K!ecl:!ea de Rio Claro.   . 
Eieclrlcidade de BaurU  
^;ne llarfl-  
i   Imp  Conl. eom 60 «Z»   .    .   . 
Hrasiltlra de Seguros com 40 e/«  . 
Fal.riev Piimplona.   ....... 
Usina K.-ther  
Força e Luz de TIetò   ..... 
Força e Luz de Jabd  
Luz c Força de Jabotlcabal .   .   ■ 
Antorrtlea  
ttuaua de Força e Lua..... 
Melhoramentos Poços de Caldas . 
F. e I. Norte de 8 Paulo . . . 
Água e Kxgnttos SaUn de VM . . 
Rural, Commerelo e Induatns .   . 
Calçado Rocha  
Calçado Lisboa   
Campineira Água e Kxgottoa    ,   . 
1'liihai Fabril  
Pastoril do Aterradlnho .... 
Fsbric» de Meias Koffmann .    .    . 
(bicado Vtllaç»  
Cotoniriclo Rodolphn CrespL    .    . 
A-na e Kxgottos de Rlb. Prelo 
Melhoramentoe de 9 Paulo ex-dir 
(fiem. 30 dUa   
Cortume de Campinas  
Moinho Santlsta  
Fahrle» •"» Papel. Int.  
Wgorld.a rastoril. Int, . ... 
Idem. eom 4j oio .... 
Ce trai d* Armas-ns Oersaa.   .   . 
Paiills-a de ?egiir'-i enm 40 •/• ea^l 
Air   r Pasl   <ro«le >1 J a Paulo . 
•Orloii. de tisrrstos  
Vnü.-.f de Rectrieidade .... 
Interaadonal de Annassns Gerses 
Kslrad» de Feiro de Doando   .   . 
Idem. eom 5e*f« ......   . 
EMnda de Ferra de Ama^oar^ 

laõlooo 

43ll.*0')0 
140Í000 
I33ÍO0Ü 

ir.o$ooo  IíJ$OOO 

410$(K10 
»70$000 

410^000 
8 3$000 
4t)0?000 

— 24M0«0 
."■—      üOíooa 

— l:ion$o:io 
1I0$00Ü    IIOSOOO 

27nSlioo 
ISOSOOO «50! 

PD|009 

150*010 
200ÍOOO 

asoíoon sooyooo 

—   600ÍO0O 

—   1001000 
aoofooa  - 

—   1CO$000 

200S000 
confooo 
5r>n$ooo 

— 200$000 

— 2I7$000 

— sonjooo 

— t2oj;ooo 

— 2;o|ooo 

— 170*(l0'i 
— IOCíOOO 

000$0W 

— WffOOP 

— ti(Vio$ 
— 2(i0$00!) 

— 29051000 
— 400ÍOU0 

isotooo noíooo 
2ro.<ooo 
210Í0O0 

nsjono 
8IS'J$0(W 

2001(100   180$000 

150 000        — 

Valores da Bolsa 
Vendas do dia  17: 

FUNDOS PüRLlOOS 
3 npalioes  dj  líntadj  (õ.a,  do 

000$),   a     
00   loiras   da   Cauiara  de  Mo- 

cóía,   a  
BANOOS 

50 aoçôea do Banco Uoifto, t... 
15 acções do Banco União, «.,. 
OS ac«Bee do    Banco.   de    6.. 

Paulo,   n    • 
OOMPANHIAâ 

100 acções   da      Companhia   Mo- 
gyonn, a  •  

?0 neções   da   Componliia   uóao 
Telephonica  Bragnntina,  a... 

20 acçücs   da   Companhia   Pau- 
lista,   a     

DBBKNTpBBS 
100 debenturea   da   E.   du   Ferro 

Onmpos  do  Jordão,   a     
100 debenturea  da  li.  d 

Campos  do  Jordão. 
200 debenturea  da F. o 

S.   Maitinho,   a     
100 dclienttire» da   F.   o 

Santa Rosalia,  a  .... 
10 debentufes  da 

-Santa Bosalia, 
10 del-entnres da 

Santa Rosalia, 
300 d-bectures  da 

Ribeirão Preto, 
120 debontures do  Lanifkio  Ko- 

witriek,   a  
15 debentures   dn   E.   de   Ferro 

S.   Paulo-Goyuz.   a     
RO debentures  da Central     Kle- 

ctrica  Rio Claro, o     
•00 debentures da  Industrial  do 

S.   Carlos,   a  WOOÜ 
ICO debentures   da   S.   Ajionyraa 

Paulo»,   a    ■... 
da   8.   Aiionjina 
Paulo»,   a     
da   S.   Anonyma 

Paulo»,   a     
da   Força *  Luz 

V. 
a 
F. 
a    
Força 

.   Feiro 
a   ....... 
Toei di w 

Tecidos 

Tecido.» 

Tecidos 

Luz 

C20$000 

lOUíT.CCO 

1349000 
1845000 

' ícajoao 

3*3*000 

ttóSOOO 

430$O00 

!M$0(K) 

91^000 

98*000 

ISõifOOO. 

185$000 

18,5 $000 

()3í?O0U 

96*500 

80*000 

94*000 

90*000 

í)0*000 

90*000 

100*000 

100*000 

oB.   de  S. 
50 debentures 

«E.   de  S. 
05 debenturea 

«B.  de  S. 
50 debenturea 

da Jimdialty,   a     
1.50 debenturea   da  Força  o Luz 

de Jundiahy,   a     
8 debentures   da      Companhia 

Industrial,   a          90*000 
B7 debentures      da   Companhia 

Industrial,   a          90*000 
50 debentures  da   Anuas e  Ex- 

pottos Rilteirão Preto, a      96*500 
100 debentures   da   Acua   o   Ex- 

p-ottos Ribeirão Preto, a......     9G$500 
30 delientnre»   do   Banco   União 

de k.   Paulo,   a          95*000 
30 debcntuios   do  Banco  União 

de S.  Paulo,  a       95*000 
20 dobentures   do   Banco  União 

do 8.   Paulo,  a          95*000 
10 debentures da T.. Luz eFor- 

ça  de Paranapanetna, a        92*000 
50 debenturea   da   Água  o  Ea- 

Bottos de Baurú^ a         91*500 

rçol<^ de Santos 
Cursa official de vendas publicas 

BOLSA 

C. ditreraaa: 
(VntruN Paatoris:   300 a   
D KM.»  1.,  lUhia:  301), »U0 a ... 
Dito (v/c. .HO dina):   900 a    
Meroado Municipal:   'JO n   

Dfbcnturaa: 
i'io-i.-..., Induãtritli  25 «   
Fint I.ux:   20 a   
Indiiitriul do I'' l'. Santo:   130 

ULTIMAS  OFFERTAS 

FnndiM   publico*: V. 
Apol. aaw d» 5 %... 039*000 
Kmp.   Nacional   (1897) — 
Kmp.  Nneional  (1903). 1:020* 
Kmp.   Na ■oiiiil   (IIKI.I). 02.5*000 
Kmp.   Nacional   (lOlD- 02.5*000 
Bmil.   Nuel-iiial   (1912). IWHSOOO 
Kit. d.» R, Santo (0 %) 390*000 
Fitado da  Minus   9»0*<)0O 
K.ímlo do   Rio  (I   %). IW*0íi,) 92*0(10 
Kmp.   Mnai.y..   (1000). 800*000 20.5*000 
Dito (nom.) ...   — £0I$.5(H) 
l)Ua d« IIH):)   — 1089000 
Dito (C 20)   •         — ÜWWKl 
Dit.» (nom.)  .„ ,. — 295*«)0 
Cainnra M. de Alfcn.m — 1025000 
'      Bancou: 
Comincrcinl    — 220*000 
Connnerelo   — 191*000 
Nifionnl Brasileiro .... — 205*000 

0. do eilrudn» do ferro: 
Qoyaa   73*500 — 
Mimis de «. Jcronymo 17*500 10*.500 
Norte do  Brasil    50*000 — 
Noroeste do Brasil   12ü*0(í0 — 
llêde Sul Mineira   98*000 95*000 

C. do scRttrca: 
Confiança   — 8.5*000 
(Jaranlin     — 270*000 

C.  da tccidoi: 
Mliança   270*000 BOT$000 
l!o'nfoKO  - 200*000 
Oonfinnç»    Industrial   . 215*rX!0 210*000 
Bspermiçn    — 220*000 
Nacional do Jttta   190*000 — 
Potropolilano   305*000 — 
Santa  Helena   — 225*000 
M.  FeÜx    80*000 — 
8   Pedro do Alcuniara — 240*000 
Tijma     250*000 — 

C. c'.:rcrsns: 
Anuna   do   Caxnmbú... — 105$0ÜO 
».it<».Av.-n!da ..;. •.  110*000 10o*0<X) 
Auto-Vi:çr.o   100$800 - 
Centrei Pastoris   26*000 !ía?s.00 
Doca» da Bahia   1103000 HTÇKfl 
Docas do Santas (rtom.) C00$O53 •"■" l-^TO 
KsiH-rança Maritmm  ... — l^í-M 
Inl. do E. do E. Saiit.> — 1"''      ' 
Int.  OinematoRraphica r:   :   ' -   .'   i 
liOtariae* Naoionnro ... Cl     ' "■ •'. ,"-;,', 
Mclho. no Maranbfi:> ... (""   ' ; ' ' ?lr,.. 
Tc-rn c Colonlaação ...      1" .--J   lir-'.2 

Delienturesi 
\meilca Fabril   — 203*000 
l!ii'nfouo   ...     202*000 - 
Brasil'Industrial    fOOÍOOO IDSSOOO 
Carioca (fabrica)   203*000 
Rstierança  (fabrica)  ... — 203$000 
Industrial Campista ... 20t$000 .      - 
Industrial   Mineira  .... 19.5*000 — 
MaEÍciua (faltricn) .... 195*000 — 
l'roKre«so Industrial ... 201*000 202$000 
Santa   Ro.--alia     - 185ÍOÍI0 
Docas ds Santos   205$000 204*000 
Fiat  Lux     - 197*000 
«Joinnli do   Brasil»   - lOnfO^O - 
Luz Strnríca   -203*0)00 - 
Mercado   Municipal   ... .  — 210$0[I0 
Trajano  de  Medeiros... 200*000 - 
Usinas  Nacionaea    - 202*000 

ColaciVs •     ■ 
TÍTULOS BR.VS1I.KIR03 

Voit   Tifntrm 
APOLICKS-Federaea ISSO. 40/0   .   . 84112   f4 1 2 

, i     1805. 6 0/0   .    . 10'!        109 1/2 
Pnhdlng IO/O. ioai/2 tom/-.' 
19(m  6 ü/0 .    . 102        101 1|2 

„       4 010,    Conrer- 
s«o.  l'l|0    .    .    .  Sü         Ml/3 

APOLICES-Fedcrae» 50/0, 1008         . 100 1/2 100 1':! 
São Paulo. 1888  Io: 

.,       1809 ........    .    . 100 
1904 .   .'i.   ••'..•■. ICO 

Ijcopnldlna Rnilway Co.. Ltd.   3took 75 112 
8. Paulo líallway/lo.j I.td^.Ord..   . 28» II; 

Nogueira e C.; PS«C, 12 raixaa ferra- 
i-n^, JleC, 3 raimui oouint. MAC, trinn. 

l-ulo, " 'xi'i. 5 caixas inuihiiiiaiiKu, BC, - 
caixas material eleetrieo, < ordem; TWe 
C, 75 eaixa» tuiicinho, a Theodor Wll'« o 
C.; 015, Viriato, triângulo, H caixna /ir- 
IJ .n. a Viriato tonéa o C.; N, l<Mati- 
po, 2.173 rolunid ferrat?''"'. d BooídM l''i- 
nancicro ot Commcreiule Franoo-ltrcii- 
liénne; HSÍ', losai.iío, (Q caixaa balan- 
çna, 1 caixa tinta, 1 caixa couro*, 0 cai- 
xan material, 7015, M, losango, 2 caixafl 
material, MCeC, M, bwan/i», 5 caixas ■ n- 
deira», CM, 48 volumea ninchinianuM «• 
perteaoet, li ordem ; 'AM', ICO caixas ma- 
cliados, 4 caixaa pienretao, í) (aixaii forra- 
Kcna, 2 on({riidadn«t (;clciriia, 10 caixaa f' r- 
ragOMi 2 cait.as cortinados, a Zerrcmt.T 
Btllow o C. ; Fl., 0 barrif «ill», « Frano* 
ro Lanei; A, 600 laeooi farinha de trifo, 
ii orilein; SJ'. bisanuo. 470 volumes ma- 
lerini, n S. Paulo Trnmwosr Light and 
Power (;. Ltd. ; MMC, 1 caixa couros, a 
Hlmiel Mclillo o C.; VMC, 1 caixa vo- 
looipodce, n V. M. Comn ; PC, 1 caixa au- 
tomoveir., 1 caixa prcaiiiit»,o, 1 caixu toii- 
ciiibo, 1 caixa macbin» iniloninlica, li «r- 
dem ; S, loaaníío, 1 cnurndndo feirnmeit- 
t.-is. 2000 barris cimento, 2 caixa» ferra- 
ntentns, 1 caixa nrtlgoa de niatlcira, 0 cai- 
xas arame, 11 vo.umca dito, 1 caixa ma- 
ohinlamo, á S- Paulo Electric C, Ltd. ; 
BC. 280 barris liolndorcs de vidro, RAM, 
losango, 4a votnmea material. MMcC, 10 
volumes fcrragetin. á ordem; Lotrciio, 
3 caixaa re^istadoros de compras, a C. 
H. Pratt; JFcO losango, 120 caixaa ma- 
chados, a Juvenal Franco e C.; DoC, 1 
caixa papel para mnchinas <le oeorover, n 
Duprat e C. ; BC, 1 caixa nrti^os elcctro- 
lypc»,  a  Byngbton c C. 

Infla nunareis! 
S\VoC, 50 (faixas acua raz. a Bcheol. 

WarnecUo e C!. ; S, triângulo, SC, 2 caixaa 
verniz, a Schoel e O, ; P, losango. 4 cn!- 
xns amostras óleo, RI, Insun^o, 2(10 oajxaa 
anua raz, ti ordem ; N, losango, 12 caixas 
cartuches, 100 burricas breu, á Suciélé 
Flnntfiére ; IIDC. loannRO, 50 caixas ugun 
raz. il ordem: Zllf". 200 ditas, a Zerren- 
ner Bulow o O.; SP, losango, 12 oiiRrarln. 
dr-.-i óleo lubrificante, 4 caixas verniz, ú 
S. Paulo Ttnmwnv Li^bt anil Power C, 
M.!.: MAC, tfíaugulo, 2.941 50 barris óleo' 
lubrificanto, a M. Almeida o C. ; Prefeitu- 
ra, 2 cnixn osphclto e drogas, a João 
Dtiail? Júnior ;  2.070,  triângulo,  2M) cai 
yns ■ 
I.tC. 
l,:Tf 

1 a::Í3 
•.•.-.n~:. 

orJ( 
olco lu- 

va por ia; loa 

Cambio: 

(.et raf-particulares 

»      bancarias 

OFFKHTA3 

K dlaa.   . 
> 30    •   ,   . 

5    •   .   . 
90    •   .   . 

Pranens. ouro: 51.2. 
Apolieea: 

dn Rmpreetlma externe de £ MM*.. 
JS.OOOfOO-O-O.   

do Estado de9. Paulo, R*aérie ,  . 
• .        ■   »       •     7.*   * 
• •        .   •       •      «.•   • 

«.•   . 

Vend 
tn 11/32 
tdltmj 
to s/ia 
10   t/4 

comr*. 
18 a.-8 
ia í/s 
18 28/01 
18 11/32 

1:080$ 
1 0*1$ 
l.om? 
l:080í 

I :(W.1S 
1.020? 
1:020* 
l.-OIOt 

ITJÍOOO 

eootoon 

leotouo 

40(l$l»0   tsoitfid 

1TUOO0 

Cmp.   Panlista   de 
i'n ; .rmi a  

(n.lu«trlal de S. Carloe    .... 
T^tcvlionlea -   .   .   > 
Ceramlea Indoatrial de Uaaaeo . . 
Produeto-    t btmtect   .L   Qnelroa 
-. Bernardo Fabril  
Pmr». WeetrtcVlnde de Arara^irirm 
(••çío Teeldot ». S. da Ponte. . 

DUt^vrCKBB 
Ac«a eKx^o^oa d* Ba«ra . . . 
Ari" e KEíT»tu»« •'altn d« lld . . 
Aim« e l^iz «OfT-wlriSi 
Agra e KixolMa de Kib. 
f!*neo  tni l"    -    -    ...... 
onime A«II« Bnnea  
Elertrtea Bio Clara  
Plaottl 'Jamta,   s  
rtelori! A-efTBdta*». . . . * - 
*:-:.i:fiif-T in de Caarene «ViifcU- 
r .-in- Balnean» ....--. 
T 11;« F. Helhs. Paraaapancma . 
Vi: if. * taaj»*» nato-isa.lelra 
M--f-fionaí raonvea - 
r. ■• Oeiaa de 8. P»-iU . . . ■ 
fen.T, e I ar de ti usWaha .   .    . 
finia» »a**i'  
F. 1. •  ValexAB  
F   1-rt*» !•. r 

— 17'$-100 

l(Jít»5 -•:*-■ 

*S: <n »*■►". ^ ««í»J 
-*»*» Mfmi 
tafotr • 

_ usaa-, 
níoje — 

».-:., 
— «■•-■x 

«arte  ro  mem   terr?»»   á   Arealda   Bng^ , 'L^
B^;"^n' 

áeire Lua Aataue m. 370. aen plaata ep- j ^l , «tm^an 
yrwrad^ 1 lc   i  ilm «■ rm 

•4sae 

— WtfêK 

Letras: 
da Câmara Municipal de 3. Vicente  .    COtOOO  0?|flO0 

Debenturea; 
da Companhia de Tecelagem de Seda 

Italo-Brasllelra 07?:tOI  9f.í000 
ria Companbla Central de Armazena    • 

(Jeracs ex-1 005000   B3$000 
Aecflesi 

da Companhia Ranllata de Tecela«em 
da Companhia Rexlstadnra de Santos        —    lOCÍOOO 
do Moinho Hantlata        —     87O»O0O 
da Companhia Paulista de Armazém   

Oeraeí  -    100$00T 
da Companhia Pastoril de  Rlhelrto 

Plrea. ........ -      4^*000 
da Companhia Internacional de Ar- 

mazéns Oeraea         "*   i    "* 
da Companhia Intermediária de Cale 

Santos 400*000 370*0») 
da Companhia Central de Armazéns 

Gemei       W.íom     — 
da Companhia de Pssea-Santos.   .       230*00»     — 
dl Companhia Paulista de Vias Fer 

rea. Cí Flnviae. 430*000 410*000 
ia Companhia Mo^Tana de Ratradas 

de Ferro e NavestacAo ex-div.   .   .   872*000 í«2*000 
da Companhia Puxliii  —    275*00) 
da Companhia Psulisla   de Terras a 

Coloniiscio        —      110*000 
da   Companhia Cblmlca ■ Axrleoli 

Santlsta 300*000 2í0»(100 
da CofnpinblaAuiIIlir Commerelo de 

Café        ~ — 
U Companhia SantlsU de Uordldos   «OOfOOO 900*000 
Ia Companhia Ensaccadora e Bebene- 

Seiadora de Café. Su"/.    ....    SUMO   tifoeo 
da Companbli Cerâmica BantlsU.   .   150*000      — 
dl Companhia Santlsta de Droiçi».    . ■— — 
Companhia Ualio de Iransporwi    .    iOftaCO      ■- 
CompanbU AutoOiraa*.   .   .•.   .     10»e(ai «0*000 
te   Oompanhia    liilerusclonaí Clua- 

niatoiíraphici         — —' 
dl Companhia Aurlcola PaultaU.    .        — — 

Foi dueUiadi i toda ae dia 14 do cotreme 
l.tt.m   ....;■.... «S-tw 
FnneM.   .......      MT SM 

Empréstimo Panllsj» tf )S.600.000)   . 101 
Rio de Janeiro. Jluhlctnalldildc. 60/0 99 
l!i.lio Horizonte. 1SW, 0 0/0 . . .' . 103 
Hriuriiin Traction X» and Power Co. 

I.td. Ord.    .    .   .,'.   .."..,. 99 
lltazil Eiilway Co.. I.td. Ord. . . . VI 
Unmoiii Coffee Co.. Ud.. 7 l/HO/O Cum 

frei  U 
Consolidados tnclezei. 2112010 .   .   . 75 
Mcxioan Western  18 

101 
ICO 
I II 
70 

?0i 
101 
M 

102 

09 
01 

11 
75 
17 

oieo lubrificante, 
C" Lianis c 20 cr.; 

i. n o C. 
("- ■■  !:■.-".»  i! ;  —nnifesto  du 

/    '-.'.v.-.da. 
)•   I '■;;: '5; 
.TJiol.'. CO caixas vinbo, a João Jorin-. 

Jipueirodo e C; DleC, 50. ditos, a Dn- 
ernt Irmão e C. ; PõA, fií) ditas, a Pinto e 
Andrade: letreiro, 150 barris vinbo, a Tn- 
vnres o C. : SPC. 100 barria sard:nb:>s. a 
Silva David Parada e C; MBeC, 100 ditos, 
a Manuel Brandão e C.: SScC, 20Í ditos, 
n Sousa/ Dantas e C. : ACC, .T caixas bniin 
d" í huRueiro, a A. Cardoso e C. ; AV. 10 
ditos,   á   Sociedade   Anonyma   Martinelli. 

Rendimentos fiscaes 
SANTOS.  17 

Allandcga : 
Papei  IPflfdlJíllS 
Ouro  ll«il)74«nito 
Consumo  7 0 W!r> 
Eslampllhas  lliOOíOOil 
Verba  fl'»' 0 
nulas  ISÍMIO 
Ueençai  ISiSÜg 

Total    . llHinitgMl-l 

Renda drade \J> do raes. 4 9» 017*43) 
Keeebeiloria* 

Kiponacã"). Paulista 
exportação Ulneira   . 
Kxpedlente     ... 
impostos  
Katampllhai   .... 

I70 9iaí2au 
UH2$*S0 

42*liOí) 
1;2S1ÍRI5 

121 > 000 
Total 17-1 5<3f o: 

Paulli-ta 
Mineiro 

Paulista 
Mineiro 

CAFlt  DEâPACHADO 

Total. 

Renda om francos 

99 f4i e 1 3 
4SS 

107.707.50 
1 458 

UMçlM.SO 

Bolsa de Ri* 
VALOBES   DA   BOI^.V 

O movimento  ir.* o segninte: 

Fundo»   piihiicos: 
Apeiiceg geraes de 3 ',% : 2, 3, a... 
Dita»:- 1.   1  »    
Ditae:  3. 3. 4, 10 a   
Ditas ("•00-íi     1. á razão ds   
Di:o íaiin.):   2:360$, á razão de 
Emp. NarioBjI (1903):   3, a   
Kir.p. XacioM! (190»):   1. II a... 
Dito:   21 a   
Dito:  8, 6 a   
Dito:   10 a  
yjr.r,.  Nacional (1912):   6, 5, 3 a 
Dito:   14. 7 a  
Dito (v/c. 30 diaa;:  200 a   
r.-np.  Municipal (1906):   7,  lõ a 
I».   . •£ «J):   70 a   

C. d* «tradjj de ferro: 
TictoHa e 1I:B»»:   -500 a   

C de teridea: 
tfKMfB:   33 

IMPORTAÇÃO 

Carga do vapor inglea «Afghan Prince», 
entrado cm  10 do corrente: 

De Rosário: 
9.014 fardos nlfafa, á Industrias Reuni- 

das K. Wataraazo; 675 ditos, a José Oan- 
gini;   5.66S  ditos,   a Krniinio  Riam. 

Oarga do vapor inglea dSoottish Prin- 
ce». entrado em 12 do corrente: 

De Nova Yort: 
BeC, 1 caixa correntes. 1 caixa lanter- 

nas, á ordom ; MFeC, 30 volumes ferra- 
gens e ferramentas, a Martins Ferreira e 
Comp.; LCeC, 1 caixa quinquilharias, 16 
caixas ferragens e ferramentas, 1 caixt 
cadeados, a Lopes Corrêa e Comp. ; Le- 
treiro, 2 caixas obraa ferro, á Companhia 
Paulista ; CMeC, losango, 3 caixas cou 
ros a Costa Moniz e Comp.; OMcC, 2 di- 
tas. Januário Loureiro, 12 caixas artigos 
para dentistas, á ordem ; Letreiro, 4 cai 
xas peças machina», A City of Santos Im- 
provements e Comp. Ltd.; AMeC, i cai- 
xas cutelhvria, a Antônio F. Miguel e 
Comp. ; ECeC, 5 caixas parafusos, fecha- 
duras e artigos para ferragiatas, a Ernesto 
de Caatro e Cotam.; DeC,- 2 caixas quin- 
quilbarias, á ordem; HWS. 30 caixas 
whisky, a Charles Hu e Oomp.; MB, 2 
caixas couros. 1 caixa suspensorios, 2 
caixas miudezas, á ordem ; Letreiro, 2 
caixas antomoTeia, 3 caixas peças aut<v 
moveis, « Luiz Carlos Berrini; OGA, 6 
caixas automoveia. 5 caixas peças d-tos, 
á Companhia Geral do Automóveis; 
SSC, 4 volumes peixes. 2 ditos frutas, ]" 
caixas fermento em pó, 1 caixa diversos, 
i ordem; SWcC, 22 volumes-ferramentas 
e bombas, a Scbeel Worneche e Comp.; 
AS 48 volumes ferramentas, a Almeida 
Silva ; A. triângulo. MC, 2.889, 6 volume, 
luiuificadores. i» ordem; S, triângulo. 
BC, 1 caixa válvulas latão, 2 caixaa lubn- 
fieadore». 2 caixas serras. 4 caixas im- 
pro'so8. 1 volurne ferramentas, a Schill e 
Ciuip.; C. Corain e Lopes. S caixas ma 
-binas de escrever, á ordem ; 8, 28 caixas 
ferramentas, a Herm. Stoltx e Comp 
PSeC, 7 caixas brinquedo», a Pedro doa 
Santos e Comp.: SSMC. losango, 2.176 
volumes machinaa de costura, 8. losanço. 
DJCO, 631 caixas folhas flandrea. TAeC, 
2 volumes pesa» ferro, 2.662, triângulo, 
Í0 caixas obras metal. T, loéanço. 8_ cai- 
xas couros o artigos para calçados, á or- 
dem ; V, triângulo, 270 caixas machados, 
50 caixas machadinbas, 20 caixaa ferra- 
gens a C. P. Viaima e Comp. ; AF, 1 
caixa couro», á ordem ; VCC. 13 ▼olnmeí 
vidros, lâmpadas • accoasorios electrici- 
dado ' a Victor XJslaender o OM«p.; 
5AU, 9 caixa» tiraa de borracha, P, lo- 
sango. 2 volumes aabão, 1 caixa miudeza» 
l caixa impream». l^-aixa amoetraa, 2 
es. cadeira». MI, «80 «*» »v»»e ^'P»». 
20 barr:A grampo, á ordem; LC, 50J Toiot 
arame farpado, 30 bar.U grampo», i 
e tV; HMeC. 90 barri» «trampo», 
arame farpado, a Herique Metzger 
SeC, 500 rolos arame farpado, 
CMC, 500 dito», a Caeaio Monia 
losango.  WE, PC*.  24 barri» obr 

—    J Saciana:  Mianra :   Í3 

EXPORTAÇÃO  DE  UAFE' 
SANTOS, 17. 

Relação  dos   exportadoras que  pagaram 
direitos Tia  Reoebedoria do liondns: 

Café paulista: 
Naumann, Ci?pp, Co., Ltd. ...    38 

fiaccas  
Francos  

Lcon  Israel e Bros       '-1 
Saccas  
Francos  

Theodor Wille e Comp     18 
Saocas..  
Fra açoa  

E.' Johnston.  Co.,  Ltd.  ........   10 
Saccas  
Francos  

Mich. Wright o Comp     16 
Saccas  

Lion 
1.000 
? C; 

ordem ; 
C.; A, 
arame, 

MI, l<»«ngo. 20 caixa» forrigens. á 'Jr- 
dem; S1C. SIPeMB, 1 caixa maeiiai»- 
mo». a Martins e Barro»; >i. losango, yj 
caixas farinha de aveia, ODC. tnangiilo. 
* raixaa calçado» de borracha, 3 caixa» 
saltos de madeira, Francisco Lyra, 3 cai- 
xas peças autOBSOvel, á ordem; Kl, '1 
caixa» carro» e peças, a S. L. AUen e C-; 
CTeC. 36 caixa» geleira», a ordem ; ECeC, 
6 fardo» eorreia» de cooro 1 barrica lâm- 
pada». 3 caixaa aec»s«or)* gaa e electn- 
eidade. 117 caixa» obra» arai», 1 caixa 
ferramenta», 3 caixa» vario» artigo». -4 
ranme» «hsa» aço, 4 caixas qaiaquili-i- 
ria», MR. 11 Tohmse» vehicoV-» e accea».-»- 
iitti, LH. 5 cana» regUradcras de coia- 
pra», BC. 13 faedaa eorreia» de cooro, a 
ordem; HaC. loaM0>, 14 caixa» cooro». 
» Herm StoJU e C- ; Jap»". q^a-irante, 
35 caixa» fermHtto em fi, 3 caixa» Vs- 

1   caixa sacce de #TC«,  a   Cíana* 

Francos.....  
Société  Financicre    

Saccas  
Francos  

R.  Alves.  Toledo e Comp. 
Saccas  
Francos  

Krische e Comp  
Saccas  
Francos  

Hard.  Rand e Comp  
Saocas  
Francos  

George W. Ennor    
Saccas -  
Kranoos .• 

Noaseck e Comp  
Saccas  
Francos  

Gustav Trinks e Oomp.  .. 
Saccas  
Francos  

Eugen  Urban     
Saocas  
Franco»  

J.   Cordeiro     
Saccas  
Francos  

Leme, Ferreira e Comp. . 
Saccas  
Francos  

Leite e Santos   
Saocaa  
Franco^,  

Godofredo Fonseca   
Saccas  
Francos  

Diverso»   
Saocas  
Franco».--.  
Café mineiro: 

Godofredo Fonseca    
Saccas  
Francos  

12 

1!) 

10 

opção 

/>) j/raof 
Ilavre <• npyilo 
Nova   Vork   ...   . 
Hnnthurgü    
liotleldi.iii   ...    . 
N » li   Oill-nns   .. 
t     .   I   •  .     

Antuérpia 
Maraelha • 
Trlesto   
Barcelona    
(Jiitliclilinr;;     

Ilromen     
Btuokolinb   
(ii-nova o opção  ... 
Fnlniontli   e/o   ...   . 
Cbrisliiiiiin    
Suiitlnimptuii     
Napolc»    
Niintes     
Velieü.t     
Buenos Airca   
Coiistitiitiiii)))'a   ... 
Sevilbn     
Oopenhigue   
.'•'iiivriiti     
Malmo   
Ptettin     
Valpnruiso     
Rantandor   
Pari»   
Mnlaga     
Bilbao    
Vnlenein    
Ceamoh   
Cndia    
'riil^-tilniaufi     
Lisboa     
Consumo do bordo 

Total  

N trrn* 
l'(l Ifl 
i u.oaa 
111 ais 
fi vi: 
83.141 
10,00!) 
J4.(V1S 
Kl.fvlH 

H.<r:n) 
7.10.1 
7.<>,J0 
0,715(1 
ii.r.vi 
0..'17l 
i.MH 
2.H7.', 
2.751 
S.IMS 
8,123 
2.')iH) 
I.OM 
1,3150 
1.107 
I.IIT. 
1.01.'l 
1.00(1 

7r,o 
620 
6011 
st;" 
:)';') 
800 
123 
Pio 
jon 
100 

i 
20 

ou.na-i 

040$000 
8..500 

42.500 
OOOSfOOO 

5.0130 

25.0ÍJ0 
SSlíiOüO 

4.2.55 
22.275 

740$C00 
3.875 

19.375 
20ü$000 

3.750 
18.750 

OôOífOOO 
3.000 

15-000 
847$520 

2.511 
12.555 

i800$000 
2.-500 
2.^-00 

0:440$ÜO0 
2.250 

11.850 
4: 70í)$280 

1.104 
5.520 

3:240$0'>0 
750 

3.750 
2:25í)$300 

523 
2-615 

2:1605000 
500 

2.500 
2:160 $000 

500 
2.500 

1 ;080$Ot)0 
2-50 

1.250 
1:090*000 

350 
1.230 

COÍSIO 
14 
70 

27«080 
7 1/2 
37.50 

1 : !)e2$8S0 
  486 

1.458 
'SANTOS, 17. 

Exportação de café durante » primeira 
quinzena do mez de janeiro de 19M^ mez de janeiro de 19t3 

'Eiporíodorrj 
Companhia Prado Chaves     
Naumann,  Gepp.  Co-ijtd^-r 
Michaelsen,  Wngbt.  Co..   Ltd. 
Theodor  Wille e Comp  
E.  Johnston.  Co.,   Ltd.   ■  
R. Alvsai-Toledo • Cmmp. .... - 
Société FraB<*>-Brc»meBBe  ----■ 
«Kio*: e Oimp ....-w^—— 
Hard. Rand e Comp  
Leon Israel e Bro»   
Krische e Comp  
Noseack e Comp  
George W.  Ennor   
J.  Cordeiro ■•  
Gostar Trink» e Comp  
Leme, Ferreira e Comp  
Sebmidt, Troet e Comp  
Engen  Urban     
Zerrenner.  Buiow e Oomp  
Diebold  o  Comp  
Whitaker.   Brotero e Comp.   --- 
Canralbo»,   Simõe» e Comp  
Companhia Sampeio Bneno -•-  • 
Leite e Santo» .. 
Francisco Tewrro  ...   —  
Datmtre e Oomp  
A^siieTa e Como  
Godofredo  da   fonacca  
Troonoao   Henstano»    
Sociedade   Anonyma   M»rti»*«i 
CW^TUO a bordo   
Diverao»     

107.823 
88-707 
67.413 
63.102 
62.000 
35-8H3 
sa.itr 

633 
ym 

19.100 
16.537 
14.275 
13.171 
7.423 
7.159 
6.726 

5X)00 
4.&>4 
4.119 
1.875 
1.750 
1.250 
1.000 

157 
.•») 
2-53 
S--.0 
10J 

I 

ALFÂNDEGA   DE  SANTOS 

SANTOS,   17 
Foi determlindo ao sr. guarda nnlr que 

apresente, c.im urgência, fi Inspertorio, a 
rclaoSo dos guardas existentes nesta rc- 
parf-QÜO que nilo teuliam prestado o exa- 
me de itabilitaçüo d:' portuguez c arith- 
motica. 

■ - Tiveram entrada na primeira sccç'10, 
hontem, e tiram distribuidos" nos escriptu- 
rarios  nbiixo,  os  soguintei   manifestos: 

An fr. Alborln Fernandes Marques, o 
d.1 n. 57, do vapor iii|;!ez wCrOWnof Sevil- 
la", prsçodcnlc de New Castlc, consignado 
a  É. Johhsten  o Comp.,  Ltd. 

Ao ar. Eiiriro Celso de Figueiredo, o do 
ti. 5B. do vapor inglez nCnnnins», proce- 
dente de Matirbcster, consignado a F. S. 
Hampshiie c  Ck)m|)..   Ltd. 

Ao sr. Alcides Costn, o de n, 59, do va- 
por ingle/. «Vesters», procedente de Nova 
Vork, consignado a F. S. Hampsbire o 
Comp..  Ltd. 

— Aos fiinccionnrios desta repartição, 
foi det"rminado por portaria baixada hon. 
tem que recolham no nrcltivo, com a má- 
xima urgência, ledos os despachos, guias 
e notas de reroita c livros, processos e 
qunesquer outros documentos ji de^ombar- 
cados e liquidados, que se achem cm seu 
poder. 

— An atrhivista desta repartição,» tam- 
bém foi determinado que não permitta a 
retirada do arebivo, de quaesquer docu- 
mentns, despachos inolusivft, sem que nos 
podidos so declare o fim, e quo «sta ins- 
pectoria o reconheça procedente, salvo nos 
casos de tacs documentos se tornarem ne- 
cessários para instruir recursos, requeri- 
mentos, pedindo reatituição de direitos, 
baixa de termos o outros. 

— A' agencia do Banco do Brasil, nesta 
cidade,   entregou   esta   repartição     
230:000.?0o0, por  conta  do saldo do exer- 
cício   corrente. 

— Requerimentos — O sr. inspector 
despachou hontem os seguintes: 

977 — Arruda c Comp. — Rectillque-se. 
85G — Bcnedicto (iuimarães — Deferido. 
1.359 — P.  Ernesto Guimarães o Comp. 

— Sim,  mediante deposito do 10O$000. 
1.363 — B.   Pinheiro c Comp. — Infor- 

me o sr. Bernardino. 
423 — Câmara Municipal de Dois Cór- 

regos- — Prasigo o despacho, feitas as 
notas. 

857 — Cândido Olympio da Fonseca. — 
Deferido. 

9-18 e 9õ0 — Companhia Paulista do Es- 
tradas de Ferio. — Prosiga o despacho de 
accôrdo enm as iiiformaçõoü, officiando-sc 
A   Delegacia   Fiscal. 

1.033 — Carrarosi o Comp. — Sim, na 
presença   do   EI*.   Cavalcante. 

1.141 — Companhia Mechanica. — In- 
fiiriuo o confereute do despacho, depois do 
junta a nota. 

1.1R3 • *- Companhia Paulista de Estra- 
das de Ferro. — Inforine o ar. coronel 
Bernardino. 

1.25G — Castro Amora o Comp. — Sa- 
tisfaçam a exigência. 

1.337 — Curiós .Tosí da Rocha. — In» 
forme o sr.   Paiva. 

1.3C0 — ComifSnhia Puglisi. — Informe 
o  sr.  TolentiiO. 

1.353 — Donato Votta. — A' Guarda- 
moria. 

1053 — F. Mifcliio-laiti o Comp. - 
Pros:gi o despnoho, feitas as notas. 

1.070 — F. A da Fonseca. — Transfe- 
rido  no  sr.  Carolinn. 

1.331 — Georjie AV. Ennor. — Permitta 
o      reoniharque. 

1.2B7 — A. Rosenbeim. — Informe o 
sr.   Raliio. 

973 — Joaquim d? Frcftas Azevedo. — 
Deferido. 

1.829  —  I/eopo!<lu  Figueiredo c   Comp. 
— PreRÍga   o despacho,   feitas   íM   notas. 

1.30(3   —   Laus  Niccdemos o   Comp.   — 
Certinque-se. 

1.343  —   Leopold')   Figueiredi   e   Comp- 
— Sim, ora nresonen do «r. Mello. 

l.Sõl  —  O»  mesmos.   —   Idem. 
1.079 — Rogério Lucci. — Informe o 

sr.   Seabra. 
1 231 — Dieckrannn e Comp. — Prosifia 

O despacho,   feitas as   notas. 
710 — Presidente da Sociedade Paulis- 

ta de Agricultura. — Informe o sr. Soa- 
res Pereira. 

129^, — Soei'dnde Anonvma Martinel- 
li. — Prr»:ga o despacho,  folias as nda»- 

— Comniunicações — Foram feitas a» 
seguintes: 

1.151 — De Américo Alves Ferreira, 
sobre desoacho de -lo-ié Ribeiro do» San- 
tos, n- 140.541. — Prosiga o despacho, fei- 
tas  aa mitaa. 

1.073 — De Con«tancio Martins dfK» 
Santo:; Berra, sobre despacho de José Ri- 
beiro dos Santos. — Prosiga o despacho, 
feita» as nota». 

q|S — pe Grnciudo da Silveira Bastia 
Varella. sobre despacho de Leopoldo Fi- 
gueiredo e Comp.. referente a 1 caixa 
marca CC. trianculo 39 — Prosiga o des- 
pacho pelo  verificado,  feita» a» notaa. 

1.003 — Do meimo. sobre despacho de 
Puno e Filho, referente a 1 caixa marca 
BHC. 5.798. vinda pelo vapor allemlo 
«Rtutia^.  — Idem. 

I.I55 — João Baptiata* de Azeredo. »o 
bre dcsrarho de F. A. da Fonseca, nota 
«-4.17». — Wem. - 

1 «oc e 1227 — De João LMW Bnoraue 
Ün m.r.o,  wfara  de^acho de Leopoldo 

VSgneireAs  e Comp.,   referente»   a» nota» 
ns.   3.710  e   3-7M.   —   Idem. 

lJ3fi — Joe# Cândido Cavalcante, «obre 
despaclto de   A.   Rei». — Idem. 

j jgj — Ricardo Mendc» Gonçalves, 
sobre desnaeho de Carrare»t e Com»., no- 
ta   n.   5.5fl9-  — Informe  o »r. Caroüno. 

1.8153  —  Virgilio  G.   Torre». »nhre  dea- 
pf-':i 1   de   F.   Macchiorlatti   e   Comp., 

— Informe 

viagem, o vapor Instai «Vostris», do 0.021 
1... -:.,.!, . carga vario» g.-noroH, couslqna* 
du n T.  H.   Ilainpsbire a Oimp.,   Limiúil. 

IV» I'orto Alegre o escalns, com 7 dias de 
vin,'em, o ■, !■. .1 ii:i> ional sltajubils, de 
W.1) tini Incla», carga vario» aeuern», con» 
alguadn a O, Santo», 

Sabida». 
Vii|Kir nacional iVcstrlsi, cm transito, 

para   lltienoa  Airc.i. 
\ li-11 itnltnini sliio du Janeiros, com 

enfé,   para   QenoTa, 
\'apor Insloa sDrydon», coei café, para 

Nova   Vork. 
Vapor iu ^l<-r. «('IMIMI of Sivilbt, com ei» 

fi', para Vancouvor, 
Vapor ollomito iSlawentallzi, cm lastro, 

para   llaltia   Illanra. 
Vapor alleiuão iflolienstnesfonsi cora 

café.  para   Hamburgo, 
Vapor naolonal iltalubd», com varloi 

generoí, para o Rio do Janeiro. 

POLICIA  MARÍTIMA — PAS8AQBIR0S 
ENTRADOS 

SANTOS,  17 
Vindna pelo vaimr  ingloi  iVestris», pro. 

ce lente de Nova  Yoik r escalas: 
Albert J. Baygton, A. Elsa Bandi, Ml!, 

lir Bholton e fillics, John Blnnk, Oco Ray- 
iiiiuid, I.ewis S. Ciirt, John Mac Arllitir 
o f-imilia, Hvron L. Bholton, A. O. Oandi, 
7.:ii-\a Zolboth, 12 em segunda clasiio, 17 
em terceira o 180 em transito. 

Pelo vapor nneionnl lUajubú», proco» 
ilente do Porto Alegre o escalas: 

Jitvinn A. Cardoso, Maria Brand, Primo 
Reguliiiinsi, Anndir Dias de Carvalbo, Pe- 
dro S. Pereira, Emilio fJiuues o filho, Any 
sio M, da Costa e senhora. José Leandro 
da Veiga, João Tliimoteo do Paul». 
Ja.vtne Damasu de Carvalho, Aunibal 
do A# 'vedo, 30 em torce.ira classe o 38 cm 
transito. 

1.  • m m 

TEl.BGRAMMAS 

BUENOS   AIRES,   17 
O paquete ttLigerii, da Companhia Sud 

Atlantique, sabiu antc-liontem para Mou- 
tevidéo. 

RECIFE,   17 
O paqueto uArla-nza», da Mala Real 

Ingleza, sabiu liontem lis 11 hora» da 
manhã  para o Sul. 

AI.MER1A,   17 
O paqueto austriaoo iiSofia Holionberg», 

da Companhia Austro-Amoricana, sabia 
liontem, ús 5 horas da tarde para oe por- 
tos  do Brasil. 

VIOIORIA,  17 
O paquete «Aymorón, do Lloyd Brasl» 

leiro, chegou o sabiu hontem para Cara- 
vellas. 

CEARA',   17 
O paquete uAcreii, do Lloyd Brasileito, 

sabiu hontem para Recife. 
ITAJAHY,   17 
O paquete «Laguna», do Lloyd Brasilei- 

ro, sabiu hontem  para  S.   Francisco. 
PAYSANDIT,   17 
O paquete uRio de Janeiro», do Lloyd 

Brasileiro, sahiu ante-bontem para Mon- 
tevidóo. 

BAHIA, 17 
O paqueto iiMnranhão», do Lloyd Bra- 

sileiro, chegou ante-hontem e sahiu hon- 
tem  para  Moiceio. 

PARA',   17 
O paqueto nllrasil», do Lloyd Brasileiro, 

sahiu ante-hontem para Manaus. 
RIO GRANDE, 17 
O paquete «Sirio», do Lloyd 'Brasilei- 

ro, chegou  ante-hontem. 
MONTEVID&O, 17 
0 paquete austríaco nLaura», da Com- 

panhia Austro-Aaiericana, sahiu ante- 
hontem áa 10 hora» da noite para Santo» 
e Rio de Janeiro. 

RECIFE,   17 
nltassucê» seguiu  liontem para Maooid. 
PARANAGUÁ', 17 
nltajubaá» entrou hontem. procedente 

do Florianópolis e seguiu para Santos. 
RIO GRANDE,  17 
ultatinga» entrou, procedento de F1(K 

rianopolis e seguiu hontem para Porto 
Alegre,  fniseiido escala em. Pelotas. 

— ultapema» chegou hontem, proce- 
dente do Porto Alegre, tendo feito escala 
em   Pelotas. 

PORTO   ALEGRE,   17 
«Itnpoann chegou hontem, prooedent» 

do Rio Grande, tendo escalado em Pelo- 
tas. 

EMBARCAÇÕES   ATRACADAS 
NA DOCAS 

Armazéns   números: 
1 — vapor aUemão uSlawcntzitz» .de»1 

carregando   vários gêneros. 
1 — vapor inglez uTcviot», descarro 

gaudo   vários   gêneros. 
1 — vapor inglaz "Ortega», dcacarr» 

gando  vários gêneros. 
2 — vapor inglez «Afghan Prince», dd" 

carregando vários genoros. 
2 — vapor inglez "Scottish Princeií 

dosiurrogando vários gêneros. 
3 — vapor inglez «Strathgylc», descar- 

regando   varies   gêneros. 
4 — vapor nacional «Iguapc», descar* 

regando  vários gêneros. 
4 — vapor italiano «Affinitá», descar- 

regando  vários gêneros. 
5 — vapor inglez «Cavour», descarr» 

gando   vários  gêneros. 
5 — vapor aUemão «Siogmund», dei*' 

carregando   vários   gêneros. 
0 — vapor nacional «Jacuhy», descar» 

regando   vários   gêneros. 
7 — vapor nacional «Mossoró», de» 

carregando   vários  gêneros. 
8 — vapor inglez «Portuguczo Prin' 

cê»,  recebendo café. 
8 — vapor inglez «Lincolnshiro», de* 

carregado  vanos  gêneros. 
8 — vapor belga «Prcsident Bunge», 

descarregando vários gêneros. 
9 — vapor allemfio «Petropolisii, dos» 

carregando vario» gencros- 
10 — vapor italiano «Rio' de Janeiro», 

receliendo café. 
11 — vapor aUemão iiHohcnstaufen», 

descarregando   vários  gêneros. 
12 — vapor inglez «Dryden», descai» 

pegando  vários gêneros. 
12 — veleiro nacional «Espadarto». 

descarregando  v-arios gêneros. 
13 — vapor aUemão «Sturia», descar 

regando  vários   gêneros. 
13 — vapor inglez «Spenccr», dc»3a> 

regando   vários   generoo. 
14 — vapor inglez «Horace», descarr» 

gando   vários   gêneros. 
14 — vapor aUemão «Erlangen», de» 

carregando  vários   gêneros. 
15 — vapor belga uMorinicrn, dcecar- 

regando   vario»  gênero». 
16 — vapor inglez «Salluat», deacarro» 

gando  vario» generoa. 
17 — vapor inglez «Eastern Pnnoea, 

descarregando vários gênero». 
17 — vapor belga «Uai Albert», descar» 

regando   vario»   generoa- 
17 — vapor inglez «Liddeadale», dea 

carregando carvão- 
17 — vapor inglez «Rugby», deacap 

regando carvão. 
17 — vapor inglez «Cardiff Hall», d«^ 

carregando   carvão- 
Ao largo: 
Veleiro nacional  «Carolina»: 
veleiro  nacional  nDon  Rodolpho»; 
veleiro inglez  «Advent»; 
veleiro   inglez   nNordatern»; 
vapor   inglez   -Oeddington   Cooaat»; 

inglez   «Bairitçton   Cnrrt»; 
inglez   «Alboera»; 
inglez   "Lachwood». 

vapor 
vapor 
vnpor 

fi 

4-3C« 

De 
de  ri 
viDe» 

»T.   Gentil. 

Movimento marítimo 
FJinARCAÇOES   ÍUNTRADAS 

SANTOS, 17 
New-  t'a»»!e e  earata». eo«  ti dt*» 

vapor   ia^Vx  cCroan of  5i- 
1 •i».lx-,.      caria   vario» 

Ci». 
de 3.674 ton-^Mas, carga 

gêneros, coosigiud, a E- Joha«to« 
L:initttl. 

Ds JlaacfceafeT • escala», com 44 d:aa de 
viagem. • Tmpor invin «Caoin^», de 3-t-V? 
tomeiiijM. carga varia» geserca, eoasi^nado 
alS.   HanFabire e Co»»p..  Limited 

D» Nova Yerk • eacmlaa. eooi 19 doa d« 

SANTOi 
VaToro*      .xirado»: 

•Itaiubás   — nacional,  de 
gre e eacalaa 

sOolnmbsa  — 

Porto Ale. 

d» Txieate • 

d»  Gênova  • 
esra.a»     

tLnixiaoa»   —   ítaltano. 
eecalaa  - 

«CVr.'oí»a» — allemio. de Hamburgo • 
«scalas    

•Kooiz   Wtlbehn   f     —   allemão,   do 
Bi   -O» Aires e tsrilaa   

•AiUnaa»   —  io;le«,  d« Sontitampton 
e e«calaa        ■* 

• Knaias   — holUndea,  de  Boenot  Ai> 
rea • «ncalas „._™ .■■...■-.~.~.   fi 
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13 

13 
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CORREIO PAUU?T,V;n - tabbailo,  IS d* Janeiro do .1913 
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1° 

tArnvnt — inulfí. •I' H^onn» Airod 

«.  ownlni   .-•     ■ 
•B:in i;ii':lip1fnoi — itnlimin. ilo fli>. 

nn.n  o «-«CTIIII»  
•Ãinta» - nllonillo, do rintnnnrBO n 
♦«•»l«^  ;■.•"" 

•flicnni   —   itnlinno,   An   Piioiin»   Ain» 
» «utrnla* •••  

tCn»   Vilnno»   —   nllomíl»,   do   Hiicnns 
/'    i e cmcnln»    

•/.«Onndin»  — hollnndoz,  do  Amslor» 
dam o Metltl     

«Snn  Vnido»  — itnlinno. do Ccnov» « 
('«•nina    ; ••■•• 

•AmtMni  —   inalor..  do Soiilliampfon 
o cKalni   •■ ■•• 

•Docii doRÜ  Abrnrait  —  italiano, do 
Bucnoa Aires « «caln»   
Vanom a snhir: 

•Itajubdi  — nacional,  para o Hio do 
Janrir >    •••  

•Colum'iai — niiütrinco, para Hurnoa 
Aires o caoalna  ••  

tl.ub-.innn»   —   italiano,   para   Buonoi 
Air*» o oncalaj  

■Llacolhalm  — incVr., para LMjdm 
■j     miuaw o 
•Konins  Williolm   II   —   allomRo,   P"« 

rinmburRo o escala»  ,...-.     »" 
tArndi — ImiiRaro, para Fiuroo o o». 

oalns  •• •;••    ■',' 
• ArlniiK»   —  inslor,,  para   Hiiono»  Ai. 

reu o esenla»     . !1 

•Frisim — liollnndez.    para    Amator. 
dam e escalas   •~'"V ;••' 

«Ara^oni—insloz,   para   Sonthnmpton 
o cselna  Ü"" 

•Pnn ÕilRlioImo» — itnlinno, para Bno» 
non Airc» o espnlns  •.•■ 

tAffinitá» — italiano,    para    finsan i 
do Santa Pé   

«Siona» — italiano, para Genovn o es» 
calas  ■••  

•Pap Vilanoi  — allcmilo, para Ham. 
burgo c csealns   •••  

.Zeolandln» — linllnndoz, para Unenos 
Aires o eacaln»  ••;• 

•Amnzon»   — in^Ioz, para  Buenos Ai. 
re« o escalas  

•Bolgrano» — allcmr.o, para Hambur- 
go o csonlns  Vi' "i  

tCordobni  — nllcmito,  para Hamjnr. 
(TO © escalas    •;  

iTluca decli Abruzaii — italiano, para 
Gonova o escalas   

mo 
Tnpore$   csperailnÈ 

Tortos do   Sul,   «ItajubAii  
Rio da Prata, <.Rio de Jnneiro» ...... 
Hnmburgo  e   escalas,   ..Santa  Catba- 

rina»    „;""", "■üíMI"' 
Hambuico © escnlns. «Thcodor W ille» 
Portos do  Norte,  ..Ceará»    
Rio da Prata,  '.^aiira»  
Rio dn Prata, ..K. Wilhelm  II»   
Rio  da   Pnila,   ..Licor»  
Sonthampton o escalas.  i.Arlanza»  ... 
Portos do  Sul,   ..SntcUite»     
Portos   do   Norte,   ..Acre»     
Santos,   ..■Rrlaniícun     
liordóos e escalas.  i.T.n  Gnscognc»  ... 
Rio   da  Prata,   ..Frisia»     
Rio da Prata.  ..Arngon»    ,  
HambuiRo e escalas, «Cap Finisterre» 
Portos   do   Sul,   «Sirio»     
Trieste c  escalas,   «Columbia»     
Bordíos o escala.1;. ..Snmara»   
Portos do Sul, ..Rio do Janeiro»   
Amsterdam o escalas,  ..Zeolandia» ... 
Ilio  dn  Prata,   «Cap   Vilnno»     
Nova York e escalas, ..Santa Rosa»... 
Southampton © escalas, ciAmazon» ... 
Cilláo « escolas,   (.Oropcsn»     

Vapores a sahir 

Santos,   ..Mossoró»     
Portos   do   Norte,   ..MossoWi»  
Porto   Alegro   ©   escalas,   «Orion»   (10 

horas)    
Hamburgo © escalas,  «Holienstaufen» 

(5  horas)        ;  
Gênova o C£calas, «Rio de Janeiro»... 
Antoninn  c escalas,  ..Pira-tiuinga»  ... 
Amavratão e escalas. «Borborema» ... 

i Portos do Norto. «Bahia» (ní. d.)  ... 
Portos do Bul, ..lljipura» ...', 

, Portos do I^ortcj «Jágúaribe»   
•iÇabo .Frio ■© escalas, .•i.OJiv^ira Botfir 

lho»   v   t- tf, 
Trieste e escala»,   «jCtauran        .■ 
Porto A'cgro e escalas, i.lbinpaba» ... 

-Hamburgo o escalas, c.K. 'WilhelDi II» 
(meip  dia)  

Bordéos o escalas, ..Liger»   
Rio da Prata e escalas, nQoyae»   
Aracajií e escalas, ..Itaituba» (10 hs.) 
Buenos Aires © escalas, i.Arlanaa»  ... 
Paysandú © escalas, i.S. Paulo» (1 h.) 
Pernambuco e Baliin, i.Gunbyba»   
Arncnjú e escalas, ..Philadelphian  
Kontbampton e escalas, «Aragon» (m. 

T.aguna e escalas. ..Rio S. Matheus»... 
Rio da Prata, «La Gawogne»    
Amsterdam  © escalas,   ..Frisia» (1  h.) 
Rio  da Prata, ..Cap Finisterre»    
Bremen  o escalas,  ..Frlangen»    
Rio da Prata,  ..Columbia» _  
Porto Alegre o escalas, ..Tris» (4 h.s) 
Porto? ']n Norte, .«Oliiula» (m. d.)  ... 
Rio da Prata,  t.Samara»    
Pará  e escalas,   ..Mossoró»     
Manaus e escalas,   ..Rio d©  Janeiro» 

(10 horas)  
Bio da Prata,   ..Zeelandia»  
Hamburgo © escalas.  ..Cap Vilano»... 
Rio   da   Prata.   ..Anuizon»     
Liverpool o escalas, ..Oropesa»    

IP 
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._ A EmprMn Porca e In? <lc DolK" 
douro, por itilermedin do c<"riptorio do 
r.irrelor »r. .lofio IVdro Bibolro. A rua 
QuinM de Novembro n. 20. aolir^lojn, 
. ■'.'. paHmiilo o aociimlo coupon do Iqroí 
do miM Ktrns.e rea^ntando M omlcidns 
das 12 ús 2  hora» dn tarde. 
 A Companhin Nadonnl ;le líi.tnm- 

|)arin. por intermédio da olCrlptorio do 
convtor sr. Frucslo 11. do Carvalho, está 
pacando o primeira aonpan de juro» do 
IUM  delmnturcd, 
 n líniico do Conunorolo • Induc- 

trin de S. Paulo, «un rua lliesournria. r«. 
l.l pntfnndo. o <C.o dividendo, a razílo 
d©  181*000 por acoAo. 
 O   Banco   de   S.   Paulo,  eslA   pn- 

enndo o 4G.n dividendo, A rnzfio de 12 
por oento to anno, ou 0?000 por ncçüo. 
  A Companhia Paulista do Seguro», 

cm seu esrriptorio. ft ma de S. Bento n. 
:Vi. e«t.< pagando o wu 13.o dividendo, á 
rn/.tio de 10 por cento ; o anno, ou 4$000 
por   neçito. 
 A Compunhia Induatrial o do F.»- 

trada de Ferro PcruVPirapdra, em eon 
efCriptorlo central, á rua da Bon Vista 
n. 30.A, está reaftatando a» sua» dobentn. 
res sorteadas, c pagando os respectivos JBa 
roa. 
  A  Fahrira  do  Tocidoa Snnta Bo- 

salia, por Intermedia do epcriptorlo do 
corretor sr. leonidn» Moreira, está pa 
amido o 7.o coupon do juros do »uao 
debentures. 

TÍTULOS DEFIMTIVOB 

A Câmara Municipal d© S. Jojlo da Boa 
Vista, por intermédio do escriptorio do 
Corretor sr. Leonidas Moreira, estA tro- 
cando as sun» cautelas provisórias polo» 
titulo» definitivos. 
 A Companhia Paulista do Lanificio 

Fabrica i.Kowarick», cm sou escriptorlo 
central 6 rua Alvares Penteado n. 13, 
sobrado, está trocando as suas cautelas 
provisórias pelos títulos definitivo». 
  A  Empresa Electrica do Bebedoii" 

ro, por intermédio do escriptorio do Cor., 
retor sr. JoQo Pedro Ril)eiro. A rua Quin» 
ze de Novembro n. 20. sobre-loja, está 
trocando as suas cautelas provisórias pe- 
los titules definitivos. 
 A   Camnra  Municipal do S.  JosA 

do Bio Pardo, por intermédio do escri- 
ptorio do corretor sr. Lcortidas Moreira, 
est'i trocando as suas cnutclaa provisória» 
pelos títulos definitivos. 

TRANSFERENCIAS     SUSPENSAS 

Da Companhin Calçado Villnça, at.'' ae. 
Cundo aviso, para pagamento do divi- 
dendo. 

CHAMADA DE  CAPITAL 

A Companhia Frigorífica Pastoril ostA 
convidando os srs. subacriptore» de ac» 
cões da ultima omissão A realizarem tio 
dia 10 a 20 do corrente no Banco do 
Commcrcio e Industria do S. Paulo, a 
lercoira entrada do capital, A razüo de 
2 por cento, ou 6*000 por acc^o. 

Mercado de gêneros 
GÊNEROS DK PRODÜCCAO DO ESTAIIO 

CofBçSc» de ntncndo 
Assucnr imncnvo, eacco do 00 kllos .   isínnn a íitnm 

• crvstnl,       •       «    «     •     .   5fií!K10 n !7ín.in 
• redondo,    •      .   i     •     .   28íonn B 2í?nnn 

Atrunrdente, ntro       S28n a    J800 
Ar andolin, 100 litros Sfnnn a   !i»00^ 
AlRjdâo dCBcnroçndo, nrrobn . . . WSnno a ISínoo 
Arroí cm casca, calleto, 60 kllo»   .   14Í000 n MJISOO 

» .      •     tgntha,  .    •  .   . uísoo n IíSPOO 
• benefle, agulha do l.«, 68 MI, 28.«noo.ft aoíooo 
, . . • 2.* > • 2(!*oon n 2R.snnn 
> • Cnttcte ■ l.*. » • 24$!)00 n Ittímm 
. .            .       . 2.»,  •   • 2?ínoo a siínon 
• . IiomiiB, 6S kllos . . 28*000 a nníuoo 
. .        qulrem f>*mi a 10.*nno 

Álcool, 80 graus, Ittío  ^H^ a     «"0 
.      .      .       .     superior   .   . SSíiO a   l-mvi 

Alhos, cento  ......... S5ao a   l$onn 
AUala, do Estado, kllo.   .   ., %   .   . S2.,j0 n    íROn 
Dorrnchn de mnnWbeirn. arroba .   . SfiiÇímo a «Sono 
Batatinhas. «5 kllos., , V .   ;   .   . ííonfl « •SíOíq 

•         nova», mtrerlores, 68 kll. «SonO a   BSOOfl 
Carne de porco, Mlgada, arroba .   > 18Í0OO a 14*000 
(-ároço algodão, arroba   ..... $      a     íWMl 
CCrn de  abelhas, kllo  S      a   1*800 
Fellilo novo mperlori lOOUtros .   . IBJOOO a 5OÍ00O 
Dito novo, bom, Idèm  1I)S0:!0 n 2.)#Of;0 
Dito velho superior, Idem .... 1B$000 a IVSOOO 
DIlo velho, bomt Idem   ..... lOSnno a 12$nn0 
Dito para vaccau, Idem'  8$00n a   «ÍCOO 
Farinha de mandioca, ««oco .   .   . injooc a 14S000 
Dita de milho, Idem  8t000 a   OSono 
Fnmocommum, bom, rolo de arroba S0$000 a 2B$000 
Dito oommnm, ounl. regular. Idem lOfnoo a 18$ooo 
Grfio de bico, kllo  $400 a    $600 
Mnmonn, kllo  ÍIBO a     $180 
Manteiga fresca, kilo  ÍS1*» a   l!$2M 
Milho branco, 100 litros.    .       ,   , 30$S00 « 11$IKIO 
DIlo «marellfto, Idem  10$S00 a 11 $000 
Dito amarelllnho, Idem  10$aoo » 1I$000 
Dito cattete, Idem  lüssnn a USOMi 
Maroella, kllo  $400 a   IfOOO 
Ovos, duata  i»ooo a 

1 invoco n 123(ooo 

irauno a JMfnnn 

rMiicha» d»'•hr.-iiva de  »,(  • 
Pt i,,,Ile(fi»,lfti  

i»rnnp|*«« de pedrftden,4 e* pol* 
lamina  

Pmiphns de embiifa de n, 1 e ft 
nnll,«>dna il»*.ioo * linCnoa 

Ctlhrn* dlvunoí  fntll.ln».    ,    ,   iin4.ooo n uutoon 
MADRMIAj  SKIIliVDAX 

V«lor nor rttifl» 
Trtl-oT de mioalhn do  

4,40XI>,^'X0,3g  
rraiieliaa d« pinho do 1'iuanit do 

4,«0M»"Mli"  
i'r«'irlie« da plnhn do Kilado do 

B. Paulo de 4,4UV<o"Mn".    . 
Tabnao do pinho do raraná do 

4.4'l^tl2"M^,  
rahou da plnhn d» Ratado d«.B. 

1'aiilo da4«O^I2"!4t".   .   . 
TIPM de 4 4i;K'in-,*0 18.    .   . 

3i$ono a 

70$ooo a 

«7íooo a 

n}f ooo a 

r.cfo.in a 
•.■$".00 a 

Ittfo.to 

T&(ooo 

7 |,wo 

«'iloon 

«Jlnno 
8ÍOO0 

i ■■ i 

Indicador 
Mediooi 

I>r. Theodoro Mnym» — Gabinete rt« analT-e 
e mlornaooplaelInteM, — Rn»«. Pcnln, « — Ilfae 
e«o de Waeaormann para o dlaanoelleo de «rMilll» - 
Vaeelnaa op-nnlcaa, • Exiune» hlalnloiilnci e de e«c«r- 
ro», te«e», urina, pna. aangue, etc. Itci.: Rua «Iene 
ral Jardim, Ti. '  

»r. A. Xavier domea - Cllnlea me.Mea «m 
•eral. — Ef pectaM.lade; moleatla» daa croenca'. - 
Ponanllerlo o naildenni» i ni» Bramril. Ml.  

Itr. rãrninurM Paea I,eme - Bapeeuiidíne 
etn mnlcaflaa da pclle e aynhllltloao - fenanlta»: d«> 
» á> 10 da manhll o da» 4 Ai 8 hora» da tardo, a ma 
Insí flonlfaelo, 1?       . 

VAPORES  POSTAES 

Durante o mez de janeiro, seguem do 
Rio para a Europa, os seguintes vapores 
postaes: 
>Aragon«     
■Cap.  Vilano.  
nOrcoma»     
«Dcsna»      ■>..<•  

Para Nova-Orleana: 
•Afalaa"  Frinoe»    ;.... 

Para Nova  York: 
«Eaatern  Prinoe»     

. Sabidas para o Norte: 
rMossorò» (até Manaus V.  Rápida) 

«2 
S7 
80 
31 

i4 

24 

18 

Noticias commerclacs 
ilJHOS E DIVIDENDOS 

A Companhia Fiação e Tecidoo Sflo 
Martiuho, cm seu escriptorio central, á 
rua Direita n. 2, sala n- 7, esUi pagando 
os juros de suas debenturee. das 12 As 3 
horas  da   tarda. 
  A Companhia Lithographica liai» 

tmann Reiuchcmbafh. cm aeu escriptorio 
central, A rua doa Gusmões n. 93, estA 
resgatando suas debentures sorteadas e 
pagando os respectivos juros. 
  A Companhia Mogyana de Estra- 

das do Ferro e Navegação em seu escri" 
ptorio central está pagando o eeu 78o 
dividendo, á razAo de 10$000 por aCçAo, 
das   11   As 2   horas  da tarde. 
 • A   Companhia   Força   o   I.nz   S. 

Valcntim, em ecu escriptorio central, á 
rua Direita n. Hl das 12 As 4 horas da 
tarde, paga o 2o coupon de juros do suas 
debenturee. 
  A  Câmara Municipal de Orianda. 

por intermédio do escriptorio do corretor 
sr. Leonidas Moreira, estA resgntando as 
suas letras sorte, das e numero de cem 
e pagando oe respectivos jures. 
  A   Companhia   Pinhal   Fabril,   em 

seu escriptorio Central, á rua Direita n. 
14, snla n. 1. estA resgatando cs suas do 
bentures sorteadas e pagando os juros 
vencidos. d« 1 As 2 horas d» tarde. 
  \. Conpanhia   Saho   Fabril,   «m 

eej a^criptor-o central. A raa Direita n. 
14, çat-t n. I, est;i pagando oa juros ven* 
cidos e resgatando as sias debenture* 
s^-rí-í-adas em numero de cem, que fez em 
sorteio extraordinário de 1 ái 3 horas 
da tarde. 
  A   Emprez.i   Luz   e   Força   de   S. 

Manoel, por interT»e<Jio do escriptorio do. 
corretor »r. Ernesto R. de Carvalho. A 
rua Alvares Penteado n. 41. estA pagan- 
do os juros  venc:dc« e resgatando tedoa 

Sou  ét d.'':d'i. 
  A Ccionar.hia Paulista áo Estea- 

das de Ferro, ea ssn escritório central, 
■stA pazamlo o dividendo relativo ao ■»- 
| i semestre do acao findo. A razão 
de 12 por cento ao «xilMw ea 12ÍW0 por 
br Cão. 

nr. Amnranle Crua — Oiierartor e MI loiro.- 
ronanllorlo: madoTliefonr» n.O, daal2 *.« 2 h«r«> 
da tarde. - Tetephnm n. 109. — Eeildenda i ma ío 
te de Abril n. «S. — S. Paulo.  

Dr. Affoaao A»eve4!o-Medleii homraopnia-ln 
terno per concumo da cllnlea daa mnleatlaa eutanen* 
e avphnitle»» dn Faculdade de Medicina do Rio de Ta 
nelro, es-chelo da cllnlea daa mnleatlaa de «araanla, 
ouTl.loa e nnrli da Pnlycltnlca do Rio de Jancln. - 
^apeelatlala da« mnleatlaa daa ereançaa o aenhoraa. — 
(Medico homiMpafaV — Rosldonnla t Rna Cona. Ne 
Mas n. 117, aaConmiltorlo : rna Joa^ Ronlfanlo. 12. 
«obrado, de 3 e mela da a e mala horas da tarde. — 
Telophone n. a70. ^__ 

I»r. Pinheiro Cintra - Do corpo clinico da 
Bania Casa - Conanllorlo. Rna 8. Bento. 8Í • de « 
«a 4 - Realdencla: Ar. Angélica. 8 - Teloph. 1218 

Itr. Ilmnllo nanlart — tninina medloa o mo- 
léstias de «enlioraa. Conanllcrlo: Roa do S. Hento. 27, 
de 1 aa s horas Kcaldeneia: Rna do Sta. Magdalena 
n. 4fl-B.   Tetephone. 8 270  

I>r. A. MedelriHi = Moloailoa das  ereançaa  e 
■TphllK — Realdenela i Rna da I.lberdado n. fl. - 
Conanliaa de 8 áa D e mela. — Teiephone n. 98- 
Oonanltorlo .■ rna dn Theaonro. 8. d« 1 *a 4'  

l$2oo 
l$00<l 

$271) 
$250 

1$40(1 
n$ooo 

Palnna, kil        $400 a 
fervilho azedo, Idem        $2.10 a 
Dito doce, Idem       $200 a 
Queijos redondo.., nm 1$2('0 a 
Sebo em rama, nrrobp 6$f>*í0 a 
Dito em rama. Idem 9$5n0 a 10$000 
Sola superior cyllndra.ln. nm.   .   .     2$2O0 a   2$<00 
Dita boa, Idem 2$D00 a   2$2nil 
Dita nâo cyllndmdn, superior, Idem 1$800 a 2$0()0 
Dita nío cyllndrndn. Interior, rolo. 7B$000 a 80|000 
Toucinho bom, com enrne, nrrobir. 13*0.10 a l:$0O0 
Dito superior, limpo, Idem.   .   .   .   14|000 a IStOOO 
Tremoçoa   100 Ulroa 18$0'I0 a 2U$000 

rrecos de aves por atacado 
Frango, cento 140$000 a lM$nflO 
Galllnha, Idem IfiOSíKIO a l7íi*0On 
l'orú, duzla caaau 180$000 a 2(Kí$00O 
Pato, cento .   .   • Í40Í000 a 150$0M 
Galllnhnla, Idem. J40$oao a 160$fl00 
Marreco  Idem ,       ...   HOtCOU a 15ü$00ü 

Brüziffan Warrant Company, Limited 
SECÇAO DE PRODDCT03 DO ESTADO 

Preços Correntes * 
do a 

Arroz, beneficiado, Agulha l.a HS klloa 20ÍOÜO 29$0XI 
>             >               „      2.' ss   ,    2:i$oo') ;f,íooo 

.  ..      ».' 68    ,     20|000 22$OO0 
»8    ,     a?*f00 24*300 ,          Cattete l.a 

.       «•• Cg    ,     20*',0(i 22*600 

..    a.* U    ,     I3ÍIKK) 20$000 
.               ,.           Qnlrera    . fiS    .      7$000 irifooo 
,      em caacn. Agulha, bom «0     ,     14t.'00 I4$500 

„     ..    Cattete     „ RO    „     12* 00 IJ*f00 
FcuSo Mulatinho, noro, oup. 

•              •             JI     reg. 
tOOlltroalOMM 11*001 
100    ,     19*000 20*000 

v             ,          velho, snp. 100    .     IBÍOOO 17*000 
«             ..     '        „     reg. 100    .       8JJ00 10*000 

„         blebado 
para vacesa  SOO    ,      7*500   8$500 

Mllbo,   Cattete,   novo.   bem 

Milho AmareUa, bom   .   .   . 
100    „     11*000 12*«00 
100    .     lOÍSIM 11*800 

..     Amarellfio  100     ,     10*000 11 $000 
Branco     

Café. Eseolha, superior.    .   . 
10C     -     lÜÍSÍKl  11*600 
18 rlloi   8*000   9*000 

«          ,.        recnlar .   ,   . 15    ,      7*0^0   8*000 
»          ,         ordinário  .   . 16   ,     a$ooo  7*000 

Bonacba,   Man^abelra,   aup 16     ,      4.6*000 SSSOOO 

,:        :     SS: 
15    ,    «0*000 40*000 
15    .    15*000 35*000 

AlKOfUo  15    „    12*000 l4$'O0 
Batatas  lOOHtroí 9*000 I0*(i00 
Amiardente  litro       fuso    $S«'J 
Amendoim  looiitroa 8*000   9>0UC 
(eijAoiuantclca.  loo   .    ao*ooo 2i*non 

„    branco  4.0          20*000 22(000 

ABREU  SAMPAIO A C. 
COMHRgARIOS 

Opertm em madeira*, c^fé 4 octrot een^ros do Pali 
prertando rapMaa e boaa contai rie renda. 

Capeeinlidade MADKlttAS 
Tneombem-se de fnzer Arcuneqtoa para tlrncens de 

madsiraa, prestando também qnae^uer ontns Infnr 
ma^Va aolicltdda*, com a dertda exartldfto. Atalm 
Cftmo, ae pro^rtlAeMi) a wrmnjar peaaoal baMlitado 
p»ra wttaa eiptoraçíSw. 

I^OTA — Sr.n neffoHos de madelnu, aa conUa de 
renda têo arnippaDhadaF das faetnrra do coMpr»dor 
Li*o do Palaelo    5-B ". Caiu   I.S&3 — S. PAiWO 

Mercado de madeiras 
COTAÇÃO   DF.   MAPKTRA*»   SFSTA   PRA^A 

.MAnFIRA  BRUTA 
Valor por metro mblco, para loroa Larradoj   com 4 

Ararora   . . 
* -í-   -       . . 

ranneüio . . 
IMMMB • ■ 
Cedro    .    . . 
CmhnTa.    . . 
G:Mtambtt  . . 
Gtraiit* .    , . 

rf$f>oe a 70$ooo 
-thfrmo a Wtooo 
aÉna a iw**ooo 
*o*noo a y-íooo 
»-«ooo a tr-ltooo 
ai—» wp— 
Bftjaco a Hf n>a 

> a êSfooo 

Mqn!tl^a Termefko . 

Rsrflm 
Vrmrm 
ifenfei 

j «o a   T^$oo« 
se**ii m »$ooo 

^ADRRAS FERRADAS 
V*!or ocr oietio ffoblco 

Vifotas de perotia eoracn-iMa- 
toodllLiaeo.gTMWraadeSXlS 
TX17. 7X1*0 8X1».    .    .   . Kfooo a ]M$aa* 

USK. , MpvH. a. mmrm^i svH^aar 
b*, alecrtM. !*<, taeeiawla. «a 

TX I t (MM táaÜH rTMSM 

l>r. Byuealo Maneei Pestana— Mediro do A 
•ylo doa Ifapootoa e do Seminário da Gloria, — Cllnl 
ca mcdlea, eapeelnlmonle de creancaa. — Hesldeneln 
rna da romolacío. M, — Conanltorl.i: rna Jooò Ho 
nllaclo, R-A, daa 2 e mela ái 4. — Tetephone. 980. 

Hr." A rnãlilm iViIroao — Ho.lleo operador. - 
Kapcclalldado i vlaa nrlnarloa. — Bealdoncla i ma U 
beldade, et. -» Escriptorio: rna Joaé Bonltaclo. 40 (ee 
bradei, de 1 aa 4, — Teloplione. 2.8.62.  

Dr. LmirlMoH Jfob I.ane — ilnirgla e cyne 
enlocla. — Realdenela; rna Consolecfio n. 204. oon 
anltaa nt6 Aa 9 horaa «Ia mnuhn. Telephone, 94S. — 
Escriptorio: rnn9. Bento, M, da» 2 Aa 4 horas da 
arde. — Telephone n. 242.   
Prof. FnOMtlBo Ribeiro — Clinica do molo» 

lias nervosaa, do estornado e Intestinos, anemia e 
rhcnraatlsmos. Rua da Olorla n. 105. 

Dr. Unllherate Blll» — Medico opeiadot. — 
Kapeelalldade ! crenncaa e velhos. P.eslnencla e «m 
sullnrlo :rua Aurora. 6. da» 10 ao melo dia. 'Ide 
phone n.   1.801.  

I>r. Xavier dn Mllvelra -Clinica medica - 
.'ona.rtorto: mo do Ccmmercio, 5, aa ,3 horas da ur- 
de. Residência: rnn Amador Rueno, 0; TelCpbone, 811. 

Or. Besendo Puecli — Da Sauin  Ceia  do  S 
Paulo. — Consultório: rnn de fl. Bento n. 41, das 
as 4 horas   — Reíldenei». Telephone n. 211  

■ar. tV. (iordon Wpcerx - (M. R. C. H., L. 
C P.. London). Medico e operador. — Residência A. 
lameda B do Rio Bronco, !; Telephone, 481. Oonaul- 
torio; ma de S. Bento,  fia.   sobrado, das 2 as 4 do 
arde   Telephone. 1 028.   

'JCxe •   nSoaa 

Ilr. Mario Oitmi! de Ilencndo  — Dos hoa 
pltaoa de Paris e Berlim — Esp. Moléstias do oppa 
rolho nrlnnrlo e syphills — Escriptorio JMTSO do 
Palácio. 5-11 — Telephone, 60 — Residcnclo, Rua 
Genebra, 48 — Telephone. 2.292.  

l>r. Cesldlo da «.uma e Hllvn — Molettlas 
nasereanens, pello e syphills. Cnnsnllorio: Rua 
Quintino Bocaynva, 4. - l.o andar. Daa 2 112 As 4 
Realdenola; Rua daa Palmeiras n. 83. — Telophcns 
n. 2 998. ^_^_ 

l>r. Nnncx Cintra — Residência: n-a Ditqne d; 
(Hxlns, o. 80 -B -Telophone. 164'J Consultório; Pala 
eele Hamherff. rua Qtllncc de Novembro, entrn.ln pela 
ladeira Joio Alltedo n. B ^ Espeeinll.lnde: Dlaünot 
tloo cm pernl, moléstias, do estomagp o, iLtesJUiss, 
dos pulmfiüs do coraefio e daa senhoras....   .« 

Dr. Anmdor Frnnco — .Medleo — Consotta» 
dai 9 As 10 da manhí e da» .6 rt" 0 dn fardo, na Phar 
rnancla   do  f^yane, A má Jo'n Theorloro.  87. 

I»r. Ptrrelrn I<o|>eH —itedlca-Operador- ("on. 
rnltorlo ; rna S. Bento, 80 - De 2 aa 4 -Tlesldeneín a 
sue General'Jardim. 2-Telephone, 1896. 

Dr. Ayre» Kctío — Operecftes, moléstias de se 
nhoraa e partos. — Conanltorio í , rua Direita, 81. — 
Realdenela. rua Rerra ruuda. n 21 — Telephone B92. 

Dr Arsrlpe Sneiiplm — <;lfnlca medica — 
Mnleatlaa gastro-inlesilnoes, dos pnlmfics, eoraçAo 
•ysfemn nervoso. — Moléstias de ereanen*. — Be 
aldeneio: ma Martlm Kranclaoo, 48. - Telephone n. 
081, — Consnltorlo; rua S. Bento n. Bi, de 1 Aa S 
horas da tarde. , ,   . J  . 

Dr fSmil d<. Avlleis — Molesllns Internas, ay 
phl*.tlcfta, dn pelie, nervosas e dn Infância. Conanl 
Io ,0 e realdenela. rnn Florlnno Peixoto, 8, de 1 Aa 8 
"elephone. 1.847.  

Dr. Bnmío Meirn — l»roíeasef do clinica me 
dlea nA Poenldade do Rio. — Consultório, rua de 
S. Bento. 88 (1 ás 4) — Re>ldencla. rua das Pal- 
meira». » - Telephone, 1.813.      

Dr. V, Homem de Mello — Moléstia* nervo- 
sas e mentaos. Residência e eonsullorlo: Alto da« 
Pcrdtaca, rnn Dr. ITornem de Mello, próximo A Casa 
de «nude. de 11 horlls 4d S dn tarde. Telephone 600. 
Caixa postal. 12. 

Dr. 4'itrlosi Bolellio. da Faculdade de 1'nrl. 
— Clrnrpla. moléstias <ln nlero e vias nrlnnrina. — 
Kydrotherapla. A rna RrUadelro Toblas. 49. de I As 
«. — Telephone n. 2.r.ft6. 

Cl.iNTC.A   OURAI..    PAKTOH B OPKHAçftüS 
Dr*  Bonifácio de Caatro — Residência, ma 

Venruelro, 9   —   Telephone. 1988  —   Consultório: 
rua da Roa  VIata  .12. do I As 4. 

Dr. rimrlea Hpeern — (M. R. ü. 8.. I.. R. «'. 
P., I^>ndonl Medleo e ope-ador. — Realdenela: Ala 
meda Edusrdo Prado, 12. Telephone. 2.879. — Con 
tultorlo : rua de S. Bento, 08. sobrado, das 2 Ao 4 da 
taide. Telephone. 1.028. 

Dr. E. Rodrlniiel» ÃITOH — Da Santa Cnsn 
de Misericórdia — Moleatlaa Inlernaa. — Conatilt ■ 
rio: ma H. Bento, 27. — Residência: Alameda Barãc 
de Limeira. 20.  

Dr. A. Redricnen <>al>o — cllnlea medica e 
elrnrjrlca. Partos, moléstias de senhoras e rrcanças. 
— Medico dn Maternidade, daa moleailas de senhora* 
da Pclvcllnlca de f>. Paulo e da Sociedade Por'n 
anexa de Renencencla. Attende a chamados á qnal 
qi.er hora do dia e da noite. — Conaultorlo i ma •>! 
reita n 14, de 8 Aa A Jioras. — Residência . l.ar::o do 
Aronehe a. 68. Telephone n. 2 82«.  ; 

Dr. A. 4'. de CnmarKo — Medico operador a 
CimrRia em eeral íiynecoloala. partoo e vlaa orlnn 
rias. — Consultoria: doa 12 Aa 8 horas da tarde. ~ 
ma de s. Bento n. 25 (altos da Drosarla do l.eao) 
— Telephone do consultório. l.BM — Reüldenola: rna 
Roxo Prellna n. aa. — lelephone da Te«ldcnel«. 1.678. 

ITlcliele <'lminrri»ne  •■  Iranrldr.lentlola    •• 
' n rapldam.-ii''-. i-,'n «nraalHl e aetn il.u r)ii,M-i9t 
irileitl,. ,),-,» deiiteo c da bç^e* — Citi.iilt-l. 'I». ^ 
n» r. horaa - Ilin K. il.>'ilo nr  

Ànbrnie — l.inir^iAa dtntlalo. — Muti-siUo na 
boee i » seus anne-roa. .— Cllnlea OM--- 'nl pnn 
nancai — llnlos X, — Rna U do N.i-enbro, aa 
ei nu.t.ir. Toloph.nie l.ay.        

A'.MKiiinAN i.KSTAi. PARLOU — D'r7'linnaan. 
l>r.   Dnrnsilry.   I»r. Htanrrrr   Dr. «■orilin 
.llllltnr. Pnln.-i.e ;    i .   - llon ".I:.UII- . Iluenyuva, I 

Manuel HÍbrlro d* Arnnjn — cimi ■',., ,1^1 
lista — Gai tule enm perfciçAo nualoner trabalho .pie 
Ilio selo cunflado e a nuidlcldade no- I-I.-<.,,, — Con 
onltaa diurnas e nnctuniaa i daa T As 6 dn tardo e 
dao 7 as 0 da noite. Consultório i rna Carvalho, 87 
aaqnlna do lareo Hrtaadelro Ualvto.  

nnthrna Pnnnhla — cTrumlAi dentista. - 
Paa qnalqaor tralmlho doa mala aperlelcoailo o mo 
darnua do arte dentaria paio ovatema norte^imei-lco 
no — ronsullas: daa 7 e nela as n dn manlift eda* 
1. o mela Aa 5 da tardo. — Rua Alvoree Pentea.lc 

4 1'  (antlia do Commeielol  — R. rauiu 

IMII rnincln   r   Drnirarln faolnx   - Pm de 
■i |:-í.'I>TI \  .. 1. Icphur '  «74. •   A<   rcotua   "Io 
nrle lat rom n n>.smio e.-fiifMilo.   .- Ki,trí't a do 
IU .-.'Io.  ..   l'eiio-t.'> de p"'mrA4ii  pLarmamuMoai 
a nerfii»na.'ns 

A Ranarltana 
Inlnllivel it-i-   i i.       r ...... .-•■-M-..■,,. Ilmulu, lotlla 

dlabeleo. rir.. Iiexln. - Pratcs da Kon»t'.-n .V t;nmp. 
.. Kiin tio ConeeleA».  !>'.• -• K. Ponlo 

Mlrnnnn » Dlu- i lime» xerai dn bnna. 
'~ 

1 •ii-< 'nlldaile; ortci-câo daa onomolia» denarlaa e 
dtnindnras ser . chata. . - Larco do ihesouto 6. 

Bala D. 3. - rolophnne 2.038. 

<'oT»iilttirtn   lenfarlo KN t iili-)* 

tlr. Vlnnl fiuímnrUem Ac Hnnan l.opr^i - 
Lente rnth-drtitlno, pnr eonrnran. de ProfltMe den- 
taria da Uiiivenldado de B, Panln — Trnbnl^os 
irarftnli.lo-i, preçoa rnxoArela, pafttiinrnto cm preata- 
Cftea — ('oitMittn* daa U é* & horni — Una 15 de 
Noveinhro\n.   f7   —   l.o andnr. 

 Garganta, nam e ouvidos 
Or. Franclitro Kfia«. com i iaii<a dn» Hui 

taes dn Kitropa, rhefe dnrllnlra r* prnteMOr livre d 
Mpeolalldada na rnlyollntes de noinfnKO, nn Hlo d 
lunolro. — Conanltn^ do 1 ái 4 l\2 horan *• rua He 9 
Bento. ?fl. — H   Panln. 
CT.INICA    KX ItOaiVÃ     I1R   OUVIDOS.   NARIZ    K 

<;A to ANTA 
Or. Ilrnrlfine fAntí^nMrg ~ FapcelallPta «• 

i-a-aaalelenlo da cllnlea do pmfe^aor nrhantaehllach, 
de Vlenni. Medico dcata cvperlnllilade na Hania 
Cnin. — Oonaultiu da^ 13 Aa 2. rna de f>. Bento, m 
— Reildenela; ma Sabar4   11 

Massagistas 
Adolpho   von   Knínlelien -  MnMniíUta eom 

Innim pratica t oplltna^ refcronclas. - Alameda B« 
rflo de Plrenleahn n   rtl). 

Ocnllstas 
l»r. F.dninndo de Carvalho  —  Ocullata. — 

flapcotAMaia do Vlenna e Roma. — Conaullna, ma D> 
relti n. fift-K . 

Or. RnneMo do «(itelrox — OftirRta.rextdcn 
ela —Avenida AnpelieH.T— Tcleph.82'». — Cotvulco 
Io : rna P. B^nto 4f> del»»^— Telephone n.  1.W» 

J   - 
Parteiras 

Fruncixea  F*   Ifnrlfnaa,   parrulra dlplotunda 
pela KReota de Fhnrmnchk'deMo rapltnl, ex-aitslalon 
te dn Mntcmldnrte, tem o aeu ercriptorlo & rua doH 
Pinheiros   — Pntnntan.. '   ' 

Advogados 
Or. Jofio Arrnda — l.ente dn Falculdarie de 

rtfrelto » Keeilptr.rlo; ma IMreita. 2 ~ Te!cnhone 
o. 1.708 — Besldenctai L. 8. Cecília, l» — Telepho 
ne n. 724 '  '■ 

Or. A. IMnunie! Jnnlor — Advovado. - 
Kacrlplorio. rnn dn Rra Vixla, fI2 íalloa dn Pharmn 
ola Henhra) — RertidencM,- rtin Frei Caneca, l^R - 
Telcplione, n.lOti. 

Or. MoDftn Carvalho —Advogado. — Trnvei*nn 
dn H6 n 7. Kntre a Caixa Xconomloa e A CnixuMu 
tua. 

Or», Ortnvlo :Wendew, Jfforaes Bnrron e 
Jofto Snmpiiio — Racrlptorld: Rna Dlretin. 10r 
• Telephone 211. ... 

Or. Carvalho Aranha —  Advoçndo 
dnmonhanpnba. (R. Paulo - B, F   C. R ) 

Pin- 

Or* Coata Valeate, nedíco parletro. cum 
rlnU» e quatro annoa de pratica, podeeer proenrndo 
a qnrlqner hora. no Braa, á Avenida Rance! Pestana 
n. 2*t-A. Mb.*4 re*lrte e tem ctjnFnlturlo — eleptho 
ne 2.R7ft 

Or. Lycnrffo Prrrlra — Moteatlaa inrrrna 
de ereançaa e doa orRnma frerMlo-orinaiirn. — Real 
deneln; Avenida Rangel Pestana n. II. TelepUone 
tJtSS — Conanltorlo: Kna Quintino Boeayova. &0 — 
Telephone. SJÜM   

Or. Hoatetro Vl:>nníi — Eaperlallfta em mole? 
laa daa rreanço*. eom praiIcado"prlnclpae8 hoapltae^ 

da Fnropa. — Rerldencía : ma Mnrln 'Hiereza n. 2í 
— Telephone n. f«. Coninltorio: ma S. Bento u M 
de 12 á« S — Telephone n. M* 

OLHOB, OUVinOS.  GARGANTA e NARI7- —lír. 
Baeaa 4c Wlmnda — Com    pratica   de Parla e 
Vlenna, eapedallata da Folycllnica e Santa Cata   de 
a. Pao»o. — conanllorfot ma Direita  n. fl, de  13 
S  - Matdenettr* ma Arthnr Prado. 85. 

Or. Kfoolaa F. do C. Vcr^aetro — Cunsnt 
torto: roa Direita n. 6 — Con«aJtaa de 13 e vida A 1 
e mela. — Realdenela: Avenida Angélica n. Itt Te 
eohnn*.  1WB 

CMNTCA NEÜRCTHRRAFICA  do   dr.   Kdaardo 
Cialaaarftea. — Intemato e extemato. — Trata 
nentoda fraqueza nervo» e isentai, das nevroaai 
• payeho-na11uaea. — Rerdneaefio ppjrhlca. motora 
e rfveersL — Roa Rarílo de lUpetfnfnea, 77, de 9 A^ 
11 a A ma Qolnse de Novembro 54  de I Aa A. 

Dentistas 
XaChasaíl Fcrclra e Fphralaa Pereira * 

C1rnTt1Ãea-í>entt«taa — lai^o do Theeonro, 3 (Sobre 
o Café Ameriea). 

CLINICA DENTAKIA — Jalleta da Rnvn War- 
Ctaa, ctrancii-dentiata, eommnntca qne abria o seu 
abfn#te dentado A ma de 9. Bento n. ?3. 

Fcdra T»a Tel — Denriata Hollasdev — P. • 
Florenefa de Abrco. 12-A CTroxlmo ao Largo de S 
Bento}. 

J*flo «acwca  Maiac—   —   OrarslAo-dentlita 
Rna BarAo de [tapetiiioga,  41-A feobrade}  

—I——L — Onn-giao-dewüeAa. - 
Executa qualquer (rabalfee qva D» «lia eoanado eom 
tarfef^d* e modfeldada era peecoa. — Oab:oeee- roa 
daa Paharfrma a. «8 D — Beefdenela. ma A!bn- 

Liaa. 1, Tetevbooe 3.«1. 
Cairtcllo. de TOIU da ena rlarea   aot 

Cnldoa,  abria o een eoaeatlailo dentário a 
15 de Novembro. 24 • l-o aadv. TUapbon*. 9.4&. 

fl. —— Kaaaaa — nrargiAo^lentlsta. — Ex- 
aaxfltar do eirurrfio dentista Alfredo de Alaeetda. 
Gabinete - ma £. Bento   30 — BMapÉ— 2.719. 

Ora. FranriMeo W^ndca* Amaral Junlor 
c Vlctor 8acmineu(«,ndvnj;adoa—Henrique 
Andrade, aolicltndor. — Efcrlptorlo, rua Dlreltn. 
12-B, «obrado. — Telepbcne. 1168 — Cnlxn poatnl. 8()8 
-Endereço teleffraphlco, *lOondea"--8áo Paulo — 

Tratam especialmente de qncitAea comraeroiaea e de 
contnbllldadu: ndeMilam mediante convênio, o neces 
wirln para cultas: fazem empreptlmoa com ftarantln 
hypotlíecurJa de jMgdiOt do Capital   

Hosmaes 
InHtlfalo iMtilf-íji — Idrl^tdo imln* dn, A 

Oi de Camnri{0 o liai-ín Neve*. — Kate nnvlaalma 
e«tabeleelinr>ntn eatA nbefto a todm oa racnl*ntlTOf 
e compicheiidet HoccAo («ra clniiKla e mnleatlai 
cerne» ímeno^ conlacloaaa). eom AO qnarfoa e A 
aalna oppinlorlna HeecAo para mnleatlaa moniaea 
e nervnaaa, comportando IIN penatonlain^ dlrlirldt 
pelo dr. K. Vtmi r ■ — ifotet roía 3n dormi- 
lorlof parn hnapedea rnnraleaeenlea e 
que ■eoinpanhaiu oa enfevmoa — Todaa a 
•Ao em pAvIlhAea Independente!. — Tratamento de 
primeira ordem. — CnlIoeacAo a mala aaudavel • 
*. f*anln. — Parque, hofqnea, Jardina. — Avenl- 
pitlorear i de da i*aullata. entro oa ne. 40 o 51 (ma 
Pirtlenla/). — Calxn.W. — Tetephone 3.248. - 
Fnviar-M) Ao nrnwpeetoan onem pedir.  

Cana dn   Maudc do dr. Iloairat de Mrllo 
— Rxclnalvamente nora moleatlaa nervoaaae mrnfa^R 
tem como eiiforiaelraa IrmAa do raridade.—Kipltnidl- 
dn e erpavoan elmeara no Altndni Ferdlxea.—Medleti 
realdnnte no ewtnbHecImento—Dr Homem de Mello 
mm mnla de w annoa de pratlna; medico eoncullor. 

Franco da Rocha, dlreetnr do Houplelo de Jiiquenr: 
InfnrmaçdmiA nu dr. II i m n d) 'iXio. Mt - Cai- 
xa do correio, 12. 

Seprnros, Mntnalidades e Peniòes 
Moatc-Plo da Fnmllla — Hontedadede ntixl 

)in« mitt:o«.   Autortrada n funeoonnr tm Kepuhllea 
t .«Io dce. de froverno federal n.  7.AA3,  Depoalto de 
a-nnlln no   icomo  Federal.  2(Ki:000$oon.   KMc 

rnn   Direita, RI — H.  Paulo — Caixa   poetai   n.   AAO 
— Baecnraal no Rlade Janeiro: Avenida OeiUral n. 60 
aotirnd >, — Cnlxn poatat n. I.03A — Penufln mínimo 
B0:000fo00. 1'eRiillo máximo 10n:(V*0|t0(i0 — Uuloa no 
Rraall que eitabeleoe pecúlio mínimo. — Seriei d* 
A.OiKl nncloi. — O pecúlio mínimo (• PURO ao* herdei 
roa ou 'tenefliHarlo do anelo fnllecldo, a*»|n qnal IfOr 
o numero do aocloa Inaeríplo^ na data do eeti fatie- 
cimento.   

A Eqnldade — SoelecUd* Norto-Pnutlata de 
Auxllloa Mututia — Pcculloi de A e 10:000$000. Mo- 
dlOIA eontrfbnícflu o renei rantasena noa aaaocladoa. 

Pedir proRT>cctoa A adde: Kun CopitAo JoAo Ramoa 
I«, Cncnpava, K. de K. Pnuln. 

Ülutiia Ideal — Com a economia de r^iMu rnen 
ae* podo!el« toi nnm coca de araçn ou um peenlln 
«e if':0ft0$noo «m dinheiro. — Para a ImtcripcAo, dlrl 
dlrae A rédc A travepan da Sé n. 8 (aohrndn) l.o nndn 
— Calxn do correi.»   1.2111 

Securno VOHMU vida e vooaoa  bena 
Rdmcn'e na Conpanhla Üratllelm de yo^iirn^. 

Capital Social Ra.   2.0(l0:000f000 
Depoalto no Thercnro .   ,     lia.      4OO;O00$9O') 

Sedo iodai  —   S.   Fanlo — Rua do Roaarlo  li -* 
■ndereeo pontal — Calxn  fi'Jfl. 

An alves 
Chimlra  c   Bfleroaieopta  Cllnlran —  P, 

Malhado Filho. — Laboratório: nu* de H. Bento. 41 
fobrndo, daa !>) horaa A* A da tardo, — Telephone ?.A73 
— Realdcncra: run Bntrn Funda. 19. - Teleph., MOl 

Bffarmf) rarias 
A narmorarla IIIancM — Unlca cavii que 

fnz oa trabalhos 80 porreulo mnla hnrnto do que 
oulrna. Kapeclalidado em tumn'oa. Ver pnrn crer. — 
Rua Bonlamln ConRínnt.   87. 

A Blarniornrfa Trvolaro e a uul-a que pox 
fue o» mel horea tnnui'on. — Venda de mnrmorc 

cm bruto de primeira qualidade, a precoa rcdc^Idoi 
ma de tnntíi IphlKCla n. 00. — S. Paulo. — Telc 
phone. n.  9tí3 • 

Joalherias de primeira ordem 
Caaa Beato f^oob — Rua ir> do Novembro n. 3 

~ ürando aortimento de jolas, brtlhantea e pedras 
finas. — Exp"eicftode bronze» o objectos artlstlon» — 
Artliroí de prnta e metal. 

Estabelecimentos de loterias 
CIIHH Oollvaca - Açrenda neral da loteria de 

fl. Tnulu. — Run Direita, 10— Caixa 20 — Knderece 
telegraplilco <D0UVAES» -H. Panlo.  

Ora Jnllo Haia e Renato Mala — Kaoripto 
rio: rua S. Bento n. 4, — 7. Rcsidencl'.: rua Aboli 
çfto n. 1. — Telephone. 101 

ADVOGADO   Or. Conatanvl» da  SUvcfrn 
Facrlptorlo,   nm 1B do Novembro, fiO-B,   «ala n. II 
RealdencJa. Avenida AnRellenn 103. _____ 

Ora. Joaé Flcilade rC Alencar   Fledade 
— Advogodog. T-   Ercrlptorloi rttA B. Bento. 47íeob 

ro Cr.mpoa Filho o.OuMart.JWla tem o eou. c^^rip 
lono a .rim MA»*1^* I^Mt^-^ph^P*'- ■' W 

ttvm',' Franclaco.^VCntf^ii.^Aninfai .Vnntof 
«tr licita dor HcttrfqNe A*dmdc. — FsTtptorlo: 

run  Direi JI n. 12-B. IkO «n^nr.. —  Telcphorie,  .1,153 
— Itefddencln: Alfttnoda Barrou n. M. — TolRphone 
n,   2.144,   --  CalxÍA do   Cort-clo. «OS.   —  S.   Pnnlo. 
— Tratam eüpecinlmente de quesUies eo.mn*ercÍnes 
e coiitflbllidade crrmmerclal, na Capital e nn jnterioí 
e no Rio do Janeiro, — Adenntám mcdinnte con 
venlo. o necenarto para custaa. — Fazem cmpréittl 
moa com garantia hypothecarla de prédio^ na capital 

Or. Benevldca Flcrueílra — Advogado 
Direita n. 20, aaln 18. 

Rna 

Or^. tiama Ccrqnctra o Alcântara Ma- 
chado •■ Advòjirndca « Rua Boa Vlata. 4. — (Altos 
do Banco AlIemAn^ 

Or. RcynaldoPorchatcMendonça   Filho 
- Larpo da Sá n ■ 2.  — Tolephono 210.  
Dr. Joaquim Flnhclro Fnranaeiiá e dr 

Jovlno de Faria. - Advoundos. - Transferiram 
e aeu eacrlptorlo para a rna Bon Vis'». 4 — l.o andar. 

Oa dra. Adolpho A. dá 811 va IJordoe An- 
«onlo Mercado *Am o aeu eacrintorlo á rua de 
S Bento n. Antaobrao» — jjen.tu. >« 
nhr. .loa*1 Mendea — Lente da Faculdade de 
Direito e advopndn, Eaflrlnforlo; Rna 18 de N vem 
bro. 0, daa 12 Aa 4. Residência: Rna Immaculada 
Con^elcAo   n- 12. ,    ■  ' 

Engenheiros 
l.nlr Ntrliia A < oni|K - (Casn existente d^sde 

tROA). Deaenboa de mechaoTca, archltceturn. tono- 
ffraphin, etc. ReprodnccOes de desenhos até S metros 
de comprimento porl.BOdo Ii^rpruraem um só pedaço. 
Lâmpadas para Imprimir de iiolte. Macliinan mtatlvnp 
pnra ImpreasAo de dezenhos acm limite no compri- 
mento. Galeria de Crystnl. 18-Calxa, 470-Telephones; 
escriptorio    2700: officlnn. 3.604  

Alfaiatarias recommendaveiB 
Caaa Volponl — AIfalntnrln de primeira ordem. 

Premiada na Exposição Nacional do 10U8. AMADEU 
VOLPONI - Rua Hanti Kphlfíenla. 110 - Telephone, 
10?0 - S. Paulo. 

Caaa   Ruunfcr   —   Alfaiataria do l.a ordem   e 
seção completa de nrligos finos para homens. 

Rua |&  de Novembro, 80 
Fito Zaccarn — Trnnsierlu a sua alfafaUirla 

paia o primeiro andar du mesmo prédio, com Ingrea 
íO da rua Doa Vista, 41. 

A FldelDlade - Alfaiataria do K, Teixeira A 
Comp. — Casa fundada em l.í 74 —Ternos «ob modl 
dn, desde 40$000 a 100$000 ~ Vendas só a dinheiro. 
--Run 15 de Novembro n.8 A — Catxa do Oorrelo 
n.-41fl - Telephone. .115.— B. Paulo.        '  

Alfaiataria A- Vlelm Wuto AComp. 
Vista. 40—8. Paulo. "1 ü 

- fida Boa 

Hotois recommendaveis 
Pcn«tfto allcnta —   Hua    José  Houlfactoo, 32 

— Telephone n. 1.059 
PenaAo pitcforlda pelas exmas. famílias o cavalhel 

roa dlstlnclOa. — Preços rao<1Icos, 
Aaseio   e promptidno. —   RufelçOe» avulaní l$ft00. 

Mela   parrafa de vinho, bí)0 rôia. —   Ü píopriotario 
Flchtlcr &. DeRravv — C^Ixa 560. 

PcnwAu Almeida — Rna Benfamln Cunsiant 
18 c 20, ca» de família brasileira de tra- 
mmenfo. * Acccltam-so pensionistas Internos e ex- 
ternos e hospedes do luteror: dA-ae refelçOea aval- 
MS. — Tratamento de primeirn ordem. -»• A comida 
0 feita cxelusiTamente com toucinho. — Preços nem 
competência. —  A proprietária   K^ln- di  Aímclda. 

Hotel Oella rinta — Rua Boa Vista n. 84 ■*- 
Telephone, 210. — Caixa postal 811. — Rndcreço 
IcloKrnphlco, «Sartl» 

Bupplemonlo na Galeria de Crv^tal. — Hotei deprl 
meirn ordem.  ______^  

Fabricas e casas de moyc^ 
Ao Razar dn Sorocubana — Uolchonria e ta- 

peçaria — Deposito de movet» novos usados o outros 
irtl^oi concernentes a eate ramo de ueproclo — AIu- 
cnm-se cadeira' emqnnntilode e eneorrejcam-se de 
on^rn-lar moveis c despachar - M. do Androd? - 
Lnmo nn Heneral Oxorlo n. 29. - s. Paulo — Tete- 
phone 1.805 — Compra, vende, troca e alutra — Treços 
sem competência — Ca^n Matriz — Ao Fluminense 
- Rua .toiA Bonifácio n. 1» A. ^^^^ 

Tiatur&rlas 

V. OnlmerraH — Archltecto. —   Palacete   Larn 
telephone 1.7*7. ,     ■.  

Afcxandre de Albuquerque — Kniítnheiro ar 
chltecto, Dlreetnr da Companhia PauIIstade Constmc- 
çfles. Rua S. Bento, 88 - Telephone, 2538 — Caixa do 
oorrelo, 1240.      '••   . '         _, 
^j7"Trav*«lfal ék 4'omp. — Rua de fr. Bento 
num '2. — Deaenhoa ' o reprodneçOea a ferm 
Pnasiato e iralllco. Tabalhof a machlna de escrever, 
prenda pnenroatlea ?mxlm.-.,   

TaheUiAes 
Or lnaiartloe líclamarc — i3.o TabellIAo 

Cartório e residência, rnn Onxc de Ajroa o, 0 e 0-A 
antlxa do  QnarteD »  ) .  

O ÜãÕNfÜÕ TABKLlJAO dó líROTRRTO de LK 
TRAR e TÍTULOS de DIVIDA, Sentar Rancei 
Peatana, tem sen  cartório A mn da Boa Vlata, H7 

Or. A. í^abneida Vci«a - Jnlz de direito em 
dlaponlbllldade 11 .o tabeflUo. Rqà 8. Bento. t2-A 
em frente ao Grande Hoíel, pberto normalmente de 
Aaa5 — Telpphone 2210 — Resfd. rua Araulo. 7 

■Te'ephone. 237.  
Antônio de «oni-èo «tnJIec «etlmotabellmo 

Cartório: larpo da Ré, l&t-^telephone. 1840. — R* 
nloenria: Rna Uberdade  W - II. Panlo. 

Or. A. de rnmpoa Salina - ft.oTabellian de 
Notas, tem o sen cArlorlo A roa Anehleta n. í (Rntic 
o Ijinfo do Palnclo e a ma 15 de Novembro) - Resi- 
dência: ma Tajrud n, 12.  ^^ 

Profesrores 
Prof. Albcrt Aasmann ^- Raa PelxMn Oomi- 
de n. 4f>. ensina pintara .eobro porcelana e di Hçftca 
em desenho, plctota. a uaiella e a óleo. 

Prof, Albert Aoeniaan, ma Peixoto Oonlde 
n, 40. — Farina pintura sobre noreellana e dá liçfte.» 
err deaenbo. pintura a aquarella e a olee _ 
"ísÍTVnFLmMKNTO kOOELO DK ISfftRÜCCÃO 
Inatituf» de «rlciiciaac fcctro-.de^. Panlo. 
ha 14 nnnna dlrliddo por Lula Antônio doe Bantoa. 
Tntemato. sefal-Intemaai e extrmatn para ****** os 
aexíw. OPTIMO CiRPO DO^ ífTK Bea ■Itlps ■Mjic- 
PensOea rmzoawls. Prorpeífea e mala fnform^^Bes. 
— R   Senador Queiroz, 34— Telephone. ttO.  

Corretores otüeiaes 
JoAo Pedro Ribeiro. —   Fserintorlo : nu A-. 

viLrefl Penteado. SM!   — Telephone   MM,  —  Ee-i. 
dencia : rua Tr-r-es de Cllvelm. 51. — Telonhooe t^f-r- 

Adolpho F. Xleloem. —   Reerlptorlo 
do Commerelo. 30  — Telephone 1.2S6. —  Rasíden- 
ela : rua Baronesa de Ttd. o- 30. . 

I.nlx Antônio de nmmtm — Corretor ofRefal. — 
Fscriptorío : ma Alraros Penteado a, 4». — Teleaho- 
ne. 1.032. — Reaidaaeto : alameda Barroe a. 30 — Te- 
ephnre n. 1 130.  

Kdnardo Pt—a. — Corretor, omonu. — sarri 
ptorio r rua A.rana PenV^do. AO altos do escriptorio 
Leonidas More;ra <— Reald«neSa: ma Conde B. Ic* 
qolra n. ?A — Teleph^ue   186a. ^^^ 

Elor Cerqneira Filho. — Oarvetor ofn^al 
Eseriptirrio : Trsresaa do Com ia areio a. 5 — Teíepoo- 
ne n. S33. — Residência: ma Cardoso Farrfo, 8 — 
fWeohoa? o. 8B.   

Pharmacias reconunendarels 
- sob a <Hrooç*o <lo proprte 

tarfo paai aueenOes AJctdea Criasfuaa de Figoeliado 
Rua Oecerat Jsrdhn ti, ewRÍna da Amaral G«rc«l 
Te^e^booe. Tm     Baftãsa se a domisillo.      ____ 

— Boa 15 < 
— Rwliaaili) ueiap 
— Serviço  eomptat» da DuamifcLfifia — 
ooces peioo pescas 
dr. M«eúll*a cua.— 

Tlnturerli' Parl.lrnne — Teleptioan, 2.»78 
— Kim üarío do ItnpeMnlnen, 40 — KíPeclHllaaJe em 
roupas rte senhrrfl., luvas, boá., plmms, rorttnM 
atorü, ele. — Ve^ttdoa de rcnila o lugíòr e ílanelas — 
Casa de confiança. 

Sociedades  CooxraratiYas  
sõcíeilnflc Cooporatlvn Beneflcente e In- 

MtmetlVB. Sede rentral - Kua CoTéa do« Kanlni 
n. 28. ünlm no Bom Retiro, erm Kscola» noctnrnas 
o diurnas rte preparnlnr ou. gratuitas nos soolos. 

íervlco Melleo. Pharmaceutlco, Dentário e Obute- 
trlco de primeira ordem. Brevemente abertura do 
grande Àrmasem de peceos e molliad.it para foroe 
clmentos «o. associado..   Peçam Estatutos. 

CoU»   I>OStOt«2K 
VKTOR MANCFL r.DC^I lncDml)C-«e d» retirada 

d. volnmes, mediante módica rommfssRo. — Rua 
nirelta. 14   Pnbradnl — Caisa. I.Wd —Teleph   'Ml. 

Diversos 
BilhnrrH — Partiolpo aos meu* numeiOsos aml- 

pos e fregueses da rapltil e do Interior one con- 
tlnco com o meno ramo de neeoclo — Imporf.çío 
e exportação de nrtlgos pari Bilhares, á roa M.tjá 
n. 501. — S. Pnnin. — J. PERTT.LO. 

«nanln Xnelon.l — Serreiaria Oerai dn Com- 
mando Soperlor: Rna de R Bento. 4í («li n 7). Te 
lephnne. 2 «77. Expediente, du II ás 4 horaa da tarde 
nos dia» ntel* 

4'.f> Ciiiarmi.T — Rua 1(1 de Nov-TUtin M — 
Telephone. .l.vt — iervic • nara hailas — RspecUli 
darte. enr refresco, de frnetaa e raranlnh vi».. 

A Nsririlade V, 1. Ppot^ct.n»  do. A.l- 
marst — recel» em soa -ide. 15. m« General footo 
de   Wagalhies (antln   Bom  Retlro>  reLlanucSM   e 
onelxas pobr- mim tra'os aos anlm.es. ^ 
~Vmm ! Vv« f — ^nra toda e qnaliner dor em 

'. minutos — Tubo If.V», relo oorrelo, MVT# de nor 
t*. - Caixa, «14. — S. Pmlo — Venrte-w nv l*.r 
macias e drogiria*. ^_^^__^^_ 

F.riMsi Civil — Roa Onxc de A»o.to i. J» — s. 
sâo á. nnlntas-felras. á* II hons» da manhff.  

''■^^/OiT^. anuncies MERAMENTE « 
Caros Não ProdEzirão 

Melhcres Culls 

0 Sabcíiietê de % 
tyter é Feito Pela 
FORMULA Que 

ia>@üifida a Cutís 
§       Muitas mulheres e muitos homens 

pagam  muito  mais por sabonetes 
S   muito perfumados, do que pagam 
pelo Sabonete  de  Reuter.     Estes 
8   sabonetes caroa aão puros e muitos 
teem um perfume delicioso. , Não 

£&   são nocivos  á pelie, mas nãoX8ão 
jft   preparados segundo a formula scien- 

tifica para beneficiar a pelie, como 
é o de Reuter e é isto que faz com 

'que seja vendido em todo o mundo.' ? 

8 
O Sabonete de Reuter  gradaul»   O 

mente amacia,   tonifica e limpa  a 
pelie da face, pescoço, braços e de 
todo  o   corpo.     Não   só   é   puro, 
como  útil. 

Se pensam que nâo podem fazer 
melhor, do que usando um sabonete 
puro, experimentem umas semanas 
com o Sabonete de Reuter. Os 
resultados obtidos farão com que 
o adoptem para uso diário. Tem 
um perfume delicado, mas suave, e 
é feito do que ha de melhor. A 
venda enorme que tem, faz com que 
em todas as partes se possa vender ^ \ 

'preço rasoavel.      ■■> 
Ver qu« tenha esta Marca <U Fabrica 

■ 

Único Importador, Ambrosio Lameiro 
S0, Rna TkeopfaHo OMwi. 90. Rio de Janeira 

Chcc«<ln« a *>. Pauloi 
-anhí-,   8.10— 10.10. Tarde; 18.87 — 4.16 — «.8 

H 7.50. 
EecçSo Bragantina 

Partidas de Campo  Limpo     8.25  manhS  — 6:8 
arde. A 

Chegadas a Bragança: 10.30 raanhi — 7.36 tarde. 
Partidas de Bragança: MS manhi —1.85  tarde. 

Chegadas a Campo Limpo; 7.69 manha —   8.46 t«r3 
Rio s tü. Panlo 

Partida 

Hl< 

Expresso • • • •     . 6.00 V 
Rápido 7.00 • 
Nocturno «1.00 T 
Nootomo (Luxo) . 9.80 N 

OhoRn-cla. 

BR A: 

.Cxpressoí*) 
Kapldo . . . 6 K ■ 
Socínrno , . 6.21 M 
• Luxo   . . 9.00 M 

6.7» 
6.80 

9.10 M 

Trlbanl *r. Jn«<lr. - Rna Ir.-' IV.nifacto 
n. 1I-A — Câmara rrinilnal: ^SMIIUS «S seinindas e 
quintas-feiras, ac meto dt» — Câmara Civil. Seseôes 
á« onart*" e sabtiadoe. an meti, dia-     

(•) Este trem aA ohags A Estação do Norl. 
8. Fanlo ao Rio 

PortiUn CJHo^adn. 

LUZ RRAZ KIU 

RxpreMOÍ*) 
Raoido .   . «.SO M 
Nooturno   . 7.15 T 

>   Luxo 9.15 N 

5 20M 
700 • 
7.45 T 
9 35N 

KxpreaM.   .   .   .   8.45 1 
Hapldo «.00   • 
Mocturno ....   7.00 M 
Nocturno (Uuo) .   S 15 • 

Jnlxc Friier.l - (Rna <•• f>. Bento n. 11) - An 
■Heocis" dveí*. áa qn:n*a»-íeliw". ao meio dia — 
Andienciaa cr'mln.e«. éa sexta.felnss ao velo dia. 

rrlnrrsph" SHi-ln.aJ 
lUdto-Telem^i^ila 

Aeha-r,-«c inan-nradas es estações radlo-Te^cTaphi 
cas cmt»-:r»s de Ama^allna — «• Balda. lidais dir. 
dainentc é wtaçüo feleerai>l>Ica 'taijoella capital e • 
õe Bar.v.onla tambeai dlrertar^eol* llrada s estaçto 

A taxaç*o para o i»ll»^'.eíeamn«a obedece a s» 
•Tilnte tab*lla: .     - 

Taxa costeira; a 8 tn. aM dea paiavra' exeedaalo 
oor palavras o 80. _^_- 

Taxa de bordo: 4 m. ate da.   p 
0 40 frv   por palavra» 

TMa de perenrso: We»Taphleo. ..Jf frs. pOT » . 

A'taxa <•. peiruja» íel.wap.1.0 « eotorada HT«»IO 
radio tele^a^^s n»" '"-  sr-ese^itad" •" vac**» 

dreetaraen» lixadas as ealaefla. radto »»>S»:IM. 

Horário de Estnou ae ferro 
(4. raaln   RaUvmr Ca. 

ESTRa S. PACl» E SAJITrs? R VICa-VElCA 
PartMa. <e n. Pa.l.:        JA 

«anhí: i^». — •-•» — Wl"»- Tatía I U» — 4 

=.:•- - :     -   rsri^    u :» - 14" - ' ^ 
Partf4.. a. ^•ait.. t 

C> Eaie ttein se ptrte do Norf.  

Sorocaba ní» Ifitilwny 
Entr. F. Panlo e Currtlba 

Diurno : 
Partidas de S. Panlo i .5.30 da manhi 
Cbeeada a Itararé: 3.65 da tarde. 
Noctnrno i . .        ■       • 
Partida de !>. Paulo ! 4.20 da tarde. 
Chega.In a ItararA: 5.81 da manht    • 
Partida de fUraré: 5.40 dn msnh«. 
Cheg»ds . Ponta r.rossa : 1 45 da tarde.   . 
Part da de Pont. Oroeea : 1.45 da tarde. 
Cbe ada a CnvTlIbs ■ 8.0« da tarde. 

. Oa trens partem de Itararé ás terças, qnlnífa e sat 
wwlo. eda Ponta Grossa, ás fegnadaa  qnacua  . aas 
tas-felr.». 

Chegada a %. Pan'o file Itarart): 
%'oetnrno: ás 9.15 da manhi. 
Dlnroo: ás 5.0* da tán»e.   

E«TRÍ ?. P*UIX)e PATJ«n'eBAMAER   d. TIBTF 
de TIBAQT. de PtBAJC- « de 8AST* 

CW73; DO RIO PARDO 
Parlids de S. Panlo : 0.00 da manhi. 
Chegada á & Panlo ■ 6.55 da tar I-. 

Rntre H. Paolo . Rorocah. 
rulidas 4. S   Paulo : Manhã   — 5J0   —   6.(«/ 

Tarl- ■ 4.30. 
Partidas da Sorocaba — Manhi     6.15.   —   Tard 

?.no — t na, 
Pecçio Ttnína 

Partida de Majrink : 7.85 da manhi. 
O-k-m 1s a 8. Peoro : 8.02 da tard. 
Partida d. S. Pedro : 7.11 d» manhi 
C-ejada a Hawlnir ■ í s      • tarTe 

USB* ^Js"AHTr^■tI•. 
Part-da- d« insdiahj : t.15 — S.45 da tarde. 
theg»daaTt4    SlOt   .MitaCi 
Partidas '.- rtú. 4jn t. — 4Je larde. 
Cheirada" a tnndiahT   t.lft ». — á.tj tard. 

KM RADA DR RÍP.R') SOROE^Tg U-JBR*1?!!. 
Partida de Saara  5.,» da aanhi. 
OeãwlL. Aráçatncia: 5 11 da (arde. 
Parti-taTle Arar«nba:   5.1» da Tuan h*. 
rhecvla a Jupta (MartolmaMí T 10 da tanfc. 
Parti* de íapia: 10-SOda aanhi. 
Cbeearls a Aracatnba: 7.00 da tarde. 
Partida d* Amçaínha- 5 J> 4a mnhi. 
CkecKJ.. «Mrt: 4 » 4a \*r\*.   

crraii í. PACi 'J E MSTE^JOR 
P.rti4a. a. 8t«t.'A. «a I." 

Manhi   5J. - «J» — 7.» — iOi — U-M.. 
Tarde: CC — 4.e» — 4-8». 
O mm d^ SJO vae par» Campina», Ri. Ctoo, mm 

~ama para Hlbeirio tfcfc 'r^rido'. todo» o. mm, . 

«a-Mt »-«- — 9.18. ,_ 
Tara. ■ IJ1 — ».B - A« — i^6 — •.«» — 7^8L 
O ttoa ... ekea *» T.45 m. vem de landtahr. 
O três queebeca M11S m. ve» d. Bio CiaM mm 

O trem que chega A 1.88 t. rem do S. Carlos, est«. 
ç(S»i Intermediárias, Amparo e Borra Negra. 

O trem que ehega ás 8.18 t. vem de 8. Vcridlana, 
Desealvado e ramaea, bem como do Rlhelrío Preto, vil 
Santa Verldlana. 

O trem que chega ás 6.001. vem de Rlbelrío Preto 
(rápido). Pi çOS de Caldas, ramaes c entaçOea Intu. 
meiiarias, bem como da E. F. Bragantina. 

O trem que chega ds 7.40 t. vem de lílo Claro e eaU 
çíies Intermediários* 
ate Franca naa segundas, qa» tos e eextasfelraa, r». 
mães e reapectívas estaçBos Intermediárias. Amparo 
« Serra Negra. 

O trem de 6.80 vae par. Campinas. 
O trem dar 7.06 vae para Barreíos. ramaes o «JH 

cSes Intermediárias. Ribeirão Preto, Poços do Calda» 
ramaea e estaçOe» Intermediárias. MrTlndo também 
E. F.   Bragantina „       ,    .. ^, „ 

O trem daa 9.15 vae para Desealvado e respoctlvoe 
ramaes, e para 8anU Verldlana havendo baldeaçJJ 
na estação do Lage para os  passageiros do KineuM 

O trem daa 12.00 vae atí S. Carlos c estações inte» 

"os treni das 12.42 e 4.00 vío até Jundiáh5_ 
O trem das 4.80 vae at* Elo Claro,   servindo; tua- 
bem . E   V. Bragantina. 

Secção Livre i 

Cliarutaria Carioca 
O cresoonte consumo quo do dia para 

dia vão tendo os prodnctes de noss« mantr 
fa«turação, espccialmcnto as noaus afa- 
madas marcas do cigarros Castcllões. OV 
gg e Garibaldi, tem*nos obrigado, —'bem 
contra noisa vontade, a demorarmos; por 
20 ou 30 dias a exoctição doa pedidos d« 
in—li prestado, fregueses, por cuja falt. 
rimos pedir-lhes desculpa, temo., porem, 
a satisfacviio de participar-lhes, que, .atan- 
do ampliando completamente as nossas of- 
ficinas. já ausmentando consideravelmen- 
te o numero de operários, já introdusindo 
outros melhoramentos de modo a poder" 
mos produzir para mais de dois milhõea de 
cigarros diari«rontc, esperamos em muito 
breve estar habilitwlqs a dar luimediata 
esecação a todo. ó. pedidiia com qn. nos 
honrarem. -       . •   

Outrusím, conTidamos aos nosso, presa- 
dos fr^guezies e ao publico em geral qt*s 
desejarein honrar-nos eom uma visita ü 
nossas oíficinas, afim de pessoalroent. vos 
rifirarem o csaiero e cuidado que supenii» 
teode á confecção dos ^IOSKJS cigarros, nni« 
co. até hoje qne conservam sempre o ;mey 
mo paladar e srnma devido á superior qna» 
lid8<le da matéria prima, qne nunca Taria. 
Primos, pois, não confundirem o. nosso. 
cigarras cm entras marcas semelhantes, 
qne apparecem todos os dias no mercado a 
preços   inferiores. 

Garçaives e GumarSes. 

Scciedade Imorporadora 
A partir do dia d) do correate ser^ pa» 

go na thesoararia desta Sociedade, á raa 
Alvares PenteMlo n. J3, o ft« dividendo an» 
ntial á rasão d. 10 o/a wdom o capital, re* 
lixado peles socioa fandadoras. 

S.  Paalo. 17 de janeiro de  1913. 
Hzrtfint, 
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Clínica Dentaria 
Ilm.   Kriiricijica  l']'"!»!)» •■ ilrn.   AntiiiiU 

titiiiú, ciriiri;iil<w]nitiitai. íorm»;!»» \*\.\ 
V-. -Li <1o l'li .i ii i.-n .• n.l.,m..|.í/I,I do K. 
Paulo, <'x*»ii\ilii>r»,« na cliiiir» o cirurií'1' 
dintariu tln Diaponiario <la '•"'. >)<> Int«w 
Ínin   Õr.   MaocOQ   Sonroii o  do   Anylii «Io» 

IxiH^to», ilu Kniiln Cnn» ilo Mliencordl*. 
•— itm o IHMI eoMuttorlo á nvonldn   \ li- 

n II. 461, Atlond»"!! iw •'■•| ■      i "> 
•« mi>1<'iitin« <1n ' . . ' . .1, iU i. <|" 1 
l» 11  l...i '■   ' ,   ' •.■s. m"!!!.!'.- 
«. ,,|.i. , ].■ . .1 am .'»■). .^IIIIK.IOIIíO, 
(]•   )  li^ ■ .i-i um   li: • •     '•• 

ÍLVFS rílíiÉ 
n prentnçQci lentMAüt «l" H«. í)$(K)01 

Síf/tO. 19000 o OgOCO. niitoiisiiiilos |)oi 
Oarta Pntenti» n. 26, do supariom .<i>l>ri'- 
tudiM Ãe borroclin Mb medida, o (.'.iianln- 
ohui i <«>III tiiiIi»ÍBiot onstOca di> oura de 
ici. rrnvndot ou tolii opplicoçõe» « COSUSM 
do \* iilft <lo loi.     * 

Píirn domoiiítrnr n:> reípoltnvol pulili- 
s*} i-\ * ;;or,il u Aorledade doiteo Clubii, vao 
pijlj.i nl» abaixo um ro<ilio. firnuulo i>ol<i 
prfitlnmista oxmo. BV. Antônio VonLura 
Ribviro, icsidonio oni S. 1*01110. li ma 
nlon.t nlior Àndrnde, '17, iiiíwtiiito svh a 
«lozoi.i OI, ii) Plano K, do Clnli n. 1. c 
Knt" :'<lo na IS.a prcstncSo, em 2(5 do do- 
loiniiro p )).. om virtude de llio t.T sido 
rostilni'l:i.s fls 22 pteatnçftoe, dà quaos tt- 
nlwi direito, <liis que Bdcnntudumcnte pa- 
lon para ontiar na po&so do aou sobretudo 
do borrnrhn: 

ita. 8/>$ono 
Declaro para os devidoa offeitos qno ro- 

colti *io si. Atnorioo Espiiiheirn, ropreson* 
tanto da Caía llom i(|iio Soliayé, a quantia 
do Us. 88$000, correspondente a 22 prew- 
"tações de Rs, -lirtHH), que adeantndamente 
havia pnfw para entrar nn posso dum 
iKbrotiido de uorraclin d*v Club de <iiio ora 
prestaniUto, o quo mo coube no sorteio 
do 2íi de dossoinbro p,  p. 

Para olarexa passo o presente roüilm 
quo asüijíiio. 

P.  Paulo, 2 do janeiro do 1013. 
(As*ií;nndo):   Anfonin  1'enfum   Ribeiro. 
(Uma cslanipilhn <io treisontos ióis inu- 

tilizada com n data e as^ignntura). 
tnscrevam-Ao nos Clubs S<'lia.vó de so- 

bretudos do borracha o nuaida-clinras de 
Boda com castõos do ouro o prata de lei. 

Estos {'IUIK são sortoavois pôr DEZE- 
NAS o não Centenas, além de muitas ou- 
tras vantagens, 

Cluhs permanentes, havendo sorteios t> 
das PS quartas-feiras, 

Prçam   prospectoi 

Os recilms e livros destes Clubs foram 
approvndos pelo oxmo. sr. ministro óa 
Fazenda por despacho do 26 do outubro 
de 1912. 

HENRIQUE   SCHAYE' 
Fabrica o escriptorio; 

AVENIDA RIO BRANCO N.  17 
End.  TOIOí;. :   SCHAYE',  Rio de Janeiro 

Tclephone,   762 
RIO   DE   JANEIRO 

AO ELEITORADO DO ESTADO DE S. PAULO 
Cidadão Eleitor 

Di fmnilia conhecida d^ste Estado (filho do fallocido 
| Condo do Pinlml). 

Cuin serviços & causa publica, como socrotario da Agri- 
culturn, durante 4 annos (quatriounio Tibiriçá), 

y'om dezonne do annos do serviços á hutnanidndo soffre- 
«loiii (:úuda aotualmento módico o opora:lor da Sta. Casa). 

Lavrador progressista, e introduetor do novos processos de 
cultura no Estado (arroz por iirigação, cv-ltura do alfnfa, etc.) 

Organizador da propaganda do Estado no extrangeiro, 
(Commissariadofci, lepavtiç&o do publicidade, etc.) 

Finalmente, com 80 nnuos do intenso Inbor em favor da 
lavgjira, do ensino ngiicola, (escola de Piracicaba), da grandeza 
do Brasil, do progresso do Estado do S. Paulo, onde nom uma 
SO pnrcella deixou de receber o influxo benéfico a altruif?ta da 
minha actividade, finalmente digo, posso petlir ao CHadfio 
Eleitor, para este trabalho quo oecupou toda rainha mocídade, 
o sou valoroso apreço, exoresso era um voto para Senador ao 

Dr. Carlos José Botelho 
medico residente em S>. Paulo 

já quo o governo cm sua chapa respeitou o direito da minoria 
quo é o meu. 

CR. CARLOS JOSÉ BOTELHO 
S. Paulo, Rua Brigadeiro fobias, 49 

 .—       o e-»-  

Hescjate   de  Dourado 
Os senhores portadores do debontures devem, do preforén 

cia, empregar a importância dos títulos ^«gntados, em debontu- 
res da Estrada de Ferro dos Campos do Jordão, juros do 8 olo. 
A E. F, dos Campos do Jordão gosa da garantia de juri:s 
de 6o|o sobre o capital de 6.6Z4:OO0$O0O, Lei Esta- 
dual n, 1.353 de 19 de dezembro de 1912. 

Escriptorio Loonidas Moreira. 

Escola Livre de Commercio a Pre- 
paratórios Eduardo Vautíer 

Cursos Urgularcs e Livres 

As icsoripções par» admissão nos soua 
Cursos de Pharmacia, Odontologia, Obste- 
trícia c Commercio, vão ato 31 do oorren.- 
te. Diplomas legaes, Estatutos regijtados, 
Corpo docente do l.a ordem. Informações 
é p-rospeetos, rua Fottunato n. GS (Santa 
Cecília). <,ii rua Onze de Agosto, Phar- 
ÍUacia íris. 1'jira- prepamtorius as matri- 
íulas estão sempre abertas. 

Gyinna-islo «Se Nossa Senho 
nj do Carmo 

Cursos preliminar, secundário fundamen- 
tal e seonndario cspooial o nocturaos gra- 
tuitos. 

Matrículas por monlos.— Reabertura a 
6 do fevereiro. 

-*v<3-^- 

0 dr. Oesiíilo da Gama e Silva 
0 dr. Cesidio ria Gama e Silva translc. 

riu o í:UU Consultório para a rua Quinti- 
no Bocayuva n. 4, esquina da rua Direita 
Das 2 e mola ás 4 horas. 

-'•-•♦- 

Seminário Menor e Collegio Diocesanos de Taubaté 
    NORTE DE S.   PAULO     ■  r. 

Installados em grande e confortável prédio próprio,   em locil pittoresco e 
bygienico da cidade, pessoal docente, pratico e illustrado, offorecem aos 

alumnos as maiores vantagens. 
O programma de estudos é o mssmo que se observa no < grandes 

——   collegios e seminários do Brasil —— 
O nnno loclivo começa a 15 de fevereiro e termina a 15 de dezembro, A pen- 

são é apenas 40$000 por mez. 
EJIVVIAM-SE    F»ROSF»JS<JTOS 

♦ a» 

[QIIWí [ifiliria franti Piila 
Convidam-se os srs. subsoriptorea de aoções a comparecer 

no dia 18 do corrente, sabbado,* á 1 hora da tardo, para as- 
sistirem á Assembléa Groral da organização defiuitiva que tora 
logar á rua do S. Bento, 91.     j 

Companhia Estfada de Ferro do Douradt) 
  ■   _     • 

Resga-e tte emprssíimo de R". B.GOO:5&O$OS!0l, ds Juras t!e 7OJO 

A Companhia Estrada de Ferro do EàQisvaú , no dia 
15 de janciio corrente, inicia o resgato integral da tolali lado 
das obrigações ao portador, debentürés, do valor nominal de 
Rs. lOOfOOO cada uma, que emittiu para etfectividade do se-u 
empréstimo de Rs. 8.000:000$000, deixando de vencer juro- 
o mesmo eu»prestimo desse dia em deante. 

A Companhia Estrada de Feiro do Dourado convida 
aos snrs. portadores das r. feridas debentures a apresentai-as 
a resgate, daquella data em deanto, no Escriptorio Leonidas 
Moreira, á rua Alvares Penteado u. 50, onde será pago o 
valor de .Rs. 103$200 por titulo, de capiial e respectivos juros 
até ao dia do resgate. 

S. Paulo, 10 de janeiro de 1913, 
Gabri«l Dias da Si^va, 

Presidente. 
-♦♦-♦- 

Escriptorio Leonidas Moreira 
EMPREGO DE CAPITAL EM DEBENTURES E LETRAS DE CÂMARAS MUNIC1 PAES 

Relação dos títulos emittidos pelo ESCRIPTORIO LEONIDAS MOREIRA o quo já 
íorara resgatados, produzindo um lucro liquido de réis 4,065:500$000 aos senhores subscri 
piores das respectivas omissões. 

DEBENTURES 
Quantidade 

du títulos 

Differenca 
entro o valor 
nominal   e  o 
da emissão 

Uesultido enlri! 
o valor nominal 
o   o   da  emissão 

Agua e Exgottos de Ribe hão Preto.    .    ' 
Estrada de Ferro de Ai ara quara .    .    .    ' 
Estrada de Ferro do Dou rado  
Fiação Tecidos São Bento  
Industrial de São Paulo  
Sociedade   Anonyma     «O Estado    de    S. 

Paulo»  
Manufactora de Chapéos Italo-Brasileira   , 
Estrada de Ferro do Dourado  

LETBAS DE CAMAKAS MüMCIPAES 

Amparo  
Baiiry l.o 
Barretos '.....     l.o 
Bebedouro  
Espirito Santo do  Pinhal    ....     l.o 
Itapiia  
Ituverava  
Limeira  
Mocóca l.o 
Mocóca 2.«> 
Piiajú  
Sautus 2.o 
S. Bernardo  
S. Carlos do Pinhal    ......     2.o 
8. Manuel ,  l.o 
Tatuhy l.o 

lotai   beneficiaiio ao publico, réis 
■t = 

5.000 
40.000 
30.000 
12.000 
12.000 

3.000 
5.000 

80.0t0 

5.000 
2-500 
4.000 
2.000 
2.500 
2.500 
1.000 
1.500 
2.000 
4.000 
1.500 

25.000 
1.000 
3.000 
3.500 
1.500 

10.^000 
13$000 
15$000 
15$000 
101000 

15$000 
10$000 
18$000 

ir$000 
15S000 
158000 
15^000 
178000 
158000 
25.-000 
158000 
178000 
lOSOOO 
178000 
851000 
158000 
158000 
138000 
178000 

75:ooo$ooc 
52o:t>oo$ooo 
45o:ooo$ooo 
18o:ooo$ooo 
12o:ooc$ooo 

45:ooo$ooo 
5o:oco$ooo 

1.44o:oco$ooo 

75 
37 
6o 
3o 
42 
37 
25: 
22: 
34 
4o: 
25 

625 
15 
45 
45 
25: 

000800© 
5oo8ooo 
0008000 
ooofoco 
5o« 8000 
5o( 8000 
0008000 
O008000 
0008000 
OOOSOí>O 

•5oo$c>oo 
ooo8ocr 
0008000 
OOJ^OOO 

5oo$o»>o 
5oo8ooo 

2.88o:oro$ooo 

1.18õ:5of $000 
4.o65:5oo$ooo 

ESCRIPTORIO LEONIDAS MOREIRA. 
8. Paulo. 

Sociedade Humanitária dos Em- 
pregados no Commercio 

de Sfto Paulo 
Auwnblia tiertl ordinária 

!).■ nid..m du ir. |ir<-.iil,iil,-, convido o« 
iir<i. /iiH-inH |>ara ■ rminião da aiuiKmbl<i« 
esnd ordinária, duniinijo, *Jfl do corront», 
á 1 hora da tarde, no nula» da Kufiodado, 
il rua Oninso do Nnvomliro ((Inleria) ; rc 
um;... qii« i.ni por fim. mi forma do din. 
piintii |M>loa liatátutdji, a iiproaontaçUo •' 
dJHenaHilo do relatório da Uirootoria; elei* 
çAo o pumo de tro» dtNOtorw o da Conao" 
Um riKcal. 

8. Paulo, 17 de janeiro do 1013. 

O sooretario, 

LELLIS VIEIRA. 

■^e»  

AGItADECIMENTO 
O nliaixo auiRnado, priifnndamentn ro* 

cnnlieeido, v.-ni puhlieanunto toste- 
nninliar a sua immonaa gratidüo 
nn illnstro medico m', dr. Selias- 
lião Barrou, iwlo dodluaçSo illimitadn, 
íM>IO incxcoilivcl, nim.';;a(.'ri(i sem par o in. 
ounalnvel l>ondudo jxir r|iio tratou do SUA 
esposa, quando uravemento eufonna, o que 
se oneontra hoje complotamente restalwlü- 
rida gra^M aos dosvoloB, cuidados o snlHir 
desse  verdadeiro  apóstolo da vida. 

Cravinlins. 3 de janeiro de 1913. 

Bonigno Tavares. 
Administrador   da   Fazenda   Montobello. 

'♦•♦ 

Carlos d« Campos 
:» 

Sylvfo d c Campo» 

A.l>VOUA.l)Oí>i« 
:.scrip,; Casa Muriinico-Sobrado 

TuArA  ANTONro   1'nAtio N.  1 I 

Collegio SanfAnna 
A directora deste estabeleci monto de 

ensino oommunioa aos srs. paos do fa 
milin, que as. aulas reabrem «o no dia 9 
do fevereiro. 

Cumiminica tarnbem que alén. do pro- 
gramma adoptádo, continua o curso cs 
neeinl do sufticiencia para a Escola 
Nonnnl. . ill 

EOITAES 
FAI.LFACU DE 1SSA D1AB 4 IRMÃOS 

Aviso 'aos interessados 

Acham-se cm cartório á disposição dos 
intoresaados da fallencia supra, durante 
o praso de cinco dias, as declarações do 
créditos referentes á mesma fallencia, os 
((unos durante dito praso, poderüo ser 
impugnados quanto A sua Ieí;itimidade, 
importância ou classificação, o quo uoríi 
leito por meio de requerimento no m. juiz 
do direito da primeira vara commorcial, 
instruído corri dooumentoe, justificações 
OU ou Iras proVáa. A assemblóã do credo- 
res terá lofíar no dia 2-1 do Corrente mez, 
fl 1 hora da tarde, na sala das audioir 
tias  rio  Fórum  Civel. 

S. Paulfaj 'í? de janeiro de 1913. — O 
escrivão subsíifuio'dó Co officio, Carmo 
Oiirique'de Car\'aT^o. 

F\I.!.E\CI.\'f>F, mv.r,E CASSF.B & 
IRMÃO 

Aviso aos interessados 

ü escrivão abaixo assi^nado avisa aos 
credores e demais interessados da fallen- 
cia de Jorge Casseb * Irmão que as "ref 
liirr>cs de freditos e credores, inventario, 
balanço, deoiaraçCies de créditos e mais 
papeis apresentados pelos respectivos 
syndiccs se adiam, pelo praso do cinco 
dins, em cartório, íi disposição dos mos- 
ums interessados. Dentro desse praso os 
referidos papeis poderão ser examinados 
o impugnados quanto ú sua legitimida» 
do, importância e inclusão, cujos requeri- 
mentos deverão ser, devidamente ins- 
truídos, dirigidos ao m. juiz da segunda 
\ nra  commercial. 

S. Paulo, 17 de janeiro de 1913. — O 
escrivão do l.o officio, Joaquim d'Avila 
.funior. 

I\l.MACIA  DK lli:\IIIKUn>  NOÍÍÍ 

0 dr.   I"      Maria  Dourroul, Juiz do  di- 
reito   du  secunda   vara   comiaercial 
da cnpiUil. 

Paço «olHir qu«,     por    «•uleiiça  dtalo 
illito, foi declnrndu alx-rta a fnlKinia de 

1 luiiii-.j i.i Noco, comniercinnt" <■ i .l--!.»- 
cido Coin < usa du louça», vidroa o ferra* 
goni, A rua Anhangabalm' n. 11, a con* 
tnr d» 40 dias anüw da preiuuite «luta. 
Foram tiomendoa «yndiroii, A. Palchl o 
Comp., ICmlIio Snlvi o Pedro Sapupo, cre- 
dom du imiHsa. Por este edilal, fienm II» 
lificndos Iodos ra credores do fnllido pa* 
rn, no praso de 15 dlu, a partir d>tiii 
dntn, apr< «'nlnrem aos syndicos seus cre. 
dito«, para o» fiu» legues. Ficam, outro* 
sim, convocado* os imwmos credores o 
interessados, afim do se «'unirem em as* 
i-einhlAa, ipie so reulizur.i no dia 15 de 
fevereiro enl.ranto, á 1 hora da tardo, 
no Porum civel, A rua Oníto de Agosto1 

n. 11, no intuito do procedei-w A verifui 
«•ação dos credito», aprewntaçflo de rela- 
tório o outras diligencia» do interesse 
da mnssn. H para que cheguo ao oonho- 
<'itnento do Dubllco, mandei P.X|iedir 0 
presente, que tora affixado « publicado 
na fúrma da lei. S. Paulo, 15 de janeiro 
de 1013. Ku, Aureliano da Silva Arruda, 
escrivão, o subscrevi. — JosA M^ria 
liourroul. 

KOITM.  DE  GONCORIIENC1A 

Faço publico, de ordem do dr. director 
da repartição, para conhecimento dos ni" 
teresnados,' que a partir desta data até 
no dia 3 d«' fevereiro próximo futuro, ás 
duas horas da tarde, fica aberta a con- 
corrência publico para o forllecinwnlo 
de 5.0(11) bnrriciis de cimento do ISO Uilos 
brutos o 170 kilos líquidos, do primeira 
qualidade, jú examinado o approvado pe- 
la llepurticão de Águas e Kxgottos de 
S.    Paulo. 

Os proponentes deverão indicar a mnr- 
ca o a procedência do cimento '' Blljeitar- 
se-ão  a  novas  provas do  resistência. 

\ roparlição, de nccôrdo com o regu" 
lamento das Obras Publicas ídecreto n. 
1.755, d" ?7 do lulho do 190!)) reservado 
o direito de escolher a proposta que mais 
lhe convier ou que lhe parecer mais vali» 
tajosa  o és  rejeitar toda» as  propostas. 

Os proponentes deverão indicar nus 
propostai o praso da entrega do material, 
o preço em Santos, a commissão para o 
despacho na Alfândega de Santos, etc. 

As propostas, fechadas o devidamente 
solladas com as firmas reconhecidas, não 
poderão conter emendas nora ruzuras o 
mencionarão o preço por extetiso o em 
algarismos, o a residência do proponente. 
No envolucro da proposta serão declara- 
dos os nomes dos proponentes o o obje. 
ctivo da proposta, que virá acompanha- 
da de um documento de' idoneidade e do 
certificado de 2:000*000 para garantia 
do  contracto. 

A guia para o deposito será fornecida 
pelo chefo do expedien'.» desta reparti- 
ção, ató ás 3 horas da tarde, do 1 do fe- 
vereiro  p.  futuro. 

Repartição do Águas e Kxgottos do S. 
Paulo, 17 de janeiro de 1913. 

O   chefo   do   expediente,   interino, 

\. Toledo e  ^Irre da. 

ESCOLA POLYTECIIMCA   DE   S. 
PAULO 

Exames de admissão 

Chamada para o dia 18 do corrente. As 
11 c meia horas. 

Prova oral do portuguez e arithmetica; 
Guilherme Sáes  Liamos 
Jalles  Machado  do Siqueira 
.leronymo   Serafim   Barcellos 
hré   Augusto   de   Siqueira. 

Prova  oral  dç   portuguez: 
Álvaro Caindo  de  Oliveira 
Ario Veiloso 
Carmo   Pricoli 
Kiavio   Itapura   de Miranda 
Francisco da C. ,C.  Fonseca 
Joaquim  F.   Almeida Prtiz. 

Prova efiçripta  de  historia  geral e do 
Brasil; 
Castão  Correixas 
llernandti  Brasil 
Jefferson d'Avila Júnior 
João Carlos Hetim Paes Leme 
José  Alvares de Cerqueira Ceaar Xetto 
José  Ferreira  Veiloso 
Tose   de   Madureira 
José  Uiympio  de  Castro 
.losó   de   Vargat  Cavalheiro 
Leonidas   Marque» 
Luiz  Branco 
Luiz Perrella 
Miguel   de   Godoy   Netto 
Noel   Carvalho   Medeiros 
Octavio Ramo» 
Plinio   Rocha  Mattos 
Ramiro Fernando de Barros 
Reginaldo   Fernandea Nane» 
Romeu Freire Lima 
Sebastião   Penteado 
Sylvio   Vastos  V»lle 
\'ictor   Valente   <íe   Oliveira 
Waldemar  B.   P.   de  Vasconoellos. 

Prova  escrinta  d«  physica,  chimica e 
historia natural: 
Adriano   Mnrchini 
\ffonso Olso-de O. Penteado 
Alberto   Capovill» 
Alberto R.  de Cerqueira Lima 
Alexandre   d A'«-Mndro 
Armando Brandão 
Augusto  Luiz  Duprat 
Benedicto  de  Oodoy   Moreira 
Camillo   Soeiro 
Carivaldo  F.   de   Menezes  Doria 
Car'os Queiroz tio Amaral 
Carlos Monteiro Brisolla 
f>sario Maxiaiano Mott* 
Cesidio   Ambrogi 
Christovam   Ivancko 
Cícero Maniz 
Durval de  Menezes 
Kdaardo  Monteiro 
Erasmo de Aaanapçia 
Fábio   NoSoeir»   Lima 
Flavio M. da Silva Ayroea 
Francisco   A.   de  Abssida  Prado 
Francisco  d* P.   SaOss Netto 
Fraacisco   Polaa   Travassos 
Octavio ds S* llorsirs 
RapiMel é» Ummi» Gatti 

J<»é  V 

SERVIÇO  SANITÁRIO 
Commissão contra o traclioma e outras 

í.-iolestias de olhos 
O Poelo da Commiss&o no Braz, A ave- 

nida Celso finreia n. '. ), acha-se ó dispo- 
aição do publico para tratamento gratui" 
to dessas moléstias, das 8 horas da manhã 
ás 3 da tarde. 

DIRECT0RIA   DE   OBRAS     PUBLICAS, 
14 DE JANEIRO DE 1913 

Concorre ida para at obrai ds reparo» nn 
Oeiinfectorlo Central 

Faço publico que no dia 28 do corrente, 
no mulo dia, i« rüo abertas, nesta Direolo» 
ria. om presença dos interessados, as prus 
postas   quo   forem      apresentadas   para   a 
.■\.. 'i     . das obras acima referidas, orçados 
em •h-.mmm. 

An propostas, feeliadas e devidamente 
sotlndns, com as firmas roeonbeeídns, nilo 
|K>derão conter emendns nem rnr.uras o 
meneionarno; o preço total por extenso e 
em al^arismon, a residência do proponente, 
a deelaraçílu expressa do SUIIUIíNHAO ao ro- 
eulamento om vi^or, os prusos do inicio, 
cnncluiiAo o conservnçiio  das  obras. 

No invólucro seríi» declarados o nome 
do propncntn o o objectivo da proposta, 
quo virá acompanhada de um documento do 
idoneidade o do certificado do fiOOÇOOO. 
para garantia do controeto « boa oxeouçlo 
das nbras. 

A unia para o deposito serii fornecida 
|H>r esta Dirertoria, até ds 8 borna da tnr. 
de do dia 27 do mex acima alludidn. 

O orçamento o elausulan do contracto 
serilo franqueados nesta Directoria no exa- 
me dos interessados. 

Alfredo Braga, 
Director. 

Tlll SOI ItO  MUNICIPAL 

F.D1TAL N. 14 

Lançamento dos Impostos de industriat e 
profissões, d* licença e de publi- 
cidade 

0 chefe da Secção de Lançamentos faz 
saber aos interessados quo do dia 2 de 
ianeiro próximo ao dia 28 do fevereiro, 
será eífectiindo o lançamento dos impos- 
tos do Industrias e Proflssflcs, de Publi- 
cidade o dn parlo lançada da tabeliã do 
Licenças, correspoiul"n'e no exercício do 
1013, podendo todo n'luelle que ao julgar 
a'.'grava do reclamar perante o chefo da 
Secção, atA no dia 10 de março e perante 
o dr. inspector do Thcsouro, ató no dia 
•^(1 do mesmo mez, na forma do [egula- 
mento   em   vigor. 

Seccão rio Lançamentos. 20 de d"7em- 
bro de 1912. 

O chefo interino, 
Eduardo WoUf. 

TIIESOIJRO  MUNICIPAL 
EDITAL  N.  12 

Arrecadação dos impostos de ambulantes 
e veblculos e  da parte não lançada 
do imposto ds licença 

O cliefo da Recobodoria do Thcsouro 
Municipal avisa nos interessados que, a 
contar do 1 a 31 do janeiro próximo fu- 
turo, far-se-á, á hoccn do cofre, a arreca- 
dação dos impostos do ambulantes, da 
parte não lançada, do licença e os de 
vohiculos, terminando o praso deste ul- 
timo  imposto  a  10  do fevereiro. 

Os contribuintes que nfio pagarem nos 
prnsos marcados, incorrerão nas multae 
regula mentares. 

Rocebedoria do Thcsouro Municipal de 
S. Paulo, 18 do dezembro do 1912. 

O recebedor, 
Fileto Pereira. 

Edital 
,  SERVIÇO  SANITÁRIO 

A   Directoria   do  Serviço  Sanitário   faz 
publico    que   no    Desinfectorio   Central, 
rua Tenente Penna, 03, compram-sc ratos. 

O Secretario, 
Joaquim  li.  Teixeira. 

ESCOLA    AGaiCOLA   «LUIZ    DE 
QUEIROZ» 

Para conhecimento dos interessados, ta- 
co publico que. de conformidade com a 
lei n. 1.354, de II) do dezembro ultimo, 
que reorganizou a Ewiola Agrícola, as ma- 
trículas do curso regular ooraeçam a '0 
e torminam a 18 do corrente, impreteri- 
velTnente, reabrindo-se as nulas no dia 
20. 

Piracicaba,   8 de  janeiro de  1013. 
Emílio   Castello, 

Director  interino. 

PREFEITURA   MUNICIPAL 
Aferição   annual 

Do ordom do sr. chefe da l.a SeeçHo da 
Societária Gerai da Preíeitura e de ac- 
•ôrdo com o art. 11, do Keg. do pesos o 
medidas, do 2ü do dezembro do 1S06, fa- 
ço publico quo durante o mez de janeiro 
próximo, das 10 horas da manhã ás 3 da 
tarde, fio procederá á aferição ^nual de 
peeoe, medidas o carroças, na repartição 
de Aferição, á rua Vinte e Cinco de Mar- 
ço (Alinoxaritado Municipal). Oa estabo- 
Iccjmentos de seecoa e molhados devem 
suiiinetter ú aferição balança, pesos, um 
terno de medidas para seccos o outro pa- 
ra liquidou; os isotequins, um terno de 
medidas   para   líquidos. 

Outroaim, faço sciente que as carrfiç-as 
sujeitas á aferição são a» destinadas á 
condueção de lenha rachada, terra e areia 
e quo serão nmUados todos os quo dei- 
xarem do apnsental-as no praso acima 
designado. 

8. Paulo, 23 do dezembro de 1912. O 
aferidor.   éntenor  de  Cosho   í,cllis. 

EDITAL 

PI     FEITURA   MUNICIPAL 
Construcção de passeios 

Faço publico quo, noa termos da lei n. 
1:31, de 22 do agosto de 1912, e dentro do 
praso de 60 dias improrogareis, a .contar 
de 21 do corrente mez, deverão os pro- 
prietari 3 de casas e terrenos da rua Justo 
Azan.bnja construir os necessários passeios, 
visto tererti sido assentadas as respectivas 
guias. No caso do serem construídos os 
passeios depois da terminação do pruao 
acfipn referido,;, devorão os interessados 
cíimrtiunicinr isso á Prefeitura, afim-de, ve- 
rificada a voracidade da communicação, 
ser feito o canecHamonto dn imposto de 20 
i.íis diários por metro linear do £ruias as- 
sentadas, a contar de 21 do corronto mez. 
Esse imposto não cnmprehendo os passeios 
uonstnidos dentro <lo praso de 60 dias, ael» 
ma referido. Os proprietários, quando 
construírem os passeios, se sujeitarão ás 
preseripções estabelecidas pela Prefeitura 
'i.nnto no material e ao t.vpo dos passeios, 
o qual deverá ser uniforme, sob pena de 
serem desmanchados os mesmos passeios e 
mantido o imixisto, como si n." i tivessem 
sido construídos. 

Os proprietários são obrigados a mnn- 
ter os passeios em bom estndo de oonserv*- 
çlo, sob pena do pagarem o referido im- 
posto. 

Secretaria geral da Prefeitura do Muni- 
eipio do S. Paulo, 20 de dezembro do 1912. 

O Director geral, 
Álvaro  Ramos. 

PREFEITURI   MUNICIPAL 

Conitrucclo de patteioi 

Faço publico que, nos termos da lei 
n. LRBI, do 22 <le n^osto de I0IS, « den- 
tro do praso do Cü dias iioprorogavois, a 
contar de 3 do eorrent© ines. deverSo os 
proprietários de onssa c terrenos existen- 
t<w na rua Visconde do Parnalivba, entra 
a« runs llelém e S.ildiinlia Mnrinho, cona- 
truir os niyeasnrios ]>nucifls. 

No^ cníw> de serem eon-truidos os 
pnssoin», depois da fermlnnçüo do prsso 
nrima referido, deverSo os interessados 
coinmiiniear isso il Prefeitura, sflm do, 
verificado a veracidade da oommiinienção, 
ser feito o oancollamonto do imposto do 
20 r^is diar.os por metro linear do (juias ns- 
■antadns, a contar de 3 do norrenta mo», 
Flsse Impnnto nün comprehendo os passeios 
construidos dentro do prnso do 00 ilias 
acima referido. Os proprietários, quando 
construirem os passeios, se mijeitarSo ís 
prescripções estalKibvidas pela Prefeitura 
quanto ao material o ao typo doa passeios, 
o qual deverá ser uniformo em endn rua, 
sob pena de rerem desmanchados os mes- 
mos passeios e ninntido o imiKisto, como 
si nüo tivessem sido construídos. Os pro- 
prietários são obrigados a manter os pas- 
seios em bom eal.ado de conservação, soh 
pena de  pagarem   o   referido   imposto. 

Secretaria Geral da Prefeitura do Muni' 
eipio do 8. Paulo, 2 do dezembro dl 
1019. 

O Director Oeral, 
Álvaro Ramos 

REPARTIÇÃO    GERAL     DOS    TEL(' 
ORAPITOS 

Distrlcto do S. Paulo 

Do ordem do sr. dr. director geral, 
acham-so abertas nns estações denta ca- 
pital, .Santos, Cnmpinns o Taubaté, in- 
scripçnes no concurso para praticantes 
do telegrnpbin. 

A inscri.pção se far/i mediante reque» 
rimento dos inlorefisados no chefe rio 
districto, oscripto do próprio punho, em 
boa calligiaphia o instruído Com os ■-■- 
guintes documentos: 

a) Qualidade do cidadão brasileiro: 
b) Edado maior do 18 o menor do 40 

annos; 
c) Áttestado de boa condueta. firmado 

por autoridade policial ou por duas pe? 
soae idôneas; 

d) Capacidade physica, attestada por 
dois facultativos, que declarem não sof- 
frer o candidato de moléstia infocto-Cot» 
tagiosa. 

As firmas desses documentos deverão' 
sor  reconhecidas por tabollião. 

As matérias exigidas no concurso são! 
— Portuguez, Francoz, Inglez (ou AI" 
lemão), Geographia e Chorographia do 
Brasil,   Arithmetica. 

Nas referidas ostaçfies telcgraphicas 
sorão dadis todas aa informações aos 
interessados. 

As inscripçõos csiüo abortas ató 31 do 
corrente. 

S.  Paulo. 1-0 de janeiro do 101S. 

Alfredo  Ferreira  dos Santos 

Engenhciro-chcfo. 

Universidade de S. Paulo 
EXAMES   DE   ADMISSÃO 

No dia l.o do fevereiro se iniciará A 
inscripção para i atriculas nas escolas sus 
poriores: do medicina o cirurgia, do d:* 
reito, do engonhnrin, de pharmacia, da 
odontologia, de commercio e do bellns ar» 
tes, primeira o segunda séries; do agro. 
nomia o zootechnin, do medicina voterina* 
ria o do seiencias, philosophia o letras, 
primeira &{ :o  somente. 

De 1 a 15 do fevereiro estará aberta » 
inscripção para os exames de admissão no^ 
cursoj suix?riores e de 1 a 23,de fevereiro 
a doa ali. nos que tenham de prestar oxft» 
mea   desses  cursos   om   segunda  época. 

Podem se matricular nas Escolas Ha 
Universidade : 

Os candidatos que apresentarem os cer- 
tificados do exames finaes prestados nos 
antigos gymnasios equiparados o nas es« 
colas Normncs Secundarias: os bacharéis 
e os propedêuticos, pharmaceuticos, deven- 
do prestar 05 exames que lhes faltarem._ 

Os aeprovados nos exames do a 1 missão 
necessários, sendo dispensados os de psy* 
chologia e '    :^a para metacina. 

Para informações, pedidos de prospeetos, 
programmas do ensino, regulamentos, etc, 
os interessados dirijamase á Secretaria Ce* 
ral,  á rua  lento  Freitas n.  GO. 

MUTUAL15MQ 
Asscciação Predial Constrnctora 

Cooperativa de  Terrenos e Eíiificsções 
Acha se aberta o inscripção de qolnhOea do prédios e terrenos, ou somente de 

terrenos, ou predios, podendo os pretendentoa dirigir seus pedidos, para |.rospíctos e 
informações, á rua Florcncio de Abreu 11.   10, sobrado. 

A inscripção de um quinlião para prédio dá direito ao valor de 7.5005, sendo 
a mensalidade de "OíOOO, para durante cinco annos, no máximo ; pnra terreno, cada 
quinhão dá direito uo valor de : :50 $000' sendo a mensalidade do 6$0(l0 em egnal praso, 

A inscripção prr.dinl pod ser e ovada ao duplo do valor subscripto de accôrdo 
com as coodiçOes constantes do reiralamento, resumido nos prospiiclos em   distribuição. 

Esta cooperativa dá também direito á acqulstção dt>«immovel, subscripto ha mais 
du um auno, indepeudonte du sorteio e antes rio v iieimento ài inscripção, mediante 
o pagamento adeantado do 6 - mensalidades. 

O valor máximo de cada prédio ú de 3GK)CO|000, o do lerreno de 7:õÜOA0O), 
podendo o sócio inscrever-se para mais do um immovel, até esse valor, cem direito a 
eer construído, ou adquirido, dentro  do Kstado, ou fora do Estado. 

Peçam prospeetos.. 

A OCEAKIA 
Excursões á Europa e Pecúlios por Mutualidade 

Rua da Boa Vista n. 5 - Caixa do Corrolo o. 858 - $. Paulo 
Grupos de 2.000 Associados - Secçào de Excursões 

Fins da Sociedade  — Mediante uma Jóia de 20$000, paga de uma só vez e uma 
mensalidade de 10-5000, distribuirá mensalmente, por meio de sorteio, uma passagem de l.a 
classe de ida e volta á Europaj e mais a importância de 12.000 francos ouro, para as 
despesas de estadia. 

Caso o sócio não possa fazer a viastem, pôde adial-a, ou mesmo desistir. N'es3e caso a 
Sociedade lhe entregará a importância' da passagem e o prêmio a que tem direito em moeda 
corrente do paiz. 

Com uma pequena quantia pôde qn.ilquer pessoa gosar as delicias de uma viagem de 
recreio á Europa, o que até hoje só podiam fazer os Capitalistas. Com a instituição 
da OCEANIA, qualquer pessoa, por modesto que seja o seu emprego, pode fazer uma viagem, 
tendo ainda a vantagem de, no caso de não ser contemplada com a sorte, concorrer aos 
lucros da Sociedade, a que lhe dão direito os Estatutos. Inscrevam-se hoje mesmo; tempo 
é dinheiro. 

DIRECTORIA: 
Presidentei Dr. Antônio Bento Vidal* 
Thesoureiroí Dr. Luiz Silveira. 
Gerente: César Auqusto Borues. 



CORREIO PAULISTANO * Sabba^o, 18 de Janeiro de 1913 II 

ACADEMIA riivnnx DE OOMMRRCIO 
DE a. i»\ri.o 

Matrleula 
Do oídoiii do iir. André \'illnri, ilir^ 

rioi-pif.siili^iK*, faço publico 'i"0 'l0 hnie 
ntó 10 dn fovci"olro vindouro we adia 
.■\lK~rln, na «ocrotarla ditta NradiMiiia, » 
inscripi.ilo prirn a miitrioiiln, devendo oi 
Candidatai uo primeiro mino apreienta» 
rom ROUS rmiiioriiii^iiloR ocompanhiidM 
ilns BCRuintcn docnmontoi: n) attMlado 
ilo vacetna; '>) cortidlo '1" ter concluído 
«i curso preliminar d»! «•«COIAR nuhncae 
do ICeiado, ou d«' iw rroquentiao qual» 
quor clnB eicolm KrundariM offiíin^s rio 
pni/.; c) crrtidrm do t*r nnflo n ti>Mi do 
nmtricnla   dn   valor  do   309000, 

Os quo IIMO puderem iatW«üor o roq'ii- 
ulto da lotrn ub», firnrão sujeitos n pro*» 
tar oxainrs do rudlmcntoR do tlistoria do 
Draail, portuguoz, ((oometrla, arlthmetlca 
o >,'coRrapliia, poraiilo uma banca o^po- 

rial orpaiiiziida pola coniíi-o^nrilo da 
Academia. 

. A matricula parn os ouvintos nflo do- 
pondo do ox(iiiio.i do admUtOo, dovondo 
os candidatei nprwwntnrom o» roquori- 
montos acompanhfldna aponas dns docu- 
mentos referentes ús lotiii» "a» o "C». 

S.  Paulo,  10 de janoiro do 1013. 

O sorrotario, 
Attila   Varella   I.essa. 

CÂMARA MUNICIPAL 

Edital 

Faço publico que, polo praso do 10 dias, 
contados desta data, fco arha aborta con- 
corrência publica para o fornecimento do 
ortipos do oxpediento e outros objectos, 
constantes da rola(,ão abaixo, il Secrcta- 
Tia da Gamara Municipal, duranto o oor- 
rento anno. 

Prcstar-so-ão aos mtcriraadon nesta Se- 
cretaria, todos os esolarc-cimcntos do fluo 
nocossi tarem. 

Os proponentes farío os seus preços pa- 
ra as diversas unidades infra indicadas, o 
apresentarão «mostras dos artigos avulsos, 
servindo do modelo para os livros os que 
BUO  actualmento  usados na  Secretaria. 

As propostas devem estar selladas con- 
vementomento, trazer o recibo da caução 
do 30(l$000, para garantir a cxecuçSo do 
oontracto, o prova do estar o proponente 
qnito <om a Fazenda Municipal, por meio 
do recibo do imposto do industrias o pro- 
fissões, devendo a entrega das propostas 
sor feita cm carta fechada o lacrada, nes- 
ta Secretaria, atò o dia 20 do corrente 
mez, para serem abertas no dia immodia- 
to, ao meio dia, em presença dos interes- 
eados. 

Secretaria da Câmara Municipal do B- 
Paulo, 11 de janeiro do 1913. 

O Dircctor, 
Plínio  Ramos. 

Relação a quo se refere o editai supra: 
Avisos  de sessão        conto 

novel Io 
litro 
um 

EDITAL 

A Directorin do Servido Rnuii irio fnr 
publico quo, om virtude do art. 503 do 
regulamento cm viíjor, o Instituto IVutt- 
riolouico fará Kratultamento o c.Mmo doa 
escarros enviados i>olos médicos OU pelos 
pmlicularcs, afim do facilitar n diaiínos- 
tico   da   fiilM-rculoso. 

S. Paulo. 2i do ii^ostu do 1912. 
O Sccrotarlo, 

Barbante   superior 
Benzina         
Buvard de forro       
Borrachas  Fnber,     pequenas,  du- 

plas         duw.i 
Camurça           metro 
Canetas  sortidas,  superiores       dúzia 
Carimbos de borracha         um 
Colcliotes grandes          caixa 
Colchetes  pequenos          caixa 
Canivetes Rodgers         um 
Cestas para papeis          uma 
Creolina   Americana          litro 
Bnvcloppes grandes, marcados pa- 

ra nfficio       
Ditos, ditos, som marca   
Elásticos,  diversos tamanhos    
Escova        
Espanadores  grandes       
IPacas para papel      
'Comma arábica em  vidros      
tírampos   nra   papel  (Niagara).... 
Lápis r        '  " iber ns. 1 e 2  

'C' côr   ....  í\_  

( . 

cento 
cento 
caixa 
uma 
um 
uma 
dúzia 
caixa 
dúzia 
<? uiia 
um 

em branco, 5C  fls     um 
nm 

dos    empregados, 

 da 

Dito, dito, 100 fls  
Dito,  dito, 2f<0 fls     um 
Dito   da   porta 
Dito do nonv, 

150  fls  
Dito. para roKisfo de officios 

Presidência, 200 fls     um 
Dito.   para officios     do     dircctor 

50 fls     um 
Dito.    protocollo   das   commie.-MÍes, 

200 tis     um 
Dito.   prolocoüc     da     Prefeitura, 

100   fls     um 
Dito para verbas, 50 fls     um 
Momorandum,   talão do  100  fls....    um 
Porta caretas  
Pennas Mallat,  ns. 6, 12 e 20 .... 
Ditas, ditas, ns. 10 c 14   
Ditas  Loonardt       
Ditas do  aluminium       *  
Papel   de   carta,   superior     
Papel     do     carta,  superior,   mar- 

cado         
Idcm,   almasso,  superior       
Idem,   xadrez, superior       
Idem,  para machina      
Idem,   marcado  para officio     
Idcm.   mata  borrão,  folha  grando 
Idem, cortado para buvard  
Idem,  para embrulho         >^^»itU 
Idcm, de linho, superior         resma 
Idcm,   carbono          caixa 
Idem,  hvgienico     bloco 
Pasta de oleado          urna 
Dita para  papeis,  com dizeres  ...    uma 
Pcrcevojos           caixa 
Pesos do vidro  para  papel          um 
lííK^píHlelras do aço          uma 
Recuas de Horracha     uma 
Ditas do mailoira   
Ditas do marfim           u 
Sabonetes   Rifgor        
Tinteiros suneriores       
Tinta   Blue-BIack,   Staffords 
Dita carmim 

um 
caixa 
caixa 
taixa 
caixa 
caixa 

caixa 
resma 
resma 
resma 
resma 
uma 
cento 
resma 

uma 
ma 

Theeoura para papel 
Vassoura   americana 

SERVIÇO SANITÁRIO 
A   Dircctoiia do   Seivivo Suuitario   fu» 

publico quo  DM  phurmuciiui ubaixo  meu 
cioiiudu» M vacoimi tírutuilumouto: 

Phanmicia     itulo Amoricunu     —    1.   > 
Consolhoira Kuinallio,  U7. 

Pharuacia do Sol — Wua    b.  Uomm- 

Pliarumcia Va» — Uua SauU) Antônio, 
133-A. , ,     „ 

Phurmacia Petragli* — Larjjo da Me 
uioria, li, „        ,    t,    •> 

Pliurmocia  Suntoa  —  Hua de 8.   Uou- 

"'Pharmacia Normal — Uua Quinso de 
Novombro, 60. .,    „        , 

Pharmacia Tipaldi — Avenida Rangel 
Pestana,  36. . . , .       . i 

Pharmacia Oriente. Filial — Avenida 
Rangel Puítana, 329. 

Pharmacia  Lango   —   Rua   Vergueiro, 

Pbarmacia  Oriento     —  Rua Oriente, 

DANC0 DE CONSTRUCÇ0ES E RE. 
SERVAS 

.I««(III(I/III   f/cinl  rrlninrilhiniia 

São cnuvidnd<ví oo srs. necioltistos a com- 
liarcícn m na «rdo do Hauco. á rua Qulnae 
do Novembro n, '24, l.<> andar, no ala :11 

«i.i oorrente, ás ,'l o meia honui <la tanlc, 
para tomarem conhocimanto do nndamea- 
to dos negócloa do 1I»IHX>. 

A   Virrrlnrin. 

COMPANHIA      PAULISTA   UE   ESTRA- 
DAS DE FERRO 

No próximo moy. de fevereiro ns bases di 
tabcjja «pocial do enfó »• das tabellas 8, 
.'t-.\ o .')-B, 0 a 17 terão o nccre.seiino iln 
Ifi por conto, corrcspoudonlo ao cambio de 
17 diiibciros i>or mil rói». 

As tabellas 1, 1-A. 2, 2-A, 4, UA o 5 
são   Isentai  dn   tarifa   movei. 

8.   Paulo,  17 do inuoiro de  1913. 
Adolpha Augusto Pinto, 

Chefe do Kscriptorio Contrai. 

AVISOS RELIGIOSOS 

Rua   da Gloria, 

l?ó    _    Rua   Victoria, 

Pbarmacia   Modelo 
82. 

Pharmac-»  da 

Phavmncia Gunyananea — Largo doa 
üuayanazos    70. 

Pharmacia Beneficente dos Emprega- 
dos da «Light» - Rua do S. Bento  22 

Pharmacia Cintra    — Rua Consolação, 

Pharmacis Jussara   — Rua Palmeiras, 

Pharmacia  Rosa    —    Rua  ConsolaçSo, 

Phormacia  Estrella —  R"a So'0"'..76" 
Pharmacia   Cosmopolita     — BUa toilva 

, Pinto, 38. _ „.    . 
Pharmacia   Sicula —    Rua Sicula    — 

Rua   Júlio  Conceição,   64.   
Phormacia Romana — R"o Immigrnn 

Pharmacia  Paulista    — Rua  S.   João. 
360 

iMiarmacu. Mo<lerna — Rua Barra Fun- 

"ipharmacia   Angélica     —     Rua  Jag^ia- 

Up0harmacia S.   Veridiana  — Rua  Vori- 
diana, 51. .    ,    ,       j n... 

Pharmacia N. S. de Lourdee — Kua 
Maior Sertorio. . „       r, J. 

Pharmacia da Saúde - Rua Duque de 
Caxias. 24. ,,       . j_ 

Pharmacia da Luz — Rua duque de 
Caxias,  27. o       a 

Pharmacia da Confiauça — Kua cs. 
João, 256. . ^ _ 

Pharmacia Lab. Paulista — Kua 
Gunvanazos, 68. •»       r» 

Pharmacia Villa Buarque — Rua Re- 
go Freitas, 58. _       » 

Pharmacia Dr. Siqueira — Rua I/opes 
Oliveira, 98. „       » 

Pharmacia S.   Antônio    —  Rua Ix>pe8 
Chave». 44. .    „       . u .„ 

Pharmacia  N.   S.  do Rosário     — Rua 
Conselheiro Ramalbo. 93. o    T  u- 

Pharmacia Castiglione — Run B.   Ipm- 
genia. 46. _        ,    _, 

Pharmacia 'Jrbani     —     Rua do Thca- 
tro. 1. „       r> •     t 

Pharmacia  S.   Mana    — Rua Oriento. 

Pharmacia  Ootaldi — Pua Moóca. 368 
O secretario. 

Joaquim R. Teixeira 

RAPHAEL   AUGUSTO   DE   SOUSA 
CAMPOS 

Convidam-sc os parentes o amigos do fi* 
nado sr. coronel Kaphncl Augusto de Sou- 
sa Campos para assistir á missa do sétimo 
dia que, pelo doscanço da sua alma, soni 
rezada na próxima segunda-feiro, 20 do 
corrente, ás 8 horns*da manhã, na ogreja 
d« Santo Antônio. 

HE^IOItROIDAS 
Prisão de ventre 

0 RXTRACTO FM/M»)  ANTl-IIRMOimOlIAI. 
—   ptVMlilcla   I'1'ln   iliiilui: ' ■■ullro  Siiimirl ili    Mlt- 
eodo IOATM, »> um» niedteCflo Q'"* prMnahfl 
DorriMlninonln oi lirm liKtlciKlns, n qtio pomn nt- 
tcfctiir pnr 'cr obtida multon Imnd rmtiltArloi. 
A-.IM lirnibom neoiiMUjAi cmn multo provnlto, 
o — HIM.ANrilNoHflIO - prcpiinulo Oo evlden- 
to ftiii.rrlnridiuli1 a Uulp* n« HOUN slmllarud, parn 
loinh.itcr u jiriaiVo ik* viMitrc. 

Dr. Luiz N. Ourotí, 

Ao Iralnmenlo fntrrno itat hemorroítlnn romem 
innHii.. rctín auõtíar d vmtícnrno ejclermt, e no 
nhiniin nntn kypoüuu lêM imittifjrm á fotririt/n a 
t/tte itetno» o nome dr. PU.KH Ktl.l.KR. 

íínrnnlwie IUM prAtCÃMCI phnmtirM$ r. tlrcrfn- 
rút* r no ttrporífo qerúl VIÍAHHACtA AUROItA. 
rua Aurora, 67 — -São Pauto. 

OfíicinaFIectrc-Mèchanica 
Fass-se todo o qualquer sorviç) 

concomento n esse ramo. 
Rua Appeninos n.   32 A 

o u 

Rua Vergueiro n. 153-A 

Pequenos annuncios 
fc ■■■■■■ ■ 

AUTOMÓVEIS E CARRUAGENS 
porn cosamenlos, passeios  etc. - os 
móis confortáveis e luxuosos sflo os 
da "CASA RODOVAIHO" 
quo aupa :omfro peles menores prcçis. 
Travma da Sé, 14 - Teltphone, 343 
DeiicHlsnoB    < os   suiomovu» ''Cbarr n l,tu. 

Avisos Commerclaes 
S.   PAULO   RAILWAY   COMPANY 

Secção Bragantina 

TARIFA   MÓVEL 

No próximo mo/, de fovoreiro, sondo a 
taxa cambiai para npplicação da tarifa 
movei do 17 d., as bases das tabellas 3, 
3-A, 3-H, e do 6 a 17 torão o aooreseimo 
de 15 por cento o a tabeliã sal o do 9 por 
conto. 

Os preços das tabellas 1, 1-A, 2, 2-A, 
4 e 5 o alsotlão são isentos do oddicional. 

Superintendência, S. Paulo, 17 do ja- 
neiro de 1913. 

Charles C. Tomkins, 
Superintendente. 

POLYTHEAMA 

AOS ASTHMATIC03 
Knfim ohearon a voz <l« ficardos radt 

oalmcnto curados da VOFíO terrivol asthma e 
broncblto «ethmatics, (rrnças ao novo pro- 
dueto rrn doscobcrlo 

Ellxir Antl-a»thmaHco da Bruzzi 
T»l é o valor sciontiíioo dota espocifioo 

vcectal que nt agira rm nenhum dos casos 
indicaáosdeixru do produiir os seus uffoito, 
surprehcndor.tos. , 

usno   com presteza o mnravüboso tlixir 
Antl.nsthmatico do liruzzi. 

Deposltnrlos:  BRUZZI & C. 
Kua do Hrspicio,  141 —   1{10 

S. Paulo   DROGARIA AMARANTE 
Rua Direito (425) 

A  PREFERIDA 
Rua do Rosário, 26-S. Paula 
Casa do loterias I.OHKS o FICHN AN DES 

Flllaoit Kin—Kua do  Ouvidor,   151 o 1UÚ | 

Intuparaval vantagam ao publico 
Os bilhetes das loterias da Ciapta 

Federal o do listado de P. Paulo, ven- 
didos nesta casa, cuja» center.as ode- 
xenas sej<im opuao? An do primeiro 
riomio do dia da oxtradçfio, terão as 
bciiificaçncs ds 200$000 para a centena 
e lOíOOO parn a dezena. 

PARA AUTOMÓVEIS 
Grande o completo sortlmenlo de   pneuma. 

icos. |ihaiiíes,   inntsmsi, velai, buz n«p, clon 
Knzolina e todos os tciwsorios e sobrcsalontos 
uiirn automóveis   no dopoMlo da 

•TASA RODOVALHO" 
P. Bocayuva, 25 - esquina B. Constant 

('ciiositnrios dos   nutomovois   "Cimrron   Ltd 

OFKICItKCK SK unn mo(;ii   psra   toptlra mi 1 
linRno da erlaMflij   trsln ao   na'   mn   .Maria! 

Muici.ljna, 1-1- — Hrnz. 

0 

OKfKlilít^lv.SIC unn   copcira   e   nrruinndcirn 
da nuartoii tjulnr ns ms ílnnio d« Lidaria 

llíi —  lima.   
KKKKCIvSlC dint mofni porluguiiai c<m 

pratica do oopaíra ou  quslquar outro iorvl 
qni niu da Concórdia, 41, 

WORKOISA-^R de boa engomnuululra pra- 
-*■ llca lambam para plissar loupas d'> 
lionifiiH. — liim das Kloro",  ll«A S —I» 
jl i-crlns-se (In uma boa nins, pit^i^o   bom —> 
■   Avenida 'r.raduntes, :!■'). 

1*mu'is.v-si-;, com nrgonfloi de um 
- rapaz du ir> a lli annos pnra iralia- 

lliar na fnbrlce dn bchMas & rua Canta- 
reira n. IO,  — Proferc-su  italiano    3—2 

Annuncios 
Vapor Wolf 

Vondo-so mu já nsad.), om 
bom ostad» do cousorvaQilo 

Trata-so ú 

Rua S. Bento, 77 

LIVRARIA ARTÍSTICA 
H. CATANI & FILHO 

Periódicos, livros e obrai de arte para 
Engenheiros, Atrhilecloi, Pinlores, De- 
coradorei, Etcu^lorei, Tapecriros Mar- 

cineiios, Feireiros r Desenliiilas. 
Modelos para t-icolai profitiionaes 

CARTÕES PÇSTAES ARTÍSTI- 
COS - Papelaria - Objer.tos escolares 
- Livros e peiiodicos de Eleciricidade, 
Mechanica e Cliin.ica - Catálogos grátis 

R.BarSodellapetininga. IC-S.Paulo 

LEITE 
Ixiito puro. filtrado c reafrlodo loiro aprta 

u ordtnlm. Multo rico em manlaliia, l.lim: 
H 'O )<■-«. l)ÍHlribuii,'Ao a ilomlclllo duaa 
AotM por ilia. 

Oi IIOIIíIIOH paru toniiii-iiiioiiln dovein ser 
diri|/idoM ao Jtmtdumntti iltt l:ntíirilo ttd /."', 
li Aviiiiln Aiif/rliai, : ou diroctuinciita iw 
kiHu do ilr. /,. /'. BarnUo, cm 1'iritulia. 

Borracha em Lençol 
liorracha Pnra o 

som lona, üo todas as grossnras 

LrlON SL C. 
CAIXA, 44 S. PAULO 

BELLEZA A    LOÇÍlO íllltl  íolíCa do K.  l.OI-KZ-i.nrn branquoar o s fo| 
moioar n  • ulis, faa   desníiparocer »• 

^li,   V"(*M11S mnnebiis   do   reste,   GfliiinlHs,   cravos 
' ' pannos, dA i\ iicllo unia bmncnra idstl 

rerflimo    dcl cloie. Ililirrbr « Ude- o» citn.rr. iflOO   ii^la.    Uirioailo   IJAltUKl. &   COMI* 
Kin Direita, 1 o.'). S   PAULO.    Laliornti rio   líim Havendo 10(1   Uia. 

Assignnliiras 

(l'A VIDA MODERNA 
Para facilitar as pessoas quo queiram nv 

gar as «ssiunaturas d'A VIDA MOOKUNA, 
ostfi > encarregados do receber o entregar 
os brindes offorecidos os SIH. Eduardo Go- 
mes da Silva, Pn ça Antônio Prad), 5, 
Casa I.otcrica Malris o .ToSo de Siqueira, 
Kua General Canioir-, 1, Casa I.otcrica 
Succursal, defronte dos Correii B e Antô- 
nio Maria, agente e illalrlbuldor. estabele- 
cido á rua da Boa Vista, 8 (Travessa do 
Tbeatro Sant'Aiir,n). 

INSTRUMENTOS 
- Dt-; 

GERMANO BESSER 
Rua Tupinambás, 24 (Guanabaraj 
 EMPREITEIRO E CONSTKÜCTOB  

í'ncarregaso para a conslrucçílo de casas 
para moradia e fabricas industriaes e qual* 
quer reconstrucção, e IUOIB trabalhos per- 
tencontes a este ramo, por preço» módicos. 

Especialidade em installações para 

lAWS-TENMS 

OFFICINA MECHANICA 
Harrt concertos do motores n rQformMS de esr 

rosfiorica do RUtomoveis de qu&eequer nrmrca*. 
firocuiar íC% pro o do preferencia a gltíndu ot- 
t'icina movida « tracejo electricu da 

"CASA EOEOVALHO" 
Travessa da Sé, 14 - Telephone, 348 

Uepositanos   dos   uutcmovcis "tliarron   Ltd 

Guia pratico É Cidade 
Indicando todas ns ruas, edição paia 1913 
muito nugmontada, na Llvmrli» Kcn- 
noinir»  da  A. Oaxent:  —   1$0«0. 

antigos o nioder:iOB. Comprar, 
vencer, só na rua Marecbal 
Deodoro 16, mais de cem mil. 

Sienkicvicz nuclor do Quo Vadis? Vencer ou 
Morrer, drama, 1?C03 br. — Horacio do 
Carvalho, lícuqnçt de cousas. 2 prossus vol. 
br. 4Í0J0. — 1>. Ranioa, Gnia do Ilomoo- 
patha, br. i)$Oro. 

LIVROS 

MA —   Offprocn-po   uma   poilugursia,   com 
'icito do íi Tno.vn*: rua Hcnriqno   Dias n. ^9 

AMA — Offercco-so   urna oxtranfçciia,   com 
abundante loíto <IJ í> mosiQl   o   sadia.   A rua 

KodriRuea dra Santo», 7i 
•,• : ,u.    i ■ 

MA — Prccisn-sü .de uma ^m leito do 5 » 
*» í* mezes para criar om. wa própria cast, 
prcfcie-íio extrangeirn:.rút* ^iyt^ncciçfi.n, 1QI 
AMA   —   OfferccoFO  uma   portURiieKH   com 

ubundunto leite    do um mez,   de  *26  annos 
de odaclo; ru'i  Krni Caneca, llli. 
nOPKtUA — Offfirecom-se duas moças partn 
'guey.n*,  para copcira    do   ca^a  do    fuinilia 

eatmnfíoira; ma nova S. .IOíÓ. Hb — Br.iz 
(^OZINUKIKA — Offerec©*o uma allemft pa- 

•'ru eus» d« famiün in';loK» ou franceza; tratar 
nn rua Victori», n ' 
OPl»'ükK,UK-Htó uma criada   ; ara   sopeira ou 

icifrrm  c servidos IüVPB; tiufur   ti   rua   írrei 
Canocit, Híi, 
OKKKi\F/!E-SK   um   casal   sem   filhos,    para 

qiiulqu*r   Borvivo»    traia-so   no   nsylo   líoir 
Tastor,   Ypiranga, com Antônio  ferreira  

O I^FI^Kt (íi*.r?K uma itioçu   poitu^Ufza,  par.' 
aininv-idci a de quarton; ruu Snntc Amaro, '.'0 

Engenharia 
Fonseca Machado & C. 

52 • RUA DO HOSP1CK    5^ 
Kio de Janeiro 

E^tiçsxm   cí«.tn,Iog:o!o 

Dra. Cosimira Loureiro 
MEDICA 

Diplomada pola Rspola medtco-Clrurffica do 
Poito — KspecialiHtn em K.viiccolóKla e 
partoH pela fjnivmitlnãe deParít, eom ,otiKt\ 
pratica   noa    liospítaea    Tarnler  e Bouccícaut. 

Kx-discipula dos profe^sfres lludin, IJO- 
pnuri', Bemelln* Oolerl» e POXKí. 

Consultas de i ás 8 im rua Josõ Itanlfaelo 
n. 33. Telephono n. Bíí.ü. 

Residência Ijirgo do Paysandú, 13 — Tele- 
phone n. 1 i-S. 

VINHOS BORDEAIJX 
nf.ontferrand e Sas»Medoc 

— SUPEHIOREy - 

Dúzia sem garrafas , . ICSooo 
Outras marcas, de 12 a . 20$ooo 

A. IPUEÍCH 
_____ ^ 

7 - Rua da Boa Vista 
TELEPHONE 2.083 

Ladrilhos o Mosaicos 
Novo inslnüiiríio de prensos o mode- 
los em pndiões de apurndo çOHíO na 

liiliiicii de LiUlPilhr-s 
Itna Maestro Canllm n. 1 

Kwjulna da rua Podmiio (Llbordado) 
€uixa Uo ei»rri'áo.:iSt>- S. Paulo 

SORTES GRANDES 
QUASI DIARIAMENTE 

Em J8 dias   120:000$ 
distribuídos o no*?!! prestimosn fre^uezin: fabuloso quantia que foi 

nssim uiigmenlar a riguezu publico 

Hoiitem Novo Snccesso 

N. 581 premiado nas Loterias Federaes dos novos 
^^ planos com os 20:ooo$ooo ^^ 

remetido   &o nosso   prozudo omlgo Rodolplio Polvo Guimorõcs, 
em Ribeirão Prelo 

ÁUREA E AGRADÁVEL  RESENHA QUE APRESEHTA- 
RíSOS    Á   APRECIAÇÃO    DO    PUBLICO 

Km ;il de dezembro, n. 77.750, premindo no Loteria Federal com 
20:000$, vendido em Pibeiiõo Preto no sr. Rodolpho Polvo Guimo- 

rõcs. Pogo pcin nossa o^reticia oo sr. Arlldo de Oliveira. 
Em 3 do .joaoiro. n. 28.117. premiado no Loteria Federal com 20:000§ 
vendido ao sr. Amnncio Rodrigues dos Santos, capital— Pngo pela 
nosso ngencin oo sr. Armando O. Machado-Tnbelllflo em Pouso Alegre 
Em 7 do Joneir ■, 20.037, premiado no Loteria Federal com 20:000$ 
vendido oo sr. Moreira e Innõos, S. Simão. - 1i2 bilhete pogo lã mes- 

mo pelo agencia dn Fa/endo Santo Cloro. 
Em 10  de.joneiro, n. 84.141, premindo na Loteria do S. Paulo  com 

40:0004 vendido ao sr. Abílio Soares em Sorocaba. 
Em 17 de janeiro, n  581 premiado pelo Loteria  Federal   com  20:000 
vendido   poro   Ribeirão   Preto oo   sr.   Rudolpho   Polvo   Guimarães 

Hoie Loteria Federal H je & Sabbado 15 de fevereiro 

100 Contos! 200 Contos 
For ÍOSOOO 

Joga eom 50.900 bilhetes 
Int. 120$ Quadrag. 3$ 
Joga sô eom 6.00o bilhetes 

Militae-vos sempre na Agencia Geral 

JOLID ÂNTÜiES DE âBiEU & C. 

caixa 
um 
litro 
litro 
uma 

cmBv,u,ui    auiviivuim               Uma 
Secretaria da  Câmara   Municipal do  S. 

Paulo,  11 de Janeiro de 1913. 
O   Pirertor, 
Plínio Ramos. 

Empresa Thentral   Brasileira —  Difeççao 
do Luiz  Alonso 

SOIJTIf   AMKUIC/W   TOUB 

Hoje - Sabbado, 18 de janeiro - Hoje 
A's   8 e 314 da uolte cm poiilo 

BBILE I\' PHANTMSIR 
Troupe de luotadores japonezea 

Trapezio volante no solo 
JÚLIO VILLAR JANINE ROLL 

F;ora dl Lanzo — Lange Dahlla 
Femande Maryen     -    Luce D'Ore 

Dulce   Guliuarens 
MIMI  dORLEANS  —   Les   Persol 

Maria Prati8 - Las  Theresitaa 
 Nita Fozon - Mimi Pinson 

Mlle.   Silvianl  
Preçn» do especlncnlo    —   Fr.sas(rw=sc); 2li$(X)0 
Camarotea fposse) lõíOCO; Cadeiras de l.a 3$U00: 

Ingresso 2ÍO0O. Gnleria I$II00 
Oe  bilhetes acham-M ii venda  na Cha- 

rutaria Mimi —  Uu/i  15 de Novembro^  

Amanhã —  Matinée   Familiar 

Tlieatni R A D i u M Thealro Colombo 
ROTOLI 
BILLORO 

MAESTBOS - Maesiro conccrtndcr c director da Onliestin, V  v. iii-nziaro Abbntc 
MreMio Mibslituto o dos coros. CIRO VKl.LANl - Maestro sulistitiilo. E. (HTKIICIA 

Grande GompaÉia Lyrlca Italiana - 

SI«M ãi       1S de janeiro de 1913        UOJK 
As 8 1\2 horas em tonto 

Grandioso   espcctacnlo com as duas operas 

6 Tosca 
Grande acontecimento  lyrico 

Freeos nopnlorc? • Frisos 3i)§: Camorotes 2'A: Camtes. altos 10$; Cadeiras de 
1 o closse 5*; Amphitboi.tro 3$; Bolcões 2$;   G-derio num. 1$5: Ceroes l$0a0 

Os bilhetes ó vendo no "C1IAKUTAHIA  MIMI" ruu 15 de Novembro 

Amanhã — Orattcüosf*  mcitinée — Amanhã 

A   seguir: NI AN f li,  deMassenete VVJ^I^THIEM* 

HOJE — Sabbado, 18 de janeiro — HOJE 

Brilhante soiréo clóc dedicada á fina 
sociedade   paiiUstana. 

IVoiiramma sensai-lonal e finijsimo 

I riafa ia Um 
F.popcu   do    Napolouo,   om   3   actos 

(A  queda da águia,  1812) 
A fugida da Rússia... UeconstHukão 

histórica feita nos próprios loHarcs Com 
o auxilio do exercito imperial russo (li- 
cença especial de S. M. Czar, imperador 
de todas as Ilussias, de accúrdo com os 
famosos  (juadros   de   Verestcliasuino. 

A mais possante evocação até hoje apre- 
sentada da famosa retirada da Rússia, 
esforço nunca realizado, pois só o podia 
ser íeito pelos senhores inconteates da ei* 
nematograptaia, Patlic Fréres. 
Apresentação oHicial  em S. Petersburno 

Preços — Frisas, Siü; camarotes, 4S; 
cadeiras,  1; crianças,  $500. 

Amanhã — Matinée grandiosa, com um 
proííramm»   variado. 

Coaipanhia Clnem itographlca Braallolfa 

Companhia LYRiCA Italiana 
TOOIWÉE HO  ÜEASTt. 

ICmprcsa e Dlreccío de BOBEBTO MARIO 

mSgog^ Cav. Francisco Munno 

HOJE     Sabbndo;18        ilOJE 
As SesM homs da noite, em ponto 

Repreiientacfio da popular opera era U]M   netos   do 
maeatro ■'necini 

TOSCA 
O papel  do   Cavaradosi   será   desempenhado    pelo 

celebre tenor SJOVJ 

Frisas.   .   25$(XX)|Cad. de l.a   4$000 
Camarotes   20$'0o|Cod. de 2.a   3$(X)'J 

GALERIAS   1$000 
Depfis do espectncuío haverá bondes para todas aa 

=- == linfins        
Os b lhetes acham-se á veada no Café 
Guarany e na Aven;da Rangel Pesta- 
na, 144, bilhar, eá noite na bilheteria 

do tbeatro 

MMÜM CINEMA 
Gontractâ artistas e acciita 

propostas 

Santa Rita do Passa Quatro 
ISENÇÕES 

««Ideal Ctuema* 
Empresa Oliveira & Machado 

Funcções todos os sabbados e domingos, 

dias de data nacional e dias santificados 

assim como, matinées. com exhibições da« 

afamadas fitas Biographo e Palhé, que 

tem feito suecesso em todo o mundo — 

O  "Ideal Cinema" é freqüentado   pela 

escól da sociedade Lenç<5en»e 

I3:MF»RE:^^V   F»A»OHOAI^ ^BORBTTO 

Tildaitro   VAKHKWABiii:^ 
COMP. POPULAR de OPERKTAS, MÁGICAS e REVISTAS 
Di-r,rni do Pavilhão internacional do Rio de Janeiro «"s&sor 
Cele-.tlrio   silva     rwpeetmenlow p«r newnin A'n w e   IO li. d» Balte FninolKW Rimo 

J_J^^ Wff     -abbado, 18 de janeiro de 1913        MO>  fEJ 

Sétimo   representoçílio da notável revista de acontecimenlos  lusilonos em 
2 actos e C auiidro*, oriprinol de D. Mon.ira e C. Leal, musica do 

inspirado maestro Luz Júnior 

Titulosdos qnodros - 1. Drogas e tintas - 2. Boitos e coisa-... - 3. Gloria 
a Camões (a f.otheose) - 4. Na pândega - 5. Feira de Agosto - 6. Apotheose 
& Manuel d'Arnaya   —   45 números de musica   —   16 coristas senhoras 

Preços dos ic caiidodes   por  sessão 
Frisos, 10$ — Cumorotes, 8$ —   Uistinctos. M$ =   Odeiras l.a 2$ =- Ca- 

deiras de 2 o, 1$ —   Geral, $000. 
Os bilhete.-? íi venda na   ChoniUiria   Neumonn  nlé   áa  5   horas  da   tarde 

Depois do espectacnlo haverá bondes para todas as  l.nhas 

AVISO = A ejapresa reserva-se o direito de Tidar a entrada a quem ju.gar 
convenient». 

THEATR© eASIN© 
 O ponto CHIC da Sociedade üalanle ;  

H0JE « Sabbado, 18 de janeiro • HOJE 
Phantasmaaorico 

JSaíle be /llbascaraô 
em que tomará parte toda a cxcellente   troupe   que   tão   re- 
tumbante succes.-o alcança todas as noites e com  o  concurso 
da BANDA DA BRIGADA POLICIAL, que  tocará   os   me- 

lhores trechos do  íCU   vasto   repertório 
AO CAS1UÍO ' AO CASIMO 

Dnicos Bailes chies e bem concorridos 
JHeverá uma exlraordinarra batalha de UWÇA 
—J^ERFÜNES, CONFETTI e SERPENTINAS - 
Preços - Frisas p^sse 2D$000,  Camarotes id.  15$, Ingressos 6$   —   =   — 

NKATm« PALíACEi 
N. 50 - PR/Tft Dft REPUBLICA N. 50 

Patinação de luxo 
OVAS SKSSÔCS POR OIA 

3 112 ás 6 horas da tarde 8 da noite á meia noite  

Cínemalographo grátis durante as sessões 
FÍIMN da Companhia  Internacional claema- 
tographira, pela primeira vez ezhibido* em S. Paulo 

Grande orcliestra 
12  professores vindos todos   da Eu- 

ropa para o Skating Palace 

BAR AMERICANO Chá e chooolaf« 
geral 

Entradas de tarde    .......   .I$õ00 
,    noite 2$000 

Patinação.    .    . 1$000 

A    administração     reserva se   o  direito   de   impedir a entrada a quem   julgar   convenient». 

Coiiifmiihía Intcriiiieioiial 
= Cineiiiat^sr^iplisea = 

S.OOOxOOOÍííOOO - Rua da Conceição, 5 o 5-A De,w^pe
A

e^Òptorio 

SEMPRE NOVIDADES A fisilln l/prmPlhn    D""13 em 4 parte» 3.ooo metros 
E EM ALUGUEL: " «OlIO VCrmCUIU   nia^istral      fim     dinamarqueza       „ ainvina 

Film histirico em 5 actos gg 4.ooo metros da casa Aquila Film — TODOS OS DIAS NOVIDADE» 
íi vida de Teodoro Koerner 

Esta Gtande Companha com capttdl propro dos seus accionlstas e sem divida   trata ^empre^de   progr^so par» o 
seu futuro e 6e bem serv .- cs seus clientes --Mu- IRcan   ffl»   tf ^AflC^PIOSlO*    ••   - í#»    JÉAIliO uuei de flur.s em   te das as   iocaldades   Co   Brail   "   -■*»*«•   «»   •  •PM^-VMV""»   **       »•   *   "" 'T1 



p CORREIO PAULISTANO - Sabb?do. f8 de Janeiro de 1913 

i 3 
B' o numL i da rui. di Ltborda de 

onde mora Alberto Hidgra. quooffe- 
neenm lote do terra 10 nu oeira da 
BM» O1 "OtrU» nova de S. Amaro. A\to 
«'auo,".) i panorama, ab- sadocoi- 
IraoBn 1 fa^l de cinT"f pir «'- 
tradr ''■ • >''.rem on estrada do fer- 
ro e ora ufuarroa eleotrlcoa. Ona- 
ta'3 co 1 ) 1 o lote 20 z 50 metroi. 

E' fac i'' 1 / «tar, eatwdo pert o da 
parada. - ALSIETO H0D31!. 

BS: ©LAS 
\s > nv: II. u.Hi Maria d» Qm;», Unbe) 

^'xroiiltw, Ju 1.: 1   roea,   Msrin  Augusta  e 
M.irin Hr  n ',   inploram Ae nliiian   «e- 
ii>'rof   1 '•■•■ ''ii' ■ i  'nlquor quo   ug   pown 
mi-ooi ur (o ara   nun   «o   vêem 
ijunlq !'■     pótle Bur deixndn no 
] .Miarvo il 11  1 

fura Tosse 
UroiichUe, coquelu. 
clit-, ndlimii, cscnr- 
ros tani!uiiieo5 

ÍRV. Tf   N^  liercuiosc, litmoptj- 

wfc^Sjií^   Em UxU u pbâf. 
1.1.- 1.!. «Ulio 2tlM 

{Ibiitt Eii; Cmrtiit 
Uulco IJIIMK.I ■ - coui la- 

liuratoria r (Ivpotilti 
Avon. Mcm do Sá. 115 

(tio M Juituo 

A .i-   » M*iftuM   Rio 

CLINICA  E CIRURfilA DENTARIA 
Dr. J. SauvageOt 

de Aasumpçâo 
Largo do Thesouro n. 5 

(•niild n. 3) 

TrUi.liwu*-.   IIOIIS 
ul.liiru,vwm A m«i«o ou etinâlt* (1e«de .M>000 
ObttirucAei o plnlluo , Af WO 
OMnmcAci R niro „ M*'--) 
HIVOIH rtü luirrellana AAtOdü 
rnrnu ria ourn U4030 
1». ntn.liit ii Mm ohnpfi CnrI<1ke-work) 

radA .I.nt- 40$000 
Dflitti(tunu rnm chapo (Io vuleonlto 

cailn <!-■ it.- 10|000 
IHiifurturn cora cbnpo ■!■■ ouro, nula 

donto 3O$00O 
KvtrnrcAetann a monor dAr, por pro* 

reiRni cipAolaei ft$001 
Ti.!» um rito do 'i i il ji -r molotlln   (1.1   l">'    J 
por utelo do Hpparolbm alflCtrlooR IOUI ddr 

Nonfe romultorln nvt-lum t:- praataç^oi 
■ou<Io   «atAi   pn-vliiiíu tit--   on tu binado». 

A- ronmtlai < firçnmentitê nün  prntii  a  ijunf» 
quer petioa — CnuctriAN do A á* 6 do turdo* 

LA SAISOK! 
Grande officina de 
= costuras == 

para meninas e senhoras 
AeredlIndiNainwi 

de todaM nu fiaBiilinM 
—— • 

PREÇOS 0OMM0DOS 

i ■ 

f.oví> ,fii'>trr •*    /iia- 
..t.     . ■     i . ^   tr ais 
mer"   -r- ' ■  i   r sbel 
'os «. - rciicta. 

Ser\e- 
' -«r f" •" ■ * 

I |r>f     *    ' 
i nc    .   ■ 

i    alquei 
a, fanto 

c,e como 
e no Rio 

t   pi ... 

í.d 

'-ROMDft 
LIBERDADE   52 

09MMERCI0 
Amazonas e Acre 

Represent.nções o apeneias no 
extremo Noite acceita J. C. 
VERAS, com escriptorio em 
Manaus, á rua Marechal D:o- 
doro, 3. 
Dá-se Eíoas  referencias 

THIL1 
Triltics perfeitos, novos e usndop; de 18 

até 30 kilns por ractro, para construcçnes e 
para postes do  tele^rapho o  luz electrica 

LI0N & C. 
R. Alvares Penteado, 3 - S. Paulo 

"3Si  $M 

QanJjardinhcIrifacnmcn:®? 
Quem quizer ser feliz e fazer 
fortuna peça o livro «A Arte 
de ser feliz» que se distribue 
gratuitamente.    Peçam  hoje a 

SOARES & Ca 
Caisa, 1677 — Rio de Janeiro 

An li <JI     I.J -M a 

cri{5._'.U!r,-.t0EiC j 
1!ÜC- 

A tbica nunca  fere rcpsriUna-£8 
imer.te.   Ar-asta-ss úcva.rar. S 

A principioC.unsa consíipaçSo! ^?" 
poiâu;r.a LOò; 
perda d ■ pe: o; veiri cr 

lis fort», a febic, i 
lturno: ■- as iKar.wí^afiití. ' fl 

Kmelh^rpaiairatiüinçacmíuanto^j 
|se anasta.  t-\ r.o sc-ii d'etie parecer?^ 

e 

ANTIGA AGENCIA GERAL 
DAS LOTERIAS 

da Capita! Federal e de S. fml® 
RUA DIREITfí  N. 59 S. P^ULO 

HOJE | HOJE 

loo.ooo $ ooo{loo:ooo$ooo 
]nt. 10$ Quintos 2$    Joga com 5U.00Ü bllbete»   Int 1U?: (lalntos'.'S   Joiçii i-om M) 030 bllhcto» 

de fevereiro 200   CONTO 
Inteiro, 120$: Quinto, 24$t<lnadiMg. 3% Joga com 6.000 b!l. 

Hopois do niuanhii }| Qulnta-foira próxima 

2^0:000 $ 000 4bo: 000 $ 000 
ror I$8(MI II ror sHunt 

Quinta-feira, 20 de fevereiro 

SO   C O IV T O S 
Bilhete int. 4$500       =•        fracções $900 

Os pcdiJcs do Interior daTom «ir diripiJoí   com in«i«   SOU   réu   psra   o   porto   do 
Cnireio, ROH n.cur.to;   geraes, 

Mio Antunes de Abreu I C. 
Caixa, 77. RUA DIRFITA, 39-S. Paulo 

Saba^ente am Kibalnlo   Preto 

Rodolpho Paiva Quimaraes - \ firaí Wi >. II) 

RUAS. BENTO, 76-A 
CJ/VIXA. 

113 
rol. iot3 

enrique 
Bamberg 

fí X^JiSS dsa &SmL   3 B^m 
Rua do Hcspicio, 9^ 

Bio de Janeiro 
CSorta pnionlü n, 19 

OIS FIliiEI 
Do fnmn nnlversol — A 
prastuçOes do 9$000 scmii- 
nacs — Os Cofres Fidict 
modelos Imitnçno do ino- 
veis CMftonnlor ou Bahift 
conslitnom um lindo or- 
nmncnlu pura snlns, Kniil- 
noles, rscriptorlo do módi- 
cos, advogados, engenhei- 

ros, eUí. 

Mm suas lochodunu lor» 
mnim-su milhares (\c, rem 
blnnçOos.aecretoH. Os «rs. 
ncfífwinnliís iMKlem optar 
|ior cofres Pichst do mo- 
delo comoierdal do (|iiol- 
«jiier tnmimlio, A oaso Ti- 
chel 6 liojo n mais Impop 
tanto e n mais alnmndu do 
mundo Inteiro om sen KO- 

nero. 
A NUM diviutu é i IHMf- 
nv.. FiciiKT vi;i-\r 
Todo» neceMHitnm do 

nm 
COFKF, J i' IIí.;T 

Prospectos   e   informa- 
ções a DUBOÍS& O 

♦ a PYGMALI 4 

♦ 

Tintnr» especial  para  ciibcllns,  pre 
(OM e ^««((.inhoH. Inoffea- 
nlva e <Ic «pplicacnt» fa- 

*» » »♦♦ 

eil. Imitnção perfeita «ío cor nadirxl. 

CODA VIDRO, 3$000 

Feçam o resso catalogo geral iifusfrado 
Telephnne, »4* - Caixa postal, 873 

34, RUA 15 DE NOVEMBRO, 34 

1 

Assombrosa descoberta 
O JSxtrncto <lo Jnmbuassu' pudcroAO eapecifioo, está preaUindo relevan- 

te» servirod pnra n curu <la morpbéa e tmlo o quo exiatu om (.ypbilia. 
E já ueclurei, como dp;carKa do consciência, quo si não ,.ivcs«o curado 

aas enfermidades, quo tnnln nflligom a luimniii<la<lc. afio teria tido a honra 
do ter Bprceenlailo minha formula á Academia medica, nos povo» o d 
illustrada bumanidade; pelo quo tenho uma collec(ão do vaMocos attesta- 
don, promptoa  para   nuictrar a (|ncin quer que seji. 

K' certo, que o Iratameuto não podo ser interrompido, no contrario, de- 
ve levar annos, etc. 

Vonlo publicar a carta do um revrno. padre quo ohtevo sua cura, por 
eu tor aoccitndo seu convite, o bem prova a efficacia o virtndo do Extra- 
cto do Jarpusau'; aa referencias são      na seguintes: 

Illmo.   Sr.  Pr.   Almeida  Dtirand  — Penha — Saudaçõcfl. 
Amigo Sr. l)r. Venho por meio desta pedir-lho a V. Exc. uma caridade: 

arranjar um quarto cm sua vasa, para mim entrar em tratamento porque 
mo acho ruim, cm mau cetndo da moi pluSa • tivo do abandonar minha pro- 
fissão do Padre, por causa da cruel moléstia, viver na vida privada. Al- 
gumas pessoas, meus conhecidos, deram-me boas noticias em relação do 
Extracto de Jnmbuassu', Algumas jessas pessoas, do famiürs que aof- 
friam da Morphéa, mais ndeantados d» que a minha, mandaram comprar 
em sua casa algumas caixas, e ficaram radicalmente curados, com perfei- 
ta saúde, fortes. Peço-lhe de mo acceitar como pensionista, e ficarei sen- 
do seu oaptivo, e Deus lhe pagará —  Padre,   A.  C.  A.n 

Depositário:    Drogaria Figueiredo,  rua Alvares Penteado n. 8,   S. Paulo. 
O fabricante do Extracto de Jnmbuassu* acha-se novamente nesta capital, 
onde fixou residência definitiva;  do   l.o de janeiro de 1913 em dcante, at- 
tenderá aos pedidos, na rua Campos   Sallee n. 19, Penha. 

Penha, 22 de dezembro de 1913. —  O  fabricante  do Jambiiassii', 
AFPONSO LTJCIANO  DÜRAND. 

LOTERIA PE S. PADLO 
RxtrneçAcH áS sr^ninia.-i o qnintas-foiriM *ol> a iiscu* 

lixaçilo do 4x<)VPrno do   instado. An :S horas 
da tardo —   Itna   Quintino   Sío-     . 

caynva, 3'2 - H, Faulo 

I>í>l»t>iN de aaianhJl 

^osoooSooo 
Por^I^Soo 

({ainta-feica   proxfina 

4bosooo9ooo 
For :í>»«I>0 

Antes de comprar fínalqner MOTOR por 
qmlqutT preço, em qualquer coiidiçâo, diri 
jam se sempre em primeiro logar á ma^or o 

Quinta-feira,   20   de fevereiro 

50 co 

m: 'ante c;isa de motores 

0 ESTABELECIMENTO ivl 

Antigamente estabelecido á rna Diràta n. 41, nunla-so 

brevemente para a RUA LIBERO BADARO' il. 48, a 2 pussog 
da rua Diieita, defronte do Viaducto do Chá. 

BOTERO Dli, SOUSA & €. 

Bilhete inteiro, 4$500; fracções, S900 

Oa    | edidos    ilo interior    devem   fer   uronipaLliedos   do   ro^pectiva 
in porluncin e mais a quantia ncressarla paro o porte do Cor- 

reio, e devem ser dirigidos  aoa agentes geraes: 

JÜLI0 ANTUNES BE ABREU & Camp. — Rua Direita   a. 39 — 
Cnlxa do Correio, 77 — R. Paulo. 

MONTEIRO & TAVARES — "Vale Q-iem Teu,,,   —   Rua   Direita 
n. i «= Caixo do Correio n. 167 — S. Paulo. 

J, AZEVEDO & ÜOflip. — "Casa Dolivoes,, — Rua Direita   n.   10 
Caixa do Correio n. 26 — S.   Paulo. 

AMAN0J.0 RODRIGUES DOS SANTOS —  Praça Antônio  Prado 
n. 5 — Caixa do Correio n. 166 *- S. Paulo. 

ANTÔNIO ANDBAEE - Rua Barão de Joguora n. Ift — Campinas 
Caixa, 71. 

S. PAULO 

reIerhGriP,2009-nüaS.Jcâo,193 
têm "OTTO" legítimos 

Mofcrfselectrícos-Dynainos 
Ctrande £x|5esíção ' 

■ In 3 

Pi Ma P 'H 
., jm~i*ífâ 

3ÇÇ 

A) 
VENDIDO   HA  76 l?ANNOS 

é o renírtlio para íttsszs c?ic ■Hâora 
Cama ^csa em tedo o r.unúo.   SOM 
visa, ncaírna, c«ra.    Vzzc «'elic nal t 
vos   sentárdes   cowtipodo»     I>> 
guntae aw-vosso medico (;íí^ fa! r-clia 
este conseflio.   BMfl remédio é \ en- 
dido cm frascos c!*; tres lamanhcs. 

Pan arroste r a. mra, ajndne a Trvín- 
reza Uu tu<Lt. a i:i.ii!Cii.i 411c pndcrdcai 
Mito TOS tlc8<:uitlei:i <!<! cm-.i-ffrv. r <■■■■ 
intestinos *-m rtpitl ^r^íh••.i.c. Vr. 
eT»cn:!çA.> dfsfia 6 ahpoliitHmtB tn- 
disponsave-;. A* FÍ>t*taB i'-» )> . AvrrJ 
""BSerTairio r.g.iCo cativoc w totaatt* 

flrc{*u lares. 
Prcpar-"^i rrTr> T>f. J"  C  Ar<"r4 0»., 

I.-TT y.:'. «..:: v A. 

INSTITUTO ELECTRO-KINE- 
8I-THERAPICO -O dr. Rober- 
to LaCCl da Real Dairanidade da 
Bom*, habilitada por títaios pelo 
gorema federal, coraninnica aoe 
aena amigos e clientes que instai* 
loa no seu consultório medico-ct» 
rurgieo. situado i travessa da 
C -ia n. 2õ, asa secçio para 
Kfcetio-kiiwittierspia, foragida 
doa maÍ5 aperfeiçoadog e moder* 
aoa apparelhoa. Sala Bontgen. pa- 
ra Ií»d oicopi», Radiotharapia, 
e applicaçwa d*a correntes de alta 
freqneaci» de D^raonval. Sal» 
para pfcetricidade estática. com 
applicxião de toda foras da 
Franklmizaçio; banhos e dnchas 
eéactrj^stitiooe. sopro» efflnroa, 
socatélha» correntes d» Morton, 
naoniziçio Sala para tlKrn>o«the- 
rapis. com banho de lai gersl e 
parcial, e banho» oetlularea. Ra- 
dio-tberaia, Rodoacopia e Maaefc 
?nj«. Sal» para Fiaaeathenipia e 
Orlhope-li». Cora 4»» doen^aa da 
[*>:«, aerrosos, atoaia intestinal, 
paraltsi». diabetea. arthrrtiaiBO, 
etc. 

GDBseltaa —   *«• doaiagaa, das 
8 fa Ht da HaoU. 

Coaaaitas  a  epffiaacSa^ gratar 
taa aos pobre». 

TttMhana.  I.74« 

The S. Fano taway Liflil & Power 
Conipany Limited 

Por delibei ação da Prefeitura, a começar da próxima se- 
ííundafeira, 2;) do corrente, com o fim de reduzir o transito 
de vehicnlos quo do centro da cidade demandam o Viadu- 
cto, viarna.de S. B3nto, as seguintes linhas parsarão a ob- 
servar provisoi lamente o itinerário seguinte : 

A/vettida, n. 3   —    Avenida Angélica,  n.   SS 
Araeííj n. X 

ITINERÁRIO: 15 de Novembro,   rua   do   Rosário,   rua 
Boa Vista, Largo S. Bento, Libero Badaró, Ladeira   Dr.  -Fal- 
cão, Largo do Pique*, Ladeira do Piques, Consolação,   etc. 

Santa Ce ei lia, n. O 
ITINERÁRIO: Mercadinho, S. João, Libero Badaró,Li 

deiia Dr. Falcão, Largo do Piques, Ladeira do Fiques.Con- 
solaçáo, etc. 

Grande Avenida, n. 20 — Paraizo, n.  S — -P*- 
nheirom,   n.   'Jf* — I£ua Augusta, n. 4S 

ITINERÁRIO : Entrando, rua Formosa e rua S. João 
partindo, via Libero Badaró. Ladeira Dr. Falcão, etc. 

JBL. A \r A. T*, 
Aviso ao jjtitoUoo 

A Empresa Commercio e Industria, fabricante 
(loPeríumador^VLATS^^recoiumeuda ao publicpsó 
comprar o "VLAN" tendo intacta a ponta de vidro. 

Assim evitará a falsiíicação. 

Hamburg-Südam erika 11 ische 
Dampfscliiffahrts-Gesselschaft 

rrnximas Mahidaa tle Sinto» 

Cap Verde, 16 do fevereiro. 

Vsxp Roca, 0 de março. 

d»;» Verde, 4 de maio. 

Vapores nuittoH e de «arga 

Belgran«,30 de janeiro 

Aaunelon, 5 de fevereiro de 1913. 

Santoa, 12 de fevereiro   

SEUVICOIWTBRMEÍU.ÜUO 
O paquete 

X* © tjrojjol is 
Cpimnniffanle A, von Khren 

Snfttrà de SnnJnK no din sv de   ianetra parn o 
BIO <U JANEir.O,   BAIIIA. ' LISBOA. 

CEIXOES, E BAXBOnOQ 
PKçm ftfia pifísnííPTis. em t.a CIíIRSC para o lílo â. 
Janeiro rs. 40*000 exctulndn o Imnosto do iínvcrnft 
cm l a plasso para Lisboa e Lelitítea mnríins 4400 
excluin(lr> o imposto do (roverno, em 1 a plaaso pa- 
ra Hamburgo marcos l RO 00 excluindo o Imposto do 

governo. 
S.a classe para n Rio de Janeiro, 2I)S exelulndo o Im 

posto oo governo. 
3.o elnme pnra I.ithoa e Letxõa Ri. OBHOOO inclui»- 
úo o impoMo do qnverno, em S.n ctniK pnra UamJjitrgi 

exelHindo n ímpmfo no fjovcrnn 118^000 
Serviço rápido entre a Karopa, BrnNil e Kio da Prata 

Próximas sabidas de   SANTOS 
l*ara n Knropa 

Proximafi HSthidax para o 

Rio du fruta 

C/Ap Arcona, I de Fevereiro. 
Cap Ortegai, 17 de fevereiro 
C ip Blanen, 3 de març.^ 
fJnp Vilano, 15 ile .narço 

Vap Vilano, 26 de janeiro. 
Cap Pininterre, '.) de fevereiro. 
• 'ap Arcona, 16 de fevereiro. 
Cnp Vilano, 30 de março, 
Cap Finiaterre, 18 de abril. 
C»p Artona, 20 de abril, 
fnp  Vilano. 1 de janho 
Cap Finiaterre, 15 de junho. 

Oa poqnetea Cap tem a bordo, á disposição •'•o* passageiro», umajnstallaçlo tala» 
graphica sem Ho. Todos os paquetes desta Oumpanhia eão iliaininadoa a luz electrica 
providos com os mala modernos melhoramentos e ofterecem, portanto, o maior conforte 
ROí paBsagpiros tanto de l.a como de 3.» clasüe, A bordo de todos os paquetes ha 
medico e crendo, asaim como cozinheiro portagaez, e, até Portugal ai passagens d» 
todas as classea incluem n vinho de meza. 

asas srsr^SS E. Jolinston & Comp., Limited - fz ^fT
G^ 

par noai. 12, (sobrado)   —   Em   S.   PAULO ■ Roa Alvares Penteado num. 21 (sobrado 

SaMdas paraEUEOPAeLAPLATA 
E TODOS OS PORTOS DO BRASIL 

SDD-ATLANTIQDE TRANSPORTS IARITIHBS 

1^1 GrE>R 
sabirá de Santos, nc dia 20  de janeiro para 

RIO, BAHIA   DAKAR. LISBOA   e RORDE^ÜX 

SAMARA 
Sohirá de Santos ?m 27, para Monteridèo B. Aires 

Sahírà do Blo, em 
l.o de fevereiro fa- 
zendo  escalas em 

Bahia, Dakar, Lisboa, Vigo e Bordenux. 
"LA GASGOGNE" 

ESFACNE 
SaNrá de Sa tos no dia 18 para 

Montevídêo 
Buenos Aires 

Para fretes, passagens e mais Informações, eom os agentesi 

ANTUNES dos SANTOS &C h^^À^^âV, WÜT.Í 11 

R. M. S. P. 
The Royal P\n\\ Steam 

Mala Real Ingleza l'act:rt 
totmpnntf 

ARLAMZA, 4 de few 
Fahldas  pi 

iro 1913 

PB  SU   Na Ca 
The Pacüic Steam Navigation Co 

Companhia do Pacifico 
rm s Europa 
CRIARA, II da fevereiro 

ORCOMA 
Sahirá it Santos, no dia 29 de Jaaeira para 

Bio. ». Vieeate. I-aa Palataa 
l.iaboa. I.eix*e" 

Vigo. «'oraàa.   I.i» Palice c l.i verponl 
Preço  das pmBÊÊKgmof de S.a eluae pcm   r.uboa   e   Lelx6ea   60$00<V    mA 

Sota  de tiavaeto, • per» se partot beepenhdee mal* ttOiO. 

ORITA 
•«nhirá de  Haato*, dia 21   de   faneiro,   para Sdhini de ^antoa no dia 13 de fevereiro porn Bueno^Aire* 

HeateTidea e Baeaas Aires I oom transbordo ern Montevideo e portos do Chile e Pert 

Todosus vnporaslè ncamarotes para passageiros de La, laeXã cslaMes. Veodena-ae passagens ató ás • h'>ra» 
áa tarde da véspera da sahida d.» rappres. A Agencia da Siatos não vende passagens no dia da sahida dos vapores. 
e náo se vendem passagens a bordo dos peqaetes- • . ." . .   . _ 

Vm*io de me» sraüs para ttrfas as clMses. A bordo ha naedtotH. creados. cr^alaa,  oonabairos francezes 
pytivgaaea e hcspanboes. Teiegrapbo sen fio Marcooi. em todos os paquetes. 

Escriptorio:  Rua S. Bento, BO - Caixa do Corroio, S79 — TdcptoM. SIS 

Sahlri da Santor, no d;a 21 de janeiro para 
RIO, BAHIA.    PERNAMBUCO, 

MADEIVA,   LISBOA.   VIGO 
CHERBURGO e 90UTHAMPTON 

'r^c, daj  janarent   em i.» elmae,   pers  Madeira a Lisboa   r^pW, 
aao 5 op de impofta: para Vi^o Baia i*aXI da :aipo«U> heijanhol 


